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O novo governo húngaro decretou a revogação de todas as
,. _ - medidas tomadas pelo governo communista - — -

if A £àtlittA€l<3 dos rrierii foros* cia Oonferen-
il
1(1 oia ciei l't*x «em relfiçôo ti entrada cia a»
ili

|j| «oldado» mexicanos o ti ram contra fll

(ji <$? <$? tropas runieniis* em Budapesth O <$
lll' ===

pi11
IIn

IU n
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} 0 MOMENTO NA ITÁLIA

0 por iodo ilo transição da guerra para
a paz mio levo nenhuma repercussão

prejudicial á ordem ou ás instituições
ROMA, II (A. I*.) — Falando hontem sobro n sitaação «e-

rui do pai/. C os problemas quo mais o preo«'ciipam no presente
momento, o primeiro ministro Sr. Xilti fe/, an .seguintes declara-
ções :

"Tenho a certeza «l«- «|ue uma ve/. restabelecidas a.s com-
iiuinicaçõc.s iiiníiiae.s com o.s paizes estrangeiros, desde quo a Ita-
lia receba o material ferro-viario e os viveres necessário» para rc-
começai' itctlvàmento o seu trabalho industrial, o pai/, entrará
numa «'ira de pa/. o de prosperidade. Não haverá, então necessidade
de violências nem repressão, todas a.s forças do pai/, volttnr-sc-ão
para o trabalho.

Os tumultos decorrentes «Io período «le transição da guerra
para a pa/. uão tiveram «lendo da Itália, ainda mesmo que te-
nha in sido explorados opino anna, política, a repercussão que lhes
«picriam dar. O povo italiano contfuúa ji manter o seu amor á ur-
(tem, o ao onvez de se deixar at.trahh- pela propaganda "sovietis-
ta", repelle-a com energia. A Itália iiãi» pensa cin revolução e os
trabalhistas italianos, por sua ve/* não se prestam ao jogo de am-
bicões nem pensam implantai- a anarchia uum pai» «pie «'* o or-
giilho do inundo.'.'

O primeiro ministro terminou declarando «pie u Itália precl-
saya estreitar as suas rela«.*ões econômicas com «»s Estados Uni-
«Ios. '

A morte do multi-millionario
Andrew Carnegie

i
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As conseqüências da luta entre
brancos e pretos em

Chicago

0 novo governo himgaro toma
providencias para sua consolidação

•ti..v _J.^..l.j11Z1I1Z..'.T^ '«?'

A acção dos rumenos na Hungria
PKOCLAMAOAO DO CONSELHO i tentam introduzir na Europa Cen-
DE SOLDADOS E OPERÁRIOS
VIENNA', 11 (Havas) — A com-

missão executiva dò Conselho de
Operários o Soldados lançou uma
jroclaímaeãio aos soldados o aos
proletários, na qual aconselha os
reáccionàrios a uão tcnlarem o gol-
jio de Estado contra a Republica
Austro-Alleraã.

Diz a pvoclamagãio eme todo o
•soldado o operário está. prompto a
morrer nela causa da liberdade, e
termina, com as seguinltes «palavras:

"Saldados e Proletários ! Uni-
vos, nulo vos esViueçàes do perigo
quo vos ameaça e preparae-vos para
.a batalha !"

pS BUJK.GUÉZES AÃO PARTICl-
PAR PO NOVO GOVERNO

HÜ3ÍGARO

VIENNA, 11 (A. P.) — Aiiuuii-
oia-s., die fonte «jffliciosa que após
as conferências realizadas hontem.
euta-e os vários •'leaders" dos parti-
dos politicos, «em Budapesth, ficou
resolvido çtUc os burguezo.s accôl-
tam o cojivile para participar do
•novo governo.

Sobro a adhesâo dos eleanentos
socialistas nada. foi ainda decidido.

1'.' PKO\ AVEl. A RETIRADA DAS

\ TROPAS RUMEXAS DE
BUDAPESTH *

BJERJjIM; 1.1 (A. V.) — De ac-
eordo eoin despachos recebidos de
Budapesth, tení-se ali como prova-
vel a retirada tkis tropas nunenas
do Budapest li, devido á pressão das
potências da Entente. unas. que essa
retirada nada deixa prever de bom«pa«ra ,o fui aro.

RO ATO DESM10 Vf 1 DO

BUDAPESTH, 13 .(A. IM — ü
novo chefe do governo húngaro fez
uma declaração, desmentindo "
hoalo do que a mudança do referi-
do governo signiflicasse a sua vol Ia
ao regimen uioiiarclilco mi Üün-
griu.

o mu iu-in;yii«; aosE' im.ktux-
DE AGJER COM MÃO DK

FERRO

\ n;\\.\, ll (.\. l«.) — Informa-
çôes aqui recebidas dn Teliecn-Slo-
vaqiUii (lel.vuin perceber que ou
IcIieijllO sO iniislniin gniiiileinenle
excitados pelos iniiiiircinifiiii.s que
m* isiàii (li'<.i>tiiii|iiiii|n nu IIuii^tJii,
Iticelii-.i' que i, jiihciiii. il,, iuihl-
"li(|lic ,ln,»!*, st,ji, ,i roiisiiMii,, ii-iii-
peru ilu iiinliii que oh iiioiiiiitIiIsIün (Un ir. i|n tm iciiuj.

trai.
Já se anuuncia que o novo gover-

no «Ia Hungria pedirá a e.vfrradicção
do ex-chefe Rela Kuu «« «le outros
membros do "soviet." húngaro, «jue
se refugiaram na Áustria.

OS SOCIALISTAS HÚNGAROS
NAO APOIAM O CHKPE DO

XOVO diOVERXO

LONDRES, 11 (Havas) — Noti-
cias de Budapesíh affirmaiu que os
chefes socialistas húngaros recusam
apoio ao novo chefe chefiado pelo
Sr. Friedriich.

O NOVO GOVERNO HÚNGARO
REVOGA OS ACTOS PO GO-

VERNO ('OJIMUNIST^

RASLE, 11 (A. r.) — As medi-
«las- «lo governo cominnnista. da
llniiftii., foram revogadas por um
decreto ilo novo governo dáquelle
pai/,.

Acerescenta o «-'espaclio jiortadoe
«lesta noticia quo todos os proprie-
tarios foram convidados a (ornai*
couta «los bens de que haviam sido
privados.

O CONDE TELEKY ( ONFEREN-
CÍA COM O AROHI-Dt QUE

JOSÉ'
BASLE, 3 0 (A. P.)  Retarda-

do — O donde Teilléky, membro do
novo governo húngaro, chegou hoje
a Budapesth, conferenciando longa-
mente cam p archi-duque José.

Annuncía-.se que amanhã elle
eonferenciará oom o chefe do gabi-
nete.

O CONDE KAROLYI POI NOME A-
PO MINISTRO DA' HUNGRIA

EM PRAGA
W.-VSiMl.NdTOiN, 11 (.\. l\f — O

.ondo Alirbael Haroli, ex-cliefe <K> ga-
binole húngaro, o «me fusliu rta liun.
Kria, naiu boiio «i reme*, depois da -as.
sig*mtuni do ii!-aiií-i'ii:i(.) o «íue mais tar-
«to loii Coilo prlsionurò nà« Tòheco-Sló*.
vacina, acat>ii de ser nonieiido. niiuislro
.Jo ípu «pala era Praga.

lüstii informação que i'oi recebida da
<ii|>iUil .ia 1'o'l.o.iiiiii poi0 Depu na manto
«le fciatado !• é «baseada éiii notas dn mi-
prensa, acci*es«jeatn taorbiam que o Dr.
Milan Hodspii, ox-mWlstro do Interior,
1'««I immeiKlo cominlBaiirio rspc-lal da'Plieeo-siiiva.uiia mi Hungria,

AUOLIOAO DA CENSURA
liHRVA, io (A. im — Retarda-

ilu — Iui despacho oliiiiul, proco«lenii* di* Ruma, <U/, «pu> o guvemo
«lllllllllll 11 lllMlIiljill (In 11'IIMH,, ,.„s.lul piiia n KiiIíhii, Alleniaiihii i> ,\u*.
Min Mli-iiiii, a puiiir i|o próximo

SOLDADOS MEXICANOS íflZK-
RA.M FOGO CONTRA AERO

PLANOS NORTE-AMERICANOS

YUMA (Arizona), 11 (A. P.) —
Oorro o boato de que soldados me*-
xicanos da fronteira fizeram fogo
coaa-a ins aeroplauos do exercito
americano, que faziam exercícios
na região fronteiriça.

FALLECEU O MILLIONARIO
CARXEG1E

NOVA YORK, 11 (Havas) —
Falleceu o archi-millionario Carne-
gie.

O "KEXOAVN" A 120 MILHAS DA
TERRA NOVA

S. JOÃO DÁ TERRA NOVA, 1- (A
P.) — Vm despacho radlotelcgnipftico
recebido hontem á -noite jtólo alniiranta-
do iníonna quie o couraçado "Reuown",
ii bordo «lo qual viaja o priocl^e de
Galles, achava-se esta tardie a 120 ml-
lhas da Terra Nova,

Ò AUGMENTO DAS DIÁRIAS DOS
HOTÉIS

.NOVA YORK, 11 (IA. P.) — Segundo
uma informação iiu^iaia pela- Asso-
clação •contra a Prohltfição Nacional,
desde «lie 1 de .inlWu passado, as diárias
ile hoiSdig em todo o paiz, te.ii soffrido
um «iigtncnto gradativo de 1 a 7 doMais,
como um resultado direito da lei de pro-
liibição. •

Essa prohibi.;ão Içalcula a soiuuia lo-
tal para cotnlr os iprèjuiaoc dos hotéis
nas rondas deixadas pelas bebidas em
5.000.000 dc dollars aunual.wente.

CARNEG1E MORRE AOS 83
ANNOS DE EDADE

LENOX, MAX, 11 (A. P.) — O uuil-
«ti-miWonarlo Andrew Carnégte, hoje
falleclido, contava SI! annos de idadle.

Desdo muitos anno-s elle se iucorpo-
rara ao movimento a favor da paz In-
ternaoional, dizlendo-se que itiaig do que
ninguém «sentiuwe «eiDe afPcclado pela
guerra vnuiidiiil de 1914.

A LUTA ENTRE RRANCOS E
PRETOS

Ujiu pavòi-oso incêndio
OHICAÜO, ll (A. P.) — Um grando

incêndio, «nife «i policia declara ler sido
a.tieado «pelos negros, ¦dèstímiu bojo pela
manbã, cerca de cem casae de operários
polacos í.e lithuirnios que trabalham «mis
docas «desta i'idad«.', avnliaudo-se os pre-
juízos em quantia superior a 200.000
dollars.

Foii «notado. o desapparecinffiiito de
tres pessoas, aci'editando-se que tenham
morrido quei-.iiad*fi. Ha muitos íáridos.

Tres mil pessoas, entre homens, mu-
lheres «e çi«eaiiças '1'icarani sem. tecto.

Ess«d ifacto veiu exi-itar aüvameiiite "a
aiDimosidado entro os brancos e os nie-
gros, tendo «ido enviadas tropas para o•local do acontecimento, afim de cri-
<t.arem--ro novos confl»k*tos.

O ATAQUE AOS AVIÕES NORTE-
AMERICANOS

WA.SI1IXGTON, 11 (A. P.) — A di-
recção do servi.;» aéreo nenhuma In-
formação recebeu do pretendido ataque
honram á noite aos aviadores norte
americanos na fronteira com o México.

MOVIMENTO GREVISTA QUE
TENDE A DIMINUIR

WAS'HI.\GTON, II (A. P.) — Infor-
'.naçeVs reoebídas hoje do manhã du
administração das estradas de ferro
annuneiam que « situaçãi, da grói-e dos
openarios das officinas ferro-viartas uo
oeste «de Chicago e no sudest1; esiá vir-
tualmente uormalisada.

Todavia, 'tanto em Chicago como em
Now Bngland ha ainda multo»* ho-nens
eni greve,

AS IÍEM1 EITORIA* |)E ANDREAV
CARNKtTU*;

BOSTON. II (A. IM O uiillona-
rio Curnsfrio poinuin luunerotio» lillulpa
honoi«:l'i.iiH c l¦niiili.,orai;fli'H uonuodttlttB
por uhofun dn oídado • iishiu lii«'.'ii*!« '1o
Imlii parto dn um.uln,

Polu «un iin-àii bíiiomorliH im (Mlmi)-
Bftiro, oll',. reMbitrii o titulo .(« iiilii'1'i-

nia do «Ineoenta eidadeu 1|çl«wag « lrlan-
dezas.

Mntrc, suas obras d,;- altruísmo con-
ta.-n-se a. 000 bibUotheas munlcipaes
por elle i:undad*s noa Estado** Unidos
e innumeras outras iu?tltuições gtiilan.-iiopUcaS.

PARA COMRATER A CARESTIA
WASHINGTON. 11 (A. P.). — O

Congresso inieiou hoje o trabalho pre-liininftr Hslativaraente a certas leis que
o pocrçer executivo jul^a nwessarlas
para reforçar sua acçâ<i na campanha
destinada a« reduzir o elevado vunto
actuai dn vida.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO DO
SR. IiANSING

WlAtSHiNGTON, 11 (A. P.) —«Prts-
tando Informações püirante a «.'ommlssão
das Relações Exteriores, o secretario de
Estados nldos, lhe harvia «oocultádo a¦/nárquiez fshii, embaixador j«pon*ez nos
Etáilos Unidos, lhe havia occuLtado a
Mistwicia Ao trat«a>ílo aecreto anglo-.ja-
ponez .reliitivo a Shantung, durante as
ncí.odüriwá:: .qu» lovaram ao accordo
Lán-íing-Istíií.

FORAM RESTABELECIDAS AS
COMMÜNICAOÕES ENTRE NOVA

YORK E RROOKLIN

NOVA YORK, 11 (A. P.) — Com a'terminação da parede dos «empregados
dos bondes e do "metro" ficaram hoje

IMPRESSu ES OE PORTUGAL

«Comraunicadas pelo telegrapho)

0 abuso das pescarias fei.
tas por hespanhoes

em águas portuguezas
LISBOA — AGOSTO, Jl—

liimlcmtes que voltam u s\i
ropetif agora, qiMsi "iodos os

ilktó, suscMaram nu. iniprea-
sa desl>x capital iüíovo c ani-
modo dol)afco sobre ia véllvá«tjiiestão das pesoariias feitas
por baircós liesiianhocs em
agitas terrtloriaes pórtu-'S^cíías.

, \osha, -iiHiiina semaiKn tem.
sido apresados é jiiiiíUidvts,
varras gateotas c<i.ijuell&
páijs deiflro de uma área- de
sois milhas ap luugo da -cos-
Ia, dos .Vligai-ves. Essa ex-
ploTayão é (.'onhecida e an-'Liga; «'como, especialmente
•irasfca épcwa, a sardinlra
¦afflue ás nossaa águas, os
induslriaes de Ilespa'iilia,
não eü'eon(raiido peive crrii
.seus «ma«res, recorirem aos
nossos,' prejudicando ertor-
imementea industria portu-
guezfa de còtaiservãp, uma

tias mais prosperas do paiz,
pois .já dá Urabalho a mais
de cem mil operários.

Sei de fonile autorizada
que o governo está decidido a
tomar as providencias' «qn-er-
gicas na defesa de no'siS*os
iivl-crcsses, lendo reunido
•dados positivos, pelos quines
se demontpa que sómeiilo-
mente iiesleai iiltimos anüos

!»-. prejuízos cansiados pela
evplor-ação illegal dos lies-
|iiiii«liiies ,1 induziria portu.
puem podem ser avaliados
em diiu*- mil contos de réis.

SANTOS TAVARES.

0 niaxiiiialismo sanguinário agindo
Suéciana

/
COMO E I>OR QUE FOI ASSASSINADO O BANQUEIRO AR*
DASJEFP — UMA "SOCIETAS SCELERIS" OESCORERTt

PELA POLICIA DE STOCKHOIiMO

LONDRES, 11 (A. I'.) — Segundo iioütias a«|iti recnbidM, f.
jMilii-ia de StooklioIiiK» cff«*rtiioii a prisão de 16 prisMun de nado-
nnlidade i*unnu, dns «inaes 5 mu llicrcs, detendo damliem mui» SO
outra» como suspcJIns de perlcncorem a uma liga destinada, n a.s-
sHssinatos iHilitíciis. Acredita-se <|uc osses indivíduos* tenham «reu-
võtm com o* assassinato de Nikolai - Ardasjeff, um dos membroa
Iiroemiiieiites da colônia russa na capitial sueca.

O "Weckly Dlspatch", qui^ «llvulga esta noticia, acerescenta
que foram encontrados o.s cadáveres de (res pessoas em um lago
próximo de Siochliolmo, suspcit ando-se «|iie sejam ellas virlimiiH
da referida liga.

Ha tambem vários membros da numerosa colônia de exilado*
russos cm Stockliolmo desappareoldos. A policia daqnellu «capital
acredita que os iudividuos presos fm am parte do uma organiza«jão
holslieviki.

O.s hotéis da cidade estão repletos de, refugiados russos, ai-
guns dos quaes de caracter suspeito e providas de muito dinheiro.

A narrativa da morte do Ardasjeff, feita «pelo corrcs'pondante
do referido jornal, diz que a vir.%'.ni!t fora attrahida para uma;
villa dos arredores daquella capita], onde os seus algozes o amar-
rarain a uma parede, deixando-o sem coiih-t nem bebei- durante
2« horas. X«» dia segniiite uma c«"»rte marcial, formada pelos as-
sassinos, condemiioii-o á morto pelo crime ,de tiraiç&o.

AccrescentM-se que os seus matadores lhe prometteram poii-
par-lhe ã vida se elle lhes desse dinheiro, e emquanto olle aesi-
gnava os cheques foi lentamente estrangulado.

1 campletatrcnlo . restabelecidas as vonx-
ímirficacões i-om BrookHn. \

Os parediísias aguardam ainda a solu-
çào da coininiesflo arbitrai 'encarregada
«Ho estudar as reL-laraaçõe-^.

UM MOVUMKXTO A ROOSEVELT

.NOVA Y01UC. 11 (A. I».)— **»\i Aür-o*
cia«ão Ropsevclit*' aatuinulou hoje r|iur*
projocta erigir un grande monumento
ieni AVashiiigton á ineinoria de seu pa-
trono, ii)ròjéctiihd«ò tamlteni construir um
grande parque om Oyester tiay, en»
honra do ex-pres«idente. .

GREVE DE KERRO-VIARIOS EM
ROSTON

BOSTON", U (A. P.) — As offici-
nas da -estrada dis ferro nesta i-idade
acham-se quasi desertas cm consequen-
cia da conliiiiia(;ão da greve dos Ira-
balliadores respectivos^

Apenas alguns trens cs.tão i-irçulando.

O TRATADO GERMANO-JAPOXEZ

>WA«SHINGT0X, 11 (A. I».l -- Res-
pondendo »' uma resolugão votada pelo
Senado, p,f.d indo-Lhe infor.mayões -a ¦ «re-
speito cb rim ,t.ratado que se diz ter «sido
asslignado entre o Japão e a lAllejinnha,
no correr da grande guerra, o presi-
dente Wilson declarou qus, ignorava
-co,iii|)l«íiamenlc su taes legoif ações eram
ou não verdadeiras, embora dvesse on-
vido rumores ir s«eu respeito1;

0 Sr. WVlson informou tambem ao
Senado, ,e;n reiiosta a üma outra reso-
liifião; que felizmente ellie não se re-
qÕrdaTa, nem nenhuma informação -ti.
vera concernente a qualqm^r .tcnlaVivn
dós delsgadng japonezes em Paris pnra
intimidar os plerfipotenciarios (fe paz
da CWina.

OS FROTÉSTOS DO «GOVKUXO
XO«Ti';-AuM!FiRlt3AXO COX-

milA A LHI AGRARIA.
1>K SKXORA

\VA;SHlNG'rO.\T, 1* (A. P.)', — O
presidente Wilson informou hoje no Sc-
nado que o Departamento de Kstado
tem repetidas vezes protestado junto ao
governo do M)>x;ico centra a lei do És-
tado As Sonora, que ó cionsideradii hostil
aos «interesses' «uorte^a.neriebhos..

JÜ3LV (RIEGCHA 'DO IlHtKSIDKXTÍE
WTIL.SO!X

WuVSHIXOTOX, 11 (A. P.) — O
prebldente Wilson recuton hoje enviar
ao Senado a copia da carta d« «genaral
Bliii-s, «concerjente ao accordo de
Shantung, M>b a allicgacjão de qu» este
dotumento contem reforoncla.s confidcii*
lacs a outros gover.ios.

OS DONATIVOS l«>WlTOS 1'V.LO
MlIdilOXAiKlO AXDíKl.W

tUHixiin.ii;

WASIII.VIITON7. II (,\, |».| _ so
sun.lo «o vtrlHca numa tompliai.ão hojo
pivhll. a«lu a it)»püllo du vida do mlllo.
tmrlo Audriiw <'*rnoKi(, or shi* I niill-
vo». para m obra «lu nu/, iihhiihui «
S2Õ0..Iflu 4J&0.«00. i

YS .I^HIO-IAS OA-TJTOLKnASi1

-.eu

RO.\fA. íii (A P.) ni*tarftà*»)
O numero «le heije do <»'eão offhdal do
Vüiticano, a "Acta Aixastovicabis". <*on-tôm du»'-. epístolas do candleaj Palrizi,
rigario geral do Papa. Pio IX tfáimiip.ta
om 3.S64 o 1SG5. fü^enido doei a nações e.m
nonie da. ICgroja. Roma,ii.i. a. «rajpeilo áa
proposta ti-*- Kgreja, Angolican;* fféltti
naquellá época, pi-ovocando a dlsciissfiò
a respeito cl'a união de itodiáè as pgre-
jaa <-I*ri8iH«.

1'líssas «pistolas explicam, que_ sendo
a GaitlióWca :, egroja' Si*igi«na!l nfto po-dia onerar em discussões wm as *ou-
tias egrejas; e«lns qniia m haviam aban-
donádó o quo «loviam voltar a<.
seio.

As dèelaràções do caáidéaj Patrizi são«ni substancia, as irieiiiuis recenteJnonté d.i«Tas pelo luctual Pontifico a. «uniu com-
vnissão de, hispos jirotasttntos noiitc-americanas, quamido estes o convidaram
« mandar BelõgivdoB a um .congresso
universal.d.ís egrojas, para a. «disciiesão
dc nssiíinptos concernentes ia f6 „ f., 0r-dom:

O papa BeiisAieto XV «declarou então«íue .não the ora possivol pormittii* -] Vo-
preseiitaiiteí. <.a Egi-çja Oathòlica to-mairem assento °m conferoncia ao ladode outi-aj. coriKH-acões i.lhris,tã,s.

Disse eMe que íicreddüí.va na unidade
das egrejas, mas que era. preciso pri.maiio que arjiiellas que haviam dlssen-lido Tòltàssem á mia. mae
r.grcja Catholica,

flué era ,i

¦SITUAÇÃO ORÍEIAII>À PivLOS 1)1-
A1IÍJR.SOS LMIOVIIM.KNTO.S'

caiÉvisTAs
ROMA. il (Ha/vas) — O jornal so,

ciaflíatã. "Avfttíti" aiimuncla ia, «invocação
extraordinária c,m JHHão a q.ulnzo des-
te mez, db Conselho NucioTiaH da Ve.-
deração vio Tratolho,. para, examinar a
situação t-readai pelos ràfereísos mov.inv.n
tos grevistas.

Essa reunião durará tr'e& dias.-
—~ — > tmmmtmm.

AS RESOLUÇÕES DA CO.VEERFA-
CIA SOC1AIASTA

LUCERXA, 11 (A. V.) — A Con-
ferencia «Socialisto reunida nesta ei-
dade votou unia in«M,*ão de protesto
contra a intervenção na Rússia- o
bloqueio desse paiz mantido peloa
alliados e a retençã^ do cea*ca, de
um milhão de m-isioneiros "em «con*-
«lições quo se assemelham a uma
perfeito* escravidão".

A assembléa approvou as modi-»
das adoptada» pelos aluados «contra
os massacres da população armênia
e a remessa de tropas para a W*4
thnania.

A moção tiennina fazendo votos
paru que a, Lithuania seja oficial-
mente veconhecida como um Esta*,
do ah«olutament.o i«ndependcn|tr.

A VOLKINIA QUER SER IXCOR-
PORADA A* POLOMA

PARIS, II illiu-an)  I*iii.i .Iiii**..-
qUo d,i Voiuinfi procuro»! cm ombafaa*do-
1'h-i dn Wi>iteiito .um (JUIIM exprimiu «ido.
nn|o do i|ii« a'|ii>?llii iVRl.m hcj.i lrvv*»r-
porwla í i*oinnii,

m

'.\::"j
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DEFESA NACIONAL
A lllghilumi, o pim llimis Ir-

iiüp.ii tia i'.'iii'ii|»ti. iK[iit!iii! ora i|iio
o.| diroHos o liixTtluücs indivi«
iliiaus suo hu nurtíã »ic tluiis -c*
UUÍ08 li>«igll;i|.:ii|ii.> pit|* íols llll"
fiiioíüSQs i' iniaiigivois; u ii.u;fio
^iio ilrudifiuiiiiljiiuiiU! íhj ; urgir
ihitvu ilu ser o usylu inviolável
do lodo* us "Porsügiiiàos, rosol-,
ven ittgora loniái' oorílra Iodos o.s'
òslrttngeiros moclitlns cio iproouir
«;ilc, di- ilüfüsn, jú <*i»ii.siil»»|.;iiiciu."
das om uni projecto do loi do
Conaollío Pplsfeiilò, i|in> |)i'oo.i-.t
do sév conhecido no Uivisii, uiu-
ia/s o (fio |»i'oi:i(j-riN .-Au as lioõci
qne encorpa.

O prinjeiro papIiLtilo dosáti-M
dia respeito á iidmíssfio üo-: os.
flrwgeims na (írã-Brulunha.
Nau poderão eutnir «111 terrilo-
rio iugloz .sonSo us quo prova?
roni. ter -meios do siibsistenciáí
sejam .suo* dc espirWo o iseni?
ptoS do certas moloslias còiiÇa.
igioi&$, c laintiem níin louliain
sido cpndcmnadós por eririíes
fjiie os lornera passíveis dc ex-
HpadiçSo.

A'1'i. alii nada lia de cxlraurdi-
iKi.rio. Os passageiros do lor.
reira cíasso já elwfti ftiiltís da
Igüèrra, súbiiiéttidos nus ípprios
.inglezes n nm jn-' iri/ògtítorió
Bitmniario sobro esses parliculá.*
ros, o os Eslados Uiiido;s,*paÍ2 do
ininiigranliu p6r oxoolloiu-.ia, im-
põem hu; muito rcslriooõos «eme-
l.hanilcs, razeiido-as observar
foni a maior severidade, e va-
rios outros paizes lòin, cs; uai-
monte, ha mui tu aniios, uni.,t. lei
.lo nieámq gênero.

Passemos, poróm, ao -egiindo
capitulo, o relativo á vigilância
dos estrangeiros já residentes
lia Inglaterra;

Durante a guorra, um o.i-
luangeiro ali nãò podia liillo-
ralhionlo nióyçr-êe', .nespiu dou.
ira de uma cidade ou de nm
bairro,, sem um "passo da
autoridade- policial do <ft.ar-
loirão q.iio deixava L» outro da
autoridade do i|uaiiieirão panaionde so dirigia, sondo dopois
forçado .a fazer visar osso passe¦'diariamente.

Agora, pela nova, loi, a regi-
tneu será diverso. O viajante
nue 'tiver de passar íià higla-
-tórra " 

periòdo inferior ,a .".bm•mez .estará, isenrpto de quaiquer'formalidade, corii ex^opção do"í'la3sko bolei im dc hoteí, que é
oommum om' 'Iodos os paizes x>fi-lioiiados. ' •

^ Oüântõ aos estrangeiros quetêm neside-riicia no território tal-
glez, berilo apenas de obter con-
:senlinie.mto para mudar de re-
pidenda por praso superior a'dons meaes e estarão sujeito^ ás
.seguintes •providenciias poli-<;iaes: "Todo o commissario de
policia, "quic tiver unm autori.
saçSo geral do secretario de Es*
kdo", poderá fechar, sem outra
íórmia de processo, todo o cale,
cktib, sala de baile ou casa de
diversões freqüentados por |cs-
trangeiros ou explorados com um
mi] iimuiora.l ou coütràrib a* or-
dem publica."

Qüiro artigo estabelece que.ííuakimei' ingente da força, pu-
Mm póíle prender, sem itnan.
dado de j.uiz, qualquer estíaiiir
jgejro que tèiúlia, coaiimelitido "ou
iseja «iLüspeito de haver commet-

¦ fedo" lima iníracção ia q uai quer
previsão de, • lei. Essa prisão
;por simpies suspeita é tuna -ex-
cepção auservada somente aos es.
tnangeiros num paiz onde, ato

.agora, ninguém ia para a. oar
deia tse.ru >decisão judicial. /•EnSo é so isso. 'Hambeon no
capitulo das. peiiatidiades—pesa-
úfa, ouroforaie o uso inigle^ — e
A'So dc um franco a 100 libras
de multa o de um .dia ia seis
mezes de 'prisão, com. on sem
trabalhos forçados. Tárifiai do-
brada cm caso de reincidência.

Nom>ais,oestiiaingeiroí«rá ali a
mesma libordadc que o indígena,
•para comníbclar, abrir uni es-
iabeleciaifiuto, «fcc.r &&* &#} «
Jiressfo das Tnade Unions, cujo
ânternacionalismo se detém)
•de*anl-e dos irfte^os^es Qomimer-
fciaes, .porquainito os escriptorios,
offi.cia.es de collocaoão MO
tiítM O DIREITO m OFFERE-
ÍÊÊ. AOS PATRÕES OS SERVI.
jÇOS DE ÚM EMPREGADO OU
OPERÁRIO ESTRANGEIRO, EM-
OUANTO ífOtJVEll DB8ÈMPÍRE-
GADO UM SO) l.VGLEZ GAPAZ
ÍDE EXERCER 0 MESMO OFFI.
CIO. E' a uiosnío quo dizer quo
esses escriptorios estilo iVcJiadns
aos estrangeiros. Mas os cmiira-
los ou cngajaniciili^ díreotõs —

io sfio os mais frecpienles —
l«'iib'>Í!.lerii, Ivin re-iiiii'». .1 i\i\$
Ji JjJi(l'MM'ra ijuior uvUan com

Isso i a eiilradu em hou lorrilo-
rio, oudo os «oui-lMiiballiu só i*on.
Iam por cciiluuns do niiUiuro",
ilo e^t-ruligeiros quo vfiu pro-
curar Iraballio o príiioipalmonlo
do 1'Mli'iiiigoiro- quo vâo òfferp*
(Jor lil&p do obra Uariila, dosva.
ltii'i-;iiido o irab.dlHi íiUcibiial o
foii.-oquoiitoiiioiilo aggravando a
tíriso/ Miijinl. ,

l>-u é ò quo o-lá li.izondo a
Jngliilorru. Golii Q luoidoz que
sompiv foi srn apanágio, o povo
inglez rompo com uma. das mais
sagradas iriidiçõos d(, hospita*
lidado para aooiidir nó iperijgb
iiirgonlo, puro alleiider nos no*
vos probloimus quo >o impõem
d Iodas as nações.

Serfnr excessiva- as medidas
que ali se vão pôr em pratica?
0 Parlamento decidirá, niodifi-
cará talvez alguns detalhes de
execução, mos pola unanimidade
com que a imprensa, não só dc
Londres oomo do.Hodas .as gnan-
dos cidades do reino. >o lôfii má-
iiifoflado sobre o projeoto, pá.
veco certa sun appTovação em
..conjunto. ^

Aqui mais perbi. ;i Argonlina,
se não desceu fl- regiilanienlar a
•oxi.4len'.'ia dos cslrangoiros com
residência pérmiaihenle, a.rmou-
se com uma lei <lc expulíão-com
processos .-ummarissimos e
além dis>Ti cercou a enlrada de
novos eslragoir.ps com provi-
dencias ainda mais severas do
que ílâ projeclachii- na íngla.-
lerra.

Só nós ficámos inertes no
meio das prevenções geraes; só
nós zoliamos o direito dos os-
trangeirns mais do (pio a sogu-
rançia nacional; só nós damos
a qualquer immigrainío diirçi-
lo superior ao que clle possuiia
em seu próprio paiz; privatiiQ;
nos do. direito de expulsal.o'
o maiTteiuos as portlas lafèrtás a
lodo aquelle que não pôde en-
t.rar em terras policiadas.

i.i m mm m i

Os donos das
nossas frases
—f——^-^—

• ^''EÜouá.iíàSFòüimtér escreveu uni livro
ide QÜasl "500 paginas; •' IVesprif Waxby
rHIstoire",.'liara* restabelecer ii ori-
goiii <le'cei'tás frases .memoráveis; ,t'a-
zoudo revi-Mter á bolsa <le Cesár u
jno'e,da que trazia, Hob a eCflgie re-
cento, o legitimo cunbo de César. Par
essa maneira, e com uma iirobidail'!
nada, cmnimim entro os eswiptores d»
seu tempo, vtesbabeleceu o erudito da.
"Historie tíiu .Pont-N«uf", a Identidade
•d»' centenas de expressões, curiosas o
celebres, enriiiueciéwlo, a»ini, a iue-,

¦ inoria Ao vários imnies injustamente
oVvidudos o .despindo, om publico, a
•túnica de ouro du alguns embustei.-os
audaciosos. ¦

No Braàir, onde os lionrens illuetvís
.íalam pouco e pensam alntiü. menoa,
tor.na-se desnecessário um desses tra-
ballios de .veivlTiilicação histórica. Sô
muito raraimeiite r.pparcce • um desvio
da. verdade em matéria desso generof
como, lior exemplo, este, da "Rua",
\®i h»ntem, em inm. artigo Que assim
icomeçiava:

"O Brasil é ura grande hospital 1
A frase que tormou celebre a
1'ranqueza rude 'do Dr. Carlos
'Chagas mereceu sempre a mais
devera critica, etc."' N

Vela. í^daciião dtesse trecho, cujo in-
tuito 6 acceiituado em Outros pe-
íiodos da anesina publicação, vê-se que
o jornalista atitriibue a0 Dr, Carlos
Cíkaiías uma firaSsé que íez época, em
1916, e ifiie se referia A nossa, falta
>de saneaiiL'Uito rural. Bssji frase é
davídla, entretanto, ao saudoso prof cs-
sor Miguel Pereira, que. em um dis-
ciwso famoso, feito -naquellé anno, as-
fim- a proferiu... textualmente: .

"O Briusll é uni grande lios-
pitai.!"

• Os discUiulos le Miguel Pereira, 'so-
lidarloa com atuiella franqueza pátrio-
tica. e liuinatiitarifi. ,ofifere.cerain-Mi!>,
èintãó. um lianqueto,'fem quo se 'deu
aquella sua exprivisão o valor de um
gr-snde brado unÇiouá 1.

Resta sa.ber, outretaaito, se essa fra-
sv- nâo foi iiiíoWada, em outrn, o, se

' tem, a.ssim, conjuiiictaiiiente o aspecto
piitrteiiuo.. o imterito ida originalida-de.
K este, em verdade, lhe falta. Bffe-
ct.rva.incnte, no cap. Tt do estudo que
escreveu dobro Louvais o Biamaiick na
"Revue des Deux MoiKltes" (ler.
janiVlèr 1S71, t. XCI, .p. 5), ropro-
•ctuzüdo naa suas "Questiones Histori-
•quês" (p. 483; ód'. Haohettc', 1893),
tem Pustel :do Oouila)i)ge3 e«a frase:

"Voiiro peuple ímeuit Ae íaim, et
"la Frapçe outiére iCest jiliis qu'uii
grand hôpital!"

B esta frase era apenas... de uuia
carta do Feneloii a Luiz XIV, datada
do 169»!...

MICRO MEGAS.

ECHOS
O TEMPO

Em 
víriiul.,, iln grando defltilenula '!<>

servlgo lolegrnphleo, quer iHicional
quiv estrnngôlro, o Observatório Nacio-
.i.U uolia-ae •iiilniblliunio ;i oiitlttlr uh
prevIsOoa iifiiiii.b. Segundo .lador; ly-
iiieí. .. oatado .1.. t»nipo do DlstrJotá'Ki.dcrül. a vlsui,' ciiiiiluuiirii inuiiu lier-
iiirbudo. Xci.ii.iin prognostico jidde «or
folio itiirn lioji),

A iDiiiiKiiUüivi iuwíi.i an. Capital, nn*

i* hoiilf.ii,, fíij 1WÇ «iu. 0*9'ubnivi d»
im nu» I. '

•; # » * ¦

PAtU-MlíNTO*.v» Prlinalri P«3««doi'i» do TUaMiu*
ru N.i.-i» >¦>! üKrAo puna» mije, 12 ilt*
aitimoi, <e> -¦...i'.'.'i ri.ih.i ilo .lalniu

,M#n •>% — MoiiKipio du Ju-tl,;<j.
Pr.tfoHuni r- ||*tfH«'lN Hiiniii«rln Muni*

clplll. .
a- * *

A...-iT«.iiiri,i 
dn pnlHOlo du'Culto*

te iiifoniin-niirt pareoór dó (un-
(Iniuento n notícia de "iiroiuptldfllo"
iiiih oloiios iirniiidiiH, nAo tendo tildo
toiiiudu ovei providencia noin nu
Rxerclto, nem uu .Marinha,- nem na
HriBtulii PÒHÓInl. t{:%

# i ?_•

Aii.ie.lioiil'1'in, 
ii poliria o a Hri.

•jiuda Policial o*iiveriiui üe
prouipliilfto. O SrJ chefe i\* pulj-
chi. Ioda aoile. pormfwiooqti no seu
grabiiifttflj o o nioMiio l'.i/.i»raiii o«
Srs. doloçados auxiliares p ilLslri.
ciiifs. ii(Mii«'iu. a primeira clfyietlo
da osquiidm. enrvirlude de oriJoiní"
rAcebloas do &v. oheiv do KAtuil"
Mainr da Arniiidn. piirl.iu pnrn a.
Ilha Oriundo, afim dó coiitinuar ns '•
manobras, que fornm inlorronqii-
das com ;\ chegada do "Ididio''.

Por outro lado. • o Sr.. íipi<íM'io
Pessoa*, acompanhado *do Sr. sni.
nistro da (íihmtii, esteve om \i»ila
demoradu uo ,'t'' regimento do in.
iainlania. qúo iicahn de suiTrer li.
frdira iraiisfiiiiiiiacão. .Nessa jiwi-
Ia, o .Sc presidente da RopuBlioa
(ove ncrasião de. e<n discuiwo que
proíòriu. enaltecer suas eyáipa-
tlllns, —¦ aliás nunca postas 'om

0 Um df»^ hiconvc.
Os wioimentos ft.wmwjtioi f»vQío«
UO IflIWIHIMIV* , ()<),|(.t.f||4|W, „(, Jllll.

di(i0licirt miofliHWo polo
(!ong>reiBo NaolonW.

<• a ralla de iiinl.n .nidiiil.' que n«L
le-t se oli.crvii.ijuaiulo unia ülilSSO
do fiwicíwliiiiiiriiH pêdi« nicllioriu do
siliiiicflii, quor nus ul!li'iliuic<3t.u,
quer nos viiiK'iiii«Mil«t*i. o lutílslativn
i*-lILhJm jfioltidllllleiile o podido, Sn.l
coKiilar da anaroliia quo vite ini.
planlar. isoui i«wo, no seio da cor.
pirraofto ti qiii.' esses .'uiioeiouanios
peuteuceili. K lAo leviuilIUlloillo .so
poriam, pcniliueiiie, os legislado-
ros. quo suecede. ás \m^, ficarem
corlos iponsionislurt do The.souro
Kiiiiliiindi) miais do quo o.s sous pro.
prios superiores.

0 cíiso c|llÕ «o nhserva ma policia
it caraclenislicit dcsla Joviandado.
Ha pouco Icmpo. iiiniiariulos .por
oxoollenlr.s pudoinho.s, os fimocio.
narios dn Secretaria do Policia
i-wpiere.riiin uo Congresso inolhoria
de vonciinoillos,. Alli.-iidido.s iliiino.
dialiiiuoole. foranii iiiiitmoivlitdos.
eiiião, ein' uma prupiorfii» .media

in "í", os veuc.imenito.s do ise.
orelorio geral, do Mib.seórGlaiiio,
dou módicos, dos ansislciilos. dos
delegados, dos ofliciaos, <los escri.
plururios, do nrchivislii. dos ama.
imensos, dò Ihosoiiroini, iik) fifll,
dos télepiiõiifslns, do por.lo.iro, dos
conliinuo.s o dos serventes. Os <**-
criviVos das delegacias auxiliares
nilo su kinilirarain, porém, do asei-
gnar b ipedido de abgmento: e
como o ('onfírosso apenas ilá a
ipie-m ipi(de. ,.resu|.lou quo, com . o
novo npiiidro de" Aiencimeivlos, tfi.

füiiólconluúòs ga •
do que os cotili.

11 nos.
Agora, u'B«!ulvido.s a traba I li ar pbtisi 'inosinos. pediram os eactiivítçé

an Qoiigresíò que lhes desse uma
oollpcàçãò 'coindwna uo «rçàimentò
da 'poHiiia; o o Senado, em um ov_
cellerite parecer dp Sr. Buenq 'do
1'aiva, o.s alleudeu, votando o au.
jameêto solicitado e enviando o

Á SESSÃO DA GAMARA

duvida. — pelo Extviv.ilo.'Como se m''. uma série de e.ir- cassem esse
cuinslaueias quo pòdehiaill bem | n»*ndo menos
justificar ns aliMimaoUs boatos da
vi's*pera. Ili/. ipor<im, nina nota nl'-
fioial 'ipie essas cireumsiandas não
passaram de meras coiiiwkloncia*.

• è * «
Por 

ihfomiacõès segü^ns. ;«abe.
mas que o Sc. Vivscowto do

ÁIpnbe Redundo, diretitor-presideníe
d:i ''(laranliia uia Aimuy.on.ia", piwla. . ^ , . ...
agorái eni liquidação, .o .iiHtici«k> P^iodn a .n.osa da Caniara.
para üquidulariO da ãráUitai é o J^''.™ /° ^««isbitm» rait.fi.
aiilügo cidadão Joa,.fui.in Mtonio de [*$¦> 

mm.(.,cerleza>° ««f^,? S>
Amorim, ..•.omiuercianlo falliido da ^ 

">n (orn^ando a tatoella de
veucnnentos dos ftuiccjonairios . da
policia: o'que, poinjin, aiio come.
iiuirá remediar é a má impressão
deixada ipolu precipitação com quevaiou a prime ira, em que revellou
a falta de cnitorio é&m q>u» o Con.
greaso disJ.ribxie, geralmente, o di-
nwoiro da maçãoi

prnÇii do Pará, á qual deu iivulla-
dos prejuiizòs.

& *

Segundo 
declarações do Sr. ml-

nistro da Agriculturu, acham-
se siiapenKos todos os concursos no
seu Ministério para aproveitamento
dos addido», pei-aistdndo somente o
que está sendo feito para preenchi-
mento da vaga de secretario do
Museu Nacional, - pior , não liaver
funcoionario addido ' de categoria
eqttivaleute.

* * .

O 
Sr. ministro da Agricultura
conferenciou hontem com o

Sr. presidente da Republica sobre
a ciüse de transportes e o Commis-
saciado.

Ao enie sabemos, ficou assentado
neetfa conferência. efue o Còmmis-
gariadò será- mkmtiidó; ""'' - , ¦ ¦*'¦

, * * è /;'
A 

secretaria do palácio flo Oat-
tete forneceu-nos a seguinte

nota :
"Em viiitude de "íecommen-

daçãio do Sr. presidente da lie-
publica, os Srs. ministros do
Estado telegrapharam aos che-
fes de síeniiços federaes do
Dsltado de Pernambuco, deter-
minando que se abstenham dè
qualquer intervenção, como
autoridades, na eleição para
governador, prestes a reaJizar-
se ali. •

O gover.no da Uniião usará
ele medidas severas contra todo
.o funccioaiank) que se.yaler do
seu cargo para coaretav a' ftvré
expressão do voto.

O Sr.. presidente recommen-
dou'. também qüe os Srs. ml-
nistnos suspendam nomeações,
renvoçõeis, etc, de funeciona-
rios federaes, naquellé Estado,
até á eleição."

* * 
''*

tt .o que comsta, está assentada¦**' a nomeação do marechal refor-
mado José da Siilva Pessoa pára o
cargo de commandaniLe da Brigada
Policial, dependendo a assignatura
(leste acto da decisão do Congresso
Nacional sobre o projecto que man-
cia reveuter á activa aquelle offi-
oi'al.

Ka ohefatura
cie policia

Pov acto .de holntem, do Dr. (lemi-
niano da França, clvefç >de iiiolicia, foi
aiomea.do amaruienec 'du Escola QuilnKe
de Novembro, o cidadão Cincinato
Martins Suiunenuto. ' , Foram exonerados oa supplen-
¦tos de 'ilelegado bacharel Geraldo Tei-
xeira- Filho, 1" do 8" districto; José
Viclorino Teixeira. 3° c.o 6"; Orlando
Ferrão Gome» Calaç-a. 3" <lo 3 4° e
Fraiicásco A!ntonio ds Almeida Bas-
tos, 3U do 23" districto.

Foram nomeados süpplétítès; de delo-
gado: bacharel Mawiel de Feritas
GaJ'eez, pára 1" elo 8° districto; Ariol-
pho tl? Mattos Rlcão, para 3" do 6";
Francisco LagJtteètrà, para 3U do 14",
o Luiz Bastos Guimarães, para 3o' do
23" districto'.

A Juípcotoria de Segjuirios felef
graplioü ao,s ilclcgados regionaes do
seguros .nos Estados, declarando,—
á Mista do recente decreto ai. K17J2,
<le 7 do cocrejili,' ntez, que as coni.
iliicntiid-í iillfinãs de seguros C|Ü6
n'slavain iiíspensas de íunccioiuir
im Blteil — om virl.iide «lo 4c_
creilo n. 12710. de 13 tl.é novembro
d.' i'.)i7; podiam wenetítár as suas
operações do seguros lerrtistptw o
inariliiiKiN, do aceôtdo cmíi nu au-
(.orizatões ipn' haviam obtido e o
règilllftl) SOb 0 i|.J.lI ÍUUCClnlUUiUU
Rlú J.U.7..Í

Festa da Assis-
teircia Particular

*Inau<íuw>u=*ie hiontem na Aaista-
*eiKiia-Particular a imagem da pro-
tectora, N. S. da Gloria. A beoção
foi'dada pelo padre D'r. Olympío de
Castro, que eap s«g.udda a ?enta c^-
.remonla-. fez-uma • ligeti^a àllocüçfto
em para} da* instituições de • cárrídi»-
de, lo«yümdo '« AJÉrtatenaia' 'í»*í'tJ-
cuilar, qwe, a,pe»ar de lutar,com bá*-
tawbé dlffiçuadade, vae dando he-
Moicatajeiiite des*mpen<ho á ateção de
beneficência a que se propoz.

Ao meio dia foram distribuídos
maiutinieinítos, com» íeijão, oaíé, aa-
sucar, matte, "bonbonds" e pãee aos
pobrels, portadores dos cartêes de
números T a 100.

A directoria éstáa asçim eornstl-
tüida :

Sra. Thereaa Alves, presidente;
Sra. Müria fManaow, Ia secretaria;
Sra. Oaa>«en Fornandes, 2" secre-
tairia; Mbnia Mas«ra, 3" secretaria;
Anua Pernteiultela, 1> tbeaou»elra;
Agpippá-na de Amujo, 2» tlieaouTal-
ra, e ¦IaoMma Toledo, procuradora.

<$p serviço de donsultas funeciona
diariameiy;e. Medico, de 1 ás 5 ho-
ras da tarde; denbiaita, das 8 da
manhã ás 8 da noite, e panteim, du-
rante todo o dia.
*-: . m m éiw»»_• ¦

' . O. neipaiia.meinto
Estatística d0, -t^abilbo, de

rfflç "nríiifl«" •B'Llt™s,Ai»s, tor-uno yicma aieüed.ui wriprarasa,
anitio-ilijbnt.em, .aama•estailii-sititia •initonessaiiite. E' ia tpiie

íso roíÇêro ús gtóveá 're.aldzadais pe-
tes oporaaiiios idaquiella caiptól du.
ráínite o aimio de Jf)J8. Seginido es-
sias iiiilori^açõcis, deram-,so em
BuioiiiOs Áiiaçiesi. iuo ideieurso desse.
«•nno. 195 pairede*, das quaiws J7 #e_raies, ipnejudiceaido 133TÒÍQ ap'eira-
-iaios ,d:o divctnsíis 'p.railiiseões, m
fiuacs peditam' aiugmeidio de sala-
i'«os itm réducçãio das 'horas de tra.
baiibo.

Por lestas cifioais, póde-se .riuagi-
•nar >o 'íjue são os prejuüzois de unm
oiidaido dndusl.riial, durante um an.
no, os .prejuízos .eiooíiiamicios ocea-
istanadio.s por lasses imievimewUxs
oiperários. IsolaidaimcmiLe, «sses pro-
jiUiwos não ipanecem av.uiltodos, uma
vez qué o operairio conhece apcaas
a. exiteinsão dia-sua gn5ve e os, eWei.

,Uds sobre a sua .indusitrAa. Reunia-
se; pioiráfti, ludo 'isso, accuunutlain.
do.se os iiic.onv:eniien:tes Juianceinioâ
mculivaidos pela paralywacão do tra-
balho nas diversas classes que se
deolairam em parede, ü ver-sejá
que o operário causa a si mesmo,
gerailTOeMtié, prejtóiòs que não èãJo
oánSipeTis:pòs pclaá vaiíUigans qu,ecliega .a Ôbtêr, quando..porventura,
ns olvlcm.

A Argeuitiiia offeirece, com o í?eu
sei'vii:o de o«,lal<isil.ica iie-ríeilo. um
elemeitilo em quo os "lèadàrs" dooperfl-riado podeni basear ia. accão
do proletariado. O que se eoniçlufe
sem pitixão, iibsucs documentos, é
que o operariado prèõiívn. descuii-
ca.!', agora, das ftuaá roíwni islãs <io19^8. Oá oxerolitos que obogáni
priurcir,.) a Illll inniilo de.lenitinadu
e .lnii«iiii|iii), .nau .--ai., gorfll.m.ftn.ie,

aiHie.lli-.s quu luaiicJiaiii dkl o iumIc,
gppi .l''ilfU)iU'iida.,i.i e ^il USiUjOÜLtóÜMU

EM ¦SIIESUMU
1'ivt.ii'ii''i.t do . Sr. AMiiIplui Dutra,

aoercitnriudti polui Sts. Mídrnilo B«ori'a
o i-ijiiiiiifiil» do tíalloi,

A »|otii dà tíwpara fui muiroviidu sem
ilubiite.' 0'expodlénlo uonHtou .|.. M-milnin:

Officio ilo Si'iui.'l<i envlitirdo 0 projeto
qiM aiuffment» ou vcnilnientos .los dele-
Kinlu* <!(. imIIc-Ih;

telegruOTima do Sr. UrIcAo Carvalha!
reniiuclMiiiti a cutfefia de .l-puiailo p*l<>
KmudJ*di> ü. Paulo, por motivo de tor
atwuuiklo a |M«tu mus Flnmicág daquello
KswMo:

wNtrAittiiiu d0 AuiHlco <1« AinJr.ul.*,
fii.hrl.ii me d" mantalpi, i»mtp«iiiulo
contra o itiMo do CoimbíwuiIb^. l»robl-
lilndo u «xporini;au do rannteigii purn. os
UsinAoH do Norte'.

Aquelle iir.iuv-.io foi enviado ii com-
MilRrtAo df Klnanrai.
A AUTONOMIA 1H> ACHE E A

SITU^IAI) DO PARA1
O Sr. Bento de Miranda o.riipnii a

jrlbu.ua para res*M»nder A» iitflr»ia(;ôfs do
um topleo do "Correio du Maahil", ho-
]uo a autonomia do Território do Acre,
i:oinbatwdo-n, »ob u ulleKa$9o .!'¦ que
ou Kstad«n do Amazonas e do l'ará .só
vivem do auxilio directo da 1'nlfto.

Altostra nue o Estaiilo d0 Parti nilo foi
.» Itilfiitdor da sôrle de cmpreatlnios rei-
tos pela Inlão.

Lembra o .de tres miUiAcs de libras a
S. Paulo e mal.* tardo, o «ndonso ao de
quinze milhões para a operação dn va-
li)ii|a<;iVi. >

Cita o relatório da Or. Pires do Klo
que avalia em duzentos mil conlot. o
ousto '<la víacftp férrea .i'o Rio Oraríde do
Sul, ^wu contribuir nem com 1 °|° para
o Juro deste a/mltado capitai, «vonrorren.
do, entretanto, ipara o desetivoivlinenOi
econômico do grandn Kslado. Assim
também a vlaçfio bahiana, a viação mi-
neim, ooin os grandes ".deficíts" da
Celidral .dio Brasil; a viação cearense e
outras.

Salienta que a diminuição de rendas
do Kstwdo do Pará. foi -de SO *|u e de-
mora-se a estudar »m por iim doe mo-
ttvo.s iporquo o articulista do "Correio da
MauliA." foi injusto no seu modo de
julgai'.

A' ordem 'do Idia, preeanteg 111 depu-
tudos, foram consideradas «bjectos de
idoltberagáo os .projectos JiV lidos e pu-
blicadoe, e raaie um do Sr. Heitor do
8ou?a e outros, conai4amnidk> de uUlildade
pubUca a Kscola de Santa Ttoetleza.

Pwnaindürse á votação da anataria da
ordem do dia, nflo houve numero para
votação do requerimento do Sr. Joaquim
Osório, .pedindo a aiidlção da coniinissão
de' Finangas sobtiç o projecto dc regula-
nientação do jogo.

, Contra o í^equerimento falou o Sr.
Maurício de Lacerda e d*fcniienido-o
falou o aau autor, Votar«m a favor do
i«eauorlmento 25 deputado», e cpníia l>2;
total, 92. A' chamada reapowtíeram !»1
'de^utaidos. :¦'•& ••;'•• x.-.¦;-.-.»•'• <.("¦¦< -¦:PiitBánto-»'-á-'1i^tâftifáíÔUílid^ilíü!,' fo-
ram encwraidas ht <**6(nw«ées — 1*, 'do
pwjocto qu4'«4MÍpa<Vi'oa vonctuientos do

.]i*«ioal Aa lMv'actorhi de.: V«Wculo« aos
dlos td«, Guarda Civil e dlapuosão unife».
do proj^cjto de.ltieooa a A»:d^é SüiHIi. a
Jofio M»noai B«pt-l«la, a ..ICurílco flores,
à Olavo Naaui«(jjiUi Badejo e a Fran-
ci&o AMre*o Alvae-

A respeito d!e imi ^'qeses iprojectos fa-
lar#na os Sre. Pires de Curvatoq, reque-
raedo o adiamanl» ,dn, dieeiws^ü c a aa-
diçâo Jda commtoNlo 'd« Justiça, por ee
achar iam andamento mu projecto .de li-
cangas, em geral « Alvairo Baipttota, con-
cHfMlo o swt collega a não prejudicar
com esse riaytaàikoaato. a licença a upe-
rarios e a 4npacfotio»ios. \ 

'
Para a or*ftm do 4ia tio «manhã da-

ram dados o« pr»J«cto^: em 3* .«ttacusafto,
o (fia (fixaçl» *» força e t»rr« para 1920,
e em áuéumfto >i»iea, «« nlrojectOB d»
lkienças a Airtwnlo T»l, a Manoel Frain»
eisc0 .de Oliveira 'Ramoe, a SMiinio Ao-
tonio Dias Peixoto, a José Oanrêa Pi-
eanço Júnior; a Paulo piwhairo Ohasas,
a .Ws* Aflftmso Motttortu Ti«npo.ral, a
Joaquim Dias é. a Octavio N«.va;riro de
Artdiraide'.
AS EMENOAS AO ORÇAMENTO

©O INTERIOR
A0 orçamento do Interior, foram apre-

sentadas nwás ae seguintes emendas:
Do St: José Bo;niifi<ílo, subveincio-

nando com 10 contoe <ie réis o Instituto
de Protecpão á'Infância de Juiz do
F6ra.

Do Sr. .Antônio A^u-lrre, de 1:960$
para- 0 aluguel de c»ea para a Inspee-
teria ile Saúda do Porto da. VWtoori«i.

Do Sr. CaTíos Garcia, mtbveiwiiooain-
do e» 20 contos 'lo réis a Loja Sete de
Setatohro do S, Pau*o.

.Do Sr. SWtlWo Jardim, sulivenoio-
Haa>do 16> ctfotos de réis, ao Hospital
di» Oarl4aôe de Vicoea.

/Do ¦Si'. Odilon de Andrade, 9tibye.fi-
domani4o.ein 10 conto» de réis A Santo
Casando S. João d'Bl-He.y.

Dò' mesmo. suibivenRilonando cm ^oiscontos de róis, o Hospital de Piumliy,
em Jfimas. .

Do Sr. Sem«ão Leal, subvencionando
cm 10 contos de réis. o Asytu Carneiro
da Qiwha, Jia Parahyba-.

Do Si>. Augusta da 1/tm'a, subvBiicin-
nando, em 15" contos de réis ao Hospi-
tal de Caridade de Villa Nova de Li-
mm.

Do Sr. Francisco Bressane, subven-«J»
cionanüo em 50 contos de réis, a Fa-
ciíldade de Bireito <íe B*Ho Horizonte-

Dò Sr, Augusto d* Lima e oirtroa,
subvencionando ein 50 contos de réis,
ao Bospiitaí de 'Pulberculoaos de Bello
Horizonte.

Do Sr. Dyoniuio Bentes. subvencio-
nando em 240 contos d^j réie ás Bsoo-
las Superiores 'do pana.

Do Sr. Rodrigues de Lima, equipa-rando os vencimento* dos pnoíessoresdia Eacola dft Medicina.
Do menaio mandando dar gratifica-

ções addicioiiaes ao secretario da Fa-culdade de Medicina da Bahia, ino daFttculdadte d» Medicina, dçsta napital etíniliotlwiiarlo Sum m-osmu l^aculdà'-
de.
COMEÇOU Á Al^ESENTAÇAO DE

FIMENDAH AO ORÇAMENTO
«A FAZENDA'Ao woMiieivto t|n Faxend.i foramii|.i«ficinadiis Um seguintes minidas:Oo Sr, Bdouwdò Tawàroa èvualanido oavonnlmffuloa do uh*fd ile b«cq«0 con-t'-.i| .« oscrlptoirarloíi .lu linpriiiiKn Na-< irina-i, mo girt)*tHi'ortar * oiwrlpliirairio*

ll|. lliMUtlj*-

""_'."Í ¦ 
[

Oo ineunio depuludo ^lov.iudo a dl.
ria om. 'icini.i'i.i-> A 20$ooo,

li„ Sr, Outnvln du Km-li.i, .uigiurii-
lan.lo «l poivciitiiiíoiii de quoia«. na A',
findexa du. Õldado uo Itio Ornnd* de
Sul.
O ALISTAMENTO B O SORTEIO

MILITAR
0 rtr. MiuirLIo ilo Lacordç apiuíiui.

tou ua Oaraa>'a •• «ogulnt» indicação
"1'oimldorajido quo a Icl «, ,1.4í7. d»

27 ile dezembro de 1017, foi dudjr«-la
iM<«vii...ittii. loit.l. ungindo os Uf*i.r-
ilAos «pio a i-:-,ih Indicação Juatlfloam, a
da acoordo com u opinião por n6a on.i-
ii.itcHiii.lit .lu tribuna ila Câmara, tm
IB17 o' o voto do Senado iice«ic im«Wo
anno;

considerando <j«iü uiigo revol-a pai.ilUloprlv.-wo Bxenoltb de ragraa q*if< In-
torosiiindo ao alUlanieiKo c swtêlo dl-
zom reepelto im puMoal <L. que caraça:
Indico <|uc a commUeão tle JusUg». tan*
do ein vistn os «lois tutoordão* a^ttitrainscnlpto,! reveja ia ]ci ,ic «tecorticom a Constituição".

O COMMISSARIADO
O Sr. piealdento da Câmara focobeu

o so«i»liito telegraniniA tio Minas:''Coniuilgsníi.ido está |irohlWud0 ox-
pofitatâo, ínantolga Katudos norto. cau.
fando grande desanimo nosea iitduatrUi
peco V. Bx. Intervir eni prdl lnduttrli
mineira anieuçadn paralysaçào. Haopoi
tosas «amWiçõop. — Américo .\ndrad»
fabricante Oésló- Minas".

T'ma cominissão composta doa
Narciso Gonualvea e Horaclo Ploorelll
da União dos Plmpragados do Oom .
cio., entregou houitem. aips Bjch». .Çif,
Dr. Jusé Lobo. digníssimo Presidenta
na Conferência du Pass. pôde jiam• aa
Câmara dos Dópulados, o memorial i
feito por essa associação e a da Cajil-
tal de S. Paulo, com a adbeoto: de
Iodas an Asaociat.hcs de fCinprogadoe

do Brazil. no qnal, respeitando o fco-
rarlo de 8 hora* que é matéria veraMB "
na Conferência da Paz. pede para «8
auxiliares dn Commercio, diversaa ga-
raiitias necessárias que são-, entre; au-
Iras: assistência, pliarinaceutioa e apa**
dica o tpensõcB em caso de accidento'-'en
trabalho: feria* annunes; garantia^ |Hmezes de ordenado em caso de diapeási
por motivos não justificados pelo »•*
gociant», assim como em casos de tfal-1
lancius. liquidações ile firmas, ate.. '
garantia ds emprego c ordenado du-
rante o tompo ém que sarvir nae fl-
leiras do Exercito, quando sorteado'
tratando também das mulheres e »«¦
nores «tio serviço>, prohlhindo os anal-
phartielos o menoree de 14 annos no
Gommercio; cogjltUadio Ú4 fnni isegur*
obrigatório para 0B viajantes; <padind«
a oMgatoridáde <de participação em lu-
crog no fim de cada iimitm. de dtítarml-
nada pnroeutagem a ser destribiHda. b.
proporção dos vencimentos de cada um
tratando dou feriados. nos dias .de elei-
ções .federaes, estfldoaes e ínqnicipae!
e ..fiinàlm.enle aca melando os intareeset
doss wjgoüianls* quando projudicados em
qualqtifir seíitido paio empregado,

/•jato uo 
'iwãaiorial 

se eneootra apre-
fiairSps dos illustres médicos da "União"
os S^s. Di». Ary Miranda e Àiwftal
de Menaes Mallo. inati quaes estudam
a vida do empragado que, não obstante
ser um pouco mais salutai^e hj(jlenic»
do que ha annos passados, é ainda mui-
to .fatigaitte cóin pouca» hora», de ne-
cessarlo descanç.o para n reencetaimeiBt*
dia trabalho no dia seguinte,/ de Mrma
que da cansa forçosamente a<* depaupe-
raimento jdo organismo e dâl^uçòtalHa-
de e dahi necessariimiento o onfraxjue-
cimento da raça. São dois trabalhos
importantes, mu itio bem .fundamentados
a coiu reco-uhecida,s citaçõete dn» me«-
Ires no assumpto, o que naturalmente-
dererão ser lidas pelns Srs. Legisla-
dores ma Câmara dos Deputados.

A CoaWBÍssa.0 foi delioadaroente re-
ceftítjj, |i*lo« Eximois. Drs. Joeé Lobo
e Atiguato Lima. com quam ooiííeran-
ciaram lopgawcRt? e entregaram a sua
ca.íM, àiipet^mdo justiça,

B' juBtissimo que tenha chegado s
hera de ee cuidar dos inteneases das*
Fes imillliaree de moços quê com honra*
dez >e sempre inteiramente pacifico»,
trabalham minuto a ininutv para. o sus-,
tento e engrandafiinento da nossa pa*
tria; isto c de esperar que os Srs. Cqü-
preseistas; especialmente rts .Srn. m«n-
liror da. Compaiasão. de Legislação So-
ciai, medil«»m soihre o assumpto © tra*
gam a plenário umi iprojecto digiao d<
uma classe laboriosa, composta de tal-
vez de um milhão de trabalhadores «
que é a vida de uma Nação. — Sana-
liuil Presidente.

O Sr. Dr. Homero BsujAistaj
imiiriiistro cia Fazenda, baixotí
ho.jíí a;o Sr. di^reotoi* d;a Des.pesa'
Piiibjiicà^a seguinte poriam;:

"Recornni«ndovos, de ordem,
do Exmo. Sr. presidente da
Rfepuíilicii, quo não sejam dis-
rtrlbuidos ás Ddeg-aeias JSSscaes
nos Eslados creditas piana obrai,
federaes, mobadamente para. e^
tradas de ferro, para serviço*
contra, as seocas c outros."

Quando chow o Siv
nndo não trabalh»
Hotiitein, o Senado não fez sesâlo

por falta de numero e não toouvO
nofme.i'0 ipor cativa da chuva.

Duratiite n breve reunião dos 1*
senhores 'àenadores, que aflboíita^.
raim a ohüvihiha .impertinente, im
lidio o parecei' do Sr. Raymuinda
de Miranda aiiuprovando o proie^
eto, (fue cria a "Ordem dos Advo-
paifln,. ilo Disl.nieto Federar, e isso
porque o operoso .senador 'a.lagon.
na niad:ruigoti 110 paèdfejro da rut
tki Ariüil,' üOfnsoffUiiralclò que a üoiiv
íiTMsHii ide Juat/iíu e Léigrèlaç^o as*
slgiíasao 0 sou panecer.

— a —~
•Yrudiimiicit mealizou,A .VIli;iura

iKMiii.rtiu, uiiiut sfRsiio «oteumifl .om
niHiMiiiiiiinrHÇH.. fi paseagern do aiu
ilivertiaHo ila lun<Jni;íu) dum vuxuqê

JawWíüos iio I3ra*ii,i
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0 easo da sueeessão
istapauli

EftTA* ASSRNTADA A OA.YMOATIJIMt DO SU. WAHH1.VGTON
M'IH, QUE FOI HECUniDA COM (iltAXI)K HYMPATIUA FfShA

OPI.V1.IO PUBLICA

A ti'ii»8fonn«t'ilo completai «k» valora polifico»

8. PAULO. H ("0 l"i*P.'ircinn — O ctwo da suoeCMÍto
.paulista «[A rosoIvido dôflniítívamaiito.

Foi nwf.ii» pm* iodos 03 clíof*» (> iiv6modo»Br.Wlílüngtoii Lute.
Apo.s o Inòldonto CáwtoM dn Almeida, o prcsWwito. wi .Vll.ino
Aranlfts. apoiado pelos Sr.s. 'rihiriçii 

o AlbtiquòrrHio Lins. oonwul-
tou aliíuns chofe? anui. n*uo so prontinciartun n favor do autuai
iprofoHo dn capital.

Sonhes»! que o Sr. Lacoixia Franco, elementos dn familia
Roririffiies Alvos, o o dv. Olavo Egrydio. iproparam. no Kio, a re-
.acção cool-ra o candidato official. rpr opondo primeiro uma lista
l.ripliito. para so definirem, afinal, polo Sr. Álvaro de üa»r-
valho.

O Sr. C»rl03 do fiamrpoa ürdu.xe do Rio a imlicação«rlAfini-tiva
do nome do Kr. Álvaro de Carvalho, •mn<>, nn rouniilo effeotuada,
doiminiro. no palácio do presidenjp, o Sr. AÍIiiiío doblárpu. pe-
TpmploriaiiT«nite. não tomar a isepio tal candidatura, appóndojse
torn.-vl-a objeclo do cogitações.

Dòaiite da riliüüido do Sr. AUtiio, o Sr. Carlos de Campos
.julgou mais prudente retirar «> nome do Sr. Álvaro de Çarva.
lho. ficando -no »lòrr"ènb, apenas n iKwne do Sr. Washingtoin.

A familia Rodrigues Alves ¦••iibmel.on-se extremamente cmn_
sfcrangida. constando que o Sr. AAtinÒ proitrra disfarçar a má
siüiaçiio des-se grupo, òfferécondo a vtoeipwwidonpia ao Sr.
•coronel Virgílio rt-mírigti'es Alves, ancião quasi oc-t.agenàíiio.

O Sr. Lacerda Ppíoto só adhériu á candidatura ve»n*?:vJora
¦quando, inifororiado pelo Sr. Mai-iu Tavares, por lolcphone do ac.
còrdo gora| am 'forno do Sr. NVnginingjtorii se sent.iu »mea«?ado
de isolamento.

O fracasso da ipréténçíiò do Sr. Álvaro do Carvalho, rpriuei.
«palmou te pela repulsa formal do Sr. Aliino, ti sua candidatura,
porá fim á sua influencia na ipPHMca paüWèta.

O Sr. Oacaí* Rodrigues Alves trabalha para su»ccedçr o Sr.
Washington na Prefeiliiira. mas. de accôrdo com a nova orienta*-
ção politica. o Sr. Padua Salles r> quo será o novo prefeito.

A escoliha do Sr. Washington causou, nos círculos politi.•cos. impressão análoga de sunpreza c deseontentamenito & escolha
doSr. KpM,a*io. A opinião publica recebeu com grande sym.pat.hia,
o nome 'do Sr. Washington; urm dos poucos poliüicoi) paulistas,
krtmunes dà eiva de indu-lrialismo o negooi-smo adnniniJibrativo.

Pareço certa a 'transformação completa dos valores poli.
ticos, r-eatppareceii-do a influencia dos Srs. Albuquerque Lins e Ti.
biriçá, d'e,sa,pparecentlo a dos Srs. Rodnigués Alves, Álvaro de
Carvalho è Lacerda Franco.

A honesta intransigência do Sr. Washinüatôn, Cujo rigor na
administração é conhecido, trará muita-s siw-prézas. mas a Otpi-
nião paulista aguarda; com confiança' o novo presidente quc
deve restabelecer a -mòraiHdfiidé do governo e restaurar o presti.
gio de São Paulo na politica federai.

S. PAULO, II (A. A.) —Ao que parece, está definitiva-
mente ícéolvida a eaudidaUi-ra do Dr. Washington Luis ti pre.saiVtenoia do Estado, ando para a vice-presidência o senador Vir.
gilio Rodrigues Alves.

Sempre os tules
Mais uni atropelamento

A syria Maria José,' de 40 annos,
moradora & rua Buenos Ayres n. 308.
quando passava hontem, pola rua Ma-

recitai 'Floriano foi atropelada pelo
auto ia. 2543, fracturando a porna es-
querda o recebendo escoriações por to-
do o corpo.

O "chaífour" evadiu-so o a vlctlma.
depois d© medicada pela, Assistência,

j foi recolhida íi Santa Casa em-, estado'.grave.

O que vae pelo foro
' •"HABÜ1S-OOKPUS" QÜ.K WAO

SÃO COXCEDIDOS

O juiz federal dá Ia Vara julgou•ipejudicadcs, em virtude da informa-
.•fio do' chefe de ipolicia do já não se
]chorem presos, o» pacientes, os pedi-
tl»s de "'haibeaií-corpus" impetrados em
favor dp Mariano Alves -do Castro. Jo-
sé Ma/rinho Linna c Benevenuto Fcr-
reira, «íue se achavam presos na Cen-
(tirai de Policia, ha. mais do 24 horas,
som notta de culpa, aceusados ,de con-•trauaindo no Lloyd.

Foi tan-lbertn julgado prejudicado o
pedido de "haboas-corpu-s" em twor
kle Antônio Pinto-, que fora preso por•crime do contrabando, e que já sa acha
KOltO.

Foi denesacla a. ordem de "habeas-
wi-pus" em -favor de Adolipho Arrla,
por ter sitfo autoádo eni flagrante,
•iludindo preso pelo mesmo motivo, por
outro delicto. qual o de resistoncia á
ordem de prisão.

OQRRAINDO O IMIOiDUCTO DA
VEW-1>A OV, 25 AIPOTAOKS

D. EugOiTia da Silva Araújo Go-
mes, prorpoá hontem, na audiência do
.juiz federal da 2" Vara, uma aicijão
.contra Augms-to Vieira, quc vendeu
¦sem poder fazel-o, já 'ha 16 annos, 25
atP.oilteos geraes 'do valor nominal do
l.:000$000 por 040$ cada unia, cuja-importância, não foi entregue ao seu¦finado marido.

Uma tacadaqae níío
era do jogo

£ foi mesmo na cabeça...
Antônio Ferreira Guimarães o 0 turco

Fadi Josó jogaram bilhar hontom á nol-
1o. em um botequim, á rua Vasco da
Gama n. 197, quando travou uma forte
discussão.

Bm dado momento o Amtonio, enfu-
recido metteu o i-aeo na cabeça de Fadi,
l'ei'indo-o o om seguida evadhi-se.

Fadi foi medicado pela Assistência
o a policia do 3o districto undn a pro-
«ura do nggresüor.

Os concurrentes ao con-
Curso de eommissario de

policia
Ate. Iinnipin. f-fuiiviini Imucrlplo* no

coiieiirít» parn rommliiRario da poliela,oi•Sr* pltfln Fniiiiinl Mnrtliik Fer-mim, Bulvudor Porralrn Minu, Hanoel
Fírnuiiili».' IMliairn Tbvom, Oarlel
Hnnu Aíè(iv'-«.1i», Artlim* Vgieo Perralni

0 sr. presidente da Repo-
blica visitou hontem o 3'

regimento de infantaria di
txercito

O Sr. iiresidente da Republi»**,
acompanhado do chofe de sua casa ml-
llt**r o doa seus ajudantes de ordena,
visitou hontem á tarde, o quartel do
3o regimento tl« infantaria nio E^xercito,
que acalba de ser ti-.insformado, om
conseqüência do prol,oing*>mento da
avenida Beira Mar.

S, Ex. foi recebido ali, pelo gene-
ral Abílio de Noronha, cocimandaimto
da brigada de infantaria; coronel João
«lo Deus Menma Barreto', commandanto
do 3o regimento e oficialidade, for-
suado o batalhão que prestou as hon-
ras devidas ao chefe do Estado.

(Depois 3. Ex. acompanhado ida-
quelles oficiais e do Sr. ministro inte-
rtrao 'da Guerra, percorreu todas as ins-
ttJthriQ&os d;-» quartel, lexamir^uido-as
detalhadamente.

Finda a visita, foi servida, no salSo
do conluiando do -regimento, uma taça
de "cliampagne".

Nesta oceasião o general Abilio de
Noronha e n coronel Menina. Barreto,
falaram agradecendo a honra da visita
quo o 3o regimento a-jaíbava do rece-
ber. .

Em resposta, disso o Sr. presidente
da Republica ter recebWo agradável
impressão peta ordem, o perfeita orga-
jilsaçãò dos diversos serviços, sobre -tu-
do do magnífico aspecto da tropa, para
a «tual itevo os mais francos elogios.

Elogiava os esforços do commandam-
to a bem da disciplina, do aaseio e do
bem-esta-f dos seus coromandados, a
despeito do péssimo estado do quartel,
que r.ião está em condições de offe-
rece** o conforto de que o regimento no-
cessi.ta.

Poomet.teu «ru-. o governo tomntria
provi-deniciía* paira que desde já fos-
nam essa» condições remediadas, até
que pudesse o regfm-anto ter unia ins-
tallação definitiva e condigna.

Recordou a sua sympathia5 pela cias-
se militar, cuja carreira, por mais do
uma vez, lèhibra-se de ter desejos de
seguir. Conlhece as tradições do leal-
dade o patriotismo das classes milita-
ros, a quem, o Brasil multo deve p de
quem ainda "muito espera.

Entre trà gravea problemas riue o
preoecupam, íiõde Sicar certo o Exer-
cito do quo ha d0 fazer s possível porlho dar a, offlciencia e a capacidade
para o desempenho condigno dn. sua
missão,

'Esto pequeno discurso foi npplaudl-do pelos o.fftclacs presentes.
Tomou, entáo. a palavra o coronelMon na Barroto, quo. ,por sun vez, ngra-doceu a S. Ex. cm nomL. do 3" rogl-mento a honra quo fftrn COrtvcodldn dos-.•a vlílta official,
Bm seguida-, o proeidento da rtepu-bllea despedlu-so, apertnndo 11 mfid 11toiin 11 officiiiiiiin-ie prouBirte rotlwm-

ne c<ini n« niCRiuriH homriiH eom quo htuvia clioi,-iiilo uo velho quartel,

HorÈfiif. Dr, II/111I Ilenio Olmvoa c/tr-
loa Ovlilln Crcltu.) a Munoi/l Ántoiiio
Moreira da Cnrvullto.

0 banquete oííerecidu ao Dr.
Padua .Salles pelos

funecionarios da Agricultura
No mIAo «i«> <'l»d» (Vrimi1. A Avtnilil

Uin IJinnco, leiiilwii.ín liootw». o *w
«lueld «i»*„ o» fituclonarlui» do Hinllto*!
rio -iii AKriQuUura prõin»varam« «.«u
limir-i «Io Di'. Antônio 'dei 1'h.Iuíi, HiI.oüi
(pio »ti«lm le deixar «1 s-»*.iao »i.i i»-»»^
ilu A?i'I«Mli»irH.

A Cíía ü.*inlflflatlvti honioa*|cm 'i"*
foi prerMIn'» /míM |v., ílmína l.oi»o«»
lunio eli rqnt-ae, »V:n >li» AiWílaOM
Çomnicrelal, o Centro Indmtrlal c a
He.lr.lml. Nn-lo-niil ti* A;:ri..•.•Muni. OU-
thóroao «rni»«» ilo Miitluos (»(•*«*.>.ie.( «• «d**
miradòrei do l»r. PaÃilo SiiHe.-. dou-
Jiko.i Innibotn tU> te.itein»t»ln«re!ti >» •"*>•
Kx. o uIpv'*-'!''} ÍíiMÇO .•!»» 'íue loiu, o
cm fciiiii iij.-il.it!.".... -H>!-.i inn*aelrii ace:-i*"
d» ..0111 quc im condtulii 11» oxorclclo de
altèi tiisetjáo quo .h*;«i..i Jo «lolxui nu
governo «li» lt'j;iut<'.|Cil.

(ipf-oru tí Io o banquei*) f .i|ou. 0111 no-
mo «Via rimeclonujrlõà <io Ulnl*iterlo, o
Dr. Aííoufri Coa-tn. «Ilro.-tor Jo aoryigb
do infc-riuacõe» tí.i«piollc .:<jpartunieitu. )tendo, o Or. I*a«lun .-*iille.« i'Wi«n«-ll*Jo 1
n«».j :,'«-tuiinrn torinoe:"incute •!¦( nobrexn «lu vo«*o seitu.j
offnrd oiuilo-ine, .iy mi>uHídlo Je nilulial
pnrtld«». ej.a «sxpre-siviva -lem-JnatracAo do
sympathlc. re.-elo untonnicnte que ua
mlnltne palavras nfto powani trudualr
com e.**tr.'*lilo todo o m*u i*i*-iic»>*> icco-
nlicclmeüin.

Aoa nubre.i 1 oproientantee dou altos
podere.-i put/llcou. ao« dignos [imcelotru
rios do Ministério «Ia Agricultura, aos
represei!tii.-.tt«* da Socl-eJnde Niwíonal
do Agricultura.. «Ia Assoclaçfto Commor-
1 lul e do centro industrial. n«|u| pre-
sivitoa. h>-**>*.tlioco toda a minha e"*»t-i-
dio por vrt-«ii. solidários o ---oii-K»*1. em-
|i:-e-t4in;l0 n minha moile..ta «".urol-a pu*
Mk-a, este honroso testcnr.iLiho «io aprooo
o consideraçfto. Guardarei com dtis.va-
»ecli-"i»ent.i dentro Io meu corafido. tfto
nlgiiitli ativa homenagem. ,

Regressaroi n0 nien Kstado. npús tfto
carinhosa manifestação, cem 11 cor.scl-
encla tranquilla dn que soube cumprir
o meu dever.

Soldado republicano, tiuiicr. tive dcsfal
Ie?!mento8 deante du,.-» crlecs por (|ne
tem passado a Republica, e hojo. mais
do t-uejuunca. sinto quc e'da se vae ra-
dic/ndo" na alma •popular, para tornar
oada 'Tez mais solida a uo&sa grandeza
o a nossa soberania.

Atravessamos um período de expan-
sfto econômica «em preced-aates na nos-
sa vida de -k>vo traiba-ha-ior. «-.".10 tudo
faz por honrar os sous compromissos,
convindo apenas que não -lelxemos osca-
pttr a fi«Ilz op|K»rtun'.d:tde que so nos
of.fe.rccc p.*'i*a' o augmento da nossa
qtic*-a o do nosso bem estar. Ifoi obc-
(te-i*-r)'<) ;i e.-ipe penss-mento quo eonsa-—¦•'¦ -i ii!>!'!!í» r.ttcnçilp ¦a-.to grandes pro-
blenn'as (te ordeni eco.twniioa, quc ao
Aliiiii.vqido .(.'u Agriciiiit.Wa incumbe a.«*l-
tu: p iflsíWolver. A industria pastoril,
a agricultura cm geral, a cultura fio-
restai o a fiscalização cuidadosa dos
gêneros alimenticies destina-los a es-
porfiaç&o — mereceram sompre de ml-
nha parte um especial interesse, como
acJUsparo a dlffiiauldades q"e pudessem
embaraçar a vida iníénia do paiz, sem
iirejuizo do inl*in:ambio que nos oum-
pria manter com os outros povos.

Não ha quem ignore o mulestar em
que 0.1 trii-te? dlns d-e guerra lançaiTi-m
(M povos d\> Velho Mundo. O dcsiquilli-
brio, «rearto por factores» distrúidores
4«, harmonia- que sem*-.re esisti.ui em todos
os ra»noa d« aotlvldade, va* se aggia-
vuittdo aatuíta»dioramen.te, obrigando na.
ç5es d-a «toatuimes llbcracs, como a In-
glater.rj « a França- a íançatrem mão
d« niedlAis cscepi-Ioiuea fle fiscalização
até sobre quantidades * typos de faibri-
cía-ção de suas industrias. — tal o ex-
gotameiito das mingiriadas reservas que
não puderam -ser defendidas durante o
período an-guetioso porque ¦paí-sairani.
Mada baixou depois da guorra porquo
tudo faltou patra os qu» combateram
conto pafa os nã0 combatoates, advln-
do dahi umai situação de intranquiHda-
de para todo o resto do mundo, iiãi sa-
ber.do os responagirets pela ii'Idà dos po-
vos o que ma-lg lhOB convém: si a sa-
hida da .pividiicção em troca da entrada
do ouro, si a r«stricção das exportaçftes
em detrimento de conquif.ta da moeda.
Bsse é o grande Piv0,; e"1 ¦redor do qual
vaie girar o .grande problema da paz.
para cuja soluçfio se faz neoassarla, a
sffMcitude constante e uma energia
sem dosfallec-iimentos por partg dos po-
deres públicos.

Dado o descortino e intelligencia que
tanio Csiracterlzam' os ihomn.es a quem
estão ontregues os destinos da nossa na.
cinnaliidade, nada ha a .reeoiar úa> di.
rectriz «íue entro nOl* terão estes a.3.
sumptos.

O nosso a.pparelho administrativo, a
despeito de lacunas romediaivsisi é nm
precioso collaiborado.- da írrandezia. com.
nniíii. e f-tlgo de «lar o testemunho de
que na minha passagem pelo iivwl-gteriri,
encontrei sempre 'da parte ^o? seus fum;.
ciõnariqs nm devotauticnto superioir, re.
velan\1o-se todos dispostos a dar com.
ploto desempenho as suas funeçõe.*. con.
itrlbuindo í-a-triotlaimente para a rca.
Wza.Qãii . das , inlciati-ws do ÜMular i.la
pasta.

Renavo.lhes pois, os mcius agradeci,
mentes, pela preciosa collaboraçâo que
semi;i.*e me deram assim como pela a.ffe.
ct-uosa demonstração de estima com que
acnrpáni de honrar-me—estima que -desejo
ver sempre mantida, ao lado do que aqui
vejo representada na!» pessoas ide meus
amigos, <iuo tão generosamente se asso.
.fiara-.-n a e.sia festa.

A tòtlibs vos -s'.iiid'(i. de todo o coração. "
lísMireram preRenío.?, entre outti-iii os

ministro-* Simões Lopes. Tires «lo Rio.
Souza Da-nta.". Rodrigues Alves. Pedro
\Tc Tòledói Vi:. Sá Freire, prefeito do
Distirlclo Federal; Dr. .lnàn Gonçalves
Pereira Lima; t-onntfores .Vlv.irode Car.
valho i> Adolpilio Gordo; deputados João
Siniplicio e' Bento «le Miir.inrla. general
Lauro líuller. Pr, Teixeira «oarns. Ge.
túlio dns Neves. Jullus Polip-pij Or.
Gonzasü (]e Campos. Galvão Bueno Fi-
lho, Mello Leitão. Carlos Costa. Isi-lro
de Cánipòs, Araújo Casur-o. Mnrlo Oar.
neiro. Linnou de Paula Maciirido. Sylvio
Ran?el de Castro. Or. Alcides de -MI.
rani-la, AíTonso Bandeira de JIollo. An.
thero Blocai. Ardhur Moses, João .Se.
voiino <lu Silva. Francisco Bernnrdino
Rodrigues Sllvn. coronel Lima Mlhdè.l.
lo, Or. Cnndido Mendes. BlllliOOfl Car.
valho, Carlos OMntho Braga, Ildèfon«o
Outra. Luiz RnhflOl Vlolrn. Souto, (it,
fonso Cosia. Henrique .Mo!lrl^c. l,yr;i c.i.;-
tro. niim Martins, Pnolioeo Lwío, <":ir.
los Ollnilm nra«.í. Victor UolVHf», jiro.
foni-or Ilpuno IwObo, Or. .Raiil Peiildó,
Dlllpno l-lmhclro Mmdiddo. llctlicr; .Mo.
iiec, Oelphlm c-nrlo^. Heh'ulo do üsrra.
lho, Oreiõ nr.ii.i. Moreira «in Silva., Sn.
m«ie| iIh»« Ne.^r-, Silveira Lobo. Coryoüio
rooeeoi, AMd Konder. i'.«im;i'Icm m»,
elW'!'i, Vim*?'* l,|sbou, Hoit* Í1i«rb9-»-j
« Mutioel Outirie,

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW
FUNDADO EM 1812

Capital
Fundo de Keserva
Total do Actlvo. .

$25,000,000 (ouro amcricani)
$52,000,000 »

$033,000,000 » »

Occii|in*e «le loilas a* opei*«n«de,« Imu
-fiiriiis. ilispomlo de Viliaes

em imins as |ir.i«MS iin|iortante.s ilo
miimlo.

Contas liiiiilailas a I |. |i. a. com talão
ile cheques

CONTAS CORRENTES
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A grippe reeru-

luia nota official
Dr. Thebphiíò

líeral ilu Suudo
• Es-crúvo.nos o'1'ornw, -dipoòtoi'
Publica ."A oist.icão (íuo aitravessamois «
dn ttuio ponto favorável aos res-
friiimciilo** pola miMlanc.i' brusca
nu l(Mnp<M'alura domótó amíiiwit*'.
oíhi) «iin;*i dè calor, seguidos dft uoi-
lo** frias. Por mo nuo «i de -estrá-
niiar i,m so tenha observado <'»Mit,a
expansão nos resiflnianícmlos. b.i«wiT
üb':Le-3 .o gnippe commum.

K.-ii"i. irHiima doença, -semdo tu-
ini'31'n'Pnito contagiosa « logo «o pe.
niedo de .invas.T.0, deve a -poipulaijão
íiq actMiiMar. afim do «vitar o ap-
par*oiime,n.U) de casos grave»* da
inesmia.

Para Uátpí .julgo -opipioptiuwo pe-
diir.vcã a •T&m\i}ta dos cansollios
tjue, ^m 1'eiveroiiro, pubiicastos, a
ipedido desta Directoria.

Esses coriséttiios nefei-em-se A
caiuitela qw cada um deve tec no
duplo intuito d«? üião commiuinicar
a doiença aos outiius o de use aciau-
telar contra olla.

Assim 'í que, aos primeiros syin.
plonuas bem conhecidos, acompa-
nbados de cansaço, dores de cabi?-
ça o pelo corpo, com ou sem f-ebre.
dove-se ficar em reipouso no domi.
oüio.

Na inaiior parte das vezes.. iias.
Ia esse cuidado para. emi uni dia ou
doiiis, restabolecett-se o doente, teti-
do al-óm disso a vainrtagóm :de cvi.
lar a containtoação «to ou-tiros.

Tudo quanto conlliribue pa;rà a
quebra da resistência ongantea é
favorável á invasão da grippe c d«.
v,e. iportámOo, ,se.r evitado; estão
iiftsse (.'.*xso os i<esfmamanlos, as in-
disrest<>iís, as vigílias, c xtso de bebi.
das alcoólicas, 'todos os excessos eiu
summa.

Transníititiindo-se a dqéti»;i .pi-t.i
exppçloraçãibí -a sailiva e ,m'.uiM».*ida-
de ilii toioca, ninguetin deve ous'iiir
ou 'éí-earràr no chão.

Op-in "'-.*isas niié;di'd'às, estou certo
que n doença mão terá -mais, eiítrc
nó--, a ternive-l exacerbação que
apri.'-'i'inl'0u nos íeíricos dias d.-; ou-
litibro *çti0 anno -passado".

'AprovoHo o -ensejo para pediu1 o
voss-o concuiráo, acqniseilltóndo A
popti!'arã'0 líjtfe ae previna 'tanubem
cionita-a a vàriota, do que se catão
verificando vários casos, quer pró-
ctminido inimuni/ar-se contra ella.
pela VfliOBwiia qtie lhe é offerecida
•no Inadiillüitò Vacai mico Mtuiiiciiipa.1,
nn «('jdí! ide cada uima dais Delega.'cias de Satude. e em todas as de-
pravci-'-*ncia.s desta Dircictoiriia. quer
accciiíawflio a quc ilibe 6 offerpcida
om. iddnüciSJiq pcilòs i>iSip.ectioii>f,.s sa-
inàtainios -e ae-adeinTicos vacciinado-
res".

OS BOATOS DA
VÉSPERA

A promptldão da policia... e
o alarma na opinião

publica
O «ollu* ii(l*Kl«*: "o iiiw jo' Pifhlfnhe

fa.-. u Ii(»pi*m t"rtvi", bmt H*** i*^'*' appllra»
no f-naò <ln i»ron;;»tl(l»o da iioaM polida
«•ivii «• militar, nm JA mn liiAilto para
i> povii «n» tahcv -iu- u »i«'-—• rotlcla t\\iaal
illnrí«inontr n-wi/bU oi\lwti par* ae (•«"»•
snvviir «vw rluuroan proiuptldlo. Noe «pri-
niolroí dia» lioiive imw «'«iria «npprebe»-
.•.An. ptir^ni. no d-^-ornor Ao* "«-«wnjw*. wr.
noii.iie o "prato dr du»»'', nlnguam mala
ic lii'i»inmfi ti»«-a -rom ella.

Mio tudo tem fim.
.wSimltxto. o Dr. Oaminlainio da Fran-

va, :i charla da p-»K»fln cKH. aquellaa
|.r. ni-tlilrtcH. que vinham sendo ordena.
d.1.1 «lútial (|»n* Inlnterriiplbmento «em que
iii«->k*iio a Imprensa deliu ae Incommo-
daate, censou por oowplr-to.

Kra voz crtral quo a uldnide «vitrâra
em completa catea; quo ou uflladureu
0«e «ibriRn-nun no «filnefe «le 'Policia a uaai
«>ini,e'l*i medl.li oxtróni.i ríinliatt deeajp-
ii:i rt»f->ílí> e finalmente oi -policia ealíav*
«le represaio aos ínelliintes ojbe ae apro-
velirw.i-ni daquella situacfto anormal pa*"*
aRireni tranqulllamente.

A '•ojtulaçio «squeclu-se iuwíhi, «ia,
promptldAo, <*.<uando na noite da a»ta-
Imiitem. n «I ln Vol abalada com a nattein
de que f««*tos grmvos oi»orriam e que «»
Kustor dn pollola. cüvll depola d* de«q-
rada. conferenoln oom o mairccbal SIIvj
l-e»oii. vi nha ordenaidn «íue * policia st
conservasse cm rlforoaa promptldAo.

Os 'boatos tomairam vulto e coi tomo
«Iclles foram fo!«os os mais deewwon-
t ••¦!«.'-D-a commentarioB.

Pura oiusmentnr msls a gravidade dos
bòatoe, «pparecmi a -noticia, de que vários
•ifiii-lim da nossa Marinha de Ouerra ti-
íilia-m Hldo chnnuulOB com ui-^eniiU para •
óbíiwiilr seu? respectivos portos, noa "a-
sós «le guerra surtos no porto'.

Ae duas iiotlclae correndo paralle».»-
ii-unte tomaTftm vulto e Itoram o aasum-' 
nto ohrigatorlo da noite de hontem o
madrugada de hoje.

Q»ro haverá? itevoluçào? Greve gemi?
r.tnm as in-ernigasOcs qus-corrUm de
r. ««**, em liccca.

A madrugada era esperada ancioaa»-
tav« banhada em aanguí e suppHcava mentPi p^ra. entio ae conhecer o deatsn-
de jolJlhos ao sou algoz que nio a mu- r0]ar j08 a«u)ntectaneiDttiB.

A muinhl deai>oatou griate, «tmilvMe..
por forte cerrarão e Acompanhada de in-
ceaainte chuva meuda e cortante.

Quanto aos territteantes 'boatos 4m -Me-

Uma scena de san
gue em São Chris-

tovãc
Um perverso tenta assas-

sinar a amante a sabre-
punhal

Hontem ii uoltt**. o soldado u. "132 do
18? regimento <le cavallaria do Bxei-
cito. Küoquiel Alves Barbosa, quando
passava pela rua «lo Consultório, em
frente ao *ri. <7. ouviu iilltos Ac. sco-
corro-« que» partiam do interior da casa.

Kntran.lo verificou que os grltoe pro-
cediam de dentro «le um quarto quo
s o achava í achado.

Arrombando a porta deparou com mn

quadro traR»>:o':
Ura imlivlduo armado de eabro P>t-

nlial, trovejante dc cólera, desferia vlo-
lentos gilpèa «m uma mulhei', que,
tendo Já recebido vários ferimentos cr

taKse.
Ezcqulel imaiediatamente agerrou-eí

com 3 criminoeo qit» se eliama Ernesto
Coles'.!*.io Cabrüsl. é depola de uma
violenta lma conseguiu desàrmal-o tra- pera, mada.

Tudo permanecia om cailma.
Tornava-se «gclra, curioso saber o qqó

oceorrera./Ninguém o «albia, porem.
Quo haverá? Ninguém respondia. Sa-

bia-fe tjto somente que o 1>. Geminlana
da l'ranca, iiomoltira em oeu gabinete
nú Policia Central, acompanhado ctk
todos os selus auxilia»rc8 e «pie nos «lis-
trlctos os delegados pernoltirain e, tam-
bem, que logo Us primeiras horas da ma.
nhã. deu ordens para que cessasse a
prompl-âão ordenada na véspera. Os por 

'
menores do facto, «loatlnuavam ainda
inéditos.

No decorrer do dia, -pereiro, elha ío.
iam -apparecendo. Os deIegadoE> q/0* ti-
tiJia-u sido obrigados a. pernoitarem dos
seus districtos «ra-tn «s primeiros que
proc-iravami saber, por «pie tinham sMo

; obrígei-itts a sibandonar aa conunodldadee

-Mnilc^-o depois até & rua onde o ?ntre-
gou u uni guarda •òlül.

iNIísso momento, porém, um grupo de
amigos de Enerto cercou-o estabeleceu-
ío couCtisão e dando-lhe fuga.

A victima que se cli.ima Maria da
Gloria, parda, de 25 annos, foi tians-
medicada.

A infeliz que api'"acnt«va ferimentos
penetrante na regi«J?s vuamaria e lom-
bar esquerda», ao itlvel do angulo do
onv"plata esqu'?rdo e ferida contttfa na
região temporal esquerda, depois de rc-
ceber os cuidado» médicos fdi trans-
portada para* a Santa Casa, onde íieoii
em tratamento em estado grare.

Seguiid-o apurou a policia do 10" dis-
tricto Maria da Gloria" era amainH; do
Ernesto, lia oito d'as, e como pret«Ki-
desse abandonal-o «He fíchara-se tom
ella no quarto para» matai-a.

'Sobit-. ,0 facto foi aberto inquérito, |dtV8 lseue la'-"««. "-»r* l'a*8",!' u"» noifc.
sendo intllmadas a depor Candinha tte: ,*,a,i We *m vi*gili»l.
Conceição, residente á rua. Pinto de | A durloèidaide crescia-, até que o Dr
Azevedo n. 2 e Zilda da' Conceição,
moradora á rua do Consultório n. G9.

EXPEDIENTE
Viajam em serviço deste jornal, au-

torlsados a obter assignaturas e an-
jiuncHoe, os 9tt. Uldarico Jeffersom
Barreto, no Rio Grande do Sul e An-
tÃnio Baeta Coeta. ©m Minas.

Para esses; noesos auxiliares, pedi-' ,r°s t-rophéos.

chefe de Policia ioi ok*imado a IntefMr
no c-a-io. F»i fl. imprensa, que Jâ a*» «les.
hãibítuíara a ver a. policia, de promplldáo
<fue pedia informes «a 9. 8.

O Dr. Gemiuiftho da Franca, tudo in.
íonmou. A pptwwptiidfio ordenada por S.
S. tiníia' sido eiif vh-tude <j«*i8 manlfês-
talões «le comiminismo levajdas a effeito
em Nictrhoroy e de tarem ob raanifee.

! tantes emlbarCadosi •»•¦•-"= »ira/nava™i, para esta ca,pital, *
conduz-hido bandeiras vermelhas e ou-

mos a attenção dos nossos assigntintes
e amigos.

¦ i ¦ < n
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Uma entrmsta com
o Dr, Azevedo

Marques
S. PAULO, 11 (A. A.) — Entüf-vis-

tã;fl-o por um Jornalista, o Dr. Azcvclo
Mcroue-i decln.rou pretender fazer rarias
rclnnnns no Minlfterio do Exterior, no
síoniili'-) «lo staolifiViir os -s-eiTicòg. que
ao mi*i:imo Se referem.

Díssmi ninda que f;eii lemnm será tudo
írisor jic-lo Tlrasil A-ntro da paz.

T'*niiinaiii'lo o govoiT.o Epitacio Pessoa
voltnrá a cxo.-.^or aa çua* funcçncs d'6
lento fi<i Faeulilatlo Ac Di-rpitò daqui,
•jiois nfio trm am-biijõçs ppliticfi.^, viveu-
do lntoi-vcm.ou.to aifailà'lo «la.s luíns par-
ttd^rina. JClopiou a c^àçldado de tv;l-:
tiiiMio i'.-j pro.-l^c-itp Epitacio l'cssoii,i
(llzeliçdó qiio esto no prinieiro dc&patho
collp-.n.lvo ouo durou ícíh horas, npre-
sotiton ii o minlsrorió umu extensa expo-
sióão ili> suar5 iiías ;i vespõito do todos
os problemas nucioruinfc do maior lin-
i ortüniilcia.

Contlntltindo o rliuucellor (lifíc que o
presldonfi Ivi.itai lo esquecou » pasanxlo
c .rior Ispn não olha in«liviÜiio-H mii.i «ml-
niinronte nu Imor-nucs da admlnlftrnçfio, |
dc-ojo/,) i .niio oslil di» faacr um boivi ko-
verno,

,\ci'i"i'"-,i'iit'iii t,iniln'tii i(no n pvcsIdçnlQ
nfio reput.fi InlmlK" «Ti ulnaruem.

t) Or, Auovado MnrqutM tn .ilndn ou-
tlíi» OOIltíldtorscflÇN Intorr-s-í^rilry íflbrfl i
Kls h»' onijiln ii pM»t.i do l'st' r|or fim--)
ttuMífar .1'polt ii iiflliiii'!! do pat n con.
or!',» ij'i' pr«*f.ii'lc Ir /ur ,i ntírUo «m-

ínate • »ui vitntm pelfl Hainiiríty,

Um landaulet incen-
diado

O Sr. Armênio Gonçalves Pontes, mo-
rador á rua Mnriz o Barros n. 359,
sahhi hontem, de casa. delxaitado um
seu empregado tomando conta da mes-
ma.

Esse empregado quc se achava um
pouco embriagado, indo para a gara#e
da casa. acendeu um cigarro e atirou
n -phosphóíb aceso Sobre o "la.tulaiilet"
do scu patrão que ali se achava, o quo
motivou uma esplosão na gazolina in-
cendiando-sc o autcmovel.
—' "¦¦WS — ¦ ^m ¦¦¦¦

Os trabalhos da com-
missão Rockefeller

' ' ¦ ' ' 
!

Rpfrcbioimirji-** o •S'é@uiin.'tiè «nota : i
"A iCflraàissãò Ridtckéí-elíer, por)

püiblicaçpps I;iTíra;m:onitfl f^píiílinida-i. |
two froitheeiTiwsníto ido qué o Posito
tir> Prfiphylax-ia. Enira! iiusl-àltectó

i om Fi-iibpirigOi ipftló «Sr. ]>. Bo.iíifa-' oki elo Fip-umi-it-do, ladop-la -o ««om.
solha eom6 •nte-I,ho,i'. po tratònWnlip
ciâiS V(.Tm-i.ivo'?';''5, um iprcpaj-aclo in-
tlustpial donòairimèldo Vcrmiciilà

f Jimsttr, ãüítiòitúzainr.lò iiin,clá o tx-sp ilo
Mi'ii'tf!',ial do prop-ayLvnicla hygLeínica
ranvrcklo .pola Còmirríiásão' Rock^ "o vatoi- úq quarenta contos

Depois nâo ora sô, disse S. 3. Apro. i
voitava. assim a «nccaslto, jpar*. com a.
medida que julgou prudente se»r tomada,
comheceir os delegados, seus auxiliares.
«tue se encontravam promptos do uai
momento para o outro a oumprirem aa
suas determinações. S. S. falou ainda,
quo não lia/via, ordenado a promptldão
da Brigadk Policial, n, qual nenhuma
ordem recebeu nesse sentido, razão por
qwe carece do fundamento ter aquella
corporação estado de promptidlet.

Eis couro o Dr. cbefe d« P«>Hoia in-
tfonmdu o motivo da pro-mpBidílo ojtte
tanto alarmou a população.

Com relação aos boatos de que va-
rios oíficiaes da. noEsa Marinha de Guiar.
ra tinham sido chamados com ungencia
d. bondo dos navios de guerras surtos no
porto, estes explicam.se facilutfente. não
sendo, elles. enliretanto, destituídos de
.fundamento».

Muitos otflçiaes que fazem parte da.
1" divisão 'naval 

que «levla, zarpar no
dia seguinte para, a ilha Grande, e»m
exercido, embarcaram á, noite, o que
de».i origem aos boato».:

Tres annos dc-
pois ¦

BELLO IIO.ÍIIZQNTE, H (A. A.)
Lopro íi.pós a emissão éé apólices
pela l-Tiii-aiüij-a, :em 1916, mSo fo-
fitiii (,!i)cioi)itiratdafl (tuaenitas dolias,

1'i'Hi'i'. para .prctiva^aaiida coiiviiht-
piai ilo itofç-nitjto vi-nm-i^ido •

A óoniipi-iSfio RoclvateHéi: nfio
pi'»i-|r. rtciix-á-r do tiomai' publtoo quo
ella dosiupilxiva o uao dn prorpituin-
dos irudiiistiriacs, di> acçuo .•¦viitiliva

. diRisooiahecJda. T>ara ó Iralanicnlo1 das \"or*miiiOi?os. as»!>m conto c-air-
(l"iiinn f» prrKci-cliiiirciil.íi do qiu«jii
poimitlil-ii o fatecáín-srtto do nina
prr»p!i*-'and,i í>liilanl.iMpii*n o wiifii.
iiifii'airi»i>if hyglonlca, ooiíw-on|.t'i).'
do.a cm pi*t>iu*íaíiíla. comiiiwwlnil.'AwnâwmiÚO 

<|c"-di' jrí ii, pivhhVa.»í'i» • J'**-' us líflllfla. -tih«ici*.ivi^in.',
leltop oUento -- Dr, L. \v, //.f.
elctfi",

•Paraim liniutais iodas ias ipiejcfui-
üas pana icoithioocr do bi&u paradiej-
no. ii,u!da ¦aicKsaaLamlo.

À'g'Oi'i)i, lia. poiiüos mtozos, o *ex.
|i:reí*aiuoi Di*. CJoítaoliK) V»aví do Mel-
lo, \.Mid<'ui pantr- 'do s©Ú m'nl)ilMui*k»
«o J.>r. A'I\*ís da Om«la.. iaispocAO'1**
f-òítoVa-l, fi*-ti.uawlo feltro essios mo-
voi-s uiiki. -*(M.*,ni"i.ai'ia afriiwfcarná.i
.Viili-Jiorijt.Mii, o I>r. AIvc-í da Oas-
in, procurando pçapofe scu-s na ©O"
cidai-ia i*i*l'i'[*ida iMiconitrmi as du-
/.'l'll'l,MS 'ipilllil.''!*,"! PI'IV|Í(||U.<". quo Ini-
viam «"iliiih no Vilo, (?ritp.o ft corti-
li:i .. ii filliiln ÜO lllt)V"|.

Iniiiii'iliiilaini'iitf', »•••.'riiRou-iw au
l»r. ,M'|-':i5'j Vtu. d" M';:llo, aÇjjQal
lirflWlu,, ¦¦

j_
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A Allemanha e os
mercados italianos

0 príncipe de Bulow reconhece a
Ualianidade de FIUME

ROMA, Jihi.1,1 feorreipoiiiloncln «Ia "As*
'oeleí»*! I»riís"i ~ O» iillentAo**. COtll a
iiHiioIrMM luililll «i li' que Hum i* i.'.„ pr.
oullaj*) ialolarain umn olfonsiva purj ro,
conquistar «n mercados Italiano*,, reata.'ml. e» 1 cairo on ilnl-, :,i,i'«"t mu lulor,
cambio POinniprulnl cujo vulor nnniial
'¦•in' . di mierra era «lo -'"" inHSiflcs do
rlollars. K', pai,', m.ilil. -Im,, iiiihir.il que
n,i iilioniiic.i procurem recuporar kh vau,
i-iKfin «io üoii ,».-.i..'ic ooniinereig com •>
lüiiin. omprajaiiilo pnra omo fim ioôjs os
ardllo-o i roourseu Imaglnsvoli, cm «pie
iiliiiniwn os 'obrcpuji',

im Jornaes publlniiii luiw.i» •• Inter.
vlowa" com .viirlm porãonolldados nllo*
nifls cobro a quesilló do A irliitliu, <> «pie
n*ip*.rontonietito nfto irrla Importância «o
an doolaracOoi proetad * ;ic* jòrnallatoa
nlloniAon o IMlIanos nilò rovolnnóm mr.
nu particularidades Infinito BÍKnlr.catl.
VIM I.i mdntalldndo o dn BagiielJado ie-iiu.
nica».

Assim 6 que tm oiilrevlK.as, ou melhor,
oa entiovlsloii. visara despertar no nova
Italiano, il crença do que so n Alloinnnhn•iiruvcfso sido consulta lu na Conferonclu
i*"t Pai « it.ili.i sprla tuuplnnionto hu.
tlsfolta,

KIs tvlil o ottrafajMnn. A Bvmpathln
«íuo essas de.I ira<:òen lngrassom por.vontura dosportar uns clr.-ul.is Italianos
ficir.tnrla snormemente -1 obra do re.
npproxlmaçilo dos i',ls povos, d.i qual
«"opoiulc o futuro «inu rolngCea commer.
olaes entre a Aliem 'iiim e » Itália.
Coniquanto nilo hc pósin aluda mSCIr.
mar que dia.* alcançaram d óibjeóllvó
irlwejailp deve.ao todavia ponderar que a
/vllemanba, qunnto lhe tol 1'osalvol nté
ajjoroí Jrt conseguiu peneirar cm dtfíc.
rentes mercados, do pai/..

Das entrevistas publicadas pelos Jor.
uses 1'mllnnn.i despiram, ho a «lo prin.
elue do Bubw, ex-embaixador em Roma,
(fio. nlént «le i-iv.íiilo coni unia senhoira
ltHll.»M. r-ossue uma das mais i-elelires"vlllas" fia Itnll.i, c n do eonío von
ner.nstorff, ex.embaixador allemão em
IVaifliington, no ••Glornnio dMialIa**.

Diz o prliHpc de Uulow: "Flutue ó'unia cidade ipuramcuLc iUi.liana e devo
ser refiÜfciMli. d Itália; tala* os seus lia.
büai:,:es. com oxcepsão do mim pequena
!>arto, são Italianos. Tudo cm 'Fluiiié é
ialK;uo. e o. pnciprios húngaros que ali
vivom manifestam abertamente hs suas
graTifíòa syni;iatlil.is pela lt:il'i. de prefe.
renciii a serem •governados pelos yiiBO.-
si avós."

O condo Btlrnstòpff. por sua ve::. pro.
pura incüilr no espirito (lo povo italiano,
> espirito do condescendência, o Con.
vü!ii-(> a eni 1 itjar.so rom n Allonvanlia
ria (/bra do rogeneracito do mundo, ad.
tnlttimlo entretanto, quo so o velho TC.
siine.n do despotismo germânico trium.
rba^.3 então a Itália niuíía teria- poi'.
doado. Unia vez, porém, que a nova dc.
mocravia allonul está prompta a esciuo.
cer ,p -reineJiar to..!,, q passado, acredltã
,o.aa o rcslaliclorliucnin das relações
amistpsaKf entre 03 do-ig povos virá nn,
turailmentè. sem «Kllos ntím rancores.

A oplnlilo pujjllça, italiana recebeu
essauí deidialMeõw' çonijiiB devida.i vesor.
vas; íiüJB a. verilàjjõ õ 

',qiíb' 
os' alleniáes

nfio ¦estiveram c|n.:'fmTn'do,?'nuncií lornii.
ram e niV> dormem, porque os seus i>ro.
diiôtoã foine.ja.iii n apiiardcair nos iner.
eatfos italianos.

Os jornaes dc Mil.^o. po.r oxem;>lo. no.
tlèjiim. que aoaiba dè plitgar á ifrouteira
proceilcTite da Altenianba tini grando car.'.•e-saincnto de dbjectos do luxo, jóias,
ele., conislsn^ifo a 'vários portos do paiz.•OS niosi rua rios dns gnurd os 'casas vão
ppiüiCo a :poiicr> lâdqulrindo o seu gopecio
normal e s.ttraliente. e jil lá estão ar.
li innii-loií com o esmorado goslo la.tino,
vari>(ilí:s artigos <l,r cppeiilalIdade .setnii.
namõnte nllemã, sobre tuA.i os abjóctós
Ide papoliiria, livros, os celebres Bado.
pUens; una foram, evidentemente iiianu.
'Bãctiüiitaidps antes da guerra, mas a maior
parte delles 6 nova.

O Sr. Oandidip Sotto Maior, chefe
da Casa Solto Maior &-. C", estevo
liontem em visita ú sédc «Ia Asso-
«nação dos empregados no Comnier-
cio do Rio de .Ta.uei:vo.

O 'illustre visitante foi recebido
pelo Sr. Raul Rajhilos Villar, presi-
dente da Assoeia-jão, membros do
Conselho Administrativo daquella
importaivlo 'instituição, directoria do
Jnatituto Brasileiro de Cohtabilida-
de e <iiversos assocíadlos, tendo píer*
corrido todas as^ dependências do
edifício e levando a mais.beilla im-
pressflo dessa visita.

O IMPARCIAb TgR0A«P8!llA, 12 DB AGOSTO HE 191»

Vma escaramuça,
entre soldados

de policia e gnar-da-ireios da
Central

¦' - *S ÍM-ara

Um soldado espancado
I-Icintem fi, noite, vários.g-itarda-freios

da Central, depois de se eiijbriagarein
no botequim rta rua João Ricardo es-
iciíufna, «lu Sanlador Ponlpcu, sa-hiram
para a rua a. promover distúrbios:

Os sòlclotítós ida Brlgjivda Policial
704 cia a* companhia do ¦!" batalhão e
736, «Íq *¦' conipaiiihia «lo riiositio ba-
lalhão. i|tt,> ali se achavam de ronda
íèiirolieridernni-nos.

Os guariln-ftdids, insultaram então os
dois soldados o como eram em iiiaioi*
numero quo elles. «nioncáram-nos,

Xcssa oçcaslílp, porém, oliògarnin n.o
local mais dois soldiidos, quu ía/.om a
rurida uns obras do nin«'l Joilo llloar-
do, e os {funrdn-frplos oviicUrant-ci),
pulando o muro dn üjslrachl, e Indo cs*
coinlor-Sõ nn Arrecadaoflo,

t'ni dos soldados calilu mi tolice ds
perseguidos alô Jft,

Mlles pesfiiraiii-iio «• ilcram-llio uuifl
surra tl'Olllfi|l'fln,

•lis'c ho 1 iludo ooiisujnilHdn a misto
íjhci)!mi'*m das niflos dos KiiaisJii-frtflis,
illrlglu*!»* rt ilflleguiilii do t*" illslrtiito,
e iuii,mu no ooinlíiiiirlii n ocooniilii,

Ah iiuii.ii laiui'('iii ali i,iiiii|iin'ci',i'iim1
{•iiiidiiiiliido |irn ii o «ifiirdu-fifli^ \W*
iiBidiivi Hmiiii», ii'n «io»» «'im Inviam
tmaMo purlí im fH^rfliiiiign

NOTAS POLÍTICAS
A KITÍIKM.U» l»iaiX.UIIlCt'A..\.\

nocobCüiioí, lioiiiom, •!<* 1'i'i'iiuii».
lnifii n ,ii'miliiii' ii'|,'uniiiiiiia :"So lart.'.) <ln .Mnlci/. do Sfto
Josiüi o "r.oiiiltiV pi-ri.linnin* rcali.
«ou. IioiiIúiii. um KPniwlo oõnikiio
'li* 'pi'ii|i«Kiimin «Io niflivtdml. d go

Vários accidontos Q y LJQ
AH VH TIMAK I «IIIAM S(K í Olllll- 11 nflàlsflsTIDA

ms im:i.\ Assi.viKNoiA H nANUtltiA
O pintor .luso Corroa di Cocts, par- W ¦¦"•¦"¦¦'M™

do, i'i anno*, solteira, bnmllelro, ro* A I.lBa dn Doleia Nnolonftl f3tA U.
•Iddnte A rua Conde de Uomíliii n. «n, gerido publicar o «e«iiliiio upiiello:
em sua réildenolu. levou umn queda, «Liga da Ddféin Nnõlõnitl fa» mn
ferliido-Ho mu 1'OtflAo íiuperclllor ili- cjiIoiúrj • .•apcllu a quaVlM lerem rHtns
reltH.. iintiii', aílm d-* uno onvlom, eoih ur.

A Asilttenclii medliMii-o. gottola, no &?; Prnnltlin iJelíon (av. nio
Vi'i*niiiii;ii ilu ICstnrIo, cem •ux.sislcii. j Krnnclsca da s-llva. branca, ".'•; Branco, I8u -* l" Hiiditi'. ue* «upltal).
oin 'SiipiM'li»P n di'/. ilfll (ÍÕUOIIS.' ftiinos* catada, brasileira, moradora em qiuiefqurr olomontoi d^ tellaboracílo. prx.

Pol fldolínnnilISíillllO un ilolilio. o .Mmviiratlbu foi vltítlmu «le iihih cx- '..rios ou aliiolos. roloróilSM A obru que
iiuiiii! ilu lUicrlaitOl* tle (•«•i*naml»u-' i>l««Ho dó pólvora om «ua r*s|deriola, tem em propgivo^
.'(». UllinnilWKlo <l0 il» llVU.sii-os cs.'. C-csbendo quelmadunia do 1", 3« e 3« Muito rotérMiam quicquer d«dqV»<^

f-rAo», no tronco, membros superiores mo roíumluos, «Ju simples raitreneiM,
fuces, ««ibfii episódios inlllture.« o outros, do"MlllVi'lllc/11 1'i'lMlilllllJU.

JuAii K/.i».

AVULSOS
O JIWUCVOS XA HlXíilUA
l».VKW, 11 (A*. A.I ~ fáti» •1"Jg.

ponilliulu aiiuropto prloolpàl ans W'
ciiifiM polkleas, b «,\'(i hunjaro,

So liem quo SO vviilia notuniln uma
llnelltiavA i a favor «lo lima r««0lU(|aO
•iiünfiiiorlii par.i o.« Inwrenos dn Hun*
•fria, a aiiitudo dos rumenog njnua
•sonstOtufi um prnbríma multo Irítore**
«amo paru u política Intcranclomtl ab
Iludi'.

Os delegados ft Conferência dn Piu
i tftni reinbldo ilnformacoes detalhadascilluli a

B".;ii ....,,.„ 
ntt y.„. irtaÀ i..yi, I A vli-tlnui. fcl depois «le sooçorrjd» ijãalquor época 'blsiorlc. cm que ha. j 

™*r|, 
^'^V^Ao^nsqnilbpalié.juíUUSuiiiih os «I .**• •'"«« •<'• - 

,,e|M Asslutencbi. recolhida il H«.-.ua Jum figurado ss uossns imiidelnii*. i K|Urc mtUm \ntamm^„, roooberam
(|llicl. .limo IIiiitoIUi, lie/.i'1'l'il J/BI. > Cll8ii | K> ,||B„a de todos oh iippIausoH a Ini. w <iclc,çados a notlfloacfli» «le quo os
10, Nelson KirillU O OUln-OS. pWjlllÜOj  Mu:ln Joí(- Kerrclra «In Silva. cl«'.vii do Sr. Franldlii llelfort do Oli. | r'umon„8 ,Mt*0 rHrc-edeiido nos seus
il guPlUttlft «lo VOtp UO gOVeVllO HO |)<u.dMi i«i unnos. viuva, brasileira,ido- volra. reildôhto em «ello Horizonte, que ,(r«,)oi|.OB aigresstros e a*«alfeelnm
Sp. lOpilapifi. I ine*.tlcn, resllente ii rtiu dn .Matriz, ntl- eavproliòntlou ci-.raalxnr mim cpllselanoa/VMorft ^^ oerln tsndenola bom pronün*

Após O "jifóállnBr llOUVO grando roti-«e*de uma jànolls, ferlndo-se ha do praJuccdos llltorarlas o artlsUeas. (oi^a de permlttlr quo á Hungria <lô
cumprimento ds rhsoluçÒei tomodag ps-
los allia Ioh oa Coafere.ii1a l.i Pais .

A AOCÍIO DO «JABI.YKTK
HUXCMÜRO

PAiRis. ll (A. A.) — A.« ultima»
Ir.i oriiis(;fle.« aqif rcõbldns pclu I iipron-
«a c transmlttldàs pelo tclegrnpho. da

I l:'ssa c'>r.), que nUo tom proocctipa.

Hiiinn delírio' m ojtladò'. (Asai
ííiiuiloí) AlliiM-lo Tííípó. Sdàros (íui.
niarãw ii Libaiiio Mauliado".

vma «koijaracao dó sai.
JO.V10' IU<:/KIlltA

PüdüJiios o Si*. JosiS Bezerra
ptiJílicaijão do e*r*íriii.|jtí* j"Ao (leixar n Díréoliòrín cia Coni

«I «oru KIIVHI ..,. |. f| i nil**||, .--..»- .
 Bádl .Iofó. branco. 30 nnnos,' Cfics doutrinárias ou or.tkus visa Inten.

alado, syrlr., empregado no commercio, sli-lcar o ipropagar o culto devido ft ma.
_ * __ _ .. ti I.. . .).,.«.,... «Ma A .lio* rlliii t

pu.-seala'. | resrlAo niontorlana. ercorliujôcs uo quu- referentes ao piivllliilo imcloa.il. wb o
üs "i)anÍIVsl,inli.'í! Vlstlarulll as: drll o coxa esrujer<.a. : utul,, '• inlio A Bnndclra"

¦•«•iliU'CÕi'*< dÒS jòrrinÒS. liouvo (H.S_| A Assitíeiicfa rocc.irrou-a,
cursos. ' 

("ítíjl

|'n»i^oVTpraòada^R^^ «em ,;a Pátria o (lostlim.so A distribui.
I «rodldo com uni taco do bilhar nn rim ítfo íratulta Ias oscolira. colleglos. 11
! Vasco da (lama. ric«:i'ilo ferido na rc- "bus do tiro, etc.
|gl8o. parle tal. *ork parl-culirtuenle
! Foi soccorrldo pjls Asslstcncln.

aÍ o operário Luiz de Limo, pre* ^''V''* ¦''^.^¦/j-k;.^'",^^ Cfto, consuliundo par» ie«o as i-tricntcs
. to, 22 annos. solteiro, brasileiro, resi- «**«<««' 5*5í»«w!pl,»S 

»'" .'"? • '"° 
poiltu-ns á- maior preillgio. actual-

! dente A rua Hnddcck I.obo «. 359; íl- n»o «« Inaltossani o nosso puvtlliilo. mas. l

8o sobretudo, tenham o 
^rho 

dogj-j . 0m|.os . ,
^ .«,,,-v,^ in nnq«n *'»menn<i estio tomando todo8 os pri-

. . ...  °* 
tem''d3 Ja nos'a• i/onclros ru.nenc« oMlstentes naquopal''iii|ii as.SU- . jjna om 8Ua rosldoiiçja. , " „?!:_.. .. ,,  .., ,„„.„., ' ojdado o romettendo-os para h Ruma

ForA parioculirmente adequada' &i Budapcstli, informam que o gabinete e^

connsmonicoca da Pesií, da Bandeira e ««.«ido «.» mi[{0 ""T 
i"° ^

conterá discursos, nartàtlvas. Iiymnos. do organlsar um mlnlstorlo dc conrílln-

iianlia «lü Vnrm • I Vi/ •! -.í-o I cou COm Queimaduras do 1- 2" e :i" Booretuuo, in„™,

li, „. iJ,"•'' 
'i;• 

)'¦ Praos. „o i.tííebraqo direito, ior ter lnnces :1o .i.ncc.de•iu 1000. ii uu i relalor io, do dois a *(]0 .lcllnm (lc m„- c^,0 Ro' a'Q Ba:{0. por die, cm todos
Iros |)or.ioilo3, disse:
inicio a direcQílo desUi GarnjiniihiaJ
quando ollu dispúnhn apenas dò, a>-dstènoiariiliiMiln ciipilal rêaliztwlòdó OÍTCL:

A victima foi também Mcccrrldn pela : 
, 

*)&**$% wf«s U}'ro* fac'f,mU0* n|., Hrim fa se ia3tregareiii no irnbsllio.

O operário Joilo Baptista Fl-
idas nossas bandelrjB desde o período co.

lonlal. dostacnndo.se. em cuhladosa ire.
i;KM'OS .Mil, MIS («pOStoriOrniOlií lho, brameo, 25 aninos, casado, brasi- l»«»*w.C*?ya cores as gloriosas bandeiras mMm, M c,!g0Cl!a(;íiPl( eJ1 provolto «U
.....*¦ .1.. I — ..^.n i ,Ui«:,I.. llliir. ».i fl.. I>ai'i\lnr«,> . ...lo elevado ti dozoilb cohlosi so mu

um, ».a-.i'.i'i -<«i híimivo. inflam1, innrii** . . _.. • -. . »,,"»"i *»** m.||wumv*» n *s-*« ¦**¦ -

lelro. morador á rua Krnetdo .Vimes n.. rtl1 .nocmtldoncla. MIne.ra, da Revolução crúcm () da tnlmiu,„ldade local! U....M luihll/ionil .In 1 fi I . t-l f *rtMI A'lAril- ... r. idc 1817. da Confedera'.não falha n memória), eiilrogo.a. s'9;--iíonÀeiu.VqüaiVão'%i*á'bàJliávi>^iíà;í**-1 pí-r,^.*l-*,T2®wav , „ ,>,¦ , »;
som iwtoQ- «oni o seu a.-livo Oltí '»rlca de Calcados Levante; á rua Oe- «J»^ K:'uailor c d" Ro"llb,La de PU
mòrijadorias o diiiiièirò superior a nerai Caidwoti n. 77. ficou cim o dedo ™M ¦
CFM CONTOS DE RkIS" 'indicador c?.ningado. ipor ter sido co-! Alu'' l" "ul°- ' Sl Rrankllu Boi.
urj.™ ..u.mu,n l.U'. IIKIS ü„i»r„„V: machina f3r1' "° WPello'.^ dirigiu aos homens embnl,;acfics húngaras por «lies con

Mo liaslOtl para QUO, por pro. ¦?'ÃiS^^i™i&nnft;i1i:« n.u *.„oic 'de letras. Imprensa, corporações e no pu. , ••8òadas
postado Sr. Barão do Suassuna, O1. °„0-Z f ' 80CCOirll*° ->ela AB9is' j bllco em gorai, promette reunir e vul. | Espera-sò que o pedido da missa.tmaininiidàde de votos, a assaní.bíéa ,cncln-
geral aíiprovassó louvores o
plausos á ininha geáiao.São ipasfados Ires annos. dèn

Victorino nomes Soares, bran-! *wr,fnr 
^^ff^^^jS^ \»m'rka™ ">* «Uendfldo.

monte os lances cpleos que Immqrtall. I A COXFK«nFt!«TGIA DA 1*AZ E A
OCOl?PAÇAO DE Bt'D:\P*STH

PÊLOS BOBHXOS
PARIS, 11 (A. P.) — Segundo se

A QLBSTAO IK» ABRIATIOO
XAVA YORK. II («-'. A.I — O "Ne»

York Herald" jir(w«tr,ullHl« tm mia cum.
píinltn em prol do uma 1u1lm.au ds que.
HtAn «io Aiirliitlco. fvrnmvcl A Itallu de*,
crero e doeumema largamente n pliy.
><liiioiiiiii cruliural o 6 alto valor estrn.
ícalo sl.i Dalhiiuiin. afflrmsmlo que si*.
nUDtO a iiipremu.dii Itilsaa podo mamei'
u pas ò a clvlll-in.ilo uo AiirlutUd.

VM WMPJIKSTIMO D» CI.XOO
HILUAKS WB J-TCSirr.M»

MADRID, 10 (A. P.) (Rotardado) — o
ndiefo do partido toolallsin aicxstI3»w Ui*
roux. secundado i»or varies dos acue cor*
rellglonarlos cpnipsnnolroi da Gamara,
apresontou uma emenda em resposta u*
discurso do throno, pedindo nella A Cn
muni n upprovncfto d«» uma, lei autori,
sawlo n governo n levantar um empreií-
lliiui externo do cimo bllltões dc pMe*
t«a ao Juro de 4 1;2 por cento. Hs>e
empréstimo 6 exüliislvamoiite destinado
ii garantir cmprost!mos feitos A Francu,
Allecianha o Áustria; Os termos do em-
prostlmo ftrfto fixados pela lei.

Kxplicnni on signiiturlos du emenda
que nua proposlcilo so banda no desejo
.dc auxiliar as nações doBoruaitlsadas.
que oaconiram sun volta il normalldadi!
embaraçada por sírias dlrflealdade fl
nónoeiras.
O CONGRESSO HESPAXHOI. EM

SESSÃO PERMANENTE

MADRII). 10 (Havas) — Retar-
dado — O Congresso ficará r-m ses-
silo permanente até que seja ap-
provada u fórmula cojiiomica.

A sessão de hojo íoi bastante
agitada. O duque d'Alha combateu
as reivindicações dos fuiicclonaviot?
públicos, que foram fortemente de-
fendldas pelo Sr. de La Cierva, tro-
cando-se en'tre os dois phrases Ac

Espera-se que ò pedido da missão! ataque A gestão de cada uiu na pas-

Por outro lado as delegações aluadas
agem no sentido de raolhornWnto enen

O •Sr. Gregory, niimbro da missão
^orto^aiiíerVana nnqnclla •cidade, dlrl-
fii)\ nm pedido hor rumenos «"Ollcitando-
•lhes fijiisse.n lnimedinta entr?ga da

'•'l^-co, 28 ainv)s. casado, moisclor ft rua
do Espirito Siar.to in, 35, queimou-se z.Hrani Groonltalgh, Màrcllllo Dls e .tnn.

tes outro.s .que se sacrificaram giniTa.
l'0, na nulo esquerda com breu, na officl-; , , .. , ,„„,,,,i.,.i~ .„.„dls /ninou o r,,.,ii.ini.i.. .-,,* .,i:^.,»i ,, , c ¦ , ¦ mente pela bandeira da legalidade, mastu...-, «jiiuos .a (..Ollipaniiia SÇ UISSOl. 'na de serralheiro, ú rua Senhor «los-' «,„.,.„- r«i,«<, fc.™i„». ,in,i, nh««

Sa d,Iai,tii;S('sflir,r,";!,^.ra;o\n^ ?¦ -ss vt^^t^í^ ^^ m., ^^,,,.«. .„
paia aai OspiicaçoOS aiUlliella 'iin_! A Assistenicla soecorreu-o '
nha gestão, conlinuaiido a 'recebei'
dos meus 'Companheiros de «iiro.l
étoria, Sr. Biwãò «Jn Suassuna c;Pm-oira Limai dèiiiorislírações ú»estima e apreço- — José Bezerra". """ ^" "" i 

qnc o poz e w-deu a vida para defender . aluados para que elles não entrassem

ACTOS DO GOVERNO
a.i (wmiiA

roram exonerados e dlspausados:
Dc, lugar de ajudante de ordens do

comniíiirldaiilo da 1* brigada de ifanla
ria da 1" illvlsü
do- iiistritctor de

Conflicto num presi-1«
defesa de epáèmeros pavilhões irevolu. j modificando sua atiitude com relação.*

j c|.M)ar|0S | permanência das tropas rünialcas em
Pensa o organizalor desse trabalho Budapesth e não so mostra disposta a

ie no Interci-se da cdu-aijão cívica do I>«*Hr a estas que cvacu''m nquclla ca-
. foto, o qire Importa não ú o credite po. P't»l lmmedlatnmente, a despeito da

UlO ârffOIltmO iilticiimasodevcínmento. a bravura, otn sollcllação «lo Supremo Conselho dos

BUENOS AIRES, 11 (A. A.) —; o syntbelo sagrado que a bous olhos ap-
De.ll.nu, hoje; Úlii grande eClivfliotO j parecia como u própria imagoiji da Pa.
dentro da l'ri.*ioii Nacional. >tria-

Fazia-se uma roviata pelas <*••>!• "V 1>artc pwp/ia»""*** ?*}«?*<¦.•¦ *>t vo'
Ias do presidio, 'l-eiido tido a dire. Iaulc .8£,rá (:onfiJ!lil a03 fo'*"..maiores
et#ia feo «%ÍM 

;,ni. %£%$$* Sg ln^ÜL güíSJi.[-niti(jao(le'(iu.íiíiuitoí:,dosdeleii-i(Vj:.riptíls effpedal,meffiei (,e sorte. «uÇ
i. «- oria-i-i-, .ie iiima i'°S MQ*V&'*W*Í&8 ^V V^V, ??'¦ ] «-d 1«Ü> de li,;ões de civismo e conheci.
fi0 do Kxerelto, o 

"• 
te ' mas ° OUll*0S W^UIlTeUjlOS dí lulil. lllentos hls;orlc08 rt0 incontestável valor, tuno que as

de artilharia da Escola'! Já'ImvilUll üS gualdas ipemOffidn a moíMade ali encontrara, um precioso SMn algum t

naquella cidade,
A COXFEiKEXClA 1X\ PAZ VAE

TRATAR DO CASO RUMUXO
PARIS, ll: (A. p.) — Comquamto a

Impressão geral nos círculos da Conte-
renda dn Paz seja francamente eon-
traria á «ttitude dos himalcos nu Hun-
gria, alguns delegados julgam oppor-

tropas invasoras permane-
empo mais em Budapesth

Militar, o major do 
"Òxèrclto'1 

Kpaml- i"alRUma** tíftllás, ÍJUaJldo, :de Sllbiln, elemento para so iioerfeicoar na'cultura *Um do íue possa «er feito um-Inque.
noniias de Souza o Silva; do logar de í 03 preso* SC insutoordiJiaraíll, ítla. da língua. | rit0 pomienorisado sobre os attentados
encarregadü do armamento da 3* regifio, I eauido o zelador. O «aícêréi-PÒ ê OU. i A 'Liga <.1m Defesa Xaciorial a quem o
o major graduado reformado Quintino • Ll'03 funiwiimarios lia'prisão. . J qrgnnlsader da preciosa colletanea eom.
Jaguarilio de Oliveira: d0 logar de sub*! Jiinilieilíatainieivle trancaraill U,ma' nranlcon o seu pijojecto, soube áppls|iT

«'^"¦"ènt^elãiMiii) i-^e^**pmaré
iniciaitl.vas1 **a. j
todos os ttit)

cliefo:Úa-oommão do orgimizacao«^Sp^'~p^{.: qutV OS "¦tTeiTavani 
fl-f;«*

ms IcÍL „ ^;,in° la,d°, ieJ\\-fseim coiniiiunicacão com as praça* lLe^?"^frfV^uns uoraee; o tenente-coronel dc a* 11- i . .....j,..,.,. j 'fto'..i ívi. (I.viundo.lho
nha Jorge L. Dias; nomeou Instructor',11.8, 'í.,* tóllos de qí:s diüífiíjilíal
da arma de artilharia da Escola Mi- i ,í,Lu l!e',U)' plWiraraill Cfitapar. | Ve„0 ^.viiln* „ Pa„,.missão Executiva
litar, iiiterlAMinente. 0 i" tenente Areu- ; correndo pafa a'.-! ipOftan Cie .«ahli.l;).. I aa jjjgg dirigiu .lhe 0 seguinte oit-fh-iio:

T.qiviw ina maior satisfação em ac.tino Ililioiro; auxiliar da. 4* divisão do i DádÒ 0 alarma, OS srjldãflp.S da
Departamento da Guerra, o 1" tenente I gTianda aroiTewm ao local o Ifava. J ousar o recebimento de sua ctrcÜ^*. aCastclllno Horgcs Porte?.; «isilstontes | ra'111 hlta i'0illl OS fÜgitòvOS protlll.' propósito de suai iiiiicia.l(lva patriótica.(,0 commandante da 1» brigada de in- zilldo.se, efiitâo, lllll graiffil» COllflt. í n0 sentido dê reunir em volume -as maífl
ÍttS«-"ei1> r 

(lvlsií<),(l0 B^rRÍ^|i-Io de arJiia branea, cmque. •rorainilcsiwl-ni.las i:r;od-uco0.os -3a art*e nacional
untüTa: ZTi^^ 5» deiCenlOS', W;eb'CHKl6! Weronles ao ,'àisso amado pavilhío.
SniJ , iC° ©--«enbarla Co , ., , moldados i,n lie recados'. Tal trabalfio, de .grande alcance cívico;quartel-general du comimando ria 1* re- u 'iuiu.ii.iu» i.ui^ibssduus .' < ,.ria,, .,..1!,^ „ . " V nh lnli vacl.ns IV-rmiPrilris merece amais viva e sincera sympathiaglao militar, o 1° tenente Americano u<l l '«?' vaiiu*. i«i riiienios. * ••¦
1,'ia,..-. ^..!'.,„.,.. y>,,,ui,va»u „,,.,(,, n, i',,.,.;!;..,,-... r,.  i,. desta ConiniIssHO Exeaullva, que lhe de.1'iatjs; assisteiate do commandante da I A yllslO, Os tllglMViis luaiimi ÇIO_ ' *
l!1* região miliar. o capitão da arma «le ! ÜltóffdÕS 0 IWOlIlidOs" ÚS itlus it't>S.
a.rtilliaria Salvador César Obino; aju-'.! pècil.ivas üèlías.
dntite de ordens do commandante da 3« | Vários soldados forivin, lanvbc.lil,regifio militar, 0s primeiros tenentes i,„„„,„ A .. . ., . ,,., , , presos o outros levados ao liõsp-i'.Lonatn do Andrade Muniz Uibeiro e' ,i ¦  -
Mawoel do• AznmbuJa "Brilhante; auyi- |' _liar do sorvico do material bellico, do 

m* mmm ¦**¦ —
commando di* íl" região militar, 0 ca-
pitüo llaul Faria, e auxiliar do serviço
de engenharia, da mesma região. 0 ma-
jor da arma de eugcnh'arltl Maxlmlao
Josô -Martins.

Foram expedidos avisos:
Approvaudo a proposta do 3" sargen-

to Jaynio Araújo do8 Santos, parn. 2" ,
sargfi-.ito da "companhia de infantaria', . , , • ,, , ,.
da Escola; nomeando secretario dii junta | lenú* ;l1a AgriCUlLura e J-UStUMIi re.
militar do alistamento om Mago, Ks- i •"¦pect ivaíine.ule. sobre a legnlidaile
tado do Itio. o capitão da Antiga Guar- ! tia ílbentlira dos OrèditÓS (li1-
da Nacional, Olivcrio Marins de 011- 800:000$, ipara ¦osilipresfri-mo á ('.Oin.
veira. em substituição ao capitão da I páüllhia NÒrLo Pauliiila dé CambllS.
mesma milícia Lourivni da Silva oií- tiveis, para ijoiiel.r.ueiião dò um ra.
2 íirfíí ^™in»up?rm.H°i ° ,los?r lual li^nd0 as suas jazidas de li.uo cíeto de ¦serviço de administração .,:,, • , - , .-, ,.,
do quartel-gimoral ,da a'..«tiga clfomn- ! m% ilOÍ'^^ d° 

P?«Sf,scVlpQão militar do Para.níi. 0 dispeií- £l° h ' k; do tí • e «0 80:880$i.lv,
sando desse logar. por isso. o 2o le- ¦ Pai'a 'dbâpezas ÜOI11 il expedirão de

Resoluções doTribu*
nal tle Contas

O Tribunal de Contas, em 'sua
sessão de bomlem, respondou nega.
tivanK;nite. ás oónsullas dos .Mimis.

nente reformado Manoel Gonçalves do j fark>il*as eleitoraes, '.ao Diislricto
Araújo. j Federal, isso parque a autorização1-— Passou a servir aildido. por vin- | parti a ubòliura de taes CredilOS'
le «lias, aa Departamento du. Guerra,
o major do' 6" regimapto do artilharia
montada Chrysaulo Leite de Miranda
Sá Júnior.

 Foi licenciado, sem. veiacimcTi-
tos. o interno do Hospital Central. Ra-
iiiilplio Hora Prata.
V.l ACiniCULTCltA.

quo lhe,3 são nttribuidos. principalmente
quanto a apprehensfio -ile gado,,- iVlyfftfes
e outros artigos que, segundo informa-
r;ões recebidas pelas.'.autoridades ame-
rícanas, estão sendo enviados para a
Rumania.

O Conselho reunir-sc-á hojo, á tarde,
ipara resolver definitivamente sobro a
altitude que a Conferência da Paz de-
verá assumir 'em facc dos 'termos da
resposta do governo da. Rumania ao
•Miltimatuni" que lhe foi dirigido ia se-
m.ina passada.
A AITSTIRIA ALÍJlíMÃ 15' CONTRA"

HIA AO MAXIMALISMO
VIENNA, 11 (A. A.) — «^ "W'e-

ner Tá.geblatt". diz «íue a. Áustria alie-
100,1 é formalmente contraria ao boi-
chevismo. como fôrma de reacção con-
tra o.s Habsbnrgo.

Os .jornaes democráticos desta o.ivpi-
tal, pedem a, cemeentração dos libe-

ao seu projecudo trabalho, puplicadas raes para. defender as Instituições rc-
nos jornaes da culta e adeantada cidade publícanas.
do Dello Horizonte. A imprensa', («emocratica cansidera

Junto faço romcüer a V. S. todas 0:> acõntèciineintos de Budapesth -como
as publicações feitas pela 14?a da De. o principio da restauração dos Habs-
fesa Nacional, «ncontrando.se bm ai. burg, por obra das baycinctas, franco-
sumas dellas subsidio para o seu pa.. zas.

seja. prestar o mais decidMo concurso.
Xa medida d'j' possiivel. a Liga da He.

fesá Nacional atteuderá sehs pedidos,
prscwvando fazer que tenham a maior
divulgação •pãáslyèl as notas referentes

triotico trabalao.
Reiterando os melhores applausos a

sua Iniciativa, que vae ter, certamente,
wrii grande alcance ni obra da educação
cívica, dos brasileiros a que so devotou a tra a Iíalia.
Liga dn. Defesa. Nacional c que vem
jágiòna (ficonirrr ^-(riosa c,o 1 laibór'a*3*lw
da aitài parte aproveito a opportunidade
para o.preseiUci-.lhe os melhores votos do
consideração o agradecimento). Pela
Ccuimissão Executiva, Felix Pacheco,
secretario gorai. "

A imprensa de Berlim, manifesta a
niesma opiinlão, o clofihe ns manobras
húngaras, como cenrlo o produeto de
uma conisplração fraiivcò-ingleza con-

iiãii se awlía -mais em vigor.
Rosòlvaú responder aíl'inn;iliva.

Jiieuto á eonsulUi do MiiiisL&rióJda;
Viação. sobre a legalidade da abei*,
tura dos oriadilos de: 2..'80"0,:Ò0Qf;
para despezas urgenl.es 'coni a eon.

Em torno da snb-ins-
pectoria do Corpo de

Segurança
Para c. logar dc Sub-inspoctor do

Corpo do Segurança, faz-se actualnion-
ío, grande cabala para quo a escolha

,, recaia no Sr. Raul Ribeiro, official de
i 6trucçao e prolpingaimenlò de li. ju«ica. nuo vc.n accuinuiaivdo o cargo
| raias férreas nos Estados do nor. <.i0 commissario 'do policia, interino,

Por p,órtar!as do hontem, foram mo- ; (iéste, e de I .200:000$! para aiiqui. ! c.--.n as funcçõi^s de chefe do. secção de
meados, o ajitttento 'de porteiro da Dl- sição do 'material 1'Í.VO '('. rodailito vigilância geral do Corpo de Segu-
réctorin Geral do EstatieMcn. João Mil- pára as mestlias vias férreas. Ludp • raniça .
cedo Ribeiro, para, exercer o cargo de ;,'.fi,in de promover a inlonsifícaçãò'I 0 plyoí. dn. cabala ó o actual inspb-'1
porteiro dn mesma repaUçãc; o conti- (j0 (.[•a.fego 0 b^ie.fieiar lis tíopüla ' °lC!V cl° ('0,'l)0 do Kegurança Piiblicn,
iui,o Antônimo Albino Pinto, para exer- f,Ql}3 nágòlládãs pçla .seòca "Io conuiilEsafio Júlio Rodrigues, quo
cer o cargo de ajudante, e o continuo " 

JVegH>|'rÒU 03 êpoditok de' ! Pr<-ts»i-é assim fazer impor sua voiivtade
iv.ldiiío da Directoria»;de linlios. Adria-io üófl-onOS ffiavn ¦ii^o"ímonln' 

',V,! embora v& ella dò encontro ás coiive-1
no BlUi da Silva, para exercer o oar- 

^^ ^ S?"ft«Sí ^^ l'° ^'^ 6 *^ ^^ ^
poliii o 10:8008. pa.ru ipagainenlo
ilo pre:nio" a YiYenle dos Santos
Ganeiio f. ti., poia eonslruocão de

iw do continuo,

Atropelado por
um bonde

illmiioiu :'i nol|o, na rua do Acre,
cMtulnu da, MiWlliul Floriano, oceor-
í-l'ii uni lamentável «lesiistro,

opiiiíiiMo do velhos agonies, que manda
a verdade que so diga. são c tèm sidu
o.-, verdadeiros baluartes ,1o Corpo do
f-i:,ç>tiraiiça, tlniiDoinue deolurnoõbn doum "•eu!!or" om sotis iistalniroã o comiiclonto ex-iiiEpecior toneiile-coroneios '

Dr.

com

ndenitlaiiieiilris de 5:0008, 110
Anliipiii ('liirlns Simões cia Sil.

Bndeira do Mello,
O.s ngoniôH do policia vôni na iiomoa*

parti dostpo/.tis preptvralorliis q5o que nc dosojn fiiüor, uni noto do
ii próximo Ooniíràsso dosPiunava por uduplln rua Francisco ,V:ii"n •nnijla-i, o 121000?, ao pa,i Cunhii, branco, UO mulos, quando '

fnl niropeliulo pelo bondo n, IUI
fnl ni'r.iKift'do n ooMa distiincla,

ti liifoll», ,|iiu rceelieii contiiífio nu
rofílfln 1'i'oniul a f'rliii''iii'i eoiiliiim oom
desonliimoiiio n;i i'i.'lno ocelplliil c e*.
uorliiçftPíi tf«'H''iiillciiilii.', «fl »iii'i'nri|ilii
pela Ahrlif iidi, e oíii p «ul,l„ imo*
llilrio ii Hiúiiii <'íii'n,

A twHrlii, du 2" i)l'Mbi»o lOiiiíü i"«
nlitKdlllCilVi d') dfi.a-U*,

rípreeailfl, em vlnud,.', do iloscuutciHa>
meiilo i|Us «lies ií'in iiiun- otwii o cliofo
dn itccflo du vlglin nula fferal,

1.11 ¦»««**;«> o» <* W ¦ ¦'

. I IfoiwlaUo
Min ,| do k«.'(>!¦>, ir.oriidot' r, Indolra

dn HiMide n, ili, Ivniieiu h liifíle, n.i
ÁVMildn Ulo riiailcu, pi'0'din.i da prftfjii
Mhu/i, fui sii'n|»i|flilfi par um milmiie*.'líllO enl|V' Mo*lVl'd •' AÍWWI.' •'*'' "'t,*!t'*!t,l" f.rlmcntcii cviivune» yvI ii* rui Im *o/ pelo C iíi»

ffíluOl' da eiviuiii-.fiii no i.-IiuIik
•lUl* |Ull'il l'''íi|i)lii'!,"i|ii uiu i|ii i';ui!'il di»

Miimiliií íi Cnmpoii,
lloiMiíoti i'i'uí*!im nu (''mil.rnlo ''ii.

li''1 a rníAo e oi fOiiroiidtHiiirío. llil
K. d • I'. \|o».<ii'M, d*. (|i'»|.ii'iicia

«I * * ** 'líi'r|li)i ijedi'*, sfihlV a e.iilis,
li'i|fi;ílfi ,» "\iil<ii',n;n,i do iriiiv-ífo,
ilo !
ijríii

O DllíiElTO ÜA BÉLGICA A VM
MAX.DA10 SOBRE OS

AMBICANOS
ROMA, 11 (A*. A.) — O Sr. Titto-

mi, sustentou perante a Conferonciii da
Paz, o direito da BClgico a uni man-
dat/i sclirp os africainos.

A UNIÀO ÍTALO BISI.GA
ROMA. li (A. A.) — O "Secolo",

tle llÜão, apprcA^iitTo a viagem «lo .Sr.
Tittoiriii n Bruxellas, manifesta o «lesojo
¦da que n mesma' tenha coino resultado
turra união cordoal entre a Itália e a
Bélgica, afastando para. sempre os cr-
ros d.i passado,
A IllMAMA rUOCUllA DEFEX-

DER-SE
PARIS, 11 (A. A.) — Nos circulo?

políticos acredita-se que a Itumnnia
procura defender a áefião que. tratou de
dèáeòvplvér na. Hungria e siistentará que
¦não tendo a Ccntereii.-ia da Paz podido
Abrigar o cbote do bolchovismo buuguro
Kella Kun a cumprir as coirfllç.ões do
armistício, viu-so forçada, a cnipreitòn-
dor a Intercâiiciio armada.

O CONSELHO SUPREMO DOS
.AliMABOS VAE RESPONDER

AO AlUHI-DUgrK JOSÉ'
PARIS, 1.1 (A. A.) ~- Annuhcla-se

que o Ccnsêlho Stipreiiit) dos Alllado.-"
rcutilr-iin-á hojo, para examinar n do*
clsilo quo dovoril ser tomivdn, n respeitodo, j*3£,postii que eoiwom dar no DÓdlflqJo AroliKliMi.uo Josd, parn qir* foju, ro*
Doi.!ieeWo pelos iMlindò*. o n ivo real*
men hutitcnro.

\ oplnlfto (fèral í que ul rüglmen nilo
soja rflpoulioclili) «unquanto nflo so to*
iiliniii Uflrsiilin* i.Unlunu tu suu (mllilíH,

.\ PAIVII1;IIri DH IIM AIKiOS
IIVANflJIROS

I.OMA, II IA, A,) ¦« OrílliJi* |»íi"le
'lll lllliH'1 II.' ; f!'H,llflilrt rilV(l|ll.'l"| || llflSIl
1'd-Siíin'clo Si|iil'iit|rs <l<•' #ni'àrsftíí fl»
ll*llfí>l)'fi» ftl'|l|t)|i)K dn d'f*l'|il, DUilli tfl1>!í.
<í líltuíiu ,lu « ^ , i»t iicf hí AU»(,o,ilH!l,
Um),

ta das Finanças.
Poucoa deputados ficaram no re-

cinto para a discussão do augmon-
to da .soldada aos membros do çlç*
ro o do ultimo artigo da fórmula
econômica, que é o único dependen-
te de approvação, tendo sido appro-
vsdos os seis primeiros.

A sessão foi levantada «Ia 11.30
da noite.
INFORMAÇÕES COMMERCIAES

CHICAGO, 11 (A. P.) — O mor-
cado de cereaes abriu hojo firme.
As catações durante os negócios da
manhã eram: milho, para entregí»
em setembro, $ 1.93 1)2; para om
trega em dezembro, $ 1.55. Maxi
ma, para entrega em «etombro
$ 1.94 3]4; mínima, $ 1.92 1J2.

Aveia,'para entrega em setembro
75 1" cents.: para entrega em dei
zembro, 77 3j8 cents. cetnavos. Por-
oo, $ 47.90.

Co,taçõef3 >de encerramento : nií*
lho, para entrega em setembro,
$1.91* «veia, 74 3;4 cent.; poroo,
$ 47. ÒÓ. "' '.'.'' «»'-"'*'i|

NOVA YÔRKÍ 11 (A.P.) —- Càr-
ne frigorificada: i*e 17 a 25 cents.
a 'libra.

NOVA YORK, 11 (A.P.) —- Cou-
ras: Bogdtá, 53 cents.' a libra;
America Central, seccos, 53 cents.;
salgados, 44 cents. a libra.

NOVA YORK, 11 (A. P.) — Co-
tações do mercado de borracha :
Alto Amazonas, fina, 55 cemts. >a li-
bra; inferior, 32 cents.; cancho ém
boltbs, superior, 32 1|,4 cents.; plan-
tação, de primeira, 42 cents. a U<
bra.
AS ETERNAS DISCÓRDIAS ME*

XICANAS
EL PASO (Texas), 11 (A. P.)

— Segundo narram passageiros
procedentes de Chiliualma, foi des-
coberta na ultima quarta-feira, de
manhã, iijnia conspiração para pro-
niiover a revolta da guarnição das
íorças âe CasiTanza, naquella cida-
de, passando-se os rebeldes para o
lado de Vil;!a, "cpmplWt" esse que
se devia executar na sexta-feira.

Foi effectuada a prisão de um
grande iiuiiifrò de officiaes do go-
verno federal, aceusados de promo-
verem a rebellião.
NÒVÁ LEI ELEITORAL EM HA-

VANA
HAVANA, 11 (A. P.) — O pre-

sidente Menircal fez publicar hoje
no "Jornal do Governo" a nova lei
eleitoral, recenftémvsnítè sanecionada,
niaórcándo prazo para as novas ele'•
ções.

O SJÍ. AXTÜXÍO JOSI'.' DE AL*
fMEIDA 3ÍÃO MAIS VSRA'

AO RIO Í>E JAMEIIRO
iisboa', ii ia. a.) — o sr. An.

toni.) Jo;vij d'e Aini6id'a, presidente elei*
to da- Republica tendo «ido ouvido por
um jornalista sobre a sua ribente elei-
vflo. declarou quo não a pretendia ne;i)
a esperava.

S, Ex, a'çpr.esçe!iipu ¦çpei ten-cionavj
íazer unia viagem, om companhia. r1(
sun. osposu; no Rio de Jiamelro, prójéotp
que não (.'caliziirá, por 'motivo do suj
cloiçüQ.

MAiNIFKrtTAÇAO POPULAR
LISBOA, 11 (A. A.) •— Reaílsoii.84

boje nina mini les lar» o populair. em ;ro-
Rosi.io pela i'.cli;;io do novu pre.-Idcntu
da ltiipubllcii.

Por OõoasiMo 'le.jsii. liiniilf-esiioRSo, «1*
cutis |lHllVldiiü.( «leram vIvn;< á obra ¦;!#
Sldpuib Pim», no quo fonu.i correspón-
dido» pela niiiíltldflo, i»itiiJ>tllceendo.Bo en
lie os ii.lvfr.-u.cliiM [ifcWoiltoa uni pequu-
no in. bii.ni., quo i'>l ruiiulyWo u ian*po,
pela policia.Doía dos í,;,(iii':..oh Indivíduos foram
iv ollildiis il priiilo,

«IFFII I.M'« KlVDI^IVVIlOS
l.lrtlüiA, II l \. '>,l ¦ -Tei"ii|i|on hu.

Jn ,i,| il,l'i'|e dil l'ult>i, ii Jill|."i|l|i^tiii i|i,(
Inipllosdoii n.' ultiii=j niuviniMiito monnv
Vrlil' i idl ii'iHHI'l'l'i.

Iíi,-i„ ii# i.uiídiiiiinnilíí» "iiii|,*Mii'*n íi
iii'r,i)<l» do K,iii''-|i«), ntUh*iiM«di*ij "'i

ii' liiiitlmtn.n >l^, qtilf, {?•*•« i d* oíl-i hühim
nu JV!|l'»i d' in ii 15 ii"Hlu,' úe úípt"
ÚV,



TÜRVA-FClnA, 12 DB ACIOBTO DU 101» — O IMPAKGIAb

fl COMMERCIO E 0 COMMISSARIADD
Vma representação das associações de
classe ao Sr. ministro da Agricultura

A questão da exportação e das
tabellas

Uili*-» nfll.v

I centenário mi HtGtfieroy
EiUÉve liontem na Ministério da A„ -

•ulfera uma ^m^""^ £,rutSll. UmXym «O»06! mrm]A 3r&
C«*ar PáWWN, DJns Tavares. Castro
S" DerhoJHlo Clproes. represe -
SSSr% àasoolaoOc« co>jpr«»«og quo
f.,n.iV • íi * <lo Sr. I»»*. HlmocH l/>l>es

«ur o «¦«•ruint,, memorial:
¦»À,ouíctoria il» Assoclacüo Comn»or-

(.«tni" ao Kio dò Janol.ro t,eu. n 1-onft, de
mairUai-nr " Vi Bx» os soJ-t inentoa «le

justa iíbnfianoo co»n <n»u na ilnsec.-» con-
H,u*viulor,is tivera»»» a eoltlsfocao d* ve»
v Hs» st'»* «txcclhldo P*"» « «''to carso
do' rostor fl* .«cia nmls díroçtamouto
UciLta, A produocáo WbiòMÍ; A ucCfto
t-wiir&ro desenvolvida p»r \ • ?5x. »jp

I-ariniuonto o ua Sooledtrdo NaoloM Uo
Agricultura, on» pvÕl dos quo 'trabalham

nelo fortalüclti»o»»to ceono»»»lco do •pai*»,

«.•ortówiinu. •cjüollft confiança, ínzc.ido
canTiiue s7o merecida inrestiqara om
tio olovndo posto »»o govorno cia «-

publica seja (recebida conio "f/w™
nodior do quo os legítimos Interesses
Kmm^olo. da industria oja 

gçu-ra serão atmpro attondldos co?»» animo
patriótico A UM 'Io um cxacl0 «"
Hmonto dns necessidades d.» nossa vi-
,1a econômica. Por isso «sstno, o sa-
íemio o espirito libera, o democrai«i
da ouo V Ex., om «ua vida putmea,
tragam) com os promictoree sc^re
tem dado provas, esta dirocrtorla *ode
venta para oiprosentar a V. Ex. .«8U
o»,b respeitosas considerações, -olaliva-
mente a quesUo do Co^mmlssarlacto da

Alimentação PublUn. A este respeito.

ii gucitra. Assim, os i»rcsc/* o;t
tôm do -cxuKKo*.*ado:». B nao flovorao flui
<m «nwamos pattt us varltts VW«» CN;
portadora» twrqin. doílw. uma? sfto. ft"

O banditismo no
norte

Telegramma do
precttrled° Festas tronsíeridas

j •
ü (Kmuilfulo MarelM Ua ojIui i«*

òòbou th) Dp. JoH» Tlrôtoé. pwal-
ibiuto tb üciwá, o aoguluto *ow«
gi-anwiía :•íCoirUwto fl*? 'invo*tvla.l»'s »iuft *»•
tfio soiiUo inibUcmlna nhi. a iww-
Io -lo ultimo •attoiitailo <\* Iam l*'.»-

«rlira^ «sajosa u torrado «m

uos e*tnlJÔlecldõé para na ultimas. o llOOTOrOM) Cpim Ua VL'.aWCaw>¦"-' l.'ii*/.ouilti Cipó', uo ÍJsUulO <i«-
0 0

.,. ,,„„,„,  .... liJo
trem a fuaer os «sous -aUwfca". » wtj - 

JÜIh"" n^cuillll»do"V|Ío ÕsOlTtój <ÍU0
no^c-prj^nl^so^sçv^ ^^ ^ ^^ n imuu

siri

i :í- i»v:f;: >

ros cstnliclcclilos para a:i ur.iuinn. t| nornironu «iwhjw '¦''¦•'"*.
A osportaóilo dóvo. porôni, roçomeoar | ,m í-jr^õiulo CIpú", 110 JiJsUulO <i

,i mtcnPlflcar-so *Úosdo que os moronlns j.lV,.a|,yUili ,^.,1,-, n|,, Gfljni90irtái O,
ü"ea palíffi oclmust.»,, pelo bloque Io, c»-. aU,.||)ul(|0 t\ vtoüliCtlft Ao bairdUl

JHr *

*'*?v

var o a-ugincnto ila nosw i>ro.lu*cilo. P"
ui»o soJa.n» cada vtz »»»alor.'s «*s nosías
sebrn.'. (•xporlavels. „<vrÉn»,-.,

Prucnlemento. a nossa cxporlocu.-»
estó sendo sustertada p*1h alta dos-nos-
(io8 prodiictoà cln«slcqs, como n« pc»o«»
c,ri couros, o -rafo. oW. ,._....

A procuro, polo estrangeiro, «i°3 J»*'0! cia, «rfiio eslava om J.avnvs, sol)
autaüis nlimonticlos que formam a ou-w 

Cüninl,amlo l(]0 capitão Carrcál-O.
Kit» allmcutticfto «Io ™<-B0 Povo* <;om')

l>lJflo, a íorlniia d»> ma-aaiocu, o arroz.
o mimo. ictc., diimlnuiu c&rn a ce£*açfto
da gutarra. .

A alta dos preços nilo so apresenta,
iiorém np(«naa con» um roâultado do fa-
ctoreo*transitórios; Já agora, continuara
a a*ctuar n«se (-«ntldo um fautor dura-

douro, que foi, aliás, o principal entire o»

*àr«

mio, para «tanto, concorreram: — » ««
valórl-McRo do nosso vapel-niocdn, do-
«ofrunto *da emissão ds covea do mn ml-
jhto do comto3 om quatro annos.

Remodelado o Commissuriado, W™

Qokb a rpãpjjiaçuo Üo Cajazüira»;
r,oi:i!Íti?so alswi-uu <Jo I.uiz 1'iKlrv
puz iiiiaie^liatoiiieule «ú <liapa3JC«P
daa tmloiiidntlo.s daquoUa eM&jio-j
piwaliybana a forca <la .uossa poii*|

sliava om J»avi*as, sob o
canuiiamlo Ao •cap

K.8lo ó o fado verdadeiro, •wn
í/onio «:1o qüàl lecem anna «ório Aq
níeiáiras. pwittlen-Jo.o ao roubo Aa>
D. Pi»axGflGSi ocoòivMò lia muitos
íitezea <o cjue. agora, leslú «eado ex*

O 8r. Sá Freire ciu compan hia do iirofcllo de Xlctheioy

O Sr. rvrefeito ilo Districtò Federal,
Oi l.».*vntcm a Ntefchoroy*. áprosonlar

pÍcn*a*do por acpielles que pwuil- cumprlmcntoa no 1)»*. Briens Uo Castro,
ratn envolver J*oso Ignacio «ein «inai-s ]»rcfcito da yisirilia cidade, pelo ccn-
cate cri mo de Luiz Pa-dre, «quando a «tonãrfo tia mesma,
viciliiiina Osório Be-sòrra ó pessoa da tj» J)caito das i»a»*cas. ondo a. Ex.
,To3é Igna-cio, padrinho da ¦¦ esposa foi recebido i»oio Dr. Enôaa tio Cas-
ra

t*nt«s da vir & i>rcse.nca do V. Ex-^a ""^""ârílmíte 
a velar Ato tnodo que

Associação C°>»merc,tiTíntor«si-' J« Lo fiqu0 assegurado, o

Jhoram tam- spotto, pa*na «sua rosular distrmuitao jw
Zn"o onwâoUaosHres7octívos sovemos, ,ttído o pate, o actual governo »Wbem a opi.n»ao uot n^. tpl(Mrranlma91 ^^ & mçí0 ,nteIra uin BdrvlGO do o*)-
duaes.

como verá V. Ex ootos -eleg^mas
que, por 'cópia. aaSmpanhvn a Pr^e*
O convlceão gorai das clames produc-
toras é a da urgente necessiiüado da re-
modelaçüo desse appaiclho

traontlnarlo alcanço econômico o íoclSl.
tranquilllsaríà» as classes produetoras.
Em casos oxceplslonaes.. quando mc*mo
com a regulamentação da "exportação do3

DÀTodos 
"os 

pontos do i»ls» com ef-;j _eaew,R alimentícios, os preços anaximos

feito, choaam as Juslus quoiaxs dessas f<JMem porventura, u-t-apa88*--108.,."^
classes contra o modo arbitrário e per
turbador por quo o Oonimlsfartaito. óen
tro do sua organização e iiweclo.iam.-n
to actuaos, intervém om .nossa vtüa eco-
nomtea desalentando a lavoura, aimrchi-
sando os mercados. .

Dada venta- pároco a esta Associação
nue semelliMte -estado ile, eousas. pro-
fundamente »»ocivo para a 'seotm»

nacional, poderia ser evüado. ,»l o Com
•nfssarlado passasse « pTOocoyipar-sa
Dxclusivameste com o " cintrollo da
exportação, de modo a nssetçurar a sa-
risfação regular das necessidades- do e*n
umo tnte-riw. K esse «controle'.' poite-

•u naquelle ponto do paiz. o goycíno
Poderia sanar esste mal, requisitado a
morcador» nos próprios centros produ-
otores, e transportando-a para os centros
do consumo delia necessitados. Nos pro-
prios centrou iproductcres, porque «

sempite possível -calcular com relativa
justeza o «usto da produccão o aceros-
oentar-tòe a iiercentagen» cOTre?pondcnte
ao .legltlm0 luc-ro a que tem direito o
^_r,.,.„^».«,« o mnwio Já *-•<» não dá no*
irem, com os preços nas praças (distantes
fins centros Ae produccão, pois 0s ele-
méntos formadores AoisSa pr^os são na-

tWvor"ic»ns«S*iidó s-em vexames escusa- tn,ra.»nnente muito mais instalveis e com-

TRES
VERDADES

BBBmaBBBsas g essssssBBSBi

Para as penou áebeia
am doença

O Álcool
é um Veneno

Jho

dos para o commercio e -s(>m 1,u» s0
mantivesse como se está mantendo.uma
dependência da admlntetraçâo cuja ln-
fUieuciu. 6 -tao depressiva, parti o traba-

nacionail. rara . tal f.lni, bastaria.
cremos que o govorno estabelecesse,!
nara os gêneros alimomiclas básicos da
iossa alimentação, preços máximos M
vigorar em cada .praça exportadora, du-
tanto o anno «íonomloo. Bmquawto es-
ses preços não fo^em ultrapassados
a ctpo»4!»ção seria )->ermlt.Ud-a. Assim

que-fo-ssom ell.es exesdWPs. as w-
9á„ para o exterior seiMam vedadas.
por essw lórnía; automaticamente, a re-

gulamentação das saic^s de «en^s oil-
mentidos paro o estrajBgel.ro seria effe-
ctuada de modo a garantir'sempre os

Justos- interesses-do conaiwiid.or «aclo-

nal.
A -problbicão ida éxpoi-taçaò .decorren-

t« dai alta 'dos preços alem dos máximos

preM-xados e somente duraivto a vouii-
bacilo dessa alta, actaa.ria d0 prompt-)
o» sentido do baratoa.m:eliJto d^u-eUes

i„„.,0 „ i»ttüria i> ««tailauo '
normaljjonoios e òyltaria o .a^tailquo do stocK

indispena-uv-ei ao s»i>prb»writò
dos mercados internos. A mercadoria
represada qüaii*t0 a exportarão, seria jo-
g-adi», no censumo dentro do paiz. c,
assim com o àugmento Oái ctferta, as
wüições voltàiPÜM»» ao nível iiatoapassa;
do. O próprio produetor so itoteressaría
o mais possível para quo uão .s0 vori-
ficasse a condição delorminante da
B-usoonnão das remessas •pani lóva do

paiz. Ua. mesnlá íòrana o commercio,
toteressailii na exuortacâo. Um e outro
Becundadariam, solidários, a 'acção do
governo num ambiente d© trnnqulll-
dade indispensável á expansão do tra-
balho. Por esse processo, tòo simples,
poderiamos — acredita cata Associa-
cão — chegar a uma. formula perfeita-
mento conciliadora dos miuiltiploa in-
toresses om jogo: — segurança do sup-
primonto dos mercados .internos, para
_.-.„ nna.na ,c« não vanlílquo «a esoassezqúc •nostes «se
détèrmlTÍántó <3a á.ltia dos preços e ga-
riiitla da exportação do excesso da
produccão sobro as necessidades do con-,
sumo, o que ê imprescindível como in-
t;on'ivo, para acossa expansão agrico-
la e commcrciíivl.

Esta directoria solicita ogualimente
venia para ponderar a V. Kx. sotee a
urgonto- nccCãsidado da organização, do
um síi*vi'*o «.lo éátlmatlvá idas <;ollieltns e
kio calcuío dos* "stocUs" ittítisponsi»l»-ois
ú, segurança ulo consumo nacional,
"stocUs" *&ses que deTerão^ ó clavo, ser
maiores nos jjerlwloa da e»it»'o-safi*a.. 13m
ten-emo tão i-mpórtantb; iu«3o nos áíioa-
eulha (|uo não tpiiiamos medidas arbitra-
vias, ba*sen'da3 cn» uióvas coiijccLuras. eo-
nio temos feito atú aqui. Vtír isso mes-
n»o, as d!ecla!í'aQõcs feitas á iniprc-nsa,
por V. Kx. üotaT a extrema tfCifUcicncia,
Plnão completa i-.icxhtcuc.ia, entre nós,
d«o serviço d» o'státlstica agrico.ln, foram
í-eocbldais com osppotatlva muito con-
•tortadora pelo con»*mò»'elo, pela iíiIJus-
tria pela àgríoultova, vivamente inte-

plexos quo os d0 cisto do produccão
O desconhecimento -dessa Verdade tem

sido caíúsa de enormes íweiuíw»^ pa.ra o
commercio ler-lt.invn. ncnoi-sltart-1.) a
mereadorin. inoí próprio centro produetor
o i'.an;lb oo produetor o lucro a que elle
tem direito o .gove»'no, que.pode gosair
dc vantagtfns é'-fBl5«ldàdÍM «de transporte
com quo o eoir-merclo não conta, agirá
«om mais justiça e sabedoria do que fa-
ievtão tal coisa nas praça* que receberam
c?«-a mercadoria onera/Ta de *mil modos,
poi* impostos, asrmaze-iagons.. quebras, de.
4„„i„-„„'^^a atrawvs. etc, para satisfazer
a contratos.

Não estorvemos a produccão; demoi.
lhes transportes; levemos aos que traba-
lham o auxilio do ctraítto c veremos,
•cem o augmonto da .produccão o sou re.
guiar escOamonto." a vida baratear tanto
quanto possível, de modo multo mais
duradouro que o tentada como regi-neii
de ultimas suecessivas o da constante
ameaça de neutralização 'dos legítimos
lucros da lavoura, da industria o do com-
mercio.

Só do 'a.ug.n»euto ifla íiroducção o da ré.
f.ucrão do custo «desta poderá provir,
com effeito. o barateamento racional do
preço das utilidades. Sem a- garantia
da exportação das sobras exportáveis e
que, ijor Isso mesmo que representam o
excesso da prwluicção sobro o uosso con.
sumo, om, liàíoa ideat'ailcan*ãia os "stocks"
ipie aqui precisaimos manter, o lavrador
não se sentirá como animo para am.
pilar as duas culturas.

B o nosso commercio, ipoir seu turno,
a.meaçado. «nas praças exportadoras, de
ver requisitadas A -ultima, hora, até no
momento do embarque, .morcadoirias já
vendidas, ipor força do contratos le?al-
mente ifirmados, «ão tardará a ver ori.
entar.se na direcção de outros paizes
ivs encommendas aqui 'feitas, o que, além
ide depressivo reflexo na nossa situação
cambial,, trará serio abalo A tradiclo.
nal o merecidlv confiança «ca prplbidads
e pontualidade das nossas relações aier.
cantis internado naes.

Sahmottendo a0 esclarecido critério de
V. 'Ex. estas respeitosas cousidtaraoõos,
e oaçerando que) V. iBx... sa dignará
recebei.'as como imi leal duibsldifc da
Associação Commercial iTo Rio do Ja.
neiro cara o 'esteio c -üo-luçâo do um
üiro^blema que> tanto prooecupa as cias.
ses •ptoduotorás e a nação em gorai.
esta directoria. so «prevalece do ensejo
parii. ronOTar a V. 

'Kx. 
os protestos dc

sua nvais «Ua estima e nuii distineto
apreço."

O Dr. Siiiítfes ííSipes, ouviu attonta.
on«>i»te a. cxpciigão -feita pelo preside-ato
da Àssopíaç-ilo Coniaiieivial o. doclarou
.qun cóntócia perfoitnmcuto a mnguiti».
do do «aissuiiipto c podia, assiegnirár á
cptnnitesfio quo o Sr. ijíõsidonto da Ro-
.-,111-blii.M. jú c-s-tava osÉiidárido coso pro.

Para arear (orcas tende
certeza <Je tonar

A Emulsüo
deScott

3
£ t preparado legitimo

de bacaMoqoe
A/ao Contem

Álcool

tro. idiriglu-se o Dr. Sá Froiro para
o Colieglo Salesiano, do Santa Itot-n,
ondo aesiüttu. nja movo Santuário, fl,
snls-a -celebrada pelo padre Dalla Via.

Duranto ai mista, fca-so ouvir t»»ua aiilnados.
-orchestra compoEta do aluinuos o mes-
' tros do edilegio.

Estiveram presentes íi' ceromenia, os
Drs-, Raul Vofea. presidejito do Ks-

; tado; Mario Tianna. deputado esui-
Nlual; Enéas do Castro, prófõllo muni-
ioSpal; Julião do Castro, chefo do po-
* licla do Estado; üc.slderio «do Oliveira,

reprosontanto -do Dr. Domimgoa Mn-
riano, secretario geral; major Santos
Abreu, do gabinoto do a>rostdente do

Í 
Estado; Drs. Nel^n Campos, Carola
Pires e representantes da imprensa o

'•multas famílias.
, Finda a missa, retirnram-so os prç-
sentes .para o patco D. Bosco, do ondo
assistiram o «estilar do batalhão col
Icglal, quo preutou as devidas com-
tineincia-s lis altas autoridades.

D»*. linOas de Cast»*o visitaram a expo-
slcKo do artes o Industrlris, o a cidado.

O Sr. profoito do Nicthoioy, baixou
licntem uma portaria ologinndo o Dr.
Amôrlco llodrigucs o'soua auxiliares.
l»c!o zelo. cáfòrço o boa vohtnd-o com
«luo •deram fiel execução íi íeltura tio
rectii3cameaito tia .ipopulacüo do •muni-
clplo, cujos serviços "tiveram inicio cm
marco ilo corrcuio anno, o já estão ter-

Uma historia com
pi içada

D. Leopoldina quer divor-
clar-se ?

Ao Dr. Niuvclmonto Silva, T *flploja*Ío

auxiliar f.il houtom nprcsontu.ln, por o«-
crlpto, uma queixa conipllcada nurrauii»
o aoRUlnto;

Hn «orca «lo quatro mosca o capital»-
ta coronel !/>!)¦•'« -do Moi»iIohqii omborect
para a Kuropn, por »»»ollvo do uatido,
nqul «"olsanilo a residir ara ura protllo <lo
r.ua projirlo'«lado, mm i,si»oíii D, L«i-
polidlim liopes Mcmloniin, a quem ln-
¦qimblti o seu pi-ocui-tvdor do ontvonu»*
IoiIob os ntoíes a Importância d* .....••

rDosdo a ipatllda «lo capltnllsbi teu»
o referido rprooiira*dar enti^t-uo mênsnl-
mento, a lt»lportcn»*la determinada a D.
I/opoIdlnn, «paesando-Uie ella o ludis-
pensa vel loclfcu.

iVconteoo '»d.-**m, quo iiiiJo o procura-
ulor »un iJCflw- <llaí» reconlwcer a» as*
8ÍK»»atur.ij». dos rccllío!; passados rpola »'c-
ferida eonhora no cartório do tabellliu»
Ibralittm MaitfhaJo, cato i;eouso*u-Br. a fn-
zol-o allegniath» não se acharem as »ncs-
ma'-? escriptas do mesmo modo q»»e h»
flnna do livro do registro.

O "»»*o;»uruu'or solicitou .«"ueio a 1»«
LoopoWlna quo piissaüso no»*»» •recUio.-i

nílm «d*o «pode»- reconheço»* a 3ua firma,
o quo íoi recusado poln referida ««''nJhora
com a allogcçâo do qifo aa aseltnatura*-)
<lon primeiros rociboji e»*am v«*da:delroK.

O queixoso termina entío pedludo
mna providencia ft policia, pola sabo quo
D. Loopoldlna *rcn»sou assianar iiovoa
roclboa já de caso pensado iporque P»*-
tcalo idivorciar-so. linvondo jft *?e inudaiU
da casa cm quo a deixara residindo. «.»
sou marido.

O Dr. Nasclnátento Silva matt»lo« a-ori*»
Inquérito sobro o casso.

i Nessa' occa-íiiao falou o quarto annls-
! ta Terciicio Barros Velloao. quo sau-

(dou o Dr. Raul Veiga o as demais
'I pessoas, tp»*eseaitcs.

Em seguida o Dr. Sá,Freire, foi a

rcçidelcia do deputado Dr,., Mario
Vianna, onsde almoçou.

A's 2''Iioras da tardo,iS.- Ex. o o

No Conímissariado
O MERCADO CONTINHA A SER

ABASTECIDO

Dovldo no mfto tempo, foram adiadas
par o dia 15 do corrente, os seguintes
festas:

Passeio veneziana. "To-Deum". íis
4 o meia horas iib adro da capella do
outeii-.» do N. IS. da Coacolqão. Corso
ua praia do Icarahy.das 5 ás 7 horas
da inoíio. Sessão na Academia Fluml-
ne»»se do Dotras. Espe-oiaculo do gala
no tihcatro Jcüo Caetano. Enccrrainen-
to da cxposlqrio do a»*tes e. tólustrias.

Hoje, porôm. ás 8 horas da noite, te-
k lffgar, com, a 'presença do presidonto
Kaul Veiga o outras autoridades, a
inauguração do novo -odlfixjio.da Asso-
ciarão dos Fuhcciohai-iòs Municipacs.

Esse novo ip«A"o «JtA situado »»a rua
José'Clemente, esquina da travessa Al-
berta Victor, o qual foi <*onstruido e»n

principos do outubro do anno passa-
do, sob os auspícios da caixa da mes-
ma asociacão. E' presidido pelo Dr.
Neleon CaiwiWB.. secretariado:pelo Dr.
Eduai'd'0 Fompêa o servo do ecu 'tne-

Eoureiro o Sr. Carlos Lazary

MANCHAS DAIPFLLE?
ELIXIR DE INHAME

•a-at-

Ho Ministério
da Agricultura

Estlvcitidit honiem, coareroaciando leo-*» .
ga*in**nto com o Sr. miatetro <1» lA-gri-
cultura, o DiV. Gonzaga de Campo», dl-
roctoi* d» «Serviso Oeoiogico « minera-
lotgico «o o Dr. «Malrio Saraiva, director
do Instituto do Glifonica.

 iPol liontcjn rocobida pelo Dr.
Simões Lopes, uma conunis3ao «to. Oen-
tro- Commercial do Café, composta dos,
Srs. Galeno Gomes. Octa.vfamo Pinto Do-
pes o 'P. Swensoii». «que -rói tra,1)a'i* d»
creação fia Bolsa «do Oa;fé.

O Sr. «ilaistiro ouiviu «attentamento a
¦exposição «feita pela 'coiinniiiisâo o iiro-
metteu fàaòr o «q.ue estftvesso ao kôu ai-
cawoe, afiin do «quo 'a, Bolsa do Café
seja cresüdai ia'oi oictoor prazo *possiivel. I

 ,o Sr. mtoistro tletcr;minoii a.
Moita «ás isuas rciialrtições. *¦<$>' todòo os

car
litaa* do Estado. ,

JSL. O Commissantódo Ao Alimentação Pu-
-Uk-a continuou hontem. os ' serviços _de
nibastecliwentos do mercado. veuidcndo

O banditismo no in.
terior do Ceará

- FORTA-LEZA, 10 (A. A.) (Retaida-
ão) — O "Estado do,Ceara".-naiia do
esgulnte.modo o. fa*cto cscoiTiido no sul
Uo Bstaülo «qm a &pposIsão tem osplo-
rado .dat.urpaflidv\:

"Cerca ido dois mezes, o..bandido,Luiz

Presidência da Republíca
O 'Sr. ip-resixlente da Republica «vi*.-

cebou ieaii auidi*e:aoia .panitiioular, no
palácio éa Cattete, ro Si*. Edwin
Miòrgaií, lembaixaidor nlos EstadoB
üinittOB da Amenica kJo Norte.

 Na liapa tlesitiitiada aos cop-
gi'eissi'sl,as, Si Ex. .recebeu -ps sena-

attüigiram a somma de G: 000*000. 389 ;
caixas do banha.-«oo valor-«dlo *i«»:l'«'* •
020 saceos do café. que perfizeram ....
21:320$000. .

Para os Estados dé Munas o Rio, fo-
ram enviados 1.277 caixas de lterozone.

]Cin vista das peclámiações chega-
das ao Coinmissariado. quanto ás dtffi-
oiildades do ccnimercio .varejista para
acciuisiição do toucinho salgado, o w.
Viera Souto resolveu atteüder do -l»o.»e.
em-diante do-melo dia fts 2 horas da

dores Lo;p*es Gonçaíyes,Mamfa» .tio tf^^fg^^^feadb
AteeUtía, Re-3o Motoro, Raymmi. chegarÀS|S a725 

saoáís de - milho,
do do Miranda, Euis-ebuo tie Aiaictr-a- vlndo do ¦Sís!&ãQ ae Minas e tm ml'à»
de, Vidal liamos, Eloy de Souza, Vi- vondidos aos' varejistas ücstpi capitai
(•'torino Mianlieiro, Cuiniha Pédrosa. a razão do i4$oo 0 sacco.
Luiz Viiaima, Rivaílavia 'Gor.rôa *Q O stojcte do gado cm Santa cruz
Mvaro de • Garvalb» e deputados era hontom de 2.&00 -weos.

Tòiíqiuatb Moreira, €ollares Morei,
ra, Oct-a-cilio >de Aibuirjueitrue. Fran

Moreira da lloeha, 'Dliomiaz Aotio.
ly, Teixeira üraaidãò e João Ca.
braí.

O director do Iiiistitiuto éo
Musica coirvidou o Sr. ipresideiito
da - «Republica è Esma. familiia
paça assistia* aos exercieiios «prait-i.
eois dos alurrinòs daquelle Iivstótuto,
;is 3 Iioras da itardo, «10 Theatro
Muuiicipal.

f.oaifarenciou coiii S. Ex.
o «Sr. auiwvistro da Agriicultura.

ressudos om quo o nosso pala possua uni bloiha em mija soliição, on» prol dái 110
serviço Ama naíureza, a oxèmplò do que
BiMOt-do cn» toilHB us nações b.üa» oi*kh-
ninadas.

Jneítliimvol sovíl « concurao *oi*03laao
"io»* v. Us. ii coomoniln na-oioual bI, du*
riii»'.i*« nin K.cdiào nesío mlnlstorlo, efcar,' ii»*ainerito. osea acçllo Iria dlmlmiln.10
c1/ovt(J»imonto appturiMhO, lao i-oJevaiilo nto o cumplclu ilcaappiirr.-lmciitü Oa Ri.

sideMe da Itapublica, por ter dei*
xaido '0 cMiiimando dá' Bri.gada Po.
licia.!. o .giejièràl Cypriaaio Ferreira;
pcu' .Ler assumido, 'initeriuaitrieute,
este eoirauando o 'ma.j'o;r Fe-ltcio
Paes Ribeiro, e, por ter assuniiido a
etiefia 'da JíüPe-niien-c.ia da Brigada
PoiiiC-iaiL o -ma-j-ür Joaquim Games
PMxeiita.

e ¦«

aos varojistia-s 500 saceos de milho, .q.u** . j ,a. ^ luta c^m 03 eUg giahj'" <-WMmm -'AÍ,• 
S08 ^-munMplo de Villa.TMlo, Per-
nanobuco, ondo nasceu e aempro resi'diu.

Por esso motivo sua amasia foi residir
tempoiriarlamento - em Oa*jazciras, Paira-
byba.. Atll, um cunhaido >Ao Osório De-
zera-a josíuziu-a » abandonmudo a «sspoisa
cwttdázlu-a a um logar «ilistante daquelle
sertâ-o'. Es'sa•Van&Mièr mais tardo 'deixou
a .«iOim>pan,l»i'a do seduetor, que -voltou a
sou dcixl-Uio. .Liuiz Pad.ro. ao rogressau*
ido can>po de; sua accão sinistra, em
busca de xiepousò, no Estado da PaTa-
hyba-, ifoi ter ao'sitio Barro, ivo muni-
ei-pio de Milagres, uo Cearú, pertcnoeíito
ao major Jo'Jé Ignaüio.

Intimado a rotirar-se, no augodo do-
sespero, incendiou do'viagem; a casa do
ínorado-r''do'mesmo gitio. quo -suppunfca
ter concorrido a sedu':'Qão dft sua amasia,
diriisitído-se ipara o «Itio - do- Osório Be-
zarra,*-acompanhaco-do- oito ou dez ca-
pangàs, onde assassinou; seu rival, ln-
c.cndíou sua -jtiiapricdade, raptou-a esposa
«do O&orlo Bezerra ' quo '• ó irmão • da vi-
tima.

• Dali seguiu • Luiz Pa'd-r,e para o • muni-
.cijplo.do Estado da . Parahyba, ondo se
homizioa seb a proteerjão ido um chefo
local. ' 

', 1 í ..
.Apenas o Sr. João Thonic .prosidento d0

Estaüi foi luifarmado • do facto, tomou,
dc;' aocôrdo ' com a autoridade' do , Ca ja-

!zoiras, com o major José Ignacio o on-
.'trás- piessoájg ido município de Milagres,
enérgicas .providencias fazendo seguir o
cimitão Carneiro', com regular contlugen-
to de policia, em auxilio 'daqufeUa cidado
do Estado ¦ visinho. Alémi desse lumliAin»
outro fai:to cccoirreu"no interior do Ceará
oinlo' reina; absoluta calma."

Os fiscaes do ComirniHsaTiado.ua
inspencão do •-* hciiítcm, auitoraram, por
inívação ¦• ús tabellUvs dc projfaa, os

ci«sco Valladares, Thoimaz Pessoa, eommerCiantea. Maciel* & c.,- rua, ,Bu,o

n „.,„.« ,, Aoto da inauBuração, to- addidoía do seiu MinisiLerio, nue se -aoHaiiv

^AmS&mS^ 52Ü.* 'd'6P0nd*BClaS ^ ^^ ^
 vaó ser enviada ao Sr. tpresl-

áonto Ae. Répuiblicia a i-elar,aii> «le todos
os ia:ddidos' do. «mvu.Í6terio «o dats. ivagas
mello •existentes.'

, Pdrani aibertos*, üiontem. con»
grande concorrência, a!3 nula» da Esco-
Ia Normal ido A'rtes >o -OtCficios We^tceslfio
Braz.

 Esteve Oioaitem em conferência
com o D»'. Simões Lopes, umü, commis-
sio da .Coaipainihia .(ie 'Carvão Si; Jero-
nymo, compíosfai dtos Sre. Dr. Gonçalves
Ramos c Luta Bctóm Paes Leme.

 Vimitaram liontem o Br. Simões
Lopes, os dbputados Ailvcs de Souza. Lcãu
Velloso. Heitor de «.Souna c Manoel Mon-
jardim.

,.... - {Esteve líÒBtem om conferência
com o Dr. Simões Loipes-, o Dr. Ciaci-
nato Bfagai, relator do orçamento da.
Agricultura, na Oaimara â-os Deputados.'.  

o Sr. ministro determinou «o
Serviço Alo «industria Pastoril que lha
fornecesflo nina qsfatifStica ¦ detalhada kò-
blre lâi iniportoeão do reproiuctores es-
trangeiros, com o auxilfó do ministério.:

nos Aires. 110 e Alves & Mattos, Sen-
mídor Dantas.- 115. \ .

»aè>-*»

Vm facto myste=
rioso

Em uma casa de commo-
dos da rua Riachuelo
ApoVoia está procurando cliicidar

Apresenlaraim-se ao Sr. pre. u*,n. facto mysterioso cocornido hontem

..'M¥b9

'¦1
m

¦ H.9

. -'-'si

%':f.-a

t-a expaaisao commorclaij estava viva.
mouto c-nviHM-ihado.

Presoiitüinòrito ó Rcvcn»'> nilo podorla(lUpi.nsnr a hcpflo benefioa doãso niipa.
rollinmonto a-liulnlstr.itlvo. jniis; Rni.la.

91 IHPEFEHPFWClíl
Mobiliário completo para uma
casa, com 36 pecas—1:950$000
Rua do Theatro ni 1 — Tel. 476

Central
i||

sorvioo»
Toniimdfl, ijíoroii», A tiuostflo flo "¦"'i1- tramo»,

l.flc Imeniii 'ío» l)l'0CO** Diaslnio-., JiiUh
,-,ta ,V!i*i iliicíui illiiin*iii*-iivi't üonden t <1»J«>
uu proflxnoflo An <«»> *"'•""•"- n'",n '',-
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durante o dia na cnsa «de commodos dai
ruajRiachuolo J. 251.

Esso 'íacto ú o sesuinto: <
Cercados llüioras* da manhã Affonso

Mattòas, o cncarreg.rlo da- rjfionda
casa, passando em «fronto ao quarto ha-
citado ' pelo inquiiliiio Raul-Meados, no--
tóü {jue aporta do mesmo estava ¦ a-bter1-
ta.

¦Como fiqif5lla 'liora, não era costume,
Sr. Mendes achar-se f-u.casa Aífon-

so extranliou o fado o tratou di-. vori-
ficar so «havia alguém no interior do,
cnmmòáo.. Níiò e.iecmrou lá iiiiiRíi-f-m.
nus" poudo logo verllíloar quo a pona
havia tido arrombada, achanda-so o*
quarto em absoluta desordem. O cadea-
do Crttav.i quebrado, n fcchcilura ar-
1'cbentiiila, a» roupas fóra dos aiovols,
a» gavotas nbortus o os papeis r.enitesi*
dou, At<5 o obl-ohilo da cama tivera o

i y.ow enchimento ivvolvldo, (vendo sido
".'•lio rtallo, para cio fim um loniio

. cótito.
O cníoarrogado .nio sabendo n que at-

tribulr iiqucllu oípntttosò iicontoclmento
ruHoh.m aguardar n .•W.icnilii rln Inqul-
Uno uiiu*. .iu loitiar qualquer provldon»

Um officio da Associação
de Imprensa ao sr,

Agenor de Roure
O Sv. Agenor de Roure, secretario :da

presidência At, Republica, recebeu o, sc-
gainte oifteio da Associação Brasileira
do Imprensa.:

'•TonJio ui honra de , commiunicar no
illustre e presa*!-» consocio quo a A\cp. ,
ctoria da A*a30ci-ic*i> Ttrasileira de Im-
prensa, poi propostb qoie Uveaios a ihio-nra
de aiprescntar, eu o o meu prezado com-
panhelro de «directoria Irineu Velloso^
arfiroivou unatnimemente un» voto- d*e fe-
«licitações pela* vossa imcn-fclda, escolha
para o alto cargo, de secretario ) da
pi-fesideaeíai da Republica, justíssimo pre-
mio a quem tanto merece ipor suas gran-
des qualidades. •

Aproiveilta-ndo o ensejo, reitero-vos os
protestos da miinlui maior ©stima. o <jiB-
tíucta #ona'iatiraeão. — Sylvio Leal da
Custa, 2o secretario."

¦eaa-«**>»-*»5*5i**.»>-l*iac*«

«'Ml-Miii.
A }-ri'Vi' (Io* cru-vaol

i»i|Ui'llu ijlllü, t'.'1'iilííi
ÍÜvili','»

tardo, o nr. Raul Mu.idei qus '••
)<» uitifl ''iimi tle Pírraf*»ii A run

i»lni!ii n. l!.'l, m> «cbcíor ilo iniba*
'.»» lUlllli *!|) ilio fui nal<süli(!emJo ilo o :';ori*l»I«o,

O mu prl.flíire cuidado foi varifi>'.»r
il* *« •l!ie íimvíüiii íuriaflo alguma c.>i,a.

11»« vih o f|is« í''-''j'J',í, n» qiUiU» fui-

tava-liis ape-nas um botão-de ouro. o um
desi»ertador.

O Sr. Mendes iovou' então o oaso ao
conhecimento . -do Corpo de Segurança,
ncndo iniciadas as dsliglsnclas.

Evidentemente a 'poss«oa que arrombou
o quarto do Sr. Mendes e revolveu tudo
no «seu «interior nüo teve todo «asso tra-
bRlho apenas para furtar ura botão o
uu» despertador. Out»*o certamenta era
o objectivo qi»5 a havia toado ali. Isso
6 o que a policia* esta tra.tando de.apu-
rar.

Pareço nfio liavi^r duvidas de quo o
autor dessa façanha era perfeito conhe-
redor da casa e dos habito» tio iuquii-
tino.

A polic-la presume acharão envolvido
no caso uma mulher poi» no jioltor.il
de uma Jan"*lla fronteira no qunrtn do
Sr. Mondes fora*-» oncotítrurla* peiçadafi
ill.» shpatoj feiiflulnm».

Tnl apurado '.ambem qun iRaill Mondes
innntlnhíi relooflJs «nmoroniiH ..om uma
.nulhcr que o vlíltaví no neu quarto.'.iiti-er.*1 ¦ algum Iflmpo que «JÜn uli nfto
it|i|i.in».'0,

Hi.rla mm muihír (luom t«rln entnilo
flo <*i;uilo iU* flrilij Míímift? íS«poroinos
(j% «re«ult-Kèea du-i íliüg-jnalas yo;;,'-«e-,

DARtHROS ? — EUrif <lc Inlia-
me.

-^m->mm >— ' ¦»

A reforma da Saúde
Publica

Artigo r—Não pagar
Ul-Umaimenlto qiuia.nílo a íeibre ama.

rella r.meiacava fazier sua reapíJarlção
nos habitantes da nossa heróica SeUai-
tlanopolls. o Dr. Theophilo Torros. di-
rector da' Saütiè Publica conseguiu, doa
poilori).» íiompetonitcs, grande rejorir*»»
na uniu 'ropartlcíio. fazon-iio-eo as no-
moacõat o •promocOes consideradas in-
dispensáveis.

B Cmboru esses a-r*to:i fossem abaolu»
lamento laj-aes e ncaWidos a«tfi agora o
pessoal da 3o\uio Piitolioa nfto colheu
sous fruto»; isto 0. os rfcein-nomoauloH
nfto recòbòm mn vintém donde Junho 11
os promoMiiloH ainda nfto viram um nl-
ukol do ivõroaolmo «do venclmontòs qu»
Iii-»'. coinpoto.

Para "--wa Miomâílo oJjftmtMiiOB a at»
lenciVi do Hr. »"l"lu/,,'o da Ju-ttlC4»

^^...M.-^mm.m~—. ll

lytPXmWiAM DO s.WGt 1; ? m-
i;iíxlr iJ'.* Iiili.iinc,



iM^yfefeji»É

*||PBifri^!*_*«*»»r*^ t «"*-!*••-

PJRÇF 
* "^ " ?*P!í

•
.* rs

6 IJMPAKCIAU

?'j . •

»;*

è>**'

DH LIPIPEM FUBL1GB
¦ O Dr. Sou/., c ftilvn

rcn«*iiiiilu o seu
wirgo

As ruas vão ser novamcn-
te Irrigadas

Xo posto contrai da »Su()tMiliil<Mi.
doríola <la Limou» 1'ubllea õ PM!*
l.livnlni'. «tomou posw. IiouUmii, (lo

.sou <ian.o du BtirportaUshawtf.i. o
Di'. Souza o Silva, «OVo tf^-J o
inicio «da ádirillitólTnçl-O Pi-ontln «.0
adiava nftu.ltn.i- «Io suà P(»pai'WvIl'),
no dcsomiiH.nlio tio vnrias çominlâ-
,*.(>.*. da Pi-ofèitura.

Essa .siMracAo ini_>iiu_lo foi. iw<>
vn, posolviilii pólo Or. Sá Froti-o,
íiuo, no snbbiVdo passado orao-iou
«íuo o Si*. Fwnolsco Porlinho pa.x-
snçso a.i fuilccOpâ «l<* su|..-i'iiiU*'i-
iliMrto ao offóotlvo, Dr. Souza o
Silva.

O*, ruiiciconitrif)*: da Limpeza
Viililieii, <|i"iiwi).sli*iiinh a sua sa-
.ísfoçtio iiHiln lado. prcstárnai si-

. jiinifiraliva homenagem ao Dr.
Souza o Silva, oriiumanlatido a sua
prosa rom flrrres nnlurai-*. o offtivo-
i'1'ivdo íl S. S. irmã i.ittlcili'0 di) bra-
cos para seu uso. no 4*abiiVclu.- noali/m.Ia a pos-iò, <> Sr. .siipúr.
iiili.«n(l('n.k' nmiTiu oni seu gabino-
lc os adm ini.. Ira dores das varias
i'.**l,iiçõns da Sii|)im*íiiIl'ií'Ii*iii;ííi. i«*o.
atirando so informar do .'slado dos
si.rviços. para dar as .inslirucçõw
«(uo SO fazem iif.i-.v-íiHas ao bom

: aiiwlain*Milo cios trabalho», do limpo-
za das ruas.

Para. verifirar o osléido do su_.
.ji*i;rn om quo. siq i.vni'aivli'am a1*
ruas. provouionloi do rr_i__mic.il .do
or-ononiiia ímplaitlado polo supei'-

• jiiUnideiih*' iiiloi'hi'0, o Dr. Souza «o
Silva fará «unia- dom-orada 'hiápo-
«iijiío ;í eiidádo, dovondo, bojo anos-
mo, percorrer vários «dislr.bl-os.

Di.']iois rio stm iposse. «c|uç so '«^f-
IVeluou i.s 11 horas da. mivnhií, ;o
Dr. Souza o Silva còniforaiérou do-
innradíiimonlo cimu o Sr. ipi*p|.'i..>
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Nio foi o «Desna»
que pediu soe-

corro
SEXTO (mnESSORA*! SêÈSí

D spachos que a estaçfto
cia Babylonia pôde apa-

nhar- Una communlca-
çâo recebida pela

Mala KCal mo. am numero croecente a» adheefloii
Jislá provado qun nfio Í0_ o ÜOS' a esso oortomen quo estilo sendo com-

W«. o iimmIo OUO, mu perigo, podia munlcndus 4 comnilsiâo organizadora,
sorcowo nnl4«Jlo«Éom. «i lui-dO. I «J-w-nüo olnda par» unia grando parto

\ iKlnolln rndio-lioloftTimbifa dR d0,,H**« **or apresentada pelou -k.logi.ilo_
1iA^S^^mto!mÚtmm\S^ O-l- mV*M d°" Ritttd0t,> ttm° ,n<lka,',il0HilDylinla «HIUC^UIU f P ,H "l ; 

' nomlnat da» rcgpoctlvaa pessoas o Instl*
guns «lospiudio.s ipio -viuollopaquo. tuIoOMt
l» li-nii.uii-M.in para Mo«ntovid<*o. Kntre ^ nüm6lM incri^, (Ievftm

Olinsi .todos oram do paMWOiros prlmolramonte Hor nienclotUKla a do (ln-
para ui-llgÒS iparl.ioilkiro.-*, redigi- blneto dft PrcRldoncla da ReiHiblIua-, as
do.* e.m lormos quo <|oillOlwtl''Wn U'. doa Governos do Amazonas, Paru, Mara»

1'lauhy, CearA. Rio Ornado do
Pnttihyba. Sorgliio. Pernambuco,

SILEIRO DR GEOGRAPHIA

ri:Ri;.\-n:inA, VI DB AUOSTO DB 1010

0 «Kauiakiira-Maní>

As adhesôes recebidas

fazendo o aavio uma optlma via. i nhm. Piauhy, ceará.
,„..., Xorto. Pnttihyba. Sei

.V nifíainn ilação «t»ao«. Iam. I A-w-'**-. •_¦<-*••», i-spirlto santo, Rio dc
.\ MU MO.I ' SUII^II»- ),»«*.*"" V". tnnttlrn PurmMl «mn,,. f,.«!,,...!.,,. f,..,..;

gom

sobro os
wirgo.

vanos serviços a ;sou

Na (.iH!nfoi'iMi'C*ia quo (.'ovo ico.ni o-
Pr. ppeiféJilò. o D.r. tSnuzn o ®iha
Inilou do isehiiíjio do |.i*t*igwçãó das
ruas, ba potn-o stiéptniio il(.*\"i«do á
1'al.la dágua.

O Sr.. sii[)(M.iii.li'n lo.nlo da r.im.
noza Pulilioa ficou aulonizado u
so. cnitendaí* corri o Dr. Tibooplvilo'J'or.i't\s. dirci-iloi- da .Sa.tidi.' IHiblica.
sivbrr.' o inip,|)i'ovo.ilamon;!o da água,
do mnr ipara a :eff'0icliva<_f.o dosso
soniço.

Iinn. «um av,Uo do «.ommaiidanl1!!
Wailloi' .Ma-ou, á aigciiiua da Mala
llonl em .Moii_1ovid«5o, «inifovmando-a
.-•obi*o a hora om quo o ipaquolo do.
veria chegar a esso poplo, o *.|U'u
]A devenio iot*.sio dado.

üori outro rndioiiTivnrnia foi «ro-
ool-ido pola ayenoia da Mala lteal

rreMla oaipilul. Tran*-*inililiu_.o a ça.
líi_âo do ftíooil/ Sorral., infaninando
do quo o ftfsnu, desde a véspera.
se iinnn.tin.lia om cnnvmiaieacão
com a iritesma, inivegando om b«>a*i
oondições, numio a Maiílovidéo. .

Não iha quoni passa sabor, ao
certo, qtrnl foi órtlãõ, o ina>.Ío i'n*
glÒz quo pediu sot'oor.i'0.

O pnimoiiro despaiiho da Baby.
loniia, hícebido do bordo do Motr
(loiiah Princ.e*. falava, «tambom. no
Drina. Mas «o Drina iiião ó ingiez.,' -mmtmmmmmmwmm.
MIFIAC lavas, loques, bolsas,
lll Cl "O, pelles e grampos fanta-
cia, ultimas novidades, a preços re-
ciuziilos LUVARIA GOMES, tra-
ressa S. Francisco 38.

¦ e m > mt

A causa de muitas
enfermidades

mmmWmm^Wa^B^^wKm V^X^B-^hS SL^nlS^I

1
Recrescinieato por baixo dos ollios e

nas barrigas das pernas, pernas,
braços e abdômen, significam

bydiopesia

Janeiro. Paraná. SmiUn Catlnuliia. Goyaü,
Mntlo Grosso e Minas Geraes-, n* de
Kmbalxttdor notlo-auierlcaiio, <l0 Mini?-
t.-rlo da Agriniltura do Muxlco, do Con-
Hclho Deliberativo e dn Prefoltura do
Hell3 Horizonte, dn liitendencia Muni-
clpal do Recife, dOB munlciploa do Ma-
oe.6. Magé (Rio de Janeiro), Lenpoldliri
Alem Parahyba, Palmyra. (Miuius).

Sílb as seguintes nas Instiiulyõe.. JU
iiHicrlptus: - ¦

l.lata da Defesa Nacional, Sociedade
do (.ieoKiiiphia do Rio de Janeiro. Ar-
chlvo Publico Mineiro, Insinuio* Hls»
toricos c Gcograpliicos Brazllciro. Ml-
noii-o. ap Pura, do Rio Grande «lo Nor-
to, Parahybano. PernombutUno, Alagoa-
tap. de Sergipe, du Dahin. do Espirito
Santo, a Academia Mineira dc Lcttras.
n3 Faculdades de Direito da Bahia, dc
Minas do Hio de Janeiro o de Porto
Alegro, o Instituto da Ordem dos Ad-
vogados Mineiro», a Universidade de Ma-
ndos, ir. Escolas dc Engenharia de Bello
Horizonto o Porto Alegro e Polytechnl-
ca do S. Paulo. o. Escola Naval, as Es
colas do Agronomia do Pernambuco e
Mineira, o Instituto- Toehnico o Profls-
Hlonal o a Escola de Pharmacia e Odon-
tologia de Alfonas Escola dc Com-
mercio do Bello Horizonte. Bftrbaeeiia.
C.atiharlncnso. Pcrnambucauio, Diocesano,
ide S. Antônio de Natal, as Escolas
Normaçis do Bello Horizonte tle Slon
(Campanha), Cathnrinense. do Alagoas,
do Sagrado Coração dc Maria- (Ubá),oü
Collegios Milltaeres 'do Barbacena o

Porto Alegre*, a Diroctorlia Geral de Ks-
tatiei-iea «io Brasil, -a Dlrcctoi-la de
Agricultura do Estado« dc Minas, a So-
cleiliido Mineira dc Agricultura o Ad-
mlnistracão dos Correios de Minas, a
Drestorta. do Estatística Demograiililca
Sanitária de S. Paulo, a Inspeetoria
Fodernl de Portos. Rios e Canaos os jor»
nacs "Minas Geraes", "Diário de Ml-
nas". "'A Republica"; a "Imprensa"
c!e Natal,. a Junta Conimercial de Minas.
ns lAssociaçõw Commerclaes do Minas,

A congestão ou inflamação dos rins' ¦*»¦» «lc ?0\ s• Pai,,c*- B***]ia* 
,Maí,eio-cralmente uma dor palpitante Rio Gratta<> *». *g$*. ¦». ??Mm £f.r.-(Ids Empregados

i-ansa Rio Orando do Norto
Sr. prpofetl.0, po;r iiotiO de.'hOtl- J)0r tri)Z 0 1)fl cintura, íioritadas no :n- serenuisa e Auxilio

lòm. 'nomeou os tuiiminiisíradívro.**. j olinar-sc ou agachar-se, dôr de costas.1 no-Cmnmercl„ de Maceió. 0 Centro. Cl
dti.Iyiim.pf.za Públioâ i/0,po M.(.fndt\*í, . o portanto 0 quasi seguro que se «!c
AlilgOlo BoilniOllilfl Ó Pi*iu)('iÍSil''0 Mail'- 1 earganize « acijão dO_i rins e que citu.-.o

viço "Frei Miguelino", de Natal.1 As adhesões Indlvlduaes são, por or-
ftÜÕsi «11*0.1*0. om t''rtni«iitl«o, esllldai' o fl*eo;uente urinar,' so bem que pouco de deiií cronológica a^ seguintes: ,*fl 

•

msm- -Üm »fc mohlWdtzado ca(1? VC1!* *_««»#«_ ardor è dores, s-ii-f <¦>*•»* -J»*^ "*•
e ¦•s.valibeflitailitti fUi-ivarmittoras imo-, |".^2pânica^., . dò, iiiwxlo a abraiuior.' .n !• Qüoiuiàmáliòr íiipe-^ ipn.ssi'V_«l da iritlaclo.

Essa conimissão vau inicia'!* o
mui itraüalbo desílb já. ido .üi.ma a
:i,|>i'o.*»onln'r o sou • rolailorki 'doutro
do íxnico 'tiònlipo.

de^pçfio, .,o a urina parece laaMgfeara^^
com sedimentos o de _ôr os rara.' riqúip,, Xavier. |drs. FréSerJcto .Frbirc»

líitdworápo fi circulação' do Auenisto Fausto dè Souza

» ¦> i» mm
meiiuruMPENHORES? lnrom

ftlai«>i*«.»»_í rantaní»n_i
Companhia Aurca Bnist.'*ira

11 Avenida 1'niMiuM. It
íelcphone—Ce itral IWiiJ

t in record de altura
BUENOS AIRES, 11 (A. A.) —

sangue, ou se atraza cm parte, por ca-.sa
da • inflair/nncíu) de qualquer ' rim, as
substancias tóxicas c venenosas do íioido
urico ospccialntontc, accunutlam-se no
Ritiiguc,' o torna-se Impossível uma boa
Biutdo. Com o tempo o ácido iirlcò * ri-
dúreòo as arterliis, atraza a circilação
do sangue o causa a; hydropcsin, (\-3jain
us symptoniiis na .illustração). hrbla;

CanclTdo L
Gattróe, Frederico Silva. Major Josô
dus Santos Lqstaáa, Capitão Caindldo
Allve3 _e Souza, Professor Pedro Ceies-
tino.- Drs. I^eonldas Damaslo Botolho.
Coronel :A. F. Vieira Christo, Drs.
Levl •Ãutran,. Ernesto Perozzi Machado.
Paulo «Je Frontin. Antônio. Olyntho dos
SmrAos Pires. FrnncÍBCo Berong. Maré-
chal Thaumiaurgo dc Azevedo, Couqgo

Krvon, Domingos R. Cordeiro Júnior.
Jos. Rapliaci Alves do AsambuJ», Pro-
fif..*(ir Honorlo Guimarães, Cônsul R.
I». Moni(«> Drs. Manoel d« Silva Oouto,
rc-mniarulunto Tlilors Fleiuáng. A*o«a-
do Antônio Au«usto «io Sonxi. Gustn-
vo Quaokeboko, Américo Ilenlulo de
Pulvn, Albino Costa. Adnlborto Pedrcl-
ra. I" Tenento Dr. Francisco Joad Pln-
to. Josft Américo do* Santos, Victor
viannn. Evoraldò Baokliousor. Alcxan-
dro Mnx Kitzingor, Manoel du Silva
Couto. JoHo 0'Woyor. Commandante
Juaipilin du Costa Ramalho Ortlgao,
llayimii.lo Suladlno do Gusmão. L. J.
da «_osta Leite, Leito o Oltlclco. (Ma-
ueld); Alulzlo Monczes-, Col. Secrntes
lAlvIm, l^bald» Fernandes Lob». Pro-
rcKsor Manoíl LVmbrosio. Dre. Olavo
Frolre Octavio Augusto de Faria.' Josô
Gonçalves Mala. Tcnt. Ambroslo Leite,
r Tenento Francisco Jaguaribe Comes
«lo Mattos, Drs. Manoel Cícero Pcre-
gríiri) da Silva, Anthoro Pinto de Al-
molda. Oiogones Gonçalvos Pennu. Wen-
ccslão do Almeida, Padre Jo*6 Vital
Bcf-?.i, Drs. F. «lo S. Melra. Juvenal
La inai'ti no Henrique Castrlclono. Mon-
senhor Alfredo Pegado, Cel. Pedro Soa-
res. Drs. Nestor Lima. Moysés Soares.
Cel. Jorgo Barroto. Conego Estevão
üantii», Desembargador João Dionyslo
Fllgiiolras, Drs. Jullo de Mello Rezen-
de. Alberto Roselllo. Padre Josft do Ca-
Santiago Sobrinho, Horocllo Vlllar RI-
beiro Dantas. Professor Joronynio Q«ei-
roz, Drs. José Calanzas de Brito Guer-
rn. professores Luiz Antônio dos San-
tos Llnra. Amphilophlo Soares do Ca-
ranza. Luiz Corrêa Soares de Araulo,'
Drs. João de Moraes o Mattos, Mathlas
Mullorn voa Schonenbeclc, Josn Marlá
doa Reis, Cel. Antonlno da Silva Ne-
vcs. Capitão Annibal Amorlm. Drs.
Ativelio Dias de Moraes e Luiz Ma-
clmdo. Major Henrique Silva. Almlran-
le José Carlos do Carvalho, Drs. Theo-
4orn Draga. Braz «lo Amaral. Gabriel
do Oliveira Santos. Mario da Veiga Ca-
bral, Dr. Aleixo Paraguassu*. TDrs.
Francisco BadarÔ o Olyntho Martins da
Silva. Pndro Heleodoro Pires.' Professor
Pedra Celestino, Dr." Augusto Saturni-
no da Silva Dinlz. Joaquim Ignacio dc
Almeida Amazonas. Gaepar Wanderlepr
José Moreira da Silva Lima. Francisco

A "inMlPAXHOLA" A BORDO 00
FW>niANOPOM8" •— UM

ACTO HBM KPFWTO — OBM-
CI.VA1-AKH — ÇlRCVhABm

— VHA NOTA OKKICIAli HODRE
O MOVIMENTO M VAIMI-nm

A dlreclorla do Lloyd Brn.lletro re»
K-beii hontem um rndlo.teleffrHmiua do
eoimnandnnto do paquete "Florlanopo-
lis" ttttendo que, a bordo deste navio,
doso' tripulantes se adiam atacado* da
'•Induonsa hemwi-nlioln "¦ em caracter
benigno.

Segundo o mesmo «lenpin ho, iros (O-
gulstae «io "Acre*' passaram a servir u
bordo do "Florianópolis". para quo o
mesmo po.» .a partir para o Rio Grande.

Os irlpulnntes do "Acee" voltarilo do
Rio Grando para Montevldóo.

0 director-prcsldehte do Lloyd de.
clarou «em effeito o auto por S, Kx.
asstgnado, domlttlndo o Dr. Torquato
Gonco-ve» Lamarfto do »:'»rKt» *•* •»u''*
chofo d0 serviço do Radio-telegraphla.

—• Fnrani asslgnadas ns seguintes
(l«...!gna..i.(._. :i" machlnlsta do "Bocal-
na", Manoel Natlvldado do Souza; 3"
nvacíiiiilsta do "lienovonte". Sebastião
Kuclydcs Caldos; commissario do
"ParA", Adherhal Zsmbra; l" piloto do
"Boné.ente", Aristldes Hlldebrando Al-
ves Cordeiro: 1" piloto do "Bocaina",
Elyslo Gomes Pereira; comumndante do
••Bonevontc". Jonathas Augusto de Oli»
volra: <»mniondanto do "Campoa", Josô
Moreira Pequeno.

O Sr. Barbosa Lima dirigiu aos
chefes de serviços, commaiidautos e
agentes do Lloyd uma circular, com-
munlcainlo quo nenhum funcolonario
daquelia empresa terá direito a licença
com vencimentos, sem «pio a sua no-
menção dato de seis meties. pelos .menos,

— Outra circular, dirigida pelo di-
roctor-presidente aos «ommtiudantes de
navios foi a seguinte:

"Para vosso conhecimento e devidos
of feitos, «baixo transcrevo o teor do
Roguls«iento da "Unlâo dos Fogu-lstú",
quo foi transmlttido a este Lloyd pelo
respectivo presidente:
REGULAMENTO DO SERVIÇO PARA

OUARNICAO DB FOGO A BORDO
DOS VAPORES DO IíLOYD BRASI-
LEIRO
a) — Os cabos de *i<_ibliias terão o

seu trabalho determinado feio 1" ma.
chinista da fôrma que mais convier,
nunca excedendo de 8 horas cada um.

b) — Os cabos- caldelrHibas nos por-
tos, terSo 8 horas de serviço e 16 de
folga, acudo que aquella* ficarão ao cri-
t*#.lo do Io .rmiídlii-ilsta de aecôrdo com as

Josó da Silva Porto. Josô Paulino de j exigências das operações de carga e des
carga e que serão aproveitadas o mais
possível como trabalho útil.

c) — Os cabos do luz c frigorífico
terão 8 boras de trabalho o 16 de folga,
sendo que, aquellas serão determinadas
pelo Io machlnlsta. conforme as exigen-
cias da oceasião.

d) — Todos os cabos trabalharão das
7 As 16. horas, todos os dias úteis e
domingos quê forem véspera de sahida,
excoptuando-se o dia 1" de Maio; sendo
quo o trabalho no domingo será feito

trazer conseqüências muito más.
Ah Pílulas de Postei- paia os rius são

as mais usadas, as mais recommetidudas
e as que r.iais exito teem alcançado cn-
tre todos os remédios empregados yara
combater as enicrinidades reh.aèS. Sfti o1 melhor remédio para os que soffram do

O sargento Bo, da missão aeronau* , iiydropesla, areia ou pedra;' perturba-
.tica Italiana, conduzindo como pas- j çüob urinadas, affecçõcs da bexiga, etc-..
S.igeiiro *í> mecânico CobeMn, tíle- i porque' atacam di reatamento a raiz ãas

pedra o outros graves males que nodem Rnymündo Trindade, Drs. Levindo Fer-
reira Lopes, Noira.dlno de Lima. Jos.
Monteiro Ribeiro Junçpipjra. Professor
Francisco Lentz de Araujo, Drs. Ale-
xntwlro de Souza, Barbosa., Josc Luiz
Sayilo "de BUÍhãès Carvalho, José Al-
ves Ferreira de Mello; Domingos Jagua-
ribe. Bernardlno José de Souza, Xavier

vou-se a 6.SOO metrois, batendo o
"record" da altura em liyclrò-aeito-
'jilano, com passuigeiro.

«Bl-O m» 'mmmmmjL—-L~m^mm

Ciiocolute ile loite —A
grande uiarca brazileira—A
venda cm toda parte.

. —

No Ministério da Guerra
O Sr. niiriislrro Interino da Guerra,

declarou ao «Urcctor do JÍIíiterlal Bel-
lico, «lue deve continuai* suas funeções
dc lnipector de polvorns, .interinamente,
ató «íuo seja rcfontíiaclò o respectivo
regulamento, o capitão- Mario Vulasço,
c bem uí-sini quo pani dèsempelvhb do
ihiU-iidenk! existe o alinóxarlfiiclp. não,
se .podérinò iprcseíitoinéiítò augnientar o:
inúmero tle médicos. i

 S. Ex. dochirou no director du
Adminlsti-a(;rir, da Ouevra, que a De- j
lcgacia Fisc.i.i do Tlicsótirò Nacional
cm Porto Alegre, fól auforicãila a pa-!
«ar em 11119 ao ãòllògriò Militar, «Ia'
ínesiliá' ctdiulc, a dtiiria de sete nlunnius ¦
é-icedò.nlfc.s 'do r.dfSpbòtlvO iimulro.

 Foi itransrciklo provisci-iainen-
s te liara o edifício n. &-, da rua do

Paniiso o quartel general do coiiniiíni-
, dante üo 1" -districto dc urlilliuria de

costa,
!  O Sr. ministro' ilrelarqu ap Dc-

ip'iii'tameIi.to -ilii Adiui!iiistrin;ão. «me o'
edifício ondo fiinccioiia a sociedade do
tiro in.. JU-. clcainçorpòraclii, c.r.nstnii-
do oni terrenos ilo _\IJiiist«H'io da Quer*,
ru, junto ao plendeiro (io estado niaior,
passa ã disposição do çoí-imaiicliinto da
niesnia Escala, ufim dc ser convcnieai-
tenieti'te aproveitado. ,

ditas enfermidades: os rins.
PÍLULAS Dl- FOSTER PARA OS'RINS

Illiargas, eostaB o cintura
Toem nellas a sua cura•¦¦',-':''

A', venda em todas as pharmiclQs.
Enviaremos amostras grátis, franco do
porte; a quem peça. • ¦ ,

FOSTER-McCLEBLLAN CO.
Caixa do Correio 1.0(32
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SIaKiue3. Çàiüjllo Prates. Francisco de
Paula Cunha, João Raym-uado Duarte,
Henrique Dinlz, João Lyra Tavares. Pa-
dre Luiz Fuber, Drs. Francisco de An-,
drade Botelho- Alfredo Lisboa. Antomlo
de Padua Assis Rezende, Urbano de
Gouvôa, João Ribeiro. (Rio); Luiz Van

Albuquerque Sarmento, Desembargador
Adalberto Eypldio de Figueiredo. João,
Flrmino dos Reis Júnior. José de Cas-
tro Azevedo, josô Fernandes de Bar
mos Lima Filho, Bonifácio Magalhães
da Silva, Theodoro Palmeira. Alírodo
do Mendonça UchOa. Salvador H. A.
Silva Carvalho, Agrário Almeida. Dr.
José Carneiro de Albuquerqi», Será-
fim dc Albuquerque Silva Costa, Al-
fredo de San:ta Rita. Drs. Carlos Wal-
demar de Figueiredo. Armando Vidal,
Antônio Carlos Simões da Silva. José
do Aguiar Costa Pjii.o. Canoa Bi-azil
Vidal çjardoso Rego, .Mennnd.o.diWi.B.el.'Meirollés 

FÍlhò. Francisco Borges de
Barros Anlcioio Alexandre Borges dos
Rcb, Gouçalo Muniz. Raymundo Thomi.
Bezerm. João Baptista de Mello Souza.
Dci-embârgndor Arthur da Silva Rego,
Dr. Francisco A. de Carvalho Lima
Juiilor, o Dr. Arnobio Marques.

,São adhereiites de direito os ínem-
bros da comniissão organizadora e da
comissão technica do Congresso:

Drs. 'Arthur Benriardes. Desembarga-
doi: Arnaldo do Oliveira, Rodolpho Ja-
cob, Francteco Braut. Proifessores Luiz
Peçanha e João Líbano Soares, Drs.
Álvaro da Silveira. Lúcio dos Santos.
Alberto Alvares, Augusto de Lima. An-
tonio- Benedicto Vallndares Ribeiro, Ar-
thur Guimarães, Benedicto dos Sa.ntos.
Daniel do Carvalho, Ernesto Cqrtpwira,
Mondes PInventei. Frainicisco Campos.
Henrique Dinlz, Io Tenente Herculano
Assumpção, Drs; Jacques Maciel. João
Carvalhaes de Paiva. Joaquim do Pau-
Ia, José Bonifácio de Andrade Silva.
LÒurencó* Baeta Novos.' Nelson Bajitista,
Nelson do Semna. Zoroastro Alvarenga
e Porfirio Cámello.

Um addido u.iltur (!) rus
80 A legaçdo em Buenos

Aires
A bordo do iníquo.a japonc* 'K.«»

makura Murd" tlvoino» uma nou
liitei*.«ianto, pelu «ua originalidade,

NAo «iihtoma* que u Roputillmi,
do» SovletH ostivOBie Jd roconIncidi
polM Republlcug democrática.., a
multo monos pelu nos-u vlslnh.i do
Prata.

iRiioravnmoH, também, "ot pour
causo", quo houveíso um iiiproncn-
tanto do governo do Lontnc out
Uni-nos Aires.

A bordo do navio do Imporia do
Rol Na «cento tivemos u tmala cabal
o desoladora certera da noesit ignn-
raiudu, maior ainda do quo a Jul-
Kiivumos. do tudo quanto houve,
hn o ffitd para haver no colosso
moscovita, Wo_e a torra do myste-
rio, u csphyngo dn nctual civiliza*
Çfto.

O "Kamakura" voin dc Bueno»
Aires. Nflo contávamos com muitas
novidade*. Sd os navios brasileiros
trazem notas sensuctonnos, quando
procedentes du Sul. Assim mesmo,
nflo «Ao novidades, mu», pelo con»
trario, a .repetição do qm; sempro
ae dá: — a prohlbiçAo dc desctii-
barque dos passageiros na capital
platina, uma grande multa imposta,
ao commandante, um embarque a"muque" de gente perniciosa, dc
que u policia portenha, querendu
ver-3e livre, vae tratando de des-
cartar-se, atilrando-a para cima dc
nós...

Pomo» «em grande esperança,
mas, "de onde nflo se espera, dali:
é que vem"...

As autoridades marítimas tiuha.i
desimpedido o paquete, permittindt
o desembarque dos passageiros cm
transito.

Procurámos saber quem eram _••
ses passageiros. Na lista assignada
pelo commandante vimos: para o
Rio, apenas a Sra. Lolias Osw&ld
Mitchei, nvissionaria protestante, c,
em transito, o engenheiro Magoye
Kurakaw, que se destina a Koho;
o cônsul japonez na Argentina, Sa-
dão Hatsumaca, com passagem para
Yokohama, e o Sr. Eugeno David,
que no documento de bordo figura
eomo addido militar russo & lega-
çfto de Buenos Aires.

A legaçãio russa ?! O addido mi-
litar russo ?!...

Decididamente, a nossa diploma-
cia anda multo atrazada. Pois como
é que a chancelaria brasileira, vao
deixar que a Argentina se adeante,
reconhecendo o novo regimen da
Rússia, quando nós fomos sempre a
primeira nação a reconhecer todos
os governos novos?!..;

por quarto.

CURA DA GAGUEIRA
edemais perturbações da palavra
da voz — Di». A. I.liilian*»-
Especialista com pratica uosHospi-
taes da Europa —mol. da Garganta
Nariz e Ouvidos.. Cous. das 2'ás5
horas.

a? UIT.% ITtHJGUAYAIVA

Sinistros maritimos
NATAL, 11 ("O Imparcial") —¦

O vapor '"Rio Akairy" continua en-
calhado nos barrancos da Gamei-
lclra, entro Petlngn s Touros.

A <",rt|.itaiii*n vae íiuuular soecor-
rn, iMtiborn Ignorando n altuaçAn do
viipur. Qlioín ifiiu iiVl«) fól «' l>h«*
íolivlfii Maiiii Alvos.

 ltegrOHHOii «1.0 *(ili da Pnrn»
hyiui, onde *"' nolinvn, n iliaigft íj'ft|i*
íii-íri "Aiuiiiliilcnu". cohi u'n inuohliíiíH
hVIIlililIllH, lliiiijllllllo " **«'H «'illll'
iiiiiniliiiilij MT rcliuciiil" pnrn o IfU"
..ií.*,

Collocação lio
Âlmanack Militar

Do Mcôtíclo com o arl.. 93, ipShi-
è-rápilio ln, da loi «n. 1.860. do 4
do janoi.ro tle 1908; art. 12!), do
(li';i.*;i*olí) n. -12.790, do 2 de janeiro
do 1918; art. 58, da lei n. 3.154.
ilo 6 do j-aitíáirp do 1918, anl. 4 o
paragTíiitílw 1". da íoi íii. 3.069, do
O" do janeiro êò (-orreiiile. anin-o o
conisocitieati. aviso n. 085, de 15 do
ju-Wi-o liill.iino, íoi 'mandado çóltó.
cai* no .\ilinana«M> Militar, ax^ima do
_20-leiii>idi! _í_.ti'.ist_. Beinja:nrii7i Coins-
Itvml. Noves «iotv/.a;ga, o 2o tanonLo
d'.*tiliifit.a Luiz Ci.rio de OarvaiHro.
(íuo já tinha .-.erviço 'militar actiAO
prostado, cm 1908, como voluinitã.
rio do infantaria, conforme consta
da sua fé ido «officio.

feia alteração foi 1'eita em vir-
t.ude de 'anibos t,erem -o mesmo
jítíío de aptidão profissional na
òlassifiçâo&o ¦coitiíilaiiío do "Boletiim
cio E.voiriMili.", n, 288, do 15 de
maio iiilimn.

1'AUTOf; OIFFICKIS sào evita*
dos com ua gotltis milviulorns.

No Ministério da Vi_;iio
O Sr. ministro visitou hontem, .ínes-

_)ei*aidaineii'te, depois das H'l|2 hovus
da manhã.-algumas inspectorias subor-
«Sinadas ao seu ministério, matando a
falta de vários ¦fi.iiociaiwrios'.

 Tendo eiu vista o que reque-
reu e provou a Compainhla. Nacional do
Navegacuo Costeira, o Sr., ministro rc-
solveu ccnslderar como -de força maior
para os effeitos do co.ntra'to, a falta de
viagem, na linha -auxiliar, quo deveria
ser feita deste porto a IS <lo nvez ^pas-
sacio e não sondo possivel fazerem-na
devido íi greve do pessoal da compa-
ilmlft, empregados nos serviços tle estiva
e anrvíío. •-.-.. ,

 Foi deferido o veiiueriiiiento do
José de Alvear, para que lhe seja. dn-
da. a tarefa iiara construir cs trechos
cotnprehendidos do kllometro 14 a 23 o
40 a 52, da linha de Marinno a Ponte
Nova.

Foram a-ppivivadas as instru-

DINHEIRO ? *" _,„„,,
«Im itioblllm «li' valor n plituon

ilfiinil., i'iu m.iilioi' nu 111'oiii'lu
•-(•«lilciiclii (lll lll lll IIIlHll• Cüinpiuililii Aure» — II AVonUltt l'ti»<o!

cr..ões apresontadas -pela Companliia de
Chcuiino do Fer. arrendatária icla B. d'e
F. do Maricá, pnra «obram;;* das ta-
xas dc <3arga e desfcarga «do 'mercadorias
nas estações dos Unhas a cargo da-
quella estrada, ,

A situação no i*erft
ainda núo está

firme
UMA. 11 (A. A.) — Aftirmn-so

estar Imminente umn crise mlnis-
terlail, por «erem alguns dos actuaes
ministros membros da próxima As-
Kembiéu ConstiRuciouul. Nfto obsttin*
lo, o ministro do Exterior, aenudor
I'inio, ilfcilunm quo não renunojard.

Ò lioricntl Abrlll linldo nova*
monto em (ibiiiulonar ii paáin da
Guerra, cofriíiido uomo ò.srtn (inn
nu vlniiili: ilciiiíii lllll^lOUClfl OU no*
vim iulül»»ii'on HtirAo o« Srn, Cieriniiii
MiirUll'¦''. «' MiliiUOl 1'iuiln,

OPPRESSÂO
e palpitaçãó excessiva do coraçio,
que fazem suppõr affectado este
org2o, são eseíto das más diges-

t3es. Provai
PASTILHAS do Dr.RICHARDS

Na Central
O Sr. director esteve horttem co-

lheud'0 o reunindo dados sobre a
qiíestão de transportes, assumpto
Bolite o qual S. S. conferenciara
hoje com o Si', ministro da Viação,
devendo depoib tomar providencias 2^àdoli a trabalhar
tendentes a descongesftionar as esta-» o^toario.
ções do interior.

O Sr. direotor pretende ain-
da esta semana fazer uma viagem

e) — Nos portos do brecas o traba-
lho èerá das f'â_f Í6"' hórá'8," p!ara os
foguistas e carvociros. ficando correndo
quartos de 4 horas para os cabos de
machinas. Quando a estadia no porto
.do broca nfto exceder de 48 horas o
trabalho será fcelto por quarto»; quer
do dia quer de noHe o pessoal >de quarto
é obrigado a trabalhar na limpeza que
o inachínista determinar, isto 6, estan-
do os fogos encostados, ou abafados, ex-
cepto limpeza do lisa» tiramentos de
azeite e pintura que n5o será, feito no
quarto da noite.

f) — Nos dias de sahida os serviços
serão feitos por quartos de 4 horas, íi-
cando o pessoal de quarto sujeito a
limpeza.

g) — A guarnifião do fogo é obrl-
gada a remar em exercidos o soe-
corroa.

h) — Todos os carvoeiros tej-âo ex-
traordinarios para botar fora a ciuza da
•estadia quando estiver o navio fora da
barra, exceptua'ado-se os que estiverem
do quarto. Esta cláusula «6 eerâ obser-
vada nos vapores que não tenham ejeotor
e naquelles cái que fôr queimado carvão
nacional, eendo quo noa navios que ti-
verem ojector e houver necessidade dos
demais carvoeiros descerem, ganharão
elles extraordinários. ;

. i) — Nunca, será contado como eer-
vi()o extraordinário •«, retirada da cinza
do bondo dos navios para a catrala
quando no porto do Rio de Janeiro.

i) — A guuroicão do fogo eerá obri»
gada a auxiliar o convmandante todas
as vezes quo ns condições de navega-
blli-diade exigir, não eendo para isto co-
brado extraordinários.

k) — Será considerado foroa maior
todo qualquer aécidente que ponha o
navio em perigo, quer em portos naeio-
naes. quer em estrangeiros, ou em
viagem.

1) — Em estadia aos domingos não
so trabalha, e caso seja preciso eerao

mediante' extra-

m»~,' ¦ -.< Pkãb . ahi fica. Se os documentos

de inspecção ao interior e especial-
mente ás estações de Entre Rtós e
Porto Novo, afim de verificar as
condições a que chegou a crise de
transportes.

 O sub-director da 5" divi-
são fez uma exposição ao Dr. Assis
Ribeiro da crise .iiue.está átraveâ-
sando esta via férrea pela falta de
dormente,, para substituir os que
se acham em mão estado ao-tongo
das respectivas linhas.

Efta crise é motivada pela demo-
ra, por parte do Ministério da V.a-
cão. de uma decisão sobre os con-
tratos referentes á ultima concor-
vénçiia, publica para fornecimento de
ninterial.

T>r. Rego Lins
MKDICO E OPERADOR

Snililll*? o rins nrinnrinn
Counnliorlrt — Aronldn Rio nrnn«

CO n. 175. Di)«*. 2 Ah 4.
(iosltloncln — Run r.:iii)iilna nn

mero »7,. Tol. siu Mi,
CliKiii.uios .« i|ii.iii|iii*t iiore

m) — A limpeza do rancho deverá
ser feita pelos carvoeiros, aos sabbaidos.

Unleo — Serão contadas 8 horas de
serviço, quando em trabalho eífectivo.
quer de quarto, com as caldeiras c ma-
china-3 funeeionando, quer coni os fogos
abafados, ou apagados, caso eni que se-
rão oecupados cm outros trabalhos cor-
relatos. — Manoel Benedicto da Nati-
vldade Santos, presidente da Uuião dos
Foguistas. Bto do Janeiro, 9 de agosto
do 1919."

— COmraunica-nos o director do Lloy^
Brasileiro:

"Não é verdade, como instantemente
se assoalha, quo estejam actualmente
"encostados" neste porto, 40 navios do
Lloyd.

Esse é sim o numero dc unidades da
frota que estão navegando.

Não se podo honestamente dizer que
está encostado o vapor qun, chegando do
viagem, entro neste iiorto para desearro-
gnr o oarregar.

Taes são na liora presente o

do vapor ntipponico estão certos, om
Buenos Aires hia uma legação rus-
sa, Lenine tem nomeado diploma-
taa... e áddidos. militares, certa-
memte eahidos da Guarda Vermelha
para entender-se com os seus col-
legas dos Pampas.

¦¦ '¦ 
m m iin i .

••Satellile", o "Borborema", em re-
construcção integral, não correm A con-
ta da directoria actual. Ninguém ignara,
que só agora começa a dispor de mate-
rlal apropriado e pessoal habilitado.
ainda esca-seo. Mesmo assim estão om
trafego.

O "Ceará", o "Bahia", o "João Al-
fredo", o "Acre", o "Sergipe", o
"Goyaz". o "Tapajoz", o "Mantiquei-
ra", o "Maranguape", o "Macapá", o
"Caxias", o "Campos", o "Poconé". o
"Curvello", o "Minas Geraes", o "Rio
de Janeiro", o "Ruy Ba|bosa". o "Ser-
vulo Dourado", o "Oyapoch", o "La-
guua", o "Uberaba", a "Mearlm", o
''Wencesláo Braz", o "Cubatão", o
"Florianópolis", o "Guajará". o "Py-
rene^s", o "Prudente de Moraes", o
"Purus", o "Tabatinga". o "Beraeven-
te", o "Cuyabá", o "S. Paulo", o'
"Marajó", o "Javary", o "Murtinho",
o "Trís", o "Avnrfi", o "Tocantins", o
"Pará", num total do quarenta, sem
falar nas unidades que fazem a nave-
gaçâo na lagoa dos Patos.

«. i _¦<-»»¦__

Gravidina
Formula do Or. Alfredo Zuquln.

MEDICO-PARTEIRO
A Gravidina é um pre-cioso preparado para ser

usada pelas Senhoras du-
rante a gravidez, benefl-
ciando a mãe e o filho
em gestação, que nascera
forte
Preço do vidro 3$000

Podidos a Ambroslo La-
melra, Rua de S. Pedra
133, Rio, ou a J. Rlbelrc
Branco, Drogaria Yplrao
ga, São Paulo.
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A primeira divisão naval
partiu para a Ilha

Grande

ooné". o "Avar.", b "Cariipns". o
"fberabii". o "ToditlOt*". b "tíctvulo
Dourado".

'Mo pouco si* pOd«^ niciie-.ii o Lloyd
porque n Capitania «Jo Porto uondenirioii
o "Uiíi«ll". Olininai vapor no "AIiihíídb"
Im luiiltni iiiiiio« deíiMOtiuidu «' rflihiKldu
d ¦ ,.i. iixxti, ufiii ii .|«. hon f.,

d "X, Hulrml^i'" í) "M>l'Mnlíílo" >>

Deixou hontem o nosso porto, com
destino ú ilha Grando, ondo vao con-
tiuar ás manobras, quo haviam sido
Interrompidas, a •" dlvisfio naval.

O ulinlraintc Gomes Pereira, om com-
"Po. j i)iiiilila.«loc|jplirio-leiioiit(. LydlbCosta,

visitou o "Minas Geriu-K". imasando l'o-
\'Mw fi MimrnlcÍKi, nwe fortiiinda mioonvíü, prestou iu iVovldos coníihon*
ci'ns n. fi, Rx.

O "MiniiH Oorao»", capltonod, salilti
hiigiilil.. (Io "wnilt" "Illn Giiindi; ll"
,-iiil" i> «Joh " l«tsiioyi'i',i" "Vaniliyliíi",
"•_-Vi|,'l|i..", "I'iiln", "l'l,ti||iy" h M|'ii-.

i-,m;v.
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TKItÇA-PKIRA, 12 DB AQ08T0 DU 1019 O IMPARCIAb

THEATRO MUNICIPAL
CüiiccRHlonario: Wníter Mo"cln-Temporada oilical dc 1010íü
un\\in:HfUi'\\iii\ mímica

QUINTA-rEIRA, 14
ABERTURA

do as slanaturà de UA
bBRIAS pnra o
I- TURNO

de 14 recitas-

Na Secretaria do ihu.iiro (tudo da
rua Treio da Mulo) continua uberta
de 10 u. ui. mu 5 hora» p. nt. a «*¦
hiüiuiiiira du* loculidudoa que AIN-
UA FICAM I.IVHI-.S no

SEGUNUO TU,* NO
u recitai— 8 por icmaon

Os Srs. iisalenanies doMe Segundo
Turno torfto direito de prelercncia
pura us suas localidades no Segun»
ao Turno daí temporudus luturu»,
nos quaes os dous turnos serAo ria-
lizudot em igualdade de condições
preços e nunieros do n*cltas nlter* r--s-r--i---
iiadiis — PREÇOS! — 1-rizas o Ca- Os Sra. ussigoantos do guterlaifMj
ninrotcs do I-, 1:1501; Cumarotcslieniporitda de 11-18, terAo preleren-'
dc *i-, 1-0*3; Poltronas, l'.IJ5; Bal-lus suas localidades, ató o dia 17 do
cões A c ll, .TO?; omras lUns, I*08'i0u.|c6rrowte. as 5 hor.is da tnrde. ,

Theatros e Musica
(Ai.

PREÇOSí-Calcrla» A e B, IUIj-aw;!
outras lilás. HMO-0. |

THEATRO RECREIO
Emprcia IIiuikoI Ac *L\"ompaiihi.i Portugueza dc Kcvlstns —

i)lrccçfto L. RUAS—Direccão nrlistlca
.ic Pedro Cabral—Maestro Paschoal Pe-
roiru - Tourneú NASCIMENTO FER-

NANDES.
HOJE-A m 7 :i|4 o t» :i|4-IIOJE

Milhares de pessoas ulTirinuni quoAZ DE OUROS
«i a revista dc maior suecesso, do mais

brilhante* desempenho o dc muis
csplendorosa montugoni

A lampreia, querendo apresentar ro-
pertorio sempre variado, marcou pura-seita-teira as primeiras representações
da — DK Cl IMITE E LENÇII. «Ca-
bo lilysio», Nascimento Fernandes.
Amanha c depoiJ. as 7 3|i o 9 :>jl — Ul-
(imãs da celebre «Az «le Ourou».

Bilhetes A venda no theatro o Casa
Lopes Fernandes, Avenida Kio Branco
1.1S, das 11 iis 17 horas.

A seguir — Folha «sorrida. Ex"
traordinurio eiito.

Kmprenn lo-6 Loureiro
Companhia Portuguesa do Opereta*
Hoje - A'- » »!* - M,,lc

O grande «.uccetsa de
.11AIIIA AHRAtfCIIF.H

Amor de mascara
.tiuanlin — AiuiiitliA

Amor de Mascara
A seguir:

SY lll M,
por Amendii d'Oliveira, Alice Pa»»'

cada, Maria Abranches c José
Ricardo

Katrêa (Io actor Leltftn

Bilhetes A venda dns 10 em diante.

PARA IIO*!1
Tlieairoí*:

TRIANON — "Loufo do* olhou"
3|l e 0 3|á). „ ,/
LYRICO — "Amor d« Príncipe" <M
8|4).

P.«.U\OB-THBAT«B — "A »°*v« a°
cinema" (As K 3|1).

nBCItBIO — «'Az de ouro" (As 7 3|I
o li 3|4).

R»PUBMOA — "-Amor «lc utnwru
(A* 8 3|-l).

8*0 PBDRO — "Jvrlty" (A* 7 »|4
o o a|4)*.

OARL08 QOMB8— "Viva u Republica
(Am 7 3{4 o D 3|0.

8. J08B' — "O brtutn d» Avenida
(Am 7. 8 8|4 e 1« l|2).

THEATROS
No cartai*. «Io Trianon contlmmrA nlnda

Imjp a fUurur a magnífica comedia
"Lowe Aos olhos".

 A comiwrnhiii ICsperanza Íris dá-
lio* hojo novamente a opereta "Amor do
Prhiclpo".

 Um bonefloto «lm artistas Bem-
irlir.la <l'Abrcu q Luclniln •Lopes será

j representada hoje om reprise 110 PU lace-
llttoairo n comedia "A noiva do clnrnia".

—— Continuará hojo a «or reprMcn-
Iluda no Recreio, a rcvlxtn "As <|n ouro"*

—-— Com açrnio eon-.lnuJ.ra hoje a «pi*
reiircaentuda no Republica a eipercta
"Anvor de mascara".

 "Jurity" sorA ainHa hoje a l»eca
1J0 S. Pedro.

Pronsgue hoje no Carlos Gomes na
nua carreira trlumpWil a rovlstu "Viva
a Republica".

—— No popular theiwro S. Johb te-
ireiivris ainda bojo a engraçada biirlota
"O batuta da Avenida".

CINEMAS ELEGANTES

CflifKNA PARIS
HOJE Programma d'arte HOJE

Lfil-.i C-ym, a fulgurante «etoile» italiana na sua notável
ercaç.ao em

LÉSfiwp
6 grandes e bellissimos actos

<llK*a INítrovo, a celebre actriz, na peçamorte!
Composição dramática cm 5 longos actos

Amniilin—Estupeudo êxito! Quinta-feira! Começa a cxhi-
bicão das 1* e ii* series de llondlnl—O lioiuem üc aço
—Grandioso «film» de aventuras policiaes em li» arrebatadores

netos
fll

OD130N — lSxbibp hoje o magnífico
(Um "Noivo traidor", om «pie a artista
Mae Marsh apresenta-rtos um trabalho
soberbo.

PALAIS — M" realmente «lo sucesso o
íilm "Leda «em <Jfcu cysnc", que ainda
hojo o Palain passara na sua tíla.

PARISIBN8B — "A' foragida" é o film
com que boje osle cinema deliciará os
seus •habitues.

PATHB' — .Novamente o I«athò exhi-
hlrA hsje nn íi.ih téli. o extraordinário
íilm "Brutalidade", no qual os artistas
George Walsh e Anna Lather têm tra-
balho de vei!«dadeira arte. .

ÂVBNID.A — Scbierbo e sensacional é
o film "A caminho da fortuna" quo lioje
o Avenida exhlbe «na sua tela.

ÍRIS — Na. tela deste cinema será
exhibido' ainda hoje o 'film "De rico a
pobre", em seis longas «partes da fabrica
Universal.

PaiRIS — Ainda, hoje será pàssado-i na
tela di*>Sto cinema os extraordinários
films "Le.fla sem cysne" c "Até á morte".

.RLECTRO — Excellentes fllms «a con-
timiacão dos exercícios dc electro-ball.'• n.OISON MODBRN.B — Magníficos
fllms.

OLYMPl.V — Sensacional programma
clnematograpli ico.

1DKAL — Os films "Apa«lial-o 6 que

A PKÇA DK AMANHA XO LYIUCO
ü i»iiii|i uhlii BsporauM Irls, repre-

""ina üinanlift om !•' n-.lm de asaUnn-
tura, a operem "A ílllm do Prlnulp»
liiiiiillilu", do maeilro Krani*, L*htr. A
eua «HntribuUAo e»tA aMlm frita:

Funtiia, IMieranitt l.ls: Ksihcr Lula
Rosai; MlHtrcjg Volsloy, Josephlnn He-
narra; Mnry, Lui O-imuiles; Hairtcflíl-Bt»-
vrOs, Honrlquo Raniof; Harrlion. Pran-
claro ,;.i| 1'iu.i; Dr. Pioro, Jo.«* Uilleno;
BI ministro d» Poi'. n, Luís GuimAn;
Versloy, Alfredo Murules.

No l* o .* acto*, irandea balIUiJo')
p*la« Uillsrl-i 'i Maria e Mlnna C«i lç> c
pelo coriio de baile.
O FKSTIVAIi DB JMMK NO PALA*

tK-THEATRK
Reallza-so dioje, no Puluee-Tliratre, o

fesif.al lua artistas Reinvlüih d'Abreu
Io Ln.lnIa l.«ajie«. com u representava» du

enKra<a.1a «omedla "A! noiva <rt'o cinema",
que ciando suecesso conquistou nesto
theatro,

"SiniLI/', PRLA COMPANHIA
JOSK' RICARDO

A «ompartlila Josó Rlrar.lo rcpreteiiturA
nlnda. osta somnna' em 1* i-üi-Iu de ns-
slgnatura, a opereta "Syblll". No sen
Aeaomponho toinarAo iparte, Au/.enlu ile
Oliveira, Josft Ricardo e out,ros ..irilatas.

CONCKRTO IMÍ IIAYMINIK» DK
MACEDO

No dia 21 ,10 «orrente. á tnrde-, o pia-
nlsta Raymundo de Macedo r.-allztirA
Ue theatro Lyrico, a sua festa nrlls>lca.
com um programma magniíi-o. O violinista Frederico de Almol-
da realiza hoje. no fale o «lo "Jornal
do Commercio" o "au recital.

—— A pianista patrícia, senhorita
Lúcia BriüDco.marrou a realtMçio do «eu
recital para depoia y.* UmanbA, no sa-
lio 40 "Jorual do Commereio".

 Foi transferido para amanhã.
a 60* sejsflo dofl exercícios práticos do

lin„ Va^lr.nnl ,!.. Mimlon. mm »n

110 próximo «lia ••' (to umonte, nu p.il,n«8
Tliíótre."AZ DB Oün08,M NO HiritBlO -
• íi»«i! ienh,i lio >"> rhoftiro Reorola tiSt»
po.le nfBrti- 11» einln<n*.íí còyipJtllts ull
««•«'.•idfiráaü, intsiiio tom « iu6o Isinin»
,|..<f. iiiiiinih noiiot,

A cvísiu pode limn «lUc.- s<i que ?on-
Huua no nau* Ai» *v» v\\\o, uni n eiü«
nifs'i nu iiiiiiiiiii.I(. que hojo fs,. |iulillm»r
iiMiuiicIu para *p,xin-ífi!ffl d*Ml,> Wa-smí
.1 primeira iv.Mci.eiiincAii da fantOM ra»
vlitu "i)« capoto c Ifoco". *mh piora
Artrni» qne n i niiiiuuihln vindo de Lisboa
nppiirrlhii lu «'mn uni .Bruiiile e vnli-MAo
repertório, muda o cunsí n moudo pur.i
servir o piiblii-u i|u«> diariamente lhe dA
a rrc-Vteucl*.

Assim vAo reoltwar-ae no lle«*i*lo oa
trtK ultimes dias de rupresonueflo** *l'>
revista --,>s «lo ourou", ronameut* «de
uma i»ilmolra terle. pois nfto «crelltamo*»
quo n empreicii tirando n peca de ncen.i
nnn »•!! !ii'in'*-, i« eni luccosa» absoluto
il««llo nfto fatfi uma rAprlw muls wtíIi*,

"I)i« «apoie o lenço" quo vom seii.lu
iinclosameiite wpenula tem o seu maior

'•o linintm ohewu", oilgliwl «Io» 8n».
Coulitiho 0 nrr.l».

—— \'«» «nirar em nrinalea, 110 Hão
JwA, ft revl«tn "Toiiie-lHilii", do ir.
Antwnlo Tavares, com rmiiloa do* tnii*
ostro» Mm--11 mn».! o Vira».

-— Bntro a» novIdndM «I» octuil
•itacAo lhe.11 rui vae-»e contar a pri-
meirn reprwpntaçío da nova peça de
Cláudio A» Houíik o «Mltor do "Flores
d» Sombra", o quo terá louar no dia
14 »|o corrente, no Munlolpal. Clminn-
no "O TurblIhAo", e a «uma «J-a vo-
media sorlal uni ^res' iiíüos, que ,to
passa no« biutldove» do nosso mundo
pjlltleo, sendo 0 seu principal piotu-
sonltta um Ministro do Blindo, qua
so fiu-im.-ii 110 nrunhnl do umu Intriga
«morosa, "O TurblIhAo", que s«*rA In-
lerpretado pela Companhia Maria Mat-
tos. a-pena» IrA A s»*«*ia n'1""»'» "olu>.
em recita espoclal .• «unlca .irKimlwla
pela Prd*Matre. em beneíiclu do .Reo
hospital, tondo doslstldo de qualquer
Intwesse o autor, os urllstas .0 o om-
p-ref-ario. 8r. .1. Loureiro.

Pode-nos a dlreòtorla «In 1'rA-Mutru
que iiotlolomos #>r«m «jioucoh os bllhe-
tes que nlmln restam para aquella re- nttnu-ilvo em Nnsiulmetto F^rim-idea d»J-
cito, o que podem Bfr encoiiiuiendados I ompwibitr o papel «1«> Cabo Blysio-Ae s.ia
A Lot-sciV) Tbóatral. uo odlllclo d. firoaçAo, «en-Jo qu«« 110 desomportio toma

parle indi a .ompiinhln.
V, *o donolH il"íMta nlilma peca A qt(*

o coinpanhla fura entfto a nora ro»I*ta
"Folha corrida" «-Jestliiida a um exlto
polo menos emial n do " Ak de ouros".

¦I custa" o "A grande certeza".

Instituto Nacional d» Musica, que 'se
devia realizar boje, no theatro Muni-
e.lpnl.

UMA VOVA RiBVKTA PARA A
{ftMPAWHIA IDO S. JOSK'

Na revista "Tome-bola", de Auttonlo
Tavares. actualm«nite eon ensaloe, no

theatro S. J016, dois números ha. aos
quaes está reservado um ruldoi-o sue
cesso. . <

.Sfio elles, "Uma vblèa em Patins"
dançada Pelas actrizes Òttllia Amorim
e Rosalia Pombo», e "Uma salada mu-
sinal, duetto contado pelw artistas
Cândida Leal e Krnosto Begouha.

O quadro excêntrico denominado
"Polibolandla" mio qual tomam parte
Alfredo Silva, Unira Godlnlho, Cecília
•Porto. Julia Martins e t'"Yan|tlln tt'e
Almeida, deverá tambem alcançar gran-
de êxito.

VARIAS iNOTIOTAS
A companhia Alexandre dc Azevedo

vae dar uma serie dc espoctac.ulo3 no
tihentro Municipal do Nictheroy.

 Esta será representada no Re-
ureto. pela' oompianhia Nascimento Fer-
nandes, a revista "De capote e lonco".

 Foi entregue a companhia do
Carlos Gomes, .ruma revista intitulada,

3o:ooosooo
O Sonho de Ouro
pjgou hontem ns bilhetes 11244
premindo «.0111 25:000$, vendido
soxta-felra p. p*. nesta capital e
2K1M: promlndb com 6:0001000.
Fiibb.vdo p. p. no bnílcflò d«eeta
Mlz enl»n. I

"Jornal do Draull
A FB8TA DB ODÜVALDO VIANNA

— O móis mo:lertio dos nossos csi-vl*
ptoron do ihtutro, mas tnuibom «los
mala felizes, 11» agrado «Ie seus tra-
balhos, vao fawr no Carlos Gome»,

a sua recita de autoi-, na matlntfo do
próximo domingo, com a sua ultltir*.'
prodticçio em scena naquelle theatro
rovlsta dc ^ritlea e je oostume», "Viva
a Republica". |

BATALHA DB ALJCHARROT.A — De-
iwls dc nmànhft. rio Cãrlój Gemes, eomo
JA temos dlro. será comnicmornda do
modo brilhante a passugom d« data
aunlversaria da «lorlosa batalha de A'-
iubarrotn, om hometinfiom dn empresii
rasehoal Sogroto, A colônia portunuozn.

O éepóetaculp abrirá com "A Portu-
gueza", cantada cm scena aborta, por
toda a companhia. *

FESTAS. DE NICTHEROY — Nas
festas do ocnleiinrlo de Nictheroy, foi
um dos grandes atlractivoa o grupo õo
divertimentos que a empresa Pnschoal
(Secreto ali estabelciu. sendo al»sn"s
de lamentar que a «strada de ferra
1.5o tivesse ílcodjttkcbnclUlda «logo ao
primeiro dia do *!8stej0B.

A PRAIA DO L1CME -- Girítflo To*
jelro, o amor -je duas dezenas «lo oxl-
tw theatraes de «pio está ainda bem
gravado ma memória de toda a gente
o do "Sympathico Jeremias". va« es-
troar no Carlos Gomes um novo origi-
nal sou: — "A praia do Leme", do
que nos .ilami o melhor possível.' Esta primeira terá Togar ainda esta
Benta na,

E' no próximo sabbado que vo
eífoctuarA o concurso do mnxixo an-
nunciado e organizado pela directoria
do Hlgh Lif« Club, com ricos premios
a.os vencedores.

HIGH LIFE CLUU — Dia a dia
augmenta -a. freqüência . elegante no
Hlg Liíe Club. onde todas as noites
a nossa "jouioesse dorée" passa «horas.
Rag TMne Pusellas e o mlgnon concevt.

O restauram e o bar a«o ar livre con-
tlnuam íunoelonando com grande con-
ourrencla.

Todas as uoltas musicas, cantos e
danMS.

.—-— O a«Hor Henrique Alves *do elonco
da companhia Maria Mattos-Mcmdonça de 'ViiípÓSITO — RUÀ DO CARMO'M.Carvalho, ^lizàrá-.HSuã^-téstiai artística l "^^ l*

CfisoigiiP de veUieuioi»
Honl.om. « tard"» nuan«(to passava

«'frio lài'B<i iia í^apa, o -aiutomovcl
11. 2.213 fo.i do «íooirf-ro a «uni
hpndo da Jardim Rtáamiifo, <vpali-
fiíbido-so.

A polifvia .|ii'i'iuk'u o "c*iw«if.r.»ur
o abriu in-qutM-ilo.

¦ i , ¦ I 1 1 n

"Cigarros Misturas"
Miinufactiira esmerada dc I^OI*E-4

SA' Aí C, são os melhores
Una Santo Antonio Nm. 3 o O

DR. JOAO ABRED
Cura radical das moléstias das

Tias urinaria» com processos e ap-
parolhos ultimamente descobertos
— Rua Sfto Pedro 64, das 8 ás 11
e das 13 ás 13 horas.

CHARUTOS PALHAÇO
A !00 réis —Cuidado com as iraitaç-oes

(ggnwngiDMiiOTiqgçij^^

THEATROS DA EMPREZA JOSt' LOUREIRO
l. v .35» 1 o *•:»

Grande Companhia iVlexicana de Opere-
tas-ESPÜKANZA IK1S

Direcçilo musical de Severo Muguerza
llü.Ili - Am » :i|4 — IIOJK

Recita extraordinária
A opereta em !3 actos do maestro Eysler

Amor de. Príncipe
Princeza Natulia — «EMpovanza Ir-lw
Tomam parte os principaes artistas da

companhia
Amanhã—S-rccita de assignatura—A

npereta de Frnnz Lehar— A Filha (lo
l*l'Íltl"i|H* l{»fl4ll(IO

Sabbado, Matinee Blanchc — Amor de
Príncipe

Nova assignatura—Acha-se aberta na
bilheteria uma nova assignatura para 6
recitas. Os senhores actuaes assignantas
tem prelerencia aos seus logares até i'0
do corrente.

Nao se aceitam encommendas de bi-
Ibetes pelo telephone.—Estão suspensas
as entradas de favor.

*=-
Companhia Portugueza—Maria Mattos e

Mendonça de Carvalho

IIOJK - As 8 3[l - HOJE

Recita de Bemvinda de Abreu e Lu-
cinda Lopes

A hilariante comedia cm 3 actos

it noiva ilo
cinema

Grande suecesso de toda a companhia

Amanha — O Fato — 1* representa-
_____________________________ çüo
Bilhetes A venda das 11 ás 17 horas,

na casa Lopes Fernandes, Avenida Kio
t ranço n. KK e das 10 era diante na
bilheteria do theatro.

Companhia Lyrica do Theatro Colon, de Buenos Aires. Continua aberta na
bilheteria a assignatura para doze recitas desta Companhia.

I—¦— «ra— ju umicmi-ii —1 a—— —————— — n«n————1

».ECrniO - «ALL - CIJVEn.4
Eiuiireasu liii-asiilJi-lrii dc U1v<m>nõo<v

si, uva vmscojvms no mo iiiti.w», ai
A mais popular e querida casa dc diversões desta capital

HOJ£ . . . HOJE
Programina novo

0 EXPRESSO DAS 9 E~53
•«¦ ¦ 

•

Drnana «9i> pnll|>ltHiito t>nr«*ilo, em clnuo lonsras partem

GEORGE WALSH
Fox Film PATHB GLORIA JOE

Pathé New York

o no Mmf Â% «US l-t-MOJJE^_ ____
O joven e popular athleta. O artista mais perfeito «e dextro em todos os

sports, na sua obra prima . -_

BRUTALIDADE
r, actosi VOX Fll>>i

li Z W 
' 

> *' 
"/'*'."' .^tÊmmm^u. 
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K^n P*f '&$$, **$!$$&I*!*f? "*^ lü Ipa I
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ODEON «COMI» 4 Al IU A üHcXmll. CI.XE*
IMAT4lGKAI*IIICiA

Apezar da chuva de hontem, alcançou enorme
suecesso este programma

wVOLOWWAÍ am$*eaenla o &• Ivahulho ae
MAE 1MC A ^ S H • .

«Ul mu» lia» wiiiim inelliofWM itroctncçnnN
NOIVO TRAIDOR
em que apresenta ura artista tambem de nome feito, 12 K. LINCOLM, «o

desempenho de um papel magnitico de úia drama sensacional

na nroaramona
MUTT E

na e->plendida cti«rge O

JEFF
XOVO CAMPRAO

A SKOMIt-A linda, elegante e chie KITTV GORDON apresentar .
um film lindo-A ILLÜSAO DO LUXO-film de grande montagem, de
eibibição de esplendidas toile*.te.. .

tlIMii-PüINu, ttlütlAK^ E OUTKAS ül\?ÉúSÜtíS
A K'ÓSTH;A E ABPyDAM'1'E 1LLÜ1HIKAÇAO ELECTKICA

«iamln <(«» nuiwlca mllltai- — HOJE
AO ELLECTllO-BALL-CiMEÈiA !

As diversões comevanto ás lü l|2 horas

O drama mais emocionante, que cmpoiga o espectador "desue o inicio
até o desenlacc sensacional, em que a BESTA se revela no baile, á Se '

nhora dos seus SONHOS !
«CUPIDO»... ria-se mais uma vez sahia vencedor da luta contra a

BRUTALIDADE
e «4 SOI8TE UE < OIII\Vi:

Dois actos de fina comedia, interpretada pela menina
, GLO «IA JOYUma revelação de cinco annos de idade apenas

Um verdadeiro prodigio artístico, que com seu cachorro e seu pato—únicos amigos—fará as delicias dc todoá.

So' no iPATHB^T

'-mÍmjÍmÍmmlÍ*Mm}í^^

mmmVmfmiSaSm^^

§ a\VRMAí\QN 
'mpresa *•¦acdtnpranbia' 

Leopoldo FróesfO 
ponto preferido da elite carioca

Terça-feira, 12 de Agosto H
A'a^tUl4 SOl«E'B A » O 3|^

comedia original de Abadie Faria !>o«a •

•LOIVCSE W«S OLHOS. • •
¦"^JJgnJõStTsucCess^^ e do publico

Trcs aclos num Pa,noete e,n CopacabTn#nDnT mi.B(M?«»
PJ Gastfio de 1 ara Santos  LEOPOLDO bKOLbM

D. Gertrudes iiuai-que dos Santos, Appoionia Pinto. Odette Noronha, fi
Adriana Noronha. Sylvia de Lara, Amalia Capitam- Antonio Viètor dos|
Santos, Attila de Moraes. Tenente Arthur Drumm«)iid, hray«rdio Campos.»
Firmino. chautfeur, Carlos Torres. Boa ventura Jo-è Brzz, Henrique Machado*]

Tonta parte toda a companhia M
i A acçâo dá' comediadecorre entre a véspera da partida da esquadra brasi-g

'eira oarn a guerra europe.i e o dia da chegada da gloriosa maruja |
Mise-en-scene de LEOPOLDO FKO'ES - Scenarios e mobiliários a rigor.k

I Chapúos da«a demoiselles d'honneur modelos da Casa Castro, loilette-i™
dernier-cri. Chapéos de homens da Casa Leivas. O vestido de noiva queM

I traz mlle. Amalia Capitani no 3 acto é um lindo modelo do Pare Royal

Amanha, ás 7 3|te 9 3|4, L,onxv>. <Iom OIIiom...
gLMm-mÍ*-!\l*m98mm^^ imiLmwimi

T H E-AT V9 O MUNICIPAL f
Si ¦ ¦ " ' 

THEATROS HA EMPREZA PASÇMQAL SEG3ETO
HOJE terça-feira, 12 de Agosto de 1919 HOJE

¦ 1

%—-— AuiatÊlia — Quarta feira. 13 Oe Agòato ——
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A'in t» lutraM «Ia noite
CONCERTO DE ASSIGNATURA . .

DO PIANISTA FRANCEZ DE FAMA MUNDIAL

RIS LER
ritoGKA.miA

I
Racb-Liszt — Prelúdio c fuga em Id menor.
Boothovcn — Sonata em lá bcraol op. 110.

Ramoãu — Tambourin.
Couperin — Los barricadas mystcricuscs.
P.iquin — Le Coucoti.
R, llanh — Variati.iis.
Saint-Saons — Kh-ipsodiç n'Auvrisgiia.

l.iü/,1 - -.«'unia nm si menor.

SeXl«fo«Ara,o Wd.s

Concerto extraordinário do celebre &
violinista j|

MANBNi
PKUGUAM.1IA %

."íi
Mozart —Concerto em ré; *
a) ailegro; S
b) andante; i»
c) rondo; »|

P. Nardibi - Sonata om ré. «
1'aganini-Motuo Perpetuo, 28

lll -y"»
Qácb-Manon — Ròudéau et Badiveric. i-
S,:liubert-\Vilhelmv — Ave-Marla. f«•.anunte — Capnclio Vasco_:^ • H

isbito |; CARLOS COMES
IIOJK " II JE

Suecesso — Do novo numero — Sucesso
A Japonesa

«cia incontundivel divette ARLETE
GERMV

DUAS *SK8«llES - A'S 7 3il e 9 3M
da inexpugnável revista deODUVAl.DO

VIANNA. musica do Paulo Allredo,
em l actos 

¦--¦*¦¦».»«¦**•¦ II l TWmmm

VIVA A REPUBLICA!

-. BlLIIliTISS A" \'I
f=» t=9 m£ t?

íi '.'•'¦ í.' .'í ,'.**.'.!'iVlV* **tíí ;V 'i'y!i li-ièit lí" ''«V '«V-'.'.'¦'ivi,'-''!'-;.*',!1'.1,.-'

j__
,U\ \.\ lill.lll 11 k'1 \ DO THUATRO --*•-
• S DO U05TUME

Copias novus no quadro do Faturo I
O duétto Elle e Ella 1

Amanha — Viva a Hepuqllva 1—
Dia M-Fctu da BAtalhada Aliubarro*
«a-Asutuir-A PRAIA PG LBMB, «^

CattOo Toi«riro

G^dTcompanUia''Nacional de Opere-
tas e Melodramas (Gênero do theatro
Cbatfclet, de Paris^—Oirecçao artística
de EDUARDO VISIRA-Macstro regeu-

te da orcbcslra Luiz Moreira
IIOJK MMjUiT" HOJE
A peça que mais e maiores enchentes

tem dado 1
As 7 3|4 o 93|t, duas novas repre-

scntaçòes da

s.jose'
Companuia Nacional fundada em

1- de Julho de 1911— Direção artisti-
ca de Uiluai-do Vieira — Regente
da orchestra, Bento Mossurunga
HOJE

AV* *

HOJE HOJE
Tres sessões—A noite
boraM, * 3i4 e IO I[3

JÚRI

Novas representações do famosa burleta
rovista de Miguel Santos, musica

do Bento Mossurunga

Protagonista - AbIGAlL MAIA
que ntA hontem ja foi vista por

• OlIflB
l*K*80A* IfBiSOAS

0 batuta da avenida
ol**».^ltT^r»ílll»«^a^^¦¦"¦¦¦¦•^¦¦¦^¦¦l¦'^B,,,
Gmndc suecesso dc Allreilo Silva a

JoAo de Di-iin

¦;i ¦ ••^^^Mlí-^fW^-í-V-VfÍH1^^*^^ Síilfio Pari» no Rio- Kua do Ouvidor, mo-

AMANHA*-O BATUTA OA AVE
NIOA «AMANHA

—tOmmmWmm ——<W> m^.m.mw^tmmmmmm

Grandiosas novidades
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"• •TBROA.FBIftA, 13 DK AGOSTO DB 1010

OA803 
TUnATOLOa-ICOS.

luioriii-uçiio toléBrajiuiCtt tio J*'0"a
....iiiiitfo «-auiifla ar nnioiao nll, «om
•¦.•¦.u.wuo oípuiJi** do popuinoao o Ua
eoionuiu, uma craanoa' com ottoooo *••
«•«•••n, A cutiuo ficou oíviiuüaiiHiiaa cou»
o cano, o 6 iicpom quo oa niocütcos. os
uutij >iiiusiiv.', procuram unir, explica*
vao no jii.:tvjnienu.

Bnt* iH-o.*itci*.iii'.-.it'*) ImproMlonoatai
nflo rrto, Jnicii-.ncnte, tfto raron como
hs -upiiõn. Toda ii cento alada ri tom*
tra, -.o Hio, d'it'1'i.'liü i*.'icntu do 9r. Or.
i'eriiiinit.i d-, MogoMiüitt quo levo •unift
«ronca, o nüo monoB tfao.úollo outro
Hhonòmono ojoorrl-ío cm Tu fis, onflfl oa
*.ii.';iivca ròttroroia do crauco do uni .-.o-
saj-onnrb, oomo Müiàorva dn cabcon do
Jupuori umn ."o •to tohmithò regular
e a.uij io tornou, :.'.;»o!-'\ cm nma llnd.*
aTcntriiv.. l2*-»*-:ri «m>j .tol,' "porím, oxpll--
ondo pela «üirn.-lii, o divulgado, '.nula
uinle, cm I<ondrea, rpor mu ¦çocrlptõi*
cujo initvt.» jS.) me ntOde pron^tomouto
a memória.¦O Sr. Diwio.u 'íi:r..:-oi'3iiar!i) 'pub!;! :o
aposentado, tlalià l»"" liabltò, no vorão,
¦Ir Ular.ci.v.*->nl£i in> Jardim tlu» Planta*»
cui , 1'nrK*, o:\.\o <*o <í'-;tra!t,.u u lantjai"
i-jütsalauu do pilo noa poises, nos pnque

**«ue« dv Uliv.ai Iliulilo Ruad-j • Vicio-
rln Bllflt».

——- Contratou cnHiumonto com » M-
n"horltii Coollla l"or.ii|iiuaw ii* C«la.
ílilj-, do Hi*. Antônio i"*rimínk-* dtt
C<kU>. o 8r, cupltao Cario*. PotííU Vcl-
liif«», fiinccloiiiiflo üa. 'Hio Wc-,it.v.n
TCdOBraph Cuaipuuy Lm'1. (Cabo !..'.>•
inarlnõ). _ ,

llAPTIHAnOR |
na->i!aou-.*io r.n ejtrejn Uo laiRo do Mfl-

rliíidn, a mciilun Duloo, ílllui <"' «•
BnílHa Víslrá o -4o Hr. Augusto Vl&lt'.*
omprogado do nouii <*oinmor>:lo, Ser-
viram do padrinhos, o Sr. Oeta*""o Go*
niitio Vloirá ••> nua ospòia u* Collnn
Porannilcs Vieira. ¦

ItFlNIõKS |
SnCIUUADR DR MEDICINA 13 CI-'

nuuiii.v uo Rio dj* jaxwiho —
Hr.nl'.zit-so, liojn, «òo a presiilenela do

prof-«sur PornniuloV As Magalhfttt* A
6CtsS.o ordinária dcafá Sooledado.

Ordem do dln: o) —' A uuestao do
oasanrento do tios com cohrlntiotí, W—
Oé prédios eftiiòlur.*** no Districto l'o-
dnr.tl, -..cio Ur, Barbosa Vlánaa. i

PELAS ASSOCIAÇÕES
CENTRO AOABBMICO NAC10NA-

'eoUrida polo rndro Scliell. ora m
Loiivri», nua Ifflporttmcia liiewiUi: *...'«*> po-u-n atpiAtvlaa liontem!
ni"fr» ii. ('. « ()'¦') nnt».*» do >lo}-*,!'' Ni i.p:i?!tt-iio do P. BTnnolieo Nu*
cilítfl rivelas&M J4 nll wVivnm rcivliul».-, r|,-r: Aluíra tiatltí do Aixtrndí. HpUo,

glosa ccc-iCBaXl;», fUiiilnitmte, entro r.
irjA ti*, c a cvíaonílft lilsiorlcn. n lm*
uroisãci pi-otunía quo o ImporjàllMAO d1*
llflinuitibl o polIMtk) o fturíirolrolüi malur
U.tliyloalii, <kicnrAi'M no KuUer. (-ue o
•anlr. ropotlri a 8rn:i.lo gutyra o owa
caiHii lsiior.id.i.

Rim*o I*éltOi Sylvii. fUbn iK> Joné oa
gHvni Jaymo, íüho du Antônio SlnUilan
i!.> Ãltfioldài Krnnolica. fillio do RoíDU
U'o.* Biitlllu filha d,. Delphlnn Pen-in
ilo Abroui l.uclii.ln (lllia do l.tiU Mu';-
íkiul dns Itela: Wui lemiro. filho de Jo-
hú Dutra Perolm"} Armando; flli!» do
Asoatlbuo Ctnno! Fiunelsro Jojô Pia-

^rSritpode. o" /.rlncíimlmcm..." A, L1SW "-- ltoa'11-iou-fio. ..nbba.lo nUlim
írves Ju.' atinavam soltas pelo gniudo u reunião ocmluml do Contr. Aca-demlço
'.oar.n-louro. Tormlnado osso pâssa-tem-j Nacionalista.
uo! MntBA-k-so em um -Jo. bancos ao Foi «aiposiado o Merota*ro dorconso*
Jarollm, ondo iknvtt Uoras Inteira- me* Mo flssal; tiltln-.n-nonte «lolto, br. Au-
ditando sobre o passado . SU'£° Uma RranJão. ....,..,„.

Certo -dia. realizada a aua rotestlo Bm sogutóai p.tío tivcaldcntr, baeba-
«cs irosa sentòu-sò o vclbo íuiicdoiíãrlo .relaa.lo Sylvio couilnlio, fornm nome;-.-
«o-sou "banco -irodltóelo, ?, «>nio ¦ílzc-fso Úos dlvpreas commlwSe., ile assoolaaos
calòf, tirou o seu obnpéo COCO, Ha* ilo Centro, pura tratar dna M»ximas
nou -uoiu o lenço u i-rande calva gott-a- rí:enoõeá aos .urwMentoo do honra, o
jante o. com o chripêo na mão, ador- mie os acaiiemlcci. pretendem i-ealtor,
mroeu pròfuadamènle. Vondo-o tomo- uma voz por unez, ná Dlbliothoca Na-
vél os kous anlma.es proforldos vieram olonaJ, sendo, pára opsp fim solicitado
í-e 

'ch^Kanilo 
com íanílUaridade, e, ca* o salão Ao eouferoncias, ao Dr. Cl-

tro ollta, uma grontlo av^tmz, a quòm oero Petagrjno; da próxima Ida nlo Con-
».*!Io dava, searpro, vla« Kitau mtJUores tro, A S. Paulo, no senirâo 'Jc comot-
jnigBlbas do I>a'o. Pó nntia pe, a grando nar com,, Centro Acadêmico 11- de Agás-
iMfrii-ilu foi se ariiiroxlinanilo, até <iue, to, raetlldaa clflelcntes para .a Inaugura-
ilo -um (..alto, fi cmpolelroti no capalUar <;ho, na «tiltal piuill-Ha, do anonimicnto
¦do íianti» onde o Sr. Diipont reaonava á Olavo Hllac; o jmra c realização da
•iferériàriieatb. Uma vez nüi, olhava o\\ix, *>rosIica. Ee^âò cívica -cm liomenagoni ao
«•attteloéa. .para uri» 'lado c para outro, general Itoiviou»
iiuacdo a oua si.tt-íaçfio foi despertada o prosidento t^f-lfinou oi aircctoros

* . ». 1 .._! .*Jl~ r.n....-I*',t.-iii _ ' -t-lt J_ .... ,»_ i i /. « -. f>,, -.-'.*. An. A Vl-ilijt-iííl G

U-lll 1SI101.UI.I. AfiOí-llllU* Vl.ll.u, l"lilivi»v« »v« . ...

Cvnn ft solónsia derivou *J.i rirllgldo ,rt gobrinho, BWlra Pereira da Ollvel
bnbylonla: q luuoloxli, o« JxòvpM&íãí. o p>; Mniiccl Ponlru. Vlllns Hüi^. Jn.vm**
i.-Jendiirlo. ã* pilmeüma o perfolui» «o-
Cucu u8troa*.:)i''*.-n**. • ,

A. Phenltla o muii colônias, Dow
o Un-alíl, Duroa divino», b.l.llm rc;<ic-
cnos; im «Bliimoa •«grados; lhemuj »¦•
lslitur afsyrlo.- o .*¦ lonls o A:'.t»rlo (He*
uli\v->. A T*.:ani': tomar U- C^liatlio o
a Salanibó do J*l«rolbbrt.!.0 culto 1ô Me*
le.k «u M.lock e oa eicrlrlcloo lumianoi.
Depoimento do l^olow; o ca»J <Ijs 200
creangin wcrMIcailag p:r .'.'soto^kj no
cbrco.do Canlmgo.

Ou Kt-ypv-lc". flna-lmenl*. n tiuild re-
HgUir-OJ ílJ limné.iá paira crC'ii.to: .In-
flnid-.i'Jo do deus: loclioai tfilemlcon; pa*
res o t.lr.iuleH «lvlma. Oett.i, l.iM. Ho-
nn. Ra. A-rnnfc.ri. Kito. «Dc'. O i.*;*.'ni-
veliio, •.> gavlito, o ofécfldlio. o Lal Apli.
*3>j fioCCJ. O «.-ai-rt rarerldo por Stni.tifln.
f&iiro um (-rc-oíllo «nariuío: a rovolt»
tie Alexiiidria no 1 sc^-lo a- C. pela. mor
to de u.n Kat»1 r,0r uni roiiu.no

(|'.'lio dc I/ils Anmi'Io da P.o:lia o tíi\
vft Díiiiifucio Oavoln,

No cemitério ilo 6. Jofl0 Duptü-
tn: Oswi'l»lo. fillio do Joilo Provntoj
c>*.rft Bmtlla Marr-arliln. vo-- Sm-
i-t;m Jobu, Roca. fllhn ilo JoMUSlm Oo.
meu uls.t, l.lnamolla. fl-lba -do Ltilíã
notncm de Ollvclf.t; Renato, flllm do
Joíõ llul/. Corduss: 'Joíó. filho «'o Joíú
Maria da Slívu; Waitci*. filho dn An.
•'•jiilo Hcrmlnlo dos Santos; i.Mitonlj
joüí Ribeiro, MareeV-a «ii Concelcilo.
Kinlli-i íHha dc Laiiri/idn Rlbõlro.,

 No ccmllr-rio <U Ponltoncla:
Serão *.e;;u-ltadoB hoje: ,
Knrão Sepurãdos hoje:
Ni cemitério do S. • Francteqo Xa-

cie:*: Poteln UíHkos Gonçn*lvop. IjHí"-
elo. filho de Lnurlano Corto Roalj*;
,loüo filho de Aiitunto da i-Silvn Dento;
Belmlra filha do Imlz Clorlla; fàena-
phl-Ti do Marli Oswaldo, filho de Antônio
Vlttorlj dn Mottn: Sob.istlüo. ¦ filho do
Alberto ria Costa Pereira; Gn-rlos. £1-

O inylli-o iie -Oslrls, lsia o Horus._ O ]]M ú(, LBU,iclliio ,*6 oliveira Llmã-
oiílto doit -riwrtoa; o «Juplo, •Ju-jllçat- (Iva) No Oorait*rlo de S. João »iptl3-
o nua liistall.K'ão te>ãie8t**ca tuuvtilixr. 0\ta. Adilj.ho Pereira da Silva

(por uma sraudo liola luziâíá cenicliiaa
te, caí tudo, aos ovos fino punha,
oiibr'ò-ra na iinnilidõo do Deserto. K -na
eua «luilade, tol Gô cliíga-ndo, do tostas.
liara o Sr. Dupont, -ató nno lho pousou
ma gr-iiuí-i calva, oariiiliorainentc, :<
ppanUgém das siius partes poistlwiorés.

Sentindo -aquella. carictla uu cabeç.a
ileffc.-o*borta. o Qionrtido scx!is'Jiiarlo, ano
t-onhava, no mbm-iato; tom atitigo3 af-
•fagos íemlnhws, *doisou*so ÍIóot (iitieto,
múiii sòmno mais -dooe, -iiató profundo,
inais '.-Ibmorado. Jü quando a.jordou,
viu, aponae, » alguns .metros d-o ãiatan-
ola, iháriácánflò, a grando avestruz; que
o ollwra ¦co-.-n ternura e a quem vllo
atirou, A sabida, o seu ultimo, pedaço
iü? p5o

Flonlauo do Gó-s, Borja de Aliüéfda
.\la-i'iauo Leda, para representarem o
Contro' na aoleniiiidâde 'da Inauguração
do VI Cmsttaáo de Goographla, «a.n Bello
Horizonte.

Natda mais havendo a tratar, foi en-
cerrada, a sessão e marcada uma reunião
'extraorãiiifiria para, hojo, á-g S lior«i3 da
íroíto, cai conmiemaracáo dos •cursos ju-
ridieca no Brasil, em a. qual, usarão da
palavra sobro o assumpto, diversos iíca-
dcinicos.

Usta-sessão é .publica.
PELAS 1ÍSCOLAÍ5

'ENTERXATO li SEMI-INTEHNATO
SANTO IGNACIO — Cora o maior bri-
lho rêálizjò.u-BG noalo estabelecimento do

Um iiiez 'tópols, porém, o Sr. Du-! odiueacúo a flosunda festa de Dlgnlda-
3ionfc Adoeceu. Proslava-o uma' dôr de des «-«í-olai-es ou pronuilgasâo de postos
-••roeca «òátli.üufl, quo «.«ementava "".o.ní- 

do honra.
pre como se o cramso Ito -fosse estalar. .Conta o Bstoroato -IÕO alumno3 dlvi-
Ksgottados og recursog •co.nmutis da ffildlos em cinto cursos svinuasiaca, curso
medicina, resoh-ett-se «He, então, aecs- prolimiinar, elcun.entar c infantil; om to-
der áfi -exigcnclus dos oparadores. B cs*
DieSí -ssrrán-dorlho a ça'xff cra«cana, re-
tiraram d'èiÚ, então, viva, mas implu-
me, -un-.a pcquríttina cegonha, quo alada!
viva, 'hoje, cai companhia 'da mãe, ou
Vnclhor, do pae, n-o jardim das Plantas,
cm ParliSi

Todo phenomoiio pliy.çioo tem, como
(-nao, a sua causa natural, <iík. iíoftba;
iim dia. Por ecr explicada'. .—• X. X.

ECHOS
Passa lioje o anniversario nataliciò

do :Dr. Gracillano Xegreiros, 'distineto
clínico na visinHiá cidade 'do Xic.lic-
roy, ondo cüwita vasto circulo flo »*"*-
saídes. *ti .-••.,. <•***,

'B* '.tu próxima, fioma.nà atic r.o Thea-
tro Münlüpal so vao realizar o Ibstlval
tòriànlstído pila Sra. Firmo Braga, em
Iboheílclo da missão Concòpclonlsta,
compeiBii, ,àe 'irmãs cifa ta ri Jade tiué pro-
ínò«/eiri a óateclieso dos 'indios mutidu-
ír.uciH-, do interior do Pará.

ttí <i tf-'A data de bojo irwgístrá a pas-
sagòm \!io anniversario nalalliclo -da se-
mbovital Beatriz Magaüiães., filha do
professor IFernándo de Jlagalhãlás.

ANXIVERSARIOS

J^izcin iainíios' Hoje:
r.Vs meninas: "Miu.i, filha do .^r. rei-

•solo do Castro; i>éa. filha do Sr. Idi-
jialJdo Coloimbo; Ziidfti i-lKía do Br. "Ma-
aio PailiiW'es; M.aria do Lourdes4 filha
ti'.>. Sr. Tertulia-no Lessa.

Os meninos: Luiz, ifiílio do Sr. Dr.
Arídonio Pa.mp1on'a; Cláudio, filho do
Sr. João Bapfetf*. de Azcivedo.

Os ebúílíores: Dr. ArnaUto Wnmetlc
<'amp#lo, Manoel Teixeira, Dr, Araujo!
Campo, seiilaidàr Adolphò Gordo, Álvaro
Lia, Fotissca Rodrigues, Dr. Octavio Ho-
*r'o Lopeif» •Francisco Costa, Antônio
Gomes, Mario Cow*C-ii do 'Mello 'O Jan-
sen Tav&ircs'.

 passa hoje o >aaniversário da
(Sra. D. Alpidia Noiva dc Vclloso. cs-
posa d'o Si*. Ciiavõ Vclloso, empresado
mo commereio desta' prat.a.

 Fv.z mmo-s, lioje, o .Sr. Mario
M-éivdteiisa1.

CASA31EX10S
Casamentos eHcctuados na 2" Príto-

ria Civel:
João Aotonio Uisboa o Maria da Glo-

tria- iiV.zevi'dte; Manoel Augusto .rio X

das as muterias -do- ensino collesial pre-
¦ijáüein, cs consuraos, cujo nesúltadò é
a clasliáíicaijãí) -em tres postos do honra;

Trata-sü ..íois. do 12 çíassifictííijss eni
cada, matéria, pois todos os cursos mais
numerosos èa acham divldrdoa «m dinw
u atõ tires sseções.

Eni cada s¥.cCfio, além da icla-ssifica-
ção doa postos do honra na applicação
aos estudos, ha também tres postos de
¦honra para o comportamento. -.

Os atlurmnoa mais diligentes que sa-
tisfizeram a certas condic&es cxccpcio-
nac.s de appllcacão o comportamoato
cphsegiuem 'Uin bello 'diploma o distlnécão
o o titulo do "Duque" *com anodalha
doura da.

Com estimulou ;ç> nobre envulação como
go usam neste ¦cstabolc-cimento, re,peti:dbs
quatro vezes duranto o amio, não é de
adnuirai' que o CoM:egio Santo lgna'cio
tenha tons ogu ido nos exames públicos
ido Collegio Pedro II, og rresultados mais
briliiant-es cm porcentagem -do approva-
dos eom i:otas p!cna,3 o com diistineoõtu.

Mereceu o promio do (honra -na in-
strucção uiiilitar o Sr. Cyrilío Samlco
Cii.wilgal que por 1',ns)s aanos a írequea-,
tou «om assiduidade, clbsgaáJo a ser o
Io tieac nte-ecToncl o :i° -commaádante do
batalhão collcgial.

¦Foi muito apreciado o discurso dte
saudação a monseithor Rangol, pronu^tf-
ciado pelo alumiio Bonto Lisboa.

Foi fielirte-iite executado o pfográsiiriíá
seguinte:

A. Rddet — Marcha do cníra-da; J.
Kwssini — Baiibier di Sivigrlia; Gilleã —
Petito Caliue — Intormezzo — Pròmiil-
gação dos postos de honra; II. Móutpn
— Au pnys de* Sphinx — Phantaisie
orientei; J-Iassafror — La sauzetta diu
tc-mple. Dlficuréò gr?ti«latorio aos alu-
Hinos premiados pelo Beymo. miiwctíbor
Fernando Tter^cl. V. Mattioíi — Ronda
dei Piíferalfe; A. Justiça Divina —
Film dramático; V. BilH — MuiióTiá
final.

COXPEREXCIAS

O -Sr. Octavio Brandão realizará no
próximo isaibbaúo, ãs 8 1|2 horas d'a
r.oíte no salão da Soiílèdadav.do Gt-ogra-
Uliia, a isua áintiuncfcidá conferência, so-
bro-o tliema "Camxs-e -agoas".

FACULDADB DK PHILOSOPHIA E
LRTRaS — líealizoru-r.e- nlv p.issada
qua!rta-feira., C do cçrrérhto, a. quarta
preleçgão do curso quo sobro "HiBtoría

«Üiriánto o Carmlnda' -Rotos MsÉ '^ 
^fMM *f$ &Êf* T•*i-a* Dominsos Dias o DsoShiía do l&:i$m^.7&$^$™. ° Leoll'lls ^°

gálüaos; João da Silva Coelho EUho o\^- M™1)10 'C1S00' 
. „ . .

.lza-rtra. 'Pereina ,J«. Cunha,;, Kbmlialdo ^tmwlò dos Assyrms, Phenicios <s
Moreira dos .SaiiHOs Júnior c Maria ^SW**1»-?.- «' í^tre wofeasor disse:
T-eííxoiva -:l*Almeida; Josú Manoel Ro- **A religião dos Oa-ldeus, Ass*j*as c
drigiíos e Maria Oaiidida Rodrigues;! líaibylciios; docume;ntação que nos dei-
Josó Joaquim Toix/elra o Brundlaa Tol* j xáraiin sobre a sua coamagonia, mytlio
xèlirn; Casemlro Antônio de Menezes e
Maria Patrocínio Rodrigues; João Fer-
relra Porto o Rosa Alvüb da "Motta:

logia. ritual, praticas mágicas.
Os primeiros efetives sabidos de C-liftos,

a luta dos douives. a stíberánla iJe ÍTi&tr3 VlYil X Ul iv/ o x n.-.-*«i t\t u;u ujl [HlUV-U-il,»* *¦•¦*-•. \ia»-- •¦-  -• --.-*  ,-v -.*....

Manoel Antônio dos Siyatos o Züda dir'ducli; os pares divinos, ns rrlindndes, 'deu-
.CoiK-ciçã'^; Amanc.io de Arauio Me-'n!- ses toténilcoa; os gênios, vampiros, fan-
•ros e Genebra Denedlota Silva; Jos< tniamais.
Gotioalvea Porolra o Lauriada Õnspar; A çodiMlençãfl política, civil, religiosa.
.Vratiolsco JÒtTô do Li.na o líosa llodrl- de Ilaaltirabi, descoberta por Morgan o

ir,; w>...-, -- HKJ ut, |.„ ui|,.||,,|, „,
jrtotfi: o dupla, <tup!kii.M (Iva) y0 (.umit,,.:!

,. „., ílieAo c*»áieBlí*ca fuimilar. Oi{n. Adolphò Porcii
jalsanicnto da vortolt». o depoimento Ao '

coração, a ptíregrlmiçâo da-s alinin, ne-
nectíásidaile do coneeritiçfio das múmias,
o livro dos nttrtos. Platão oâtudante no
Ksypto «y-mbolo do lielcaiemo. n qtic ?or*
vl'.i'-d.e'ai'.i ie prejeptora a Bclçocla egy-
•pula." ..

A próxima confere*.<,'la sora amaina.
da'í 18 ás IC hora-s.

As coafercatias s-flo publicas.
fiEâSAO SOLEMXE

INSTITUTO HISTÓRICO H G1S0-
.PHICO BUA91LBIU0 —¦ Rcí.lluai-se.
'hoje Ao 9 horas da twtto, sob a presi-
denria -do Sr. Condo do AWoneo Celso,
a sessão do Instituto Tllsto-rlco o Gep-
gríiphlío Braall-eiro. em q'f.'o tomava
posse o soclo oífébtivo Sr. Dr. Jona-
'thas Serrano, o.uo sorã recebido peio
oi*i"dor perpetua -do Instituto. Sr. Dr.
liamiz Oiílvâo.

A ««.-são ó publica 'O ^nâo er.lgo traje
do rigor,

' VIAJANTES
iRegressa iiojo íi esta capital vindo

da EiiTcpa, a bordo do puquefcí "Cuya-
ba", o jorcaüista Taulo Barreto.

ENFERMOS

Estai enfermo o Sr. major Dirnardo
de Oliveira, director da Contabilidade
da S-ecretaria da Viação.

—*—. .Guarda o leito gravemento em-
fermo o rpharmaceutico. major Luiz
Franco.

rAMiECIMEKTOS
Telegramma! recebia.'» -nesta capital

trouxe-noâ a 'notícia do ifaUceliriento
em Madrici, de D. Orminda. Cavalcnnfi
Taylor, esposa do Dr. Carlos. Taylor
Io secretario da •lcgnção do Brasil mr
(lucila capital. 'A extineta era'filha do
Div Ámaitój íCavalant! ox-nfinistro -di|
Fazenda «¦ de D. lEponina dc Souza Fü'-
Teira Cavalcanti.

—i— Aca-lM- ne failleccr na BaJvia, o
Sr, Joaquim Francisso Gonçalves, pao
do engenheiro J. F. Goaçalves Janidr o
.do' âcscin'bai<*SRi.ler Carlos F. Gono.ailvcS'.

JIISSAS
Rozani-so liojo:
D. Olga da Cosia Ferna-idoã Silva,

áa 9 1|2 .lia- matria . -do Saiórámeáto';
D. Ilermimia Novaes, ãs-10. Jia'mesma;
Loom-vrdo Henrique, n& 9 ira. tnesnía;
Herbert Ch-rockr.tt de Sá,, ás 10, ma
mesma; D. Amplia, Braga Peixoto, ás
9 1J2, ira egroja do N. S. da Piedade;
João 

'Antunes 
Aives, ás 9, na matriz

da Luz; Alfredo Couto Borges, ás 11,
na matriz de Irajá; D. .Angélica de
Noroatoa Sá, ás 9 l|2, na- matriz do
Sfü:í:a Rita; "Manoel Ferroi-ra Rangel
Silva., ás o. na mesma-; D. Fra-nscisca
Iiaíante. ás 9, na mesma; João Vicente
.Macieira Nerya ás 9, na Caiid-elaria;
Eugênio' Fróea da Cruz, ás 9 Í;|2 , Oa
mesma; José Rodrigues Leito Pitanga
Júnior, ás 9 lj2, na Cathedrai; D. An-
na Gabrieilá Campos Salles, ás 9, e
Dr. Alfredo Alcoforado ás 9 1|2 na ma-
triz 'da. Lagoa; D. Jacintha ,Augusta do
Carvalho, lis 9, •n» capella de São Ro-
que, á rua D. Cândida; no Morro do
Baiío V&rmc.llTo; Antouio Lute Cer-
queira Dãiiitás. Alfredo Norat, I). Elisa
do lAraripo P-aiiva. D. Harrlette Stà-l-i
larô de, Azeiveda, ás 9; D Anua Fortu-
rfa Viera' Pinto, capitão Domingos de
Oliveira Freitas, ás 9 1|2, na ogreja
dc S. Fraimelseo de Paula; D. Achlla
de Ca"".*a"ho Arnaud. ás 9 :«a miatriz do
Sa.grado Coração de Jesus, A rua Ren-
jamin Constant..

DR. JOAQUIM IGNACIO TOSTA
Os. empre&aidois _ aa Directoria

Geral dos Correios, gratos ã me-
níorià do seu cx-directoi* DR.

JOAQUIM IGNACIO TOSTA,
fáiliirèldo cm L-ondres, jnandam

ooloixtyr missas por ítia wlima na quarta-
íe.Iirà", 13 ido cor.retiio, ás.9 l\2 horas,' na
matriz dã Ca-idelaria.

Pei-JiíiidÕ o còmparecimeSto ;d'os parèri-
tes,. amigos o admiradores ,;To iliúistíe
morto a'es£i3 neto de ii-eligião, anteci-
paíii seus aglradeíoimcnlcs.

CORINA DE SOUZA SARTORE

tLuiz 

Medeiros Sartorc, Bento
de Carvaiíio o Souza Júnior, Os-
car de Carvalho e Souza, Álvaro
do Carvalho 6 Souza, Victor ão
Carvalho o Silva, senhora e li-

Ihos, Abíl Silveira, senhora o íillios, Eu-
icljinties, 0:d!ette. Edgard c Euzabio de
CnjrWaiiio e Silva agradecem a todas as
pessons que acompntiiiharaiii os. restos
moruvt'5 de sua extnamosa eapoaaj flilia,
irmã e tia CORINA DE SOUZA SAR-

PELO INTERESSEDO pumro
A Casa, Vicltas ma*ntí-tn ua una «ecçio

do eptlca, fi rua da Quitanda, 99. um
gabinete \;a-:a exumo da vista, o qual 6
gratuito.

in m **¦ >i

O transporte de lari-
nha de trigo e

os proprietários de
padarias

Em sua ¦.'Me, wmáitâim-àh, lio-n.
tèni, á 'landü, *Ò3 iiieimíbi-oa <la úive.
et-oria ida Aí^ociáçã-b dos Enipraga.
dos do P-adaria?, í\u.e ¦ostudairanv a
nova íabolia 4e precas para íp
ri*;t:TU'iK)itl-i! de farinlia ée Mgo, ha
íjouif.o 'ijnposta .po.los propiiieLanio-á
do vclúeulos o rOLtlira-5 aíüüciaijõcá
tl'b jõlaáso.

O aügmeniio íeitó por eesbès é do
(liihi-o, úe tot-rna que acru-cWés ea
jiulgárraiu pt-ejudicadoá.

O lassuuipto, ètíddò julgatdó da
máiiòr iii-iipofrtaRcia, fbou -ítclnado

para amanhã, quando 
'so offecLua-

rá .nova veunião, para s-er ass-erJ,a-
cia a ailítitude ,dos prüjudic-ados de-
anibe da wiiposição feita pelos pro-
pri 'alai ii os do veliiculos. ¦

•»*¦

VANADIOL
li' ilr- ti-u rosto deliciosa. JV o melliot' forfiloitito cjífal PòitvA sor tiia*

da pelas òroniiçM triom o 'niijrlrilitt", wtoi 'iioç.is nnonlòis o pálltdn.-*, pela-
ignllOfA*' cilViuiiiceltlii 8 tifinoiiiiv, it-jlo-' volliis otin-, id»»--. o ilooitbs, o i»«tw*
r Inlmonto p^'1'*! t.'üs,\'.M.i'S('líS'l'l"s, 8 vidro*! ú o BiifilcicrUo nini aiii*ot'*iar
ulíiiii kilos. O Viiiinilloi ú o roíiiadlo rillrnonio,'dotenucu cfortlfl-o o •.•,•¦•' 

rum iiorvotO) ré*imira íii forçns pordlda-, roaonitltuo o corpo íimiu u magro
i,oii!ii.,'!i o círebro/ oitliuiiln o rijipotli'* o provltio uh ruealUou.

Vu» |)ilUl'llllu'tii-4 « ilroiinlii*.,
wmummm*mmmm™mu*wmmmnmmmmm*mmmmmmmmnmmnMmmmmmmmmm

Tentou suiciilar-se,
atcanto fogo ais

vestes
Com.guia dá Assistência, foi in-

ternada hontem na 23*. enfermaria
da Santa Casa, em estado grave,
Beatriz1 Corrêa de Souza, branca,
19 annos, brasileira, casada, resi-
dontte á rua Silva Xavier n. 46, «a
Piedade. <•

Beatriz, conforme noticiámos cm
nossa edição de anto-liontem, ten-
tou suicidar-so ateando fogo ás
vestes, depois de uma discussão que
tivera com seu marido Jaymo de
Souza.

.—.¦.——*¦»¦*•¦ — * *»¦¦ '¦ ¦»

BEBI 11
m9€,

Vida Sportiva
íSBsa

AH INKtllll-rAK-i DK lIlMü, Au
JIKHIIY Cl.lll,

o Mli|«il:.i, Uo |....|Mlrrli.'!e doa
Era. Erasmo tò Antônio de A«*
(íti-itpcilo, jookey Robcvt Waleon,
r.l 1|3 lcHou.

rookor, Ricardo Or»», BI ks...
Tr.TiKO. JonlV Ucnelloto Gome», 04

llojeA'.4l|'3horMda tnrJo na "íc-o- ,.„0Bi tarla do Dorby C.u!>. í»c;'ío fn.f.rftdai pnsl0lil i^ydio do Hotizn, 50 Ua.• ',¦., a.;:(.i Io com o projocto ulialxn n."
InsurljicOco inira ft torrlda C:s ;lo:iilai-;j
ÇIMXhl."3!"Orando Prendo Kxtrn" —l.soo mo*
tros — ":oao$ -- Anlmaoi ja Ineaa.lptoi*

Psroò "C do Mn'rço" — 1.100 motron

3
o

Vcncoti por uni corpo; do a» paro u
ü", troa corpea.

Tempo — 00".
nttlcloa — (10*000) —• ilo Còru,

Vento cm Io —¦ (O — 31J200 — Du-,
- 1:000? *-* Aulnit-c* naclonnoa «c:n P^"» Pü okcr 

,7 
'"'- C3'4?.JnT

vlotorla no Dorby Club o «m i»roo» <:*^<» - «» !• - M700 - Dupl.
. 8)200.

Movimento do iwroo, C:582?O0ü.off|.;llvc.S.
Parco " Prozri-Mo ** — 1.80!» imotrea , , , .,

— 1:600$ — Aiiliimo» nuclonao» -• O vancedor foi criado -polo Hr. Ür
(l!aadluo;i nnti':!;milo). , TJIcilldau Homilano do Pr«lla-9 o 6

-Atiiliü ü2; Oliiâlolu C3; Jflnffii-la .".2 triilii-lo |)or Ahtottlò rotisln.
Jatob4 C2; Hir.-*tcncla 48; Ballirrbn 52; <" vnrci — "JocIceyClub do taiin
Plturtitu^lraa BO; Cravlna 49; Tttbyra
C2; Nll 49; Lyra 48; Gatuno 51; Cn-
mana 49; Júbilo 40: Mnnaury 45: lin-

Paulo" — CnvalloB e cguna ostruiipeN
rou ile (jualquor odudo —- (Hondlcapj—•
iMOdtooo o 2601000 — l.tfOa motros.

tuta 4.".; Itijfrnta -15; Mtvnon 45; Laia ST. MARTIN —• Maocullno—-vtaino
•15; VIolSo 45; Iik1.iv,a 46; InfaUlvcl
45; A&i>a«la 46; JuraguÃ 45: Pis-cro 40;
Juipone-,'. 48; Quurony 51 e Parratio 50.

Vàveo "Oímos" — 1.009 motro» —
1:500$ — Animaes Je 3 annus no co-
meço da «stacao nportÍvn, s«im vlctorlu , Aviador, Jo»(j Bonctllcto Gomes G3
n'o üertiy Club o cm pareoá otflclnea. | kHok

Tareo "2 do AfOflo" -- 1.600 inetroa paj-alua, Itleanlo- 1:500$ — Antmàcfl de quivlniror pulü, 0 mol». , .,

•l'ti{;lu:orra — 5 annoo — ">or
l?t Martin o Santrilla — do jiro-
lirlodHiio <|o Sr. coronel 3bvA da
Silva Quinta llele — jocbcy Al-
froil Glbbons. 60 kilos

Criin, 51 IrllO»

nc*ni vlotorla no Der-by Club.
Paro» "iumaraty" — 1.7T.0 niotroa—

J :5ô0$ — Anlrrmc.»? ilo qur.lquer pnln —
(llaiiiii.-ii-i i.iitpcliiiu.lo).

Theda 52 kilo*; Pnuletto 50; Be-
gr-Dia 49; Tudo 51: Nüo Sol 51; Ha:*-
lowo 52; Brasil 50; Alda 51 j Monoculo
52; O. Bay 51; Platina 51; Drlna 61;
Scno'.-ll» 47; Corcyra 49; Junnílto 47;
L:i oZrril.i 49; Zampn 51: Fnmun 51;
Mctz 52; Krnm 62; Gatuno 50 Girton62;
Gllguora 61; Ben l.lnton 62; Móírose
61; Contrllor 49; Battery 62; Klosk 52;
Escura'-') 52: Junoal 52

Porto Feliz, Lydlo
kilos. . ... ...

do Souza. GO

1

Si

8

do
... 0
¦par* oVenc-uii pof 2' corpos

3o 4 torjiOíi.
Tempo — 120'
Itateloa — (10?000) — d0 St. Martiu

em 1" — (l) — 3«$000; dupla cora
Aviador — (31) — 34$000.

(2$000) •— cm Io, 5$000 — dupMa,
C$200.

Movimento do pareô — 5:900$000.
O vencedor foi importado pelo aou

proprietário io é tratado por Josó Fer-
Pere0 «17 kio Setembro" — 1.S0O nandes (Finança),

•metros —• 1:700$ — Animai de qualquer ' 5" -parco — "27 de Julho" — CaTal-
paiz — (Hftitdtcap anieisipailo). | los o égua» ostriiugelroa du 3 annoe —

Monroe 55; Lutador 52; Vafitoaa 52;; (Hnndicap) — 2:000$000 o 400$000 •*
SWmi-.her 55; Moren-lo 50; Bradifort | 1.009 metros.-.•>• r>ifl..,*r-|* K2: Baitatrlla 49; Sans I BRASIL, masculino, alazSo,. Ingla-
Dlro 50; Jacuhy 60; Soiumo 50; SlUnw- terra, 3 annos. por Sir Edgar
ta 50; Blltz 50; Mozart 48; Walsh 53"; I Pretty Alice, de propriedad0

e
da

É O MELHOR

Movimento da Santa Casa
de Misericórdia

O movimento dos hospütae» da
Santa Casa do Misericórdia 0 de
S. Zacharias, dos liospitaes do N.
S. da Saude, de S. João Baptista,
de N. S. do-SSoccorro o dc N. S. das
Dores, em Cascadura, foi, uo clia de
ante-houtem. o s&guinto :

Existiam .1.827, sendo 1.222 na-
cionaes e 605 estrangeiros.

Erttraram 42, sendo 31 nacionaes
e 11 estrangeiros.

Sahiram 48, sendo 34 nacionaes
e 14 ostrangeiros.

Failleceram 13, sendo S nacionaes
o 5 esírangeinos.

Existem 1.S0S, sendo 1.211 na-
cionaes o 597 estrangeiros.

do Ministério da Fazenda
GÒÍih to ¦'ministro 'dá Eaz&tvda con.

f^etn&tãÍMri. •liíptifaíji. as d0p.ii-
ííidcs Ftílix Páçiliéco e IlamÍTO Bt*a-
pa p vários choi'.es de 'rciparfiijüe-j
de.pcudoal.63 do seu niúiisLémb'.,

LICENÇAS PARA VENDA DE
SELLOS

„¦„..„ „  ...„.,..,,. ..... ..-„.,,. .,,!U-j O .rrihiislr-o cia Fazenda .concedevi
ToSr, a sita iiiiima imoraflá c dc novo a Jcaqirèvi Amitonio' Má^amnlinà o
ironvia.am todos o.-, peui parente- c anil* J. iSi Siiíip .pc-l*missão ]UllM VOU-
gora n u?i*li»M*i<,tii n mWm. rir- sétimo illa (JorflTl iSÒlloS.
qwi riior sua nlina fàzom çolob-ar, quar '

—* do Brasil eni
dupla com Ala*

—• dupla 4S$000.

Petlt B!*u 49; G'io'j Liuck 62; Paralns
47: Cin-iers 49: HrgVln 49*. Quebec 60;
Ju!:(i;>In 49; Allia.lo 49; Alto 60; Ma-
tutino IS.

Parnn "Dr. Frontln" — 2.500 metros
— 2:000? — Animaes de qualquer paiz
oxíllúiTlca os Io e 2" vímcdiOTea Ido'
"({ra,iti5o Prêmio l>r. K.rontin» do 1919
o ns ano lienhcni <-stc nnnó rtnais *â'o nma
viotoria, no pareô "Dr. Frontln" —
(Haudloap). . ..

COMMISSÃO CENTRAL DOS
CRIADORES

A Commissão Central dos Criadores
rcuniu-so hontem. a-oliandn-se presentes
os. Sra. Drs. Linneu "ile Paula Ma-
-í-liiviíro.' Carloa Garcia. Joaquim Luiz
Osório, Al'b**rrco Possolo, Renato Pa-
ir-toco. Antonf** iT!8H'8lfantl de Albuquer-
que'O.Raul de Carvalho.

A coimni^cao tmoItcu deferir os re-
querimentos do3 Srs. Eduardo Peneira.! WesTBRÍa, feminina, castanho.. J. & A. Sikeira.e ln.deferlr o do Sr..'1' -- '- ' '
Dr. Renato «3'e Almeida relativo a «gua
"Joie".

Resolveu mais -mandar pagar 03 pre-•mlo.9 da citava prora eliminatória e üo
"Grande Prêmio Taça Nacional".

I

a

Sr. José de Souza Bastos, jockey
Ricardo Cruz, 52 liilos

Aladyr, Protaeio do Barros, 62

Ben Linton, Lydlo do Souza, 54 ki.
los (parado) ,
Joveva — Nfto correu.
Venceu por 3 corpos; do 2° para 0

10 corpos.
Tempo — 121". .
Rateios — (1Q$000)

Io — (3) — 271100 —
dyr — (23) — 28$000.

(2?000) cm Io 4$800
Movimento do pareô —5:738$000.
O vencedor foi importado pelo Sr.

Heurlquo Suckow Joppert o ó tratado
por Trajano de Carvalho.

6o pareô — "Imprensa" — Cavallos
e éguas estrangeirou de qualquer edade

(Handicap)—- 1:200*000 e 400?000
1.500 metros.

A DIRECTORIA HO JOCTÜEY
CLUB REUNE-SB

A'direatoria. do Jockey Club rSunid.i
hontem para jutgümento. dia gua ultima' j corpo,
corriiõa resolveu: '[empo

Sust-render por tr.-es TeuniõPg 0 apren- j Rateios

Uruguay,..4 aiinoa. -por Danton a
Mallcho, ' Ao propriedado de
Mino. C. Rlpocho, jockey Ricar-
do Cruz, 51 kilos o nnjjo  1

Torpedo, Protaslo de Barros, 52
kilos e meio. .  3

Atlântica, Robert Watson, 62 kilos. 3
Bohemia, Alfrod Gibbons, 51 kilo*
Brulé, Lydio de Souza, 50 kilos... 0

Venceu .por 1 corpo; do 2o pa/ra o 3",

diz J. Biar pelo modo irrsgnlB.r como
montou a, égua Gtrton no parco "A
Reclamar ";

117".
(10*000) de Westerla

em 1" — (2) —* 64$200 — dupla com
Torpedo — (12) — 105?500.

(25000) —¦ cm Io, 15Í300 — duplaa
25ÍG00.

Movimento do .pareô — 5:834*000.
A vencedora foi importada pelo Sr.

Carlos Coutinho e é tratada por Trajano
do Carvalho.

Raia — Pesada.
Movimento geral — 27:980$000.
—• Nn disputa do quinto pareô em

quo figuraram aponas Ben Llnton, Bra-
s-il o Aladyr, visto Joveva não ter com-
parecido, houvo protestos por parte do

los e .egua-i estrangeiros -do qualquer publlCo'com referencia á sahida dessoctlaido — (Haindicivp) — 1:000$000 0

•Chãiiiár A feecretaria 0 tratador Al-
berto Tnlx.eiTa o os jockeys Dinarte Vo."
o P. Zabala. ;

jocK*c:\-*nLUB i>e santos
Os jornaes do São Paulo, asira des-

creveni a -corrida 'do domingo ultimo:"Foi o «egulnto o resultado das cor-
ridas ihontem no -prado da Ponta da
Praia, cm Santos:

1" .parco — "Consolação" — Cavai-

t-wfclt-H, 13 A.i rorivnlo, tí<* 10 ilvorar.. no
ivltar-múr 'j'n cíi!c,|h tio S. .Toso, con-
fcsiar.Vj-s-o AosAo ,'ií. agradácltloti,

JÍANÓEli MiARIA DK D.KAi;.Rl-*l'Air:."l'!
PINTO PEIIIXÕTO

tSun 

família muito nj-riulcoo "•
to.luo iiji ¦.iiiUm 11*1*' liçorapiinlia*
rv.n o entorto diiBso querido II*
iiailo o i'iiiiicl|'ii ouo 11 ml/Kn (l*i
7" dln. 1101* nin ivinui I".*,* lii|/ií.!* 11,1

ijuIitU'l'eli-1), H do ijoicuto, rti 10 Íioíi.i,
r,n *j1U'.'*'uí" 'li a|i'.*)* .'«¦ tf. l,V,s;i*
íUíu it Vm\n,

CONCESSÃO DE FAVOfíES
O ministro dn Fa/.iviula oa-nòpiúcu

vmiioa 1'ti'Vit,'.*t's. i»')lji'i-*'riJilo ipo.lii
i>oiminií»sfio dliítscitora -rln Gnarido
j*"..-i 1 u Aiiiimal "!„¦) I>i**}|i-iu-t.» 1-Vtltf'il.

¦ ,.S l)h*i .-.Iror'.'! ilu l)sjyiv.:i
l'ni»lii:.i eouforiiii. iioiiivni. ns pa.
í/atiiii'1'íi*! ,iii> ;)0:110$üf)0, ú lipjga*
Uu l'.íilí'1'ial, (irn' 'ilfe*j)iv,n*! 1'oite du-
iTiitít) ^ liVflíw» d? inariM v nbri.1; ;t
ih i"íl:õí*i$i77. |'Wti dvW-Yii-. v;
i'i)nv"i.'.',irÍ!i. ilu,".:'.'! o m >,'. -tlu ju-

200$000 — 1.200 metros
KALIS.M, fcimlníma, castanho, In-

glatorira, 3 anos, ipo-r Lemíberg e
Karcnza, de rpropiredade do Sr,
Wlllian, Lowry. jockey, Klcar-
cai-do Cruz, 51 l|2 kilos. .... 1

írbnía, José Augusto, . 53 kilos.. 2
Hadena, Lydlo de Souza, 53 ks. S
í\Violvey, Protanto ídjó Barrq'^ 54

kilos. .  0
Lupe, Robert Watson, 51 1|2 ks. 0

Venceu por cabeça; do 2o para o 3"
2 corpos.

Tempo — S9",
Rateio-* — (10J000) — do. Kalem

cm Io 
'(•!•) —- 68?400. Dupla com Iro-

nia (34) 13S?000 — (2Ç000) >— em
Io legai- 12?900'—• Durpla 23$200."Movlmtín-to do pareô, 1:764$000,

A vénicedoira foi impcrtnda^Pcla Sr;
Çários Contíiního ei tratada por Tra-
jano do Carvalho.

2° pareô — "Importasão" — Éguas
estraii.goiras de 3 annos — (Pesos es-
peeiaes) — 1:300$000 o 2(i0$000 —
1,200 snotros:
BOA VISTA, feminina, alazüo, Ir-

landa, 3. a.nnos por Mundford o
égua por Saivloi. de propriedado¦do Sr. Thcotonio Lara Júnior,
jockey, Protaslo do Barros, 52
1|2 kilos  1

Neenali, A. Fabbri, 43 kilori,' íiprewdiz, .  2
Rapa,, José Augusto, 50 If2 ks. 3
v.Vrivít-i, Robert "VVatson, 51 1|2
k»os  o

Follete, Lyddo do Souza. 53 kilos 0
Venceu po-r um corpo; do 2° para o

3", um corpo.
Tempo — 36".
Uatolos—(I0$ti00) — do oBa Vista,

1 f.,.. i" — .nítido — Dupla com Noõ-1 nah — (23) •— 59ÍÒ.00 -• (2?000) —*
cm 1" — SÇCOO — Du.i.lai:, 17$3ÜO.

Moví-mento do parco, 3:i(!2.$ooo,
A i'1'iw'idor.ii foi Im-porttifla polo .!>>

oktiy-Clul) do s, 1'iutio o Ci tratada
por .1 osí* .Mn.-tlni', (Iv.ciiciv.n),

:i" iiarti) — ''CrtacRò Naoíonnl" -
Cií\-.iIIuii d cgiiuB rmcionon" ilo ouui-
(|uw i'd*ii,> -* (llmnflloiip) —: ];R00t
1. 30ft|0l)0 ¦— 1,2itt) motro»!
COUTA VllNTú,. miuiíul-ilio, (or,';!*

Jlív, ,w.f, fauio, Si ftitiíOí jlfei* S'l^tl

pareô.
Ben Llnton, dando uma partida íalza,

não poude ser soífreado polo seu piloto.
O animal fez todo o percurso.

Alinhados outra vez, era natural que
esso animal não pudesse figurar nu,
prova.' Isso dou origem a protestos doa
prejudicados, que não se conformaram
com a solução dada pelo director do
corridas.

A .'victoriá de - Brasil, seguido de Ala*
dyr, foi afinal mantida, a despeito dos
protestos formulados pelo publico.

TAÇA "KITCHNEiR"
Com' o resultado da corrida de d«*>

onlngo,. no J-ocSby Club, ó a seguinte a
classl-filCaçíio dos concorrentes á taça:

Pontoa
KuoTydes Teixeira. . . ,
P. Ca-ríoso do Mène&õ.
Iiuia Seabra. . . . , ,-.
João ifib Mello. -. .... x.
Antônio Monteiro. .
Jorgo Pinho. . .
Òsóni" .do Freitas.
Noroertò, Paiira-,...
Hiteyão Lisboa. .
Martins Júnior. . ,
Álvaro de Mattos.
Arthur Gerhard. ."Waildiéinar Martins.
Djaima Barros.
Huàsca1!* Duprafc. .
Oswaldo Calazans.
G. Canitanhe'da. .
José Bnata. . . .
Ccrond BlemaroU.
Paulo Tarso Leal.
Major Luiz F. Leal.
Gentil Fernandes. .
Mario Corroa. . . .
J. M. dó Souza. . . . . .
Francláco Gomes. . . . ,•
João .Maria dc La-corda, . .• •«•
LttdKcro P, dfl3 Xovc-:, . .. v
A-lbotto Uaíi Xovofi. ...,-,-
JOHO" (!bi:**'ii ¦»
M. O. MonWlro Torrr.íi. . ,
¦Antoulò Maoodo, , . . ,- t
,tnn(\\úm Pormlgn".llllloil 1'mgMO v
Hi.''«i*tl'.<-i G, ''.. f)0U7Hl. . . ,
.1, I', «lo Ci.n'»r.i«.i Bit, • . v
(.'mv.lo t,"lf/»tltio, , , , , ,
A,'|!'..fo MlVíInift, .»,«•*•. /

Lul» tfãl l'liii/, ,..,,.

.". 'JG '•' x
.»"•;•

>: ni. :*.*
si' •

». :••
• -w. »
>.' "H V.

Tf V
5? •

• • y

• • •. •
«V

«'
•'

27
27
24
24
23
23
.O**u
23
22
Ul
21
20
20
il)
Vi
19
10
ia
18
18
17
17

•17
30
10
10
10
10
10
lli
:ir.
líl
11
: i

11



TERÇA-FEIRA, 18 DU AdOMO DE
J, Alei",.) 13
Aimnr.l.» Merquita IU
Uarlü» IU Silvo ll
Coronel liltiiii.li» li, Purejru, u
Joaquim Celestino, ..... 10
Niiruiio Urngn Pilho i"
1,1'iu prclio)', ....... io
Coronel A. Amorlm du Valle. 0
Antônio P, 'in Silva ti
Alvar, «lu .-'.nl..! , X
.1. N. Pollncii 8
lllo, 11 <l»t mtoflo d" lll".
Iluiuvár Duprut, locreifirlo. »

VAJRIAB NOTICIAS
o voioncl l'rnu5l»co Totoolni Portu-

Biil, cil-idor ou A|i|(iii"«'Cl lu, KiWtlo do
lllo i.i Janol ¦> adquiriu « »ooloii"l !«•
róiiívüi.

ü Jookoy Augui-to Va*. 'i"° oítc
\'o »»'» PftriWIÚ «'»" Ullf""''ll'»' 'lu aUtt
nau-le JA io ilha ncata uopital,

—~ o envolto Oygtor Uíiy tòl ro.
clnmado pelo Sr, Lula Hnlilu. pelu lm-
•lurtiinch «lo 3 iSOOSOOO.

 Acha-se i.«'*>t:i capital, cm pus-
«cio, o ¦¦'flnli,nlnti'arn Manoel Uuitoio,
quo tom -.nialo om tratamento cm
Quoluz, dl» MiIuhh.

—' i-vstiijou hoiiluni o !"«.'ii miMll-
«:1o o Jovon Fernando \lt,n*iM de Aue-
volo, flllio do ivtlinulo tuffllíiii Sr.
Américo de lAzciveiío.

O Kuiiuiti II» lin "fio CllCgavu liontem
paro i.i. oiicommoadrtfl.

 RéaetwmoB u sojtiltito corta,"itiu de Jfliiuli'o " «!<' ogosio «lo
1910.

iUiiio, Sr. Chronlatti da Scccfio «lo
Turf I' '*o Imparcial"-'.

Presado Honlior — rre-piciu ulor ns-
(-Ido.) (I;ih i.onl.i.i.i. tonho iiprocindo ua"írtrfor.nwnuoa" iivoihfelrttia pelos iua-
lüorog paréilielroH ilo nosso turf ente
a-jno «i desojnria auffjorlr-lho o »*e-
ijulntc: • ru» grondó promio n«. mljlin
cora bnflrtlonp nntoolpudo 'li-* olneo ou
dez c.intoá sorlii o "ciou". imnglno V.
S, um parco "iia milha" outro Raiua-
lero, ifilcaa. Canguleft-o; Ravengar, I bis.
etc. seria o ".sueco" c dò faolo ompol-
gnrla l onorme naslstoncln «füe acorre-
!'i:i no veterano pruilo-,

Xfio proclün disser uo cbronista que en
Jogaria "firmo" uo Ibls.

Üiri turfmnn onthuslasio, .Té>a Tatu'.HaPiHcap suggerido:
Ra/vengar, Gi; Ramnloro iii": Mcns,

r.5; nig lloy. 51; Páototo. 5*1 :*' Alollk. 52
Forvlo. 51; Ibls. 5»); Magesta.-lo. 40;
Cangulelro; -IS.

Basta fites Aot".
Tenha paciência 0 Sr. Jocn Tutu'*.

um pareô usol-ni organiza.Io não seria
o "suci.o*'. unia nem mais, nem me-rós
do nun i-m "p«M*eo ciou", como diiia
Illustre- «•hronista..

O turfin-Ki A. J. ChnVn-ntcs aca-
ba dé adquirir uii lü.çlalerra, por ln-
termecMo do importador t-**, Henrique
•Toppcrt nn exccllento eavallo; pela ele-
vada soiiinia de 1.500 ilbllns. O Dr. Ll-anou dc Pnurtn Machado

.recebeu uniu of feria --le 1.500 libras
pfla c'*fua Sweet Serf quc serve na ro-
/lirqduççao, no haras dc ti. Josó,

O pretendente, antigo proprietário de
Sweet Se.it'. já im mezes ieleg-rOphara
ao Di*. Liunoti. offorcúendo 1.000 11-
bras por suai pensionista, proposta «i-*jc,
conio a present,, não foi aeceita.

FOQTBAbl»
'CiANilHOHtt iX.iO .TOGARA' COX-

TRA O S. CIIRISTOVAO

. O excellento ••fa-.vard". tlo l" qiiadro'do-'O-. 
U. Flamengo Canrliot.i, não pu-

dera tc.iii.ir parte iio* jogo 
"do ''çáímfébr

nato contro o SP) '«"¦tViisfovíio' 
Á'V é-.fa

no reali-cn-i* na proxlnU t<oxtír-1'eiíh 
" 

por
ter luxado' iini pi. em virtude (Io uma
queda que deu na liacola Militar. '

KACULDADI'* V>K DIREITO f»0 KIO
D13 .I-ANIOIRO —O capliiiu rio "Içiim"
do I" anno, peilo o compnfecinieuito do-;
.1-t>g!a;doreH abaixo escalados, lioje, tcrfiti-
feira., ás 2*i horas da tardo:

Cainara I^ima'
A\"iIson Rios — Caetano

-.."Jralaidüo, cap. — Newton — «Jouto l?or-
íiaudos—

Mello — Hildo — Andrade Mello —
Patrício — RoWato.

Reserva'**: Fumaça, Do Deus, Paiva.
ívoguieirn. Mendonça e Lorival,

QU.VXDO 'S!l3 Ul^rXIRA' O COXSB*
IiHO 1JAXCA1MO'.-

Ató a.sora o Conselho ,',:i. Liga Bau-
caria não deu signal de si...

Por que será?
Os nssumptos ri tratar já eslão ató

crèátido "mofo", princlpulnienlo coui as
iiilinia-H chuvas...

. IM PlíllESIDEXTi: (JIl. ÍMIDM
MíMISSAO

Km sessão do dlrcctorlítj foi accelta
em visi» -rqs motivos allogacios-. a de-
•missão do ProSidento da Co ai missão i*e
Football, Sr. Arcliibald W. Rem. quo
toãci iproyeitosanietitci a dirigiu por jie-
rlodo de quusi I anno.

Riu substituição foram eleitos os se-
guiiites:

Srs.: João Jogar!; Presitlcnto: e flu-
ctoor de Carvnllio e l>r. Ho.dui, j'i;no.
meiubros dc Commissão.

O tAMPi;OXATO 1XTI.RXO DO
l«AL>IEmAS

O rampeonàto interno dó Palmeiras,
vae ter inicio uo principio do 11132 de
setembro próximo.

A directoria e a Direcção Sportiva
¦do iiub da. Quitvla já tctnoii todas ns
prpvldonçins nesse sentido.

As inscripcõea paru esse eniiípcouat.-i
eonicçarão no próximo dia lã e *er
minarão no fim do corrente me/..

BOTAFOGO F. CÜCB
' A directoria «lo Botafogo F. C .
avisa aos •"•"¦rs. Sócios que a "sòiróe"
díinsaiue ma'readn pnra hoje 12 do cor-
retrate, em comniemorncão no aniiivor.
(•ario do club, fica ira 11 s ter ida. devido
110 máo tempo, pana a próxima quinta-
teira., li. ás !> Tj2 horns da noite:

Tocará 11 oi'elicslrns Fusolliis.
O 8» TEASl 1)0 C. n. 1)0 li. VMKX-

GO TKiElXA 110.11 •: <O.M O
SPORT OIjI U HRASIli

Para o trai-nig'qtie terá l>->g;ii-, hojo,
terça-feira, i" dn corronto^ á» ;: horas
o mela. .no 1. unipo dn 1*1111 PaystWi iu',
entro o I" team do S. Q, Driislí e 0'.'." 1)11 ("'. H. «Io Flanioiigo o vapiniii
'J-s',, íollclta inslstonteutenio o compn.
5'etiiniento* dos soguintes jogadores.
Iheré — Peixoto o BabliissUil —¦ Ilnrt,
Hriigii u Alberto — M rliijcòtll. Costa,
liimi-fiur», Kieiiiem:- e Adolplio,

Itcícrvas: Neve», \'.>I**li', Poncp, Ilo.
rtolpho. .1. Arniujo, .1. .\lntrc, Cbormont
•i 1.1 M'iv o 13. Cunliu.

l)Oi IKMIO N,\íl .l(M'\R\' ttl\.
IRA O S. CIlllIHTOVAO

NAn ;i' uclintuln iiindu i'o»ta.bc|ecl<io
(1,1 eiliitunilo qu,) |-0v'Cl)CII n 1 tlllll li Vn-
rtiWnhy „- iMi.m.-uif,,, Xclclu Diiiifu.lu
1,0)1..,, (•*>iiier-!i*.v'i( do :;, i.».iii -i,, (*.
ll, do Fl.iiitiviío 11Í 1 )oj,,ii-,) liomli).,-'»
csfllla u H, ("InUloiã-j.

lOlü
<)S JO(J08 INTKHNACipXAKH

Oh ittii(t'-iiiii«'ri('iiniii« »'iii|HMniii com
ON tílípcQN, |»«»i 3x9

8TOCKIIÒLMO, II lA. !',> — Ilu-
lem-m-KO h«»J>\ iiom,, i-'i,i.i,-. oh iciiuih
«io Uethlchoni Stoel Srm*«>r Footbnll
Club, «lil Ki'ii.1.1 «Ir l'«'41l)*i)'lvtllllll, 0 0
"Hpnii«'li" ili»»iii olilado,

A piirli.lu tormlnoü vom um omiinio
do 2 x 2.

I" oiSn a 111'lmelrn voa (jiio um iMtm
iwno-amorlcuno «io football «lUputa
umu iniuiilit nu Kurnnn,

,\ omn^HÀo uo pRi.sim.Nii;
RO Tl.lltA

f ¦f*uit,b Inforpi >•'.•('¦'*•* «pio iiMoboiiioí
u Hr, Parntlodn. Kemp lolislUiril lioju,
it liini UmlfníMi do prcíltlonto do Ti-
Juch.

TUVOA I". Cl.ill
I.ni Mf-üAn oxtrnortllnnrln. puni «lis-

'•'•¦•'il» «lo nrauiuiHo*! Iniportwloi, reu-
iic-ny hoje, ilu 7 ;i, I, 1.1 directoria <loste
gromlo da ;',* «IIvIhAo.

O QUE IIA l>K VRRDADK VM
TORNO DO KKKPKIt ÜIA-

KAXVS
Vorfía Jornais notl.Iuii.lo o afn.-tn*

inenKi (loHHi- synipnthleo josudor du
equipo do Villa Wiihcl F. C. o tôni
ftílto (lo vpritia rórmiis, cliejraililo mesmo
u. eo fun-r «'co le n nu fnlsldudo como
u de niuilnticn do club por parto disse
querido j-friiloi*.

Procurando rostnbelecor u verdudJ
fly:idlci\iii03 quo lin tlò facto n tal r.s-
peito <¦ podemos garantir aos nossos
lc;tor.*i( Borcni ns Iíüíiiií quc se .•¦«,.'?u'.'iii
« cxncll.dSo do «pie tom ucüiitc Ido no-
•bre ..'sho 'assumpto.

O koípcr OiiarunyB, não po.lcJdo em
virtude dc ''eus iif-fuzerés (C interno da
u.n hospital) ser assíduo aos treinos,
escreveu uma carta a -.litcetoria do
Villa |pub?l F. Ç„ onde lho fualu sen-
tlr n sua situiiçiV*, pois nilo desejava do
fórum alguuiii prsJucUiiar a sua equipo.

Ma« quc em ultimo cnsb .*¦(¦ os seus
serviços foõietn utJcesÈorios, mesmo se.11
ticlun. cll. :iáo deixaria mal o club
quo desde menino (foi lccep'*ir do in-
Ifantil) vinha prestando o coucurso de
sua acthM.lade sportiva.*s'o co:j»o d-- jògndòroã «lo Vllla. s«"i
unz actualrnenla pÁlJo substituir Gua-
rnnys, V.' Heitor Oliveira. So essa an-
tigo associado scu benemérito, qtfer
prestar o •".'lll concurso ã 1* equipe do
club, será recebido com a maior sutis-
l'íii;áo.

'O qui; nós do Villir, — aecreseontou
o uosáo firiformante — não podêm-ss ad-
íiilulr é que se '.->steja adulterando o
facto, procurando dar uma outra ifei-
cão ao -iifastnmeiitt*t de Guaranys, «iua
pelo s*íu lrrepreli'?.ii-i\-el modo do pro-
ceder, tom em cada soelo do Villa, u.n
admirador.; Quem. como «ilo. mesmo
¦se.n treino, se offerece em prejuízo de
sua reputação sportiva, para jogar até
que o club consiga um substituto, não
podo ser injustamente aceusado de"borboleta"...
—- wa m m a .1
IloxJsii. rins, iirostn-Ia. iircihrn, iliatlie.se
urica e arthi-itismo

A VROFORMIXA, pwioso aiitisepileo,
desinfeciaiiite o Uiu.ietico. muito agi-iida-
vel ao palaílnr, cura a/insuifíícienclã rc-
n*:,l, as-oystitos, pycliíes hepliritès, pyelo-• inpitriteà "niretlrrites cliroiiica-s, catnirrlio
íii'.boxiga,.iiH''la'niulaeão dn -próstata. >;vik
fu o- typho, a'UtiMiiin. 11,3 Iifteç'(jões in--
íestinaes e d0 appau-óllió urinaiHo", Dis-
solvo ais areias • o os 

'cálculos 
o" ácido

urieo e uratos. •'''
Nus phiírmáclas e drogarias. Deposito:

Drogaria (liffoni — Kún Prlnv.eiio de
Marco n. 17.

O CHA' UAVSAXTE DO MAX-
(jrElRA FM CO.MMEMORAOAO
1)0 SEU OV AXMVEHSARIO

Revestiu-se dc pntfliiisinsmo o chá-dan-
santo que a directoria. do S. C. Man.
guoira, realizou, snbbarlo, em conu-tiomo-
ra(,âo do i:i" annivorsnrio \inqiielk- va-
loròso club.

A directoria do 'Mtmiguoira, composta
Co verdaiciio-3 siiforliiien foi incansável,
não ipotipsludo estorgos pura, 0 brilho da
festa.

Os vnistos salões llndaaitoiito enfeitados
com flore;* o multas luzes, apresentavam
nm aspecto magnífico'.

Fizenun-se ouvir uma banda do Bri-
gndu Policial o n osçelle-rite orchestra
Cícero.

Per oceasião dó ser sorWnio o ríiá o
Sr. Norbovio llittenccurt, em nomo da
tVircctori.i do Mangueira, agradeceu em
breves pnliiivras a -presença, dos represen-
lumes dn imprensa, em seguida, a Srtn.
Rgéa Pinheiro .saudou o 'MangueIni, fa-
1:uk1o, depais em mviiie dos represe.hhintes
iíai lmpreií-ii o ólironlshi, do "O Jor-
nal", gr. ...mynilias do Lim*», "

As dans-is se prolongaram, muí-ft anl-
ma ias ató ao autenlicee'-,'.

Dtiitro as in nu me ras scilhoritns pve-
sentes, conseguimos''cotdir 133 seguinte:

Düiza Santos, Zilda e Noomy Jaco-binc.
Adelina Azevedo, Sylvia e E-.-lmun Ia' .Bor-
•rei. 1,'rene Daptlsliai, JÜiiu Burros. Mnri.-r
Gaivia. Darcleé o Almeriiida Couto. VJirii-

¦'}<' MagaMiáos, X:a.ir Vilks Boas.
La-urti Um, Anuii C. Faro. Merr-e.lcs Mer-
cie-, l'lza V. los ''.'autos. Ouioniar l*i-
guer, Maria. Ai e. lCsÚbier Deiíe. Reafin
Costa. 'Carinen Ronião. Tuna Gonçalves,
Adriana Jamin. Da-lilvenia. Cuati. LNIarln
de Lourdbs Bbigdanoff. Santlalia Silv».
Oella W.iddJiigtcii, Muh<ia, o KJitii .Mv-
querque, Jtipyrn. Mello. Layde Cüulin.
K-stueralda o Marri de Lourdes Punia
Xey. Macia NnzufeHi Cotia, Nilda e Gil-
Oi, Santos-, Altirieia Tibau. Kslellit.i Vai-
iim. Celeste Me;í|uila, Dulce Vnreirn.
l-llza Coulo. Xoem.i.i, Ferreira -Mendes,
Atina o Merina, Cali:;to,

Ai.BI RTO DE KOr/iA DI."T\" \ 1
ÍDliREC IOR.1A DO 3IAX-

G11XIIOS

O spartninin Alberto .lo Souza, mem-
bro da ooninilssiio d,- football d,-, Man-
gulnliou !•', C." pedeni-Dios cleclarar «iiin,
devido no 11011'hu'm «ompanlKlrlsnio dosseus collcgua de directoria, aonha de
deixar a directoria disse gromlo »ub-
urbano.

•1 01X1 •»! lil&RACAO RRA«LMÍIR\
RlK IMJ'.PORTOS

| 
Secção iloí ÜCKllOrlOH T«'|'|TM|.,..s

pt «Mem ilo Br, |»r«sidéntó. desta
.¦'l",n'.'. fn»jo publkt>, paru, ooiilioot.
in-nio liou Sr». rcprecciuiintiK, i|Ue de-
v' ''¦'' " ll! Nl»i !''iiiil:--r 1 provi,,,,!
«liiliiiii. i' Ita, i l d.i iioiiontn, ('i« a |,„.
ru*- c .''ia d,i uni!*., nu .é'|.', |i,'ií-í| e».
tildar rm projíciop de r.-guluni .nim^o

Ju (.'iiiniicoiiiCd |!í,i.'||Miu d<« Kootbãll

O IMPARC Ali 9
o da* nhrMi intorwitt-loaei e W«r-
oncloiiiwn, „

íuo ,i.» Janolro, 11 de «s»*-» fl.o 'l '
o leçreUrlo,

o* in.MAos cniTY bawoí w>
QtuVOJlO BIH .HRiAlM«E«

J)l) AMI IIICA
i-oilem-ioo.i oa liinAoa furi}', « l»w-

i»iicm;iio (b legulnto:"Ucllrnnlo-iiott dn quadro do Jogn-
«loco» do Amorlca. Umoi em ylíta d»r
•oliiOflo a um inoidfmo havMo ciiiro
n«*»8 o 11 couiuilíHfio (le t-poru do su*»o
clul».

Om.lUiiuiido que o irulnlnp. » Mil."
•siido cnlro JritriuiorcH «> 11 fl-ptldilo »-J
cada um para no |kji|(:íim oonitltuora
blemtii :»*i IndlspeniavelB para » c"'"
ciência, imáxhiin, «le um t*>»m, jtroriuiio-
«i.i,-, A oommiHfi,) «le rpoii • por melo de
um i-oquorlmôhto, u JogaiMiwi Juntos
ctiino forwarda cm «itiiilquer team por
oll;v ocoolhldo, desio «íue nilo formo na'
po-ilcilo do oxtroma, paran qual nfto nos

I jiiliíaiiios bastante u'HO.1.
I -\ I. d. commlasüo nilo qula tomar
j ei» connldernQflb o nosso requerimento,

Plivimos portanto, virtual me 11 lo ollml-
j owdos «lo (|imdro <l« Jojtailorss. e 'la-
i mos por 'terminada u «luestdo.

Km V£ perna do Jo**o «'.ontra o C, U.
piRimoiiRO, fiomou «wllolladün por nfso-
cladi o, o entro ellen alguns «loa dtl'igon-

1 teu «lo olub, jiara fn*»r parle do loàoi
j que dbpiitatla o Jogo cc-n-trã Hquolle
I club!1 De uma e.vtrevlsta que llvemos com

a cc.nn'1 .Ao, ficou entendido nue Jo-
p;«Íg3èfl por ella Imllcadas. (loidá quo
•rarhimos contra o C. tt. Klamen^o em
para Joros ponterlores fosrein ollü3 ai-
tereCae, altcivJendo em parte ds nos-' mis 9:liclta«i«5ía c&r.stHnleii do requerl-
mento.

Infeliy.mene a ccinuilcsilo esqueceu-se
du comblmaçfio, poi» e-rntlnuani/is a ser
cacalado* para posIfiOei* cpie nfto pre-
tendíamos. Séiido disto 'por ii<jh lem-
brada, fomes taxados de iivdlf.cipllna-
dos, etc,

FíV.le boi» sor que o sejamos e assim
f,end.i, avio pudemos pertnanecei* no
nuivlro «I* Jogadores onde a disciplina
6 o maior bem db todo o aperfeiçoa*:
monto o recurso, o do num declntelll-
erencla,. entro dirigentes o dirigidos
sempre aquelles é que tôm rnzão.

QuaiVto ft altitude do 'nosso amiso
DJalma, í; a iegrulnte:

Estando este player ausente do Ame-
rica, pedlmos-lhe que voltasse a Jogar
cownosco, no que elle accedeu prompta-
mente.

Héiirando-ncs do quadro de jogado-
res, CíMiimiHiieamos-lhe que o pedido
terminara o cllo resolveu também ro-
tirar-se.

Com a riquia retirada impomos n nós
niosmo a. maior pomnlirla-de cabível aos
«*IUe verdadelnuneiite coaMnetteju indis-
ciplina, o tanto maior é e-sse caallgo,
quão grande é a. saudade «íue levamos
cios nossos 'companheiros de lutas do
prloiioso club, onde nos flütmo-* aporta-
meu.

Quo o nosso sacrlfiab so converta cim
dosen-vclvimcnto, suecesso o gloria do
querido America., é o quc de ccra«:*aó
desejam os irmãos:

CURTY.
LIGA MILITAR

3° Regimento d* InfanUi-ia- x;
ia«> ,ue Cav*llaiia —•

(.^•fte-^fteâW-átóftSaa-tio játíiiife-íTof íiío
ChrUtovâo-..-S. C, á nua.. Figueira dó

! Mello b oucontro das equipes acima, de-
I vendo oiotuar como referee o Sr. Silvio
! Fontes;.
I O jogo terá começo ás 2 horas em *-,on-
, to a será i*.resitUd0 pelo caipitão H. Cas-
j telfo BiMueo.

vnr. inn-lo o 1" •"ftftgiméiito de infanta.
ria comparecido em campo para disputar
o matche de campeonato com a 1" Com-
panihia 110 campo djj Dramático, ifoi man.
Ssrdo ei
1)0-11 tos.

'do coutar a esti. companliia os dois

O 13° Regiiiíecllb dc Cavall.irli-, joga
no dia 15 tio corrente, na Villa Militar.
sesta-íeira, ás u.:;0 da tarde. 110 campo
ria ArtiMiaria com o 2o fierslraento de

I Infantaria.
I O 13" Régjirn-ento de Ca«nll;.iiria. joga
1 no 'Ccmlngò, 1.7 «Io corrente, -nom o Io
Roginiento '-'Ií Artilharia. 110 caimpo desta
unidade, ás :>.30 ria tarde.

A sécrefalriii prevlne quo fiiasolutà-
mente náo transfere mais Jogo c a «ni-
da:de q.ue avâo co-mi-arocor cm campo,
ipordú os pon tos. ¦

O 13" rtegi«iient-o de Cava liaria, do ac-
cor-dò com as notas acima, deve jogar no
dia 13 com 0 3"; no dia, 13 com o 2o;
o uo din. 17 com o tu de Art'i']halria, e
só aio josó com. o 2" Regimento ú quo
tem do fornecer a bola.

Sabbado ¦putb-licaremos a situação dos
coi-pòs 110 turno.

ooxernso ot: i-uvupites
a. c. tl>.

¦Taça "Anií-.vifH F. C."
Classificiição dos coiwjfawentes:

OA

n t*
«í ¦« ,

• IT
• V,

**!

Otlielo de Sotizu,
j-Vrcy Tc-norio, .
Frederico <le Luík,
.Mbivio Sailaiiii-iii
10 d u a rd o Mottn, . ,
Frederico Faria. , , ,
Kaymmido Neiva-,

IGarloa Nery StélMng,
Aibertiho Jís-roira, ,
Adauto do Assic. , ,
CeMo de Barres, . . ,
Nerto Machado. . .
!*iVa.li,lemai- Bandetnt.
'Mario Villela, . .
Lau-delino do Ag-iiiar,
João Cannliarro. , ,
Iji-ridolpho Ròclui. , ,
Baídomero Fuenfc-os, .
Antenor Mattos
Virtato Martins. ....
T..UÍ** Vianna

BJto!.vzii: a. c. ;i>.
Clu sifica.jào des concorreiitn:

Tontos
59.
59

, 67
56
r.4
54
54
53
52
52
50
48
47
-iti
45
41
40
40
3!)
86
31

Otlielo do Souza
Ai-cy Tonorlo
Fred-ortco de Luiz
l''i*c.doílco Ferreira, , , ,
Ildtiardo Moita.
.UayniiiiHlo Neiva. . . ,.Altici Uno IMoroIra iJia»:,
.1. M, Custolo Braii't**o, ,,
Amadeu Coelho Antunes,
Netto Ma'-11111.1o
W'11: iMi.iir Dandolra, , ,
Rlniiellndo Ferreira. , ,
Joflo rtodflfnííH üa .Mo.u,
(if.Wfillo Cst.n
Mnrlo \'lileia. ,,,',,
illeriill,. M, CIoitvm. . ,
l..iinli.iln.i d» Aírulii.r, .
.Icív Marllui L*>'il. . . !

P«>lltOS
09
59
57
B4
õ-l
51
52
Bi
4í*
'.S
^7
•17
¦17
«18
11)
iii
13

«li

LnnTomlno iii-anlSo, ,' ti
j&Ao CúMbarro, , , , 41
Virlnlo Mirtlríl «7
Manoel U, «in Mo;'» , . 37

MUDBUVNDO...
Ho 01 Irtirlo. qunnilo a «-«rsaiiUinlo

v,V(r*h*wa« iprdsritum*!, crtprMioit»mt»nio
flixanUalu .em ucollontwe (ilum dn»* innlti
i.ruii"l.i 1,1,11 ¦¦„¦.

0 lnsroí*(» «to» 8n>. «-«iclo» neril folio
nodUnU a oprcMntHCio «1» reeli»o «m
forrente men,

Oh 8rt-. 101'Ioh poderSn Iraxer rm t\uiUm "^i.iteh" «lit i.i--, Mclropolltann, rompnflliU pe-noüi de -niaa famlilHi («e-
w««n MmpN, pei„ imprenMj na «»pi- ntiorM). «io íonforníUado com o f-rlierloiiiow «lon quo 10 Jnlmim eatondldoi (1(l tiir«»'toriu » ntuplamoutc ü.mWhIo011lnlflt.fi fíHiit i,bi valloíitia e.Mim va- pfl0, lomiienIton fl o auxilio de um íJarda-eliuva ' 

„.,«„.„.„ . ..,,..,todo ítirudn num momento de i-luivn... rALMBlIlAn A, «'IA»
O "K-ruidi'' quo foi il Mlnu» o»lu (Olíl.lul)oüciiihij «|„ crlllou, o que uu". avrlu um ,

iniiíftro!.,, I Communico it*»n íopidorei do i". i" o
Ai|ul( n'"0 'Imparcial", nn odibfto 8* team»» o roMrrat. qm», dopolt* «le ama-

lo Babbftdp, deniuK por liwilvertciicii, nba. qunr:a-f«li». !nve»*,1 um rlirroiin
eoDfounmoJ publloldido u unia critica traliilnu n0 campo da nvenldn Pedro lvo.
•¦Jo Sr, Ernoelo Coelho do Andrado p«\-.» o coniparocliiiento i|e lofoi o»
a rctpeltó d(-íi»o menino --aoratoUn, Jou»iloi*eH, na »ú.le, fl Qulum lu lioa

O Sr. Coelho, nennn neioôlo de foot Vlato. aj> :l 1J3 hÒÍ*M <li Urdo.
ba.ll, pareço ícr, como »o dia nu avria. Antenor MURilliAe*. eub-4lrocior >i1»oi*-
ar.i lOinolhnncn do -'pãeá'*'.,,

H. H. tol Ioío pegando no que do- !via liimar... B' nue oChOU O Irb mo- Iilo um rordndelro deartitro inoluelvo
o "keeper" e o» "IihcIís".

t) Hr. Coelho, certamente, .i«-pol<< qual«.*a 11» dMcrlpofloa da pugna travada
cm disputa du ta«*ii Delfim Moreira,
¦ficou convencido Ue «pie om matéria•d» footbHll, sabia cantor, mau »r.*o «a-
bla entoar!... '

Cyto, Sr. Coellio, «^ ura «xcolleiito"kéeper" (foi compeilo luvenolvel peloSantos V, 1.;.); Paullno «* aí». Urine
na« entiMdas, além io multo corajouo
o, corasein nAo se confunde com eatil-
plil.v.; Keynnldn fl mn "liuck" alia-
trado, também ecrajoeo ,-• -.eRtiro nas
Investidas; Nebulosa, Miranda o Ro- .
drlgo constituem um optimo trio de',

"liHlf-bactts".
Quantas Hefezas íez Cyro'.' Quatro"penas, sendo uma no primeiro melo I

tempo. I
Se todas defezas fosro;n aefiliil; seria 1

um achado...
Afora imrgunto? O que reu n liidm 1

dianteira eo-miiiiur'Ja'.ia pelo Iii-.cnipara-
Vel "welfarc", iiuxIHatio peto grande
Draz o pelo estupendo Machado? i

Dois "soais'' apenas e eabo Deus com [
que custo-.

tlvo.
IIPCDIINTE OmCIAL

ABSOOtAÇAO HPOiTTIVA riSTAOTO
Tubcllu «Io «iiiii|M'«>na«i» dc UMU

1" TURNO
Agosto:
!l — D. Jrilld s Salvador de S'A.

Caboclo x Veir.anla.
10 — Tascos x lCitaclo «le Sft, Sal-

Wilov de 8A x Venlnpia.
17 — Caboclo x D, .lulIa, Kstnclo x

Vriiitaiila,
ü4 — o. Jul Ia x Pátios,

x Bslaclo «le SA;
31 — 0, Jnlla x Voniania

d/or de SA x lCstuclo de SA,
Sótdmlyro:
14 -— lOstnclo de SA x O

í Tasnoa \* Caboclo.

Ciilioclo

Salva-

.111 lia.

y| — Veiitiinla x Passos,
28 — Caboclo x Salvador de SA.
Outubro: -
5 — Pncsos x Salvador «le Sn.

ULTUIINO
Outubro:
12, — Salvador x D. Jiillu. Venta-

111.» x Caboclo.
19 — Kstaclo x Passos T-'. C. —

Ven>!nnia x Salvador de Sâ.
26 — D. .lulia x Caboclo, Venta-

uia x' lOstado.
libro:
Passos x D. .lulia. 'EFtacio x

O que posso garantir ao Sr, Coelho Ó
«íue, a d«.feza (jue foi jo«ar cm MIiiok, j 

1**a.x I'-i-,tacl
« tofso onfrentar o "aoratch" paulista) ! Novembro:
ao contrario dos "triângulos «le ouro",
não consentiria viesse o nosHo pessoal Caboclo,
de cabejja IncUadai sob o iieso de umn ( 9 — Ventania x D. Julin. Estaclo
pressão de S x 0. 9 x 1, 7x 2. tec. . x Salvador "de SA;
ele... [ 1« — D. Julla x listado. Cabo-

"Au rcroir"... | cio x Passos,
i 23 — Passos F. C. x Ventania,?i 9) *

Vasco da Cama venceu o Palmei- 1
ras. |

Ha! 10' por i*so que ninguém sabs I
do paradeiro do Fosl... j

<5 •» •» ;

30 '— Salvador x Caboclo,
Dezembro:
7 — Salvador de Sá. x Passos F. O.
ÜUAHAlSY FOOTBALIj CLIIB
{Oo ordfiiii dí>i .Ir. 'vica-lprcüideiiite,

convido oit Srs. aísociados, a- rsc reuni
O Manfredo, devido á victoria do 

' TC"" «•• asscmbló-a geral extraordinária,
Vasco sabre o Palmeiras. arrancou
qtwsl todos os cabellos da cabeça!.,.

•li » -»
Para o "íiiiUch" mineiro x Cariocas

estava escalado um Sr. Penna.
O Sr. Penna, porém, «om receio da

ipenn- -da assistência, recusoiu -aieemio'
com pena; do corpo...

© 'X- ¦»
O Iwjii, no Torueio Initiuin da Asso-

ciaoão Carioca., ííão deu coníianca...
O Appt.«ricio appareceu....

*«[«..• .....
Por não ter O Silva Manoel P. C.(

vòiicido, como contava, na certa,- o Tor-

para a posse do novo presidente, o in
teresses geraes, na fc<idc social, fl rua
(I05 Corrêas 15*3. hoje As S horas da
tr.oite.

Nictheroy, 11 — 8 — !U!). — D.
Silva.

ÒIJÃXUA F. CLUB
Para tratar de assumiuos urgente!'.

rêiitnl'r-se-á. hoje. terça-feira, fls 8
horas da noite, a directoria deste club.

ASSOCÍACAO A. (DK JAiCVRil/-
¦JPA-ÜUA' x CIjUB ATHLiETICO

ILWuXíi

ltésultaalp: 2" team —'.venceti,. a Aa-
soclaci-o, por F>xO; 1" team — venceu

Ás:ocia«jão por .4 x 2, tanth or, goals

nnto do Kllomclro rom ^Ul-cnr, offere>
t'f!i'«l9 pieiiiiiiü noa oolicurronteti que >«
nproioiiinreni uiiiiim iinlformlwiloi e
«¦«•iu melhor ultl-onr.

Conferir nina m«.lalliíi do oUW, of-
forceis (leia HCmpreln íiukiiovta nio
Hiwciiftsii, tto 2*' lulloisili» cuquollo
campeonato, cobon-io a»> 8' lostir, unn
madalliB do prnin.•' !»'i'."- dn Ar>oeiuçío duK Cliroulí"
iMn DeiportiraN a dMlguoòfto »l" Irea
íIoh t»euH nienrbroa> para ri rvlrom d"
juíiea no eoneuMo «lo uniformes o niii-
car#,

Piuiini projioslos «' acccltos imelm* oa
Srí, Maurício MourlP, Klel ,|i. Mor.iep,
PriiMiu Queirós, Antónjo Pluarro. Al-
varo Bragmòçn, l.ul/. Canelo, llannlb.il
Soures AhiireiiRn, Cnptii, C.irln.i JOP"
i,»on Pllboi Rubens Noronha, Cel, iMu-
anl.i Corria do BÍl, Doneyldcs. Joilo O.úU
iinirãe.', Joaquim do Plnnii, Joilo Cor-
riu Bento. Lucni Dlna Õnroln, Antônio
Soares lloiíovldes, JouaUuia Braga, \Vnl-
«Ifinar Jopiiort, Miguel Muni "«'/•„ Ilun-
nlbal Peixoto, Augusto Martlno, Dr.
Carlos .1.1 Roclin Draga llraslllno Leol,
.ln,vmii Carola; Cnpm, Alfredo Coelho
.1» Sllvn, Cailo.-i 1/ipes.

m-maR»m
(MELI55a

%W$
«5ERVPJ)

NO»':

tmiz

-DE- -

Krnes'0 Souza
Iflappetencia,

Vít, Kililo, 17ÍJ OijKtíti.
DOfbs ic CBbcci,

Fi-JMS H(IRilll9d},
.Urinaü Turvas,

Filpitiiòfs di Condo.
TÔNICO 00 SYSTEMA

MERVOSO

BilflHADQ fi G. -1.° de fflarc«,»

CONVENTO DH
— No (.'«invento de
bi'ar-se-á, hoje, ás

noto da, Associac-âo Ca,rioca,'o Armindo wmiui&taclog ipelos seguintes players:•de Oliveira, rompeu luta, com todo o Djalma. Andi'6, Àyrtbn o Henrique
pessoal do mesmo club!,,. O juiíi imparcial.

O tea,;n vencedor estava assim consti-
tu ido:

liarbedo — Iteyiialdo e Jt. Comes—
Aialiba, Cláudio © A.vrto.n — llonri-

fHl --j f>jitj etf esT

Choveu durncíe toda a noite de do-
niingo.

Dizem os entendidos «íuo ;i água era que, André, Nels.on, Edgard e Djal-
provoatonte da choradeira, do club da ma (cn'».).
Quinta da É6a Vista!... I,

PERIGOSO. ! GMIMÃ.O V. C, x PAULISTANO

COMO UMA TORCEDORA QUEH, O1 F* CLl B

TEAM BO LA!KA'NJtKIKAS F. C. Reálizo\i-&e (lomin»ò no Galeão,

Sesundo uma carta que recebemos dc ;Yapra2Ível recanto .da ilha do Governa-
Mlie. Clarlssè Hess, o "tieam" <i0 La- dor, o embato ,los segundos e'prlmenos
ranjelrás A. C. deve iicar assim con- , íe*-ms destcs <1(>is ^e^fnlef cl**'-s-_
s-|tU|(]o: , j O encontro dos segundos teaniis, nuo

teve a Importância, que era esperada,
Henrique

Vidal — Chlcão
Nogueira — Edmundo — Bahiano

Parodo — Orlando — Paulista — Gra-
dlu — Manduquinha.

NOVOS TiJUEMENTOS FAIXA O
LAa{AiNJ.EliRA.S

Kctraram para o Laranjeiras A. C,
,on'de irão flguirar em uma do suas
equipes', cs valorosos •'•'players", Ar-
nn.klo Rodrigues Torres, e Vcriaii» Ca-
minha,, esto autigo "ifoirll-aibck" dn Es-
cola, Acadêmica do Porto, Portugal.

IDilíIi-raO REAPüPAltECr.
Reappãrooerá brevemente há estrema

esquerda do 2o "team" do Laranjeiras
A. O., o veloz "player" .Túlio Del-ltio,
antigo defensor do Atlas1 P. C.

I T)(.is no final do match, verificou-se 11111

j empate de 0 x 0.
I Os iprimeiros teams. aaiciosos parn a

conquista duma rica .palma, offcrccida
pela. senhorita Angela de Carvalho, 011-
traram em campo tílspostqs 11 não serem
venciJoii pelo aivtngfciiista.
,Ao chamado do referee,, -deram entra-

da no «roínid. a« Gquippa dis-putantas.
Os paulistanos àippliciHii niuita vi-

gilaincia para, evitar' quo sua cTdadella
seja tomada do áósalto. mas os do Ga-
leão, na anciã do vencer, 'pr,ocurava 111
ccim'binar cens passes, sondo seus cs-
forfjos coroados do exito por tres ve-
zen.

No final da pugna, viu-se que o re-
su liado em. favorável ao Galeão, pelo

. scòre de 3 x 0.
i Te rm ina ria a luta, fcráni erguidos o.s
I competentes vives aos clivbs. vencido e
i vencedor, pela. nuimérosa. assistência., em
! eua maioria composta de gentis senho-
fitas.

Serviu comp reforee. o Dr, 2.1'arques
Cardbso. niembro honorai-lo dn Liga
i-.iibiirbanii. o, ipertoriceirto ao conse-
lho superior.

MOTfsCICbYtfMO

CLUBS D\ METROPOLITANA
iPI-OUXBXSIE F. C.

Torneio Interno

O .-iresldoata do torneio 'interno re-
solveii:

a) esc-lareee.r ao capitão lo team
Nhaniblquaini quc. a imposslbilldaiiio de
substituir o Sr. Pellppc de Oliveira, re-
fere-se. ao "registro" e, nãJ. ás partíiSas
o.ft'1'eiM.ês; •

b) convocar uma renuiào <ht comn\fS-
silo para quartc-ifcira. 13 do corrente. íis
5 heiras da tarde, cm paiito, ua. sédc do
'.-lub.

JOÚOS DÍ3 SABBADO, 10 DO COR-
RENT-rJ

A'-s ,n, lioraâ em iponio — Caramtirú s
Támoyo — Juiz, Songio dn Hoc-lia 3Iir-
anda; representante: Miirto Bràgfli.

-'•.'s -1.05 em ponto — lniliiyá x Tupi-
nlquiih — Juiz: Mnrio Meile: Kopresen-
taaite: M. C. Dias Garcia..

Rca!iza-so àuojc. no E-taiáíiim. âs :'. 1{2
bora3 ita tarde, o match tj-eln0 .-los :i°
te'-.oii e team A.

Foram escalaiic.-i cs jogadoros abaixo.
)'.',ijo ccnipnirecliiKsnto -oi commiesdo de
sports p.Vic por nosso inlcrmodio;

30 ,M,m. . | índia 11.
.Itilllen; .loe.l e M.t;a Mala; Georgô' 

"'"liando dn ordem do din, a dirc-
— Paro e Tussa; Lopos -- Sodrô — O, I c*'*"r'a ""0 n" M" N* '"ÒKOlvoü:
Uiguíto -- Salles o Paulo, ' Convocar r«ra 0 dia li! do corrente

CLUB MOTOCYCIjISTA NACIONAL
Reuniu-se sexat-sEeira, a «lirectoria do

Club Mqtòéyollsta Naciorial.
| Foi empossado 0 Sr. Atítunio Mirand.-i.no

j cargo do vico-presklínte, para o qual
I ioi recentemei-io eleito.1 No expc;lieti,'e foram lidos, entre o'.i-

tros. cs seguintes pa.pcis:
Oíficio «lo Rio .Moto Club, eomniuui-

eandn a eleição e. posso de sua. dire-
cSoria;

oSficio do Moto Ohtb Argentino, eom-
111:1 nicando a eleição de sun directoria
e eiiviaiado"o relatório da direcção an-
tcriyr:

curt» do Sr. Walter Vinhae.s Bastos
da Porto Alegre, pedindo n 

'intorvéngão

do C. M. N,, n0 í-entido de lhe ser
vendido um ?|J-car para motocycletta

Team A:
Sérgio; Otholo o Darlo; Vnnor — Jullo— P, Il!irl".tiai|i|l! I"*::i!r;i Jutllor — Pll-

nio — Sylvio — Sfl --- Luelnuo — lír-
mini.

Ucserrns: Ai lon-o
•mMio -¦ Rlivn Prclra
r>i: |iií litrtroda,

lastfta -•• ft;*, Cur.
¦- .Mirln pereira c

llavenl h,J#, 110 pii.v|l|ifto Yn PI».Ina,
iíííií clitfina.o-jriiihlta -jo tecori' touj o

•te 7 horüT umn aâsotnblóo g,-i*al extra-ordinária pan resolver sobro Interesses-oi-lae..-; o elolçüo parn proêliclilmoniocio uma, vasa do Conselho Fiscal;
nomear, uma commluauo compostn dosSrs, IV. Peregrino de Oliveira, Anío-

11I0 Mlrundn o Moiicol Vieira I!hí..ix
puni revlsrto .• apresr.-jtuorto na primei-iu 11-iíC'lllbUu, .|ni« Çitiitiitog do C, M. N',,

Organlsar paru. u próximo eubla-lo
i'l li i-orrenie, iir, 1'. liyras, uu;». pus.
.".int.i do."* "."oniiiirriiúes w a'- Cainjxo-

CULTO CATHOLICO
EXPEDIENTE DO AROEBISPADO

—- Despachos dc limitem:
Sullm .Abí Sàmra e C-ocildá liliol

da Silva; Jorge A. Memerc o Gullher-
mina .Meyer; .layinc Rodrigues Cotrim e
Adiilglsa Pereira — Coniò pedem.

.MISSA DE SANTO OXOFRH — Na
egreja do S. Coiicalo. Garcia • São
Jorgo soiá icelebra'da hoje, ás 9 hora*
cia manhã :i missa mensal cm louvor a
Santo onofic.

eODALIOlO DU S. .inSF.' — Rcu-
ivir-sci-ã depois de umavdni ús 2 horaa
da tarde, ria. Cathedral .Mctroiiolituu--
o Sodallcio de S. José. para. «tratar 'li
vários 'assumptos.

SANTO 'ANTÔNIO
Santo Antônio ceie-
S horas da iiimhã,

mj-ssii om louvor a 'Sn.tito Antônio.
A's 4 lioras o meín. hu-verá benção da

S. s. 'Sacramento.
ISANTUARIO 00 SANTO SEPUL.

OURO — Hoje ús 7 horns c mela, ceie-
hrar-Be-a missa «anta.;la enj louvor &
Sanio Antônio.

A's 7 horas «Ia noite havoi'á. cânticos
o ladainhas, terminando çjm a bençjo'. 
do S. S. Saera-meulo.

CONFKRKNCIA EOCLESTASTICi.V. :-Amanhã ã :i hora ..o meia du tarde, ha-
verá conferência ecclfislastloa. no Clr-

; ic-ailf. Oaihcfico, prcstdldii' pulo. inonsp-
nhor iT-eni-aanlò Rangel, para resolução

! do caso de moral ic liUiiUirgia, desto
, mez.
I —— i ¦— m am » »m ..

Uma innncira ob*í«s;b«;

SacIb*ôcs...
Pixe e bordoada

O niCíiiov Luiz de Souzn j?ei*ro.ira,-
do 10 mivrios, pesideiüo ú rua. do
flíi:l,l'p'i.' 11. 22ií, iiiicix^u-W! na delfi-
guciiá 'do tí" diflfido do liaver élidfi
niaitralado pêlo no*-rot:iante Pedro
iJiihiia Gíiilve-f., oaLatbCléciiido aquella,
hiiçsma rua ti. 215.

'Gonliou in nnoROP í|.u-o Calvcf:, a,':
prciloxto di» que è\\ti lho havia, fur-
Lado a ijuaniliia do 10$ lovoti-o ipara.'
cs furados do isou oalalióleçiiiieuto <>.
deipòis ido RloroM-o, tiiiilo-u-Ute o oòf-';
po do pix<3, -i-sbordoando-o lom iao-i
igiuida.

LA ]io:li,oia niíuukni ráilJÜiia',1' o «(?»
diiéiiicit) *a, !t'Cdnpaa'ct!.ev A idolegacia.
¦nxas elle into l'ni oiiicoiniíiraido.;

•O-fi i ,

ff^B'aetiBi'061 iBiai bi*aço
AiiTõlia Baratina, moradora. A

mn. dè Samlo Ahiairo n. 55. c-l-.aa.i_
do passava; iirurt e-m. pfclá; rtua drv
CaU.eJ.i-'. 'Oscorpe.giQ.u e ea'lv,i'ii.. fra-
oliiraiido uin braço*.

ISoss «hicSiciros»
presos

Pelo (íòiRmüsariio 'Oé-r.Mtio, dei
18" tíikslrieito, foraim preso-, hon-
taií, lOiii flíisgráml-e cjuanid-o vondiauí
o ''jofeo do biidio" na. r-tra D. Auwa-
Ne.i**>*, os JndiviidMos Jostí Luiz ela
Silva i) s»u fillifj Aurélio Luiz da
Silva.

i * ma*t»m

Os iis^jbbbkos oaiBsa-
(los g>ofl* uma Bvii.íí

eoisiB-.eresaB
A paiiafct, 'ha vários diai*. quo

vtitn róõeberiKk) fitieixa. do firnins
dei*líi praça (íue Cofíiini lesadas ipcla
1'inua A. P. GflPcia & C

(Js pi':',juizos '.'aurnde-s pela cHa-
da firma., pelas queixas alô aíror-a
aproscRihtdas, iiloniiain d imporban-
cia d-.' 200:0008000,

Ainda lifliidom. íi 3" tlclegáaia nu-
xiliar ri'er|i"ii queiLva dins seguiu.
ic' rirnias, cjnn lanihfMii foram I"-
¦u Ias in ;¦ A. I». Cianvia «v fl.: Ma\-
!ii iilitl. 'i'-.!'ilii*|.*i*iil;i li IMia Vi-vm-li'
rio lil-tiii in o. IOI' " •! ili.il llí"-''!*. A
l'l|;l i|i Oliviil il* II. íi,

A i ¦ iiiiiirii l,n • Uin pi'i'.illiz ' ri»!*,*: iOii,*» o ,*i •.••..•un.I,i -1" •'.'Oii.--.nnn.
(»-, «j11<*i:v>- ».¦> Iiiliui) i us í;ii|'i'

i»:n ,i a. ¦)'*!''-i'-'i;i iíu 11" i|i.-li'ii'li».
r/iiil • m' ímlia iii-t,iHi',í'l'i ui'|iii.'i'ilo
a i"-i"'ii'.i,

'{

mm

¦JfmL
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iU Ü lHffAKCUb

na prefeitura | Informações Commerciaes

i

\ KSCOLA .NOH.MAh VAK PARA
O TIIHATIIO APOLLO?

O Sr. prefeito, A» 10 horas «la |
niniiliíi do hontom, visitou o Dr.
Bnóaa ile Castro, prefeito do Ni-
otheroy, a quom aproaontou cum-
prlmontiaa pola 'paaaiiRom do con- .
tonurlo da mosimi cidado. i

DopolH desso aoto do conojslu, o
Hr. Sil Froiro visitou a capital fiu*
nvlvciixo, assistindo á iiiIhhu colo-
hrada pelo padro Dalla Viu, no ul-
tur do Collegio Suloslonp.

Nossa occaslfto, oa pudrea auilc*
sianoa sclentlílcnrnm mn profolto ca-' rloca o desejo quo tôm dc doson-
volver o onslno profissional nesta
capital, necessitando, puru a oxo-
cuçiiu desso melhoramento, quo a
Profoltura lhes dó o terreno noces-
surto.

O governador da cldudo applau-
dlu ii Idéa, ficando, porém, do ros-
pondur com brevidade ao podido
feito. •

 A situação da Escola Nor-
muI continua a- prooecupar o Dr.
SA Freire, que pousa cm dar uma
Insinuação definitiva a osso esta-
belecimento do ensino.

O Sr. prefeito visitará hojo o edi-
fido do theatro Apnllo, que, como
ao rnbe, foi doado ;i Prefeitura para
nelle ser ln&allado uniu escola.

Desdo qii0 o llieatro so presto ao
fim desejado, o Sr. prefeito man-
dará fazer as modUlcaçóos neces-
Karlas, mudando a Escola Normal
dentro do pouco tempo.

 Tomou posse hontem do
cargo de sub-director de Obras e
Viaçãlo (4* sub-directoria) o Dr.
Moreira Lima, que, logo após, en-

. viou ao Sr. director geral de Obras
e Viaçüo o seguinte officio :

"Ao assumir hoje a direcção tia
4" sub-direotoria, tendo em vista o
disposto no art. Io do decreto nu-
mero 391, de 10 do fevereiro de
1903, que regula a construcção, ro-
construcção, accresclmos o concer--

, tos de prédios, peço-vos providen-
¦ cieis no sentido de, pelo gabinete

(To prefeito, serem solicitadas dos' Srs. agentes da Prefeitura provi-
dencias direotas, de modo a nenlin-
ma das obras a que so refere o ai-
ludido artigo ser iniciada seiíi estar

, ultimado o respectivo processo de
licença.

Outrosim, quando os Srs. agen-
tes encontrarem obras em desac-
(fardo com a disposição citada, se-
jam applicadas a infractor a multa
e penas determinadas pelo art. 6o
do referido decreto.

. Julgo necessárias taes providen-
cias para evitar a diminuição das.
rendas munieipaés, resultantes da
reducção de prazo necessário para
a execução das obras, além da in-
conveniência decorrente da falta de

-.fiscalização das ímésmas obras, em
seu inicio." ¦¦ ¦¦_..

 O Sr. director do Hospital
Veterinário Municipail, ainda sobre
o caso da matança dos vitellos para
o Instituto Vaccinico, enviou hon-
tem ao Sr. director da Hygiene Mu-
nicipal o seguinte officio :" "Em relação â mesma ordem de
idéas que explanei sobre a premeu-
te conveniência qu© havia para os
interesses da saúde publica em ser
informada a Directoria Geral, dia-
riamente, do numero exacto d0 vi-
tellos aba .tidos nas dependências do
Instituto Vaccinico Municipal, e
que servem aos trabalhos da mani-
pulação da vacciríá jenueriana, pe-
ço-vos permissão para completar
hoje o cyclo de pitovidencias sani-
tarias que em officio. anterior alvi-
trei a esta Directoria, pedindo-vos
as necessárias providencias no sen-
tido de seretm sujeiltua a uma se-
gunda e mais completa fiscalização
as carnes que procedem daquelje
modelar estabelecimento, e que, cm
um determinado açougue, são dadas
ao consumo publico, tal como se
dá, aliás, com as carnes provenden-
tes do Matadouro de Santa Cruz, as
quaes, como se sabe, passam por
duas súccessivas inspecções, sendo
que, não obstante bodo o zelo e ciri-
dado dos médicos e yéüerinários da-
quelle Matadouro,* não raras vezes
são rejeitadas rezes no Entreposto
de S. Diogo, isto é, por oceasião do
segundo exame.

Visitado esso açougue, Itodios os
dias, por um counmissario do hy-
giene, desiignadò por essa Directo-
ria, e de posso o mesmo do nume-
ro exacto dos' vitellos abatidos no
Instituto Vaccinico, ficariam, des-
farte, os interesses da eaude publi-
ca perfeitamente salvaguardados do
quaesquer abusos, de quaesquer ir-
regularidades."

CAMBIO
O mercado 4* cmuWo coiiUnuava

iiliula, liunii-ui, «em letras partliHilnre».
ottevin llu.1 o, portanto. Honnlvelinento.
frouxo, uom o* banco» oporando na
lüilxii.. Havia regular movimento do
piwura qtie iilniln mala contribuiu paru
u ili'i»ri).iliii:ilo dus taxa». Oa bancos
Italiano u HhIUbIi sacavam n H 5|!I8 'I.
o os outros Mo* * 14 :ijia ú„ com
dinheiro 11 11 i|:« o 11 l|l d.t !»*• *¦** "
purtlciilnr.

DuI.i.miiib o mercado com loiulencla
paru proaoffulr ni Imlxa.

Vor.tiii .iffi\u (nn as seguintes ta-
xaa:

l/)llillV:i .....
1'UI'lü

Na Alfândega
do

Ttemuado *m «oniilderactto a repre-
«entacBo do Inanector fl«*c»l Antônio
Fllelo Sampaio Marques. 9 lendo em
vlfta o parecer d*i Superltendencla, In»-
pòalio n Adelino Martlni. 1'lnto, entabe*
Io l.lo A tivenlda lll,. Branco n. t>6

do 1018, de accordo com ««'diipoilgOei "O mipeeior rucoiiiiiiemi» ««. $ 
9^ ^ ^^ ^ m ÚQ jR.

v.fentea. Sra ohofoa do aocçfto quo íaçam io- fl. |f0 ^ 0 ,,nmn)0Pr|O (U> peprumarlas
Banco do* Puncetyuarlo* Publicou.— I niessu uo gabinete, com u muxlmu 0 t.Hj,e(.|„i|,iu(|(.i phnrmAcoutlcaa, por

Doelare «o o impo. to foi eífcctlviimonte brevidade, da relação dos emprega- groMo, 11 mullii do -1001000, por Infrac-
cobrado doa accionistas, ou »„ foi levado dos quo sorvom nas suas suua ho- ofto «los arNfftf! « o IS, lotra O do regti-
A cuiiia do alíuiiw dus verbas do ba- ceõoa Indicando 11 categoria do cada mento anaexo «o derrno n. 11.051 do
lanço o qiui. *..... | £, e uma outra ro.acflo doa om- 

&«j$^SS 
"«^ 

SS?

Foram • bulxadas, com data
hontem, as portarias abaixo :

"O inepcotor rocomnionda aos
Sra ohofoa do aocçfto quo façam ro-

A üo d|7.
11 1|8 u 11 !)|1G

|S12 a |D22
a a u|v.

11 I.VIl! 0. 11
«S20 a .r.:n
.252 a
144(1 a

:'»uiiii a
isjyilO ;i

.751» a
$70S a

1$U75 a'
410-10 a

... .... .... i "im. o "»"a outr» rolaçflo doB
Pmolsco MiKlolroa de Albuquorquo.— I „,.„LnilnH athlItloH "

Uo accordo com o parecer, tranaflra-ao. *,r("5ft(,°8 ™aMm'
1 lano feito volto o procoiao para miIuq&u

da duvida lovuntniln quanto a InfraccAo
do regulamento iinnexo 110 dcoroto nu-
mero 13.4117. «lu 11 de abril ilo 1U17.

Tho Itoyal Mitll Stenin Pitchoi Com.
pnny. — Rostltun.ao, de nccArilo com o

Juntaintnte com n importância lanai ro-
littlvn no« òinoluvnotvoa IovIiIoh nel» rn*
Klatro de rcu icstnbelertmiffMo. Fica avi*
«ado de que nAo aerA «ccelta qualquer
Teclamitçilo qw." exceda o pra^o <l* ollo
d!aa. tem o flepoalln dna mencionadas

, , . ,„, «tiun Intlmo^ao. Itroef.slorln do ÍWstrloto Fe-1- Acompanhado do respectivo JJ»J«7 (])> nKMo do ,,„„ Q 4|roctor

O inspector dotormlna quo o Sr.
1" oscrlpturarlo Oonçalo do Rego
Monteiro tenha exercido naa con-
forenclas internas, 110 armazém nu-
moito 2 do Cáes do Porto."

TBnÇA.FRinA. 13 DB AOOBTO DB
••TWiimry", nio d» Prata.

Dla'11'i"HlK»ilun.l LR«k", Rio d» Pmta.•' nouwliwllle", Ilavre.•'lllphiiuii Pippet". lniflAtorra • «•<¦«
las•• Pará". Rio <U Piwn.
••Avarí". Itio Oraii.l* o cacalaa.
"Ilollamüa". Ainstenlam o caralu..

Dia 14: 1
"Oyapork", í!uar.vtubn <» mojIbí^
••p. Inceberg". lllo da Prata.
"ItapucA". portos "do 8u*.
"ItamaracA". portos do Sul. x

Dia 16:
"Aur|*ny". Uordéoa e e^cnlna.
"S, panlo". portos do Nort». '1

Dln 16: v
••MiPMin", Paranaguá.
••Javary" noolfo o eaa*la». ,

paievr, « quantia de 4U2», classificando laudo da Dlroctorla Oerul do Saudo gjjjjj 
'nr|g|,ío.

$370
$455

21080
:;*.':"i
1780
$720

]$liK0
¦1*101*

40H5.
2 771 ....
2931

LOTERIA
CAPITAL 

"ffDJB" 
AL

Resumo dos premios da extrucção dt
loteria, do plano u. 35D realizada em ilAgosto de 19191

Prêmios de 20:0ÜUS a3'i00i
1*319 S. Paulo 20:001)5000
I6jl0 ü:0Ü0SCi 0

3 prêmios de 1:.0 §00ü
l:2f'0$i)00
1:8-1.8000

1:^0 iOOO

:ioo-oo)
300S 'ilo
;;nost ou
:;o. s'ioo
rioiièo =o
30 "S001
:>Üíl;llOO
:; os 00
:i oa.io

•i'Ml 3oo$uüO
Todos os uunierüs termiiiiulo» cm 19

tem i'80'iO.
TotiiiH üü números lenuinadiis em 'J

tem 81000 ,
üici;jHiuindo*s« os te: miuiido!. cml'J

Londrca ....
Paris ......
Hamburgo . . .
Itnlla
I'01-tun..l ....
Nova York . , ,
Ilc'11 HlIl.L • . •
Sul.-Sii . . . . ,UnDiioí Al rea . .
Montevldéo . . .

Sobro taxa:
Cnffi franco —

Ou isçberanos rotularam si-m
actlvliladó, mus em tintado do flrmozu,
«lovltlo .1 lalxa ilo cambio'. Cotaiviim-nu
otisus niociliiH com vendedores a 21?tiü0
f, coniiiriidorcs 21-5500.

O Bairco do Brasil fornecia oa vn-
le.t oirro A razilo de U!i0:i pape),
i?uoi.i ouro. tio «'iimlilo ilu 14 vjlC d
bro l^jmlros, A vista,

ÕAPB'
iKm Nova York nAo houve movlinanto

no sabbado', O nostio mercado abriu
hontom sem noticias desse centro do
coiisiinio, fiiinxionando. porém, regular-
monto simtâtiiiulo pdos possiuildorcs quo
doimni os preços de 22$600 imra o typo
7 'o 23$000 para o estylo do mesmo
typo-

Foram vondldas na abertura ,",,SG7
s;tccas, «ontra 4.160 de BÜite-üonton*.
O nioroadn ficou estável.

O .íiiovimeiito 'rerlficado ao mcBoudo
foi o KPguiiitc:

$529
maior

por
£0

Entradas: Saccas
F/. F. Central „ 1.9S1
B. F. Ijcopoldini .,....'. 7.(i6ti
Via Mhrltlnta. ...!.... 250

Total ........ 0-8!)7
Ucsdo o diã Io do anez . 62.SOO
Media ." G.2SI
Desdo Io tio Julho ..... 244.i5t7
Média.  5.9(54

Embarques:
Europa 7.979
Itio <la Prata 879
Pacifico  1,900
Cabotagem '. 

....... 1.558

Total . .; . . .. 12.310

Desde 1" Ao mez . • 90.275
Desde Io do Julho ".: 

. . . 250.935
Stock ... ,,.......-. 382.719

Cotações
Tj-pos Arroba
N. 4 . .  24$400
N...i 5 . . . . . . . 23*800
N. 6 .¦ 23S200
K- 7 ........ 22$600
Ü& .8. .... ..-..-- .-.. ... 21 $800n. • » •¦. ..' . '¦,'v: . . siçooo

. ASSUCAR

10prêmios de 300-.0J0

mlOÕ\' I • •'•'« •••• «••••••••••
] / 1 !'•» . >•«••• *••• •••• • ••'à Sô 

2891....-
6c:m
27V78

O mercado dcs?'a produeto f.itnceio-
non som mu lor movlniemio o <om os
proços iiiiáltoradòs •

Os (mercados ircffulaydní porfim. .e«-
peratiçaldos <To 'unia jiro^hna melhoria
dos pregos, visto • o stock continuar a
descer.

Entrara-m 5.632 sfiMae o sahiram
S.501, ficando om stock 76.974.

AÍiGODAO
Esso me.rca.Io íu«ccionava mal cbl.

locado e frouxo» tendo descido 'os ser-
tíies de 3«$500 a 375000. as primeirassortes Uo 30$000 a 36$500 o os media-
nos <le 35$00O a 35$500 por 10 kilos.

O movimento uo mercitólo era yeque-
no, tenda oitbrài.dò 1.135 í.wdos o ea*
hldo 1.369. ficando em stock 30.921.

CARNE

Jfo Matadouro (le Santa Cruz •
Abatidos hontom: 64-1 roücs. 47 vi.

teMos, 20 carneiros e 110'porcos.
Forami rejeitados 5 rezos e 4 jiorcos.
Foram vendidas 47 rezes. .
Stock: Durisch e C. 70; K. do-Mel-

lo, 120; Lima 0 Filhos, .115; Oliveira
e Irmãos, 80; J. P. de Aguiar 150;
J. P. dfe Airoui. 40; A. M. -da "jtotta,
45; F. S. Portinlio. 00; Arthur Mon-
des e C, 60; Sobrinho, 150. Total, S90.

No Eiiti'«JLK»Nto <lc S. Diogo
'Vonidiitlos. 592 rezes 47 vitellos, 20

carneiros 0 106 porcos,
Vigóravani os sisguiiatés preços: re-

zes, Ao $S40 «, $880; vitellos, Aq, $900
ii 1$000; cavneiros, a 2$200; poroos a
1$500..

KECEBEDORIA DE MINAS NA
CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 11 . . 3":369$672
Do 1" á 11 19S:804571S
Em igual período dò anno
assado  . S,3:171?5S8

BOLSA
Foram negociadas lvo.iiítem na Bo'lsa

41 apólices !.eiiaes dc 905$000 a 967$000.
17 Empréstimo de 1903 a 968$000,. 13S
Diversas emissões ,tlc '965$000 a 970$, 7
W.nilpronrifisos ao portador a, 965$000t
50 Estalo do Minas a OjjOSOOO, 19 Es-
tado 'do llio a 9S$000. 33 liiunicipàes,
do 190;i a. 19õ?Ü00, 7 do 1917 a 1!)0$000.
30 do NicHiefoy a 1145000 5 acções do
Banco d„ Brasil a 270$000 50 do Ba.u-
co Portuguez a 15S$000. 3.400 Usinas
S. Jeroiiymo do 785000 a" 79$500, 520
Melhoramentos no Mara.nhão a 505000,
500 Estmda do Fen-p do Goyaz a
415000, o 150 debentures da. America
Fabril a. 2105000.

KECEBEDORIA DO DISTRICTO
FEDERAL

REQUE1UMENTOS DESPACHADOS
Maria J. Cathartaa de Azevedo. —

Faça-se a aiimilluçiVj propos'tó, officiun-
do-s0 a respeito.

Albino Nunes, Alborto do Oliveira
Coolho. Victorino Sinitos Ilbcíia e Fe-
lisberto S. Busaell Varclla. — Proceda-
so nos .termos propostos, offlcliindo-Ho á
Procuradoria Geral ila Fn«ondn PÜbllõft,

Banco Cotietrtietor do Brusfl, — In-
tlme-Bo o Dii-nco Conatruotor do linisll
a rocolhor, »oni multa, no. prazo do ollo
.Ua.., a Importância do 08$,2., do tliffo-
rítit'a do Ihipokto do 5 *|* nobre divldon.
dua UiaulUlilotj no ««gundo «omcstio

adeapeaa pela fôrma propoata, aullcl
tnndo-so' o necceimrlo credito, A rcatl-
tltiilçAo dfvt» ser feita u quem do «II—
rei to,

Pereira & Araújo — Apresentada a
pateuto do regUtro o ;mi;o o liniioaio da
(•(.linim.t. tritnaflra-ao.

Lino Joíó SlmOea — Indofrldo. Dl-

Publica, foi remettldo ao ThoBOuro N 175 d0 6 dc agosto d0 10l9
o requerlmertto om que o 2" offi-, C01Urft pry Youi & C.
ciai aduaneiro Darlo Manoel Pon-
Beca Lima pede licença de 6 mezes
para tratamento de saúde.

Ao procurador da Fazenda
Publica o Inspector fez romotter a8

r.Ja-ao A Procuradoria Coral da Fiuen- «uius do divida, ua importância to-
dn Publica. tal de 1:0191500, da Companhia

Synval do Almeida o Henrique Cam- Commerclal • e Murltima, relativas

II' m, Ido.n im Importância do 200$.

MOVIMENTO MARÍTIMO
I

Vapores esperados
Hoje:

"Ouyabá" portoi do Norte.
Dlu 13:

p.^.~„"n'.1J^ao,^!'0.Tnd"'..í.,,ro<;urtt- «0B tl,re,t08 (,o mercadorias eirtro-j^gH J25T»; Ingliiterra e'l.irlu Coral da Fazenda Publica.
Companhia Industria o Viaçüo dc

Pimporn — Indeferido. Apezar dus ul-
lcgaçõca Iflia.i pelo requerente a cata
Dlroctorla nAo cabe decidir com uppll.
cuçAo tio principio dc equidade.

Darlo d„ Oliveira Souza o Joaquim
Corrêa Amaral — Pago o imposto om
cobrança, transfira-se

Hlbelro & Silva — Paguem o debito.
Malhlceoii & C. — Prejudicado que

so ofiha. osta petlçAo, A vista da decla-
ração contida uo do n. 12.335. feita
pelos, requerentes om data do hontem,
iircliivc-sc.

Dorothéa Augusta Pereira—De accOr-
do. Complotc o eello do documento de
fls. 2 a 5 é sello a do fl.

viudas polo commandanto do "Ca
ronnn" o pertencentes a varias flr-
mas desta capital.

|  Foram julgadas proceden-' tes as apprehensões lovadas a et-
feito pelo ajudante do guarda-mór
Nu nos Pires, offieiaes aduaneiros
Ribeiro dos Santos, Santiago Bor-
ges, Augusto Drummond e mari-
nheiro Timotheo José de Lima.

Nessas diligencias, quo se effe-
ctuaram a bordo do"Byron" e do
IHawalan", e no posto fiscal do
Cães do Ponto', foram apprehendl-
das meios, ligas, chapéos Panamá,

, | peças de ferro, etc, que, depois de
Joanna Maílland e Antônio José da I vendidos 'em leilão, darão aos ap-

Silva — indeferido cm face do parecer.' prehensores 50 °|° sobre o produeto
Valontlin Do^uca — Complete o sello da venda.

«Io «locumonto de fls. 6 a S o satisfaça  O leilão de hontem, effe-
as demais exigências do parecer, I ctuado no armazém 10,, produziu a
plet-o o sello do documento tle fi. 2 e, fiomma de 5:8S7$000, tendo sido

Banco Portuguez do Brasil — Com- j arrematados 43 lotes.
plete o sello do documento fls. 2 0a cofres da Thesouravia
(tcclaro se o imposto foi effectlvameiite d Aifandega recolheram hontem a
cobrado aos accionistas, ou sc foi le-
vado A comta de alguma das verbas do
balanço e qual dellas.

Banco Comniercial do Rio do Janoiro
— idem-.'

Brito & Almeida — Dê-se a baixa, de
accordo com o parecer; junte a cortl-
dão cancellada volte o processo.

Antonló Dias do Paiva — Dê-se a
baixa, tio accordo com o parecer. Junto
a certidão ca:T,celladaJ volto o processo.

Marcollino Lázaro — Legaliso o do-
cumento de fl. 4, para o que autorizo
a sua entrega, mediante recibo.

Beatriz Bettes Klotzelencher o Manoel
Clirisostonio Borges — Paguem o de-
bito.

Carlos C. Costa Wigg — Inscreva-se.
Imponho a. multa do 20$, mínimo, ua
tórma regulamentar.' Lanniau & Kemp — Cumpra-se o des-
pacho do daz do Julho ultimo, exarado
a fl. 3. .. ;•; ¦. , j, . .... , ., ,

es-
calas."Cathar|iia."4
"Hollundlu" porto.i do Sul.

Rio ;la Prata.

"V
las

Dia 14: Jl
incoberg", (iothcmb.'J.rgo e oscn-

Vapores n miIiíi*
Hoje:"Denerento", Santos.

/

Jockey-Club
ASSEMlilifcA GERAL EXTRAOR*

BINARIA .
Os «rn. Koclofi efffcHvon do Jo-

ckcy Clnb hSo convidado* » «a w
unirem cm assembléa geral extra-
t>i dl nn ila lioje, tcrçn«felra, 12 do
corrente, úm 4 l,'£ da tarde.

OIÜ>KM IM) DIA

Augmento do" edifício da sede ao
ciai;

Melhoramentos no prado;
Regulamento interno; o
Reforma doa Eatatutoe.
Secretaria do Jockey Club, em

12 <lo agosto de 1010. — P. B. de
Cerqueira Lima, secretario.

DECLARAÇÕES

seguinte ronda :
*

Ouro
Papel. . . . . .

Total
De 1 a 11 de

agosto de 191»
De 1 a' 11 de

agosto de 1918

Differença. . .

167:117$964
153:931$249

—?-

321:049$2Í3

2.331.646*444

1.76S:98SÇ011

562:658*433

A. O. Tarré — Declare o requeri-
nio:ito qual io seu intuito fazendo gra*
var uni produeto nacional do- seu ifabrl-
eo: — "Savon de voyaga" — Extra-
fluo" — c ao tem manca registrada nes- |í;
so sentido. y •

Dutra «6 Rodrigues.:--;. Estando- jy\

P Upton & Co. commercian
tes estabelecidos nesta praçae na de São Paulo, communi-
cam que, nesta data. assumiu
a gerencia de sua casa filial, noRio de Janeiro, o sub-gerente
de sua casa matriz em SácPaulo, Sr. F. J. Caton. O referi-
do Sr. esta investido de plenos
poderes para gerir a referida ca-sa filial, sita á Avenida Rio Bran
co N. 18.

Rio de Janeiro, d de
Agosto de 1919

(a) F. UPTON & Co

I dente que os^üragoa- làfiç^àmj.-gi^ii \&&.Joaquim de Oliveira Bolèlro- — Pague , <»tampll'ha8,i|^fe^.;>:.tó^m'^mr|Íçto- ¦<
a taxa de penna d'agua em doblto. i continuo a a^ai'áuattfrã*.<los; req^et^jfflçtt-"•'

J. A. pcuchlniat — Dê-se a baixa,' tos não ha motivo para a exigência,
do «ccôr.do com o parecer.'Junte a cer- j Volte,» pois ao Sr .agente fiscal para
tidão eánõeUadaj volte o processo. oumprr.nonto do despacho de 17 do pas-

José Gomes dos Santos Brandão. | sado
A. Santos, Maria Jacob ,e Francisco
Corrêa — Intime-so a, apresentar pro-
vae de que se trata de -inicio de ne-
gocio, ficando marcado o prazo ile oito
dias. o praso, volte o processo, devida-
mente in formado,

Mello & Freire — Intimem-se, idom,
idem.

Jesus Lopes Dias. Augusto dos Anjos j

Joaquim 'Cardoso t£ C, — Mantenho
.o :lcs])aclio de. 7 do mez findo.

•Constantiao Pereira r- J5m face. do
parwer, declaro insubsistente. o despa-
cho do 20 de maio próximo findo, Ksm
anno, que 'aiotlvou o dito despacho ..

Antomio-Álvaro do Souza — Kiií face
do pareüar autorizo a entrega, mediante
as formalidade» regulamentares.

A. Ferreira Pacheco — Avcrbe-se a

•die. Castro f-
providenciar,

Nada
anchl-

Motta, João Gonçalves, A Cardoso da ampliação.
Silva, A. Teixeira da Fonseca, Ayres & j Antônio Gomes
Pereira. Manoel Cardoso do Carvalho, i mais havendo, a
Framcisco F. Pinto, J. Souza Júnior. | ve-sc. .
J, Freitas & Irmão, Doudt, Olivei-
rã & C. <o iCoelho & Ferreira — Sa-
l-isfaçani as exigências.

Manool Murtinho d0 Souza Nobre. —
' Complete-so o lançamento do accordo
com o parecer. Imponho. a multa de
20$, mínimo, na fôrma regulamentar.

Braa Martins — Averbe-se a mu-
dança, .de accordo com o parecer.

Dr. Murlllo de Souza Campos — Dê-1 m ^ mollivou 0 tlito despacho,
se "baixa, de accordo com o parecer. | giraões et- C. — A' vista do parecer

Antônio Fonseca, Florindo Joaquim da ' da .Superintendência;, declaro, insirbsis-
Silva Belleza, Moysós Josó Lapa e Silva, tente 0 despacho dc 23 de junho ultimo,
Flora da Caínuva, Paradeda Kemp, Al- foe,m «orno a representarão ai. 332 desfco
aira 'ile Oliveira Gaspar, A. Monteiro anno, que o motivou.

: Antônio Alves Baptista — Ind.efe-
'rido. Mantenho, pois, de accordo com
Io parecer da 2* sub-dirset-oria, o dos-1 pilho de 1" de julho oiltüvno proferido

na representação n. 422, deste anno.
Companhia ¦ American .Sted Export

Company Brazilian Corporation — Em
íaos do parecer, declaro insubsistente

: o despacho de 2'5 de junho findo, bem
| como a representação- n. 35S, deste aa

Costa, Vieira Cardoso & C., Josô Ror I
drigues Joaquim da Costa Machado,
Joaquim Rodrigues da Silva, Anttmiotta
Prado Guilliolbcl, Elysio Rosas, Pinliei-
ro & Carvalho, Antônio da Silva Gomes,
c Honorio & C. — T.i-ansfiram-se. i

i .Toaú Christino da Rocha — Idem. Im- '
ponho a. imulta do 20$, nilninio, na fôr-
íiia rcgulaiiTOiitar.

Pedro . dos Santos Fclicio — Idom,
Idem, idem, a de 50$000,

Chèik & C. ¦— Idem, idem.
Soares & Soares — Indeferido. Di-

rija-se *>o Tribunal do Contas querenoo.
Josó Rorigues Braga —- Sellado a

fl. 3, ontreguem-se, mediante recibo.
Ei Machado —¦ Diga de que exercício

desoja certidão.
Espolio <le r\dolpho 'Moreira do Azo

Leonardo Teixeira da Silva — Em
íiicb do • parecer, dsclano insubsistonte
o •'dlespacho' do 23 tio junho próximo
findo, bem como a. representação nu-
mero 2SS, destio anno, que motivou íò
dito disspacliò.

Hollzelindcni é C. — Idem.
A:iton*io Chaves & C. — Transfira-as.
João .Lourenço' Corrêa — Nada Ii»

que providenciar, --por não' tratar-se de
imposto lançado. ' x

Octavio Babo —j Não pode èér admit-
tido que um despachante que sia au-
sente, 'ou entre • om goso do licença,
constitua procurador para agenciar uo-
goios oa. repartição om que funeciopa
oomo despaohanfs, em virtude do-titulo
que 1'be •foi, conferido pelo respecttivo
director. Deixo, assim, de tomar cotthc-
cimento da graflficaeão, tfôm oomo dft

vudo, Maria Amélia da Fonseca Tai- procuração, que lhe 'esta aDnexa
xeira, Manoel , Pereira Soares, Pereira
&' Segadas, Victor Paramos Doml-iiges
o Boruardino Gomes Marqutos — Satis-
façam a exigências .

Antônio Fònscèa Castello Branco —
Satisfaça as exigências, para uma
das quaes deciore-so a entrega d'o
documento de fls. 3 a 6.. modíauto re-
eibo.

Carmcn Ruiz, Monteiro &. Rocha, M.
Falclc — !A.erbc-so a mudança.

Manoel da Costa, AntoiiW Fonsec» —
Complete dcvitlaiiienic o sedlo do
documento de tle. 5 c paguo o debito
aecusado, be.n como o imposto 'em co-
'brançn.

Jicsê Carlos Alves Uittc.iourt — Com-
pífio o Ksllo dos documentos do fls.

2a* I, S a 13 o paguo o debito.
Imposto do Consumi»

REQUERIMENTOS
A. du Roelia Pinto --• A' wlsta do

parocor dwlaro Inaübalstoiibe a ropro-
tf.,iitii>;i'm do flr<, o bem iihhIiii o despa-
oho a quo deu mfotlvo. ProooMíB-so a
guia a. qu» álliido o paroobr.

Hiiinim iiiiiiuií Hermes — De accordo
com o p,'ir...i'i' miituailui o floipacbo de
0 do Julho ultimo.

SUL.

Sahirá quinta-feira, 11 do corrente.so meio dia, para—Santas, Paranagu 1Antonina, Florianópolis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.
Valores pelo escriptorio ate A véspera da sahida do paquete até às 4 ho rasda tarde.

Sahidas do Kio todos os italibadof»
I

Serviço ile imaaagelro*
fcahirii sabbado, 10 do corrente, ás 10 horas; para-—Victoria. Bahia. Macei*Recife, Cabedello, Natal, Macào e Pelotas. •

LAGE IRMÃOS
RUA DA CANDELÁRIA 1

Para fretes e mais informações no escriptorio da Companhia, a -V
AVENIDA RODRIGUES ALVES 303 '

Lloyd Brasileiro
LINHA DO NORTE

v O paquete

São Paulo

Serviço geral do navegação brasileira— Praça Servulo Dourado (Entre Ou-vidor o Rosário) — Teiephone, 2401.Norte — LINHAS POSTAES. — —
t

O paquete •

SERVULO DOURADO
Sahirá no dia 20 do corente escalandoem:

bedello Natal. Coará, mm^^S^^^^^I^ ^
nhao, Para, Santarém, Óbidos, Pariu- LINHA NOTtW.qmtins. Itacoatiára e Manáosi J-'i^«A NORTE-SUL

I ... .- O paquete

LINHA DO SUL
Sahidas do 10 em 10 dias,.

horas da manhã.
as

J. Lopes & ç. — Embora' proceda o
parecer quanto, a competeivoia dos ins-
que se trata, - determino a Superinteu-
denqiff que o' faça o agento fiscal re-
specilivo. v

Doval d O0'inpany Iiicorporated of
Brasil — Junte-se o processo do ins-
cripeão.

Isidoro Barbejot — Officic-«e, nos
termos propostos. ,

REPRESENTAÇÕES

N. 50G, de 30 dc junho dí 1919, con-
tra Canlps Cardoso do Paiva,

A' vista do parecer' declaro linsubsis-
tonto o despacho do 3 do Julho ultimo,
bem como a • i'>presentucflo n. 500 desto
animo, quo OTOtVvòü o dito .despacho.

X. 721, de 11 do Julho do 1910,
contra Carlos Inglez do Souza.

A' vlMu da ordem citada pela Sune-
rliit('iuK'ii«.,lii o (im'do*sa em consideração
que <i portaria do doalunnção n. 08, de
o do abri] iiliiinn, alludo o aorvlço o
riA.' a OJJídiitiiÍ-0 'llro.iiim: nti* ilnlxo de
iloniur conhí^lmanto dn reprocontaollbi
ouo rlnverrt cer Mtfl p8'n nroprlo fir,
Inip^tor fl«".i| F'|ot(i MiirntiftH.

._._ X. 7H7, dr. I <U [iy<i*l<i ^c IDJíl,i contra i.vioihio Uarülm Plala

PARA'
10 Sahirá no dia. 15 pana: S, Francisco-,

MonteviíBéo o Bueno3 Aires í
AVISO — As cargas para os paquetes do passageiros só serão reca*bidas. por mar ou, por terra,, até á an te-vesi^era do dia da partida eoen*

lores até á véspera. Ordens de embarques, encommendas, valores, frestes pas.sagens o mais informações, no escriptorio, A PRAÇA SERVULO DOURA-DO, (entro Ouvidor e Rosário). A bagagem do porão tios Srs.' passagei- .ros deverá ser embarcada pelo armazem do Cáes do Porto ou indicado noannuncio do vapor e só será recebido até ás 16 horae da véspera da partidaO Lloyd Brasileiro não se responsabilisa pelas mercadorias que entra-rem nos seus armazéns aom as respectivas ordens de embarque, r.ss quàes
I serão declarados vapor o armazém respectivo.

AN NÚNCIOS
COMPRA-SE 

qualquer quantidade
de jolas velhas ou novas, do todos

os valores, stmdo do boa procedência; I eosto, visitae a CASA GUANABARA,
paga-so bom; na Joalheria Valentim; que vende por preços módicos, entrada

(Moveis a prestações
Querels mobiliar vossa casa eom bon

rua Gonçàlvos Dias. 37. Attende-so a
chamados, teiephone 094. Central.
•*"**¦* —————————— - i .ali i h—mm«

SINGER, 
machinas novas a pi'osta-

çòoB. Trpca-so e compra-so. Gra-
tis bastidor, chapas o lições do borda-
dos, Doposlto: R, Soutidor Euzobio,
07. tel. Norto, 1.G98.

20 °|», CATTETE, 96 — TELEPHONE
3.611 Central.

CARTOMANTE 
—D. Maria Eml-

Iln, a colobro o 1." do Brasil o
Portugal, a ultima palavra da "car-
tomanola" o dns Bolohoats "occultas";
fia peflüoa» ilo lnlorlor coiisulta por
cartii, t'<ynr.iiltag om *ua residência,
d. run da Conceição n. o", sobnído,
«nn Nlcthgroy,

Suor fétido*
dos pés e dos eovacos, catln», frlal*
ras, comlchôes, etc, deoapparecem ra-
pldamento com o uso do "Suorol".
Proço 2Í, poJ0 Corrolo, 2$G00. Ven«
do*so na "A* Garrafa Grande", a, rua
Uruguaynna, 66, do Pereslrello & Pt-llioii, o ern todas ;<u períumarltt», phar-inaclna o A' ofíurlas,

j Bm Nictheroy, drogaria Caroelloi.
lUni Campou, Pharmaola Pach«cp.
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|| Ssulile di Oleo di Figido |
di laoilhái di

ioio/ 0 IMPARCIAb

paru to-Ut
a» debilidade*

i' ., ABREU SOBRINHO
,, Tônico rcconatituinte psra toJa
li
jl l-crmítaiioü.* Bragança Cld SíC 9

Rua do Hospício n. «X
O-LAHHU UA KAI»A-ll 3

ÓLEO DE

Rua do Hospício n. U
UAHUO UA IíAI*«

\mmUm*mMMmM*m-U-+****am*m<R

Jsô toma dlnljelro
nu (iRioia quom n<«o

conhece o llaiico «Popular «Uo
llraall, a rua do Ouvidor 19.
DINHEIRO

Or X Monteiro; 
'-"K;

cirurgia, pelle, hjrphilU, Gonor-
rbéa. coraçüo, pulmões, intestinos,
fígado, rin». Clinica de adulto»e
de creaníus. Do regrei») da Lu-
ropa, ondo cursou 0 annos, hospi*
<aes dc Paris, Suissu, etc, reabriu
consultório das 10 da nunihii a I
e de y* ísS da nolto gratir.— Rua
l«'lorianu,.M — Korncco e applica

UU Allomfto. I

Kniuha» do Cfiograol a Oleo de Caplfara, .Cápsula» d»
Oleo do Capivara puro, CaiMula* Crcoaoladaa df Oleo de Gw> \
vara, Capsulaa do Cytogenol • Oloo do Capivara. Preparado»
nromladou com ai medalhas do ouro, nas Exposições America-
oae o Italiana!, ao» annoa da 1113 • 1815. Silo oi unico» medi*
camoutoH quo ouram a tuberouloio. Boua cf feitos elo tambem
maravllhoaoii na Anlhma, Ilronohitea ebronlcue, «rontlütm na.
tbmatlea*, Anemia, Impnludliiao, diabetes o iodou an moleailai
doa orgloa reiplratorloa. Peaae-voa antes de fator mo da Kinul-
ulo o trinta dias depola de uial-a observarei» o augmento do P°-
ao ó a volta dan força» perdidas. A'venda no dopoilto geral
Avenida Passos. SO o Rua du Alfândega, 818, (Plmnuatla Nos»
sa 8. Auxiliadora). — Rio de Janeiro.

Preço do frasco, 41000» Preço de dusla, 431000 ¦

' 11
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'

por '.'S o legitimo

Ternos a prestações \
De 1* ordem — Sob modldn — ¦AVE

LOTERIA DE S. PAULO

»NIDA RIO BR.VXCO, 1^5
XPor cima do Odcua).

-l«» andar,

MOVEIS h PRESTAÇÕES
•Querei* mobiliar vossa casa com |

Íeni 
tosto, vlilU* a CASA DOtS IR- |

flOS; que vende, com preco» mo-,
licos. entrada de 20 "|». Cattttt, 71,
r- Telephone. 024. Central, _. ¦

Extracções ás terças e sextas feiras - Sob a ilscallsaçâo
do Governo do Estado

IIOJK Km li do corrente

50:000$000 15sOOO$000
l»or -S_0© VOV ÉS*»»"

BJ I «*

a CASA PHSNIX
DISTRIBUIDORES DB ARTIGOS

Julio Bohm & Co.
RUA DA ASSEMBLÉA 71
Calxi Piitil 1793 Tslsptosm Cintra! 1268

•Illll DB JANEIRO

Acaba de receber uma importante remessa dé
Wlctrolii* e Grameplwiie* Victor

assim como, um grande c variadissimo repertório de
DlacÒN lictor com ás ultimas novidades

Imb MOBtate «Utlai pira tBteBflo it iMlfitr
OtMtHO ttt fTMMiMM OtB. TSaláSt

t BfltiiiO
,y _~ _.» ~. i. —-— . , ' ...».».¦

J. AXKIKUO 4. Cf.Concessionários — %¦ PAULO

Moveis a prestações
i

V. S. quer mobiliar su» caba com
moveis de estylo. e por pouco di-
Ikheiro? pois visite a Casa Rcpu-
blica, 1'uitcio 104: 6 quom vende
mais barato, * em melhores condi-
«tidas: Ver para crer'.' R. Cattete
104 — Te)»Dhone Central, 2650.

| iJAti.% i\uíayl\
\ Graude l*\>ln«lo» <l«- .Halo*

Manufacttua do Mulas
Sob Encommend», lrub.tllio esmerado

c garantido
Boi ças de todos os tamanhos e feitioí.
• Cadeiras com loyu, Saccos. Kedes,
camas de vento «tudo qae c concernen-

te a* este ramu dc negocio

,T^J\: ». í
• » A' venda em toiln a parle J»

_^_________^ i

______ '

I Aos intellectuaes I
I e a todos que se oecupom de misteres I
I cerebraes recoiümanda se o uso do ¦

| fiummwDQ kou |BJ <a^_H^^aBaw«aaia*a_aa_paaalseeMi^||''ili^w»^w'^*w**''^''M'™ m\

SILVA ARAUJO I
a_l _H; ¦ 

. «S»____ W\'
-I

ll___i_k P___E____^_k___HHA ^J-__-_L____i__Huun tniênntira voisfcrai
Que Fiei Estupefacta

Vendam iioi* ntiieail» «• varejo
ÍCpccoa rtloillvuM

Eduardo Vasques & Irmão
43, Itua l»rMMl«lc>nlu iVtèoh, -13

Antiga du Carioca
BtlU DK J.%.\KIH«

Tolepliono 15«« Central
 'r

Ais concertos serão respeitados durante
, o'.praí4««4e «'iÜaiaiiíi-..liT, >

Locomovels
Veii(íem-s« em. perfeito «estado:

Um Orly & Granddmange do 18
HP eftectivos.

Um Robey de JM HP' cffe^voa.
Um Pantin de Vi HP effectMs.
Uma locoinirtopa Davey Ib Pax-

nianii typo Compound "Under«type"
de 48 HP effectivos,

Trata-so na rua Primeiro' do
Março n. 118.

ÓPTICA BRA SIL
Especialidade»

em óculos e. pin-
cc-nez,lunetas,

binóculos, ther-
mometros, len-

ta de todas as
qualidades.dos

melhores iabri-
cantes,por pre-

ços sem compe-
tidor, Importa
ção directa.
Cutllarln

fina
Rua da Aütmouil»lu'H, 5 _ —Rio

de Janeiro.—lei. C.2630

J.PercIra & .tia
«Inrelra

tAXANTE
OIÍRETICÍ
IHSSOLVENTEdo ramo \M

INitCESTAO
nUSM BE VEH-

TRE NR K MKM

Lâminas Gillette
Legitimas lâminas Gillette; dúzia,

,4$200; rua da Carioca n. 28 — IR-
MÃOS ACOSTA. LIMITADA.

_5_*3____SH_2EESH5E_ESaS___ía5a%'- PPPniAQ E TERRENOS r>
rnbUIVO Quer comprar fl

j ou vender algum ou obter dinhyjiro }{com garantia hypothecaria, á juros jjI módicos ? Procure .). Pinto, A ruaC
jdo Rosário,n. 142, sobrado. Tel. Q
í«2909 Norte, pois tem sempre cotn-ã
ípradores, bons negócios e capitães p.
{para collocar. Vid« as photogra-S
pbias das -propriedades A venda na }£I revista «Palcos u Telas» e nocs-C
jciiptorio. C

^SESE_2_E5E_2_-^«_5ES2SESa5_5_?:

•Moveis a prestações
Visitem a Cana Sloa, que vtade oa me*

leis por preços baratuwlmoa ,-• «eaírega u*.
1» entrada de W '[•. Cattete !•»-
telephone 3.790. t.

Motores a kerozene
Vendem-se A ma Primeiro de

Manjo n. 112.

IIS a rnsuços;
E A DINHEIRO

V..Ex. quei mobiliar vossa casa com
conforto c arte ? queira pois visitar os
nossos armnzens, à rua Frei Caneca,
|4, telephone C 5753 e Avenida Mem

Ee 

Sá n, 60, telephone C. 3678, onde
ncontrarão moveis dc todos os esty-
is e ao alcance de todos

\ Gravldei O uso constante
do Hematogenol,

de Alfredo do Carvalho, em um
calix As refelv^e», em cuja com*
posição entram a auina, kola,
coca, lacto-phosphato de ca),
pepslna, pancreatln*. dlaatase e
glycerlna, 6 a melhor garantia ft
vida do feto e da mulher gravt
Aa, pola o Hematogenol, além
de poderoso tônico, 6 digeatrvo.
Vende-se em' todas a» pharmaoiaa
e drogaria» do Rio e dos Esta-
dos. Depositários: Alfredo Car.
valho & C. 10 Rua 1° de Marco,
Kio. S. Paulo: Baruel A C, H.
Pharmacia Moderna, 66-A, Bar-
ra Fuiiua.

CasaO RIO DE OURO
Grande alfaiataria e camlsarla

A unlca casa «íue fornece todos o»
artigos a DINHEIRO B A PRASO.

Especialidade em ternos sob medida,
roupas brancas finas, guardas-chuvas
e bengalas, com cabo de ouro. etc. etc.

93 -— Rua do Cattete — 93

Teíephone O. .731

ELIXIR DE NOGUEIRA
Curai

tatelamento das a*
teria* do pescoço.

IiuummacOes do ute-
ro.

Corrimeato «des ouvi*
dos. *

Rheuniatismo em se-
ral.

. Manchas da pet-
le.-

AHícçòea de
H*. fliado. -
Deres no «ptV

,: tO.' ''"':'•
Tumores aes

ossos.
Cancros ve-

nereos
Gonorrhíu.
Carbúnculos»
Pistulas.
Espinhas.
Rachltlsme.
Flores orai*

cai.
Ulceras.
Tumores.
Saraas.
Crjstu.
EscrophulM.
Dirthres.
Bbubas. .
Beubons.
e.flBalmente.
todaa as mo-
lestlaa pro»
venleates éa
aangue.
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Diante «da faculdade —_..._ —- cur»am<_it<MSMCuea-tipecBa«.
A Sara. Dias Costa, enfermeira chsfa

de um dos nossse msis notáveis bos-
pitaes diz o seguinte: "Acba-ame de*
paupernda devido a excesso de trabel-
hos e fui attingido pela grippe «que de*«senvoWeu uma plueris. ^«me eme»-
cada de tuberculose. A nova desce-
berta ANION, que sctualmente adopla»
mos no tratamento «das a_eccOes «de
garfsntaedopeitoneste hospital, reata-
beleceu e «minha saúde em coodi«0ee
taes que me pareôs simplesmente aur-
avilhoso."

! i_eoc6ea incifientt* deTpalaSw de «•
odo aue delia «íurprtheaUkío todo • cone• com

.•uniee«medico. _' un preveativode
atéhojedaacobntoMrapivi
Enerineatae-o «ata noite — _ 

VMde-se em tona aa «drogarias e pkarma»
çiaeprincipee».

mmlS^/m!*^^

Coinicháo- *?**efi
üaithros, Eczemas., Espinhas e Bro-
toejas. curam-se faciK e cempletainen-
íe com "Dermicura" (não é pomada).
Em todas as Drogarias. Dep. yer.
Drogaria Leal. Rua São Pedro, 156
o Pharmacia Acre. Rua Acre, 38. Vi-
drò 3J0OO.
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SOLAR
Sim X

Durante a
noite a

toma eaaa
Jlióde 

ter a
orldade dm

dia
Expcrimerrtae

, as lâmpadas

@ LNSOI

LOM BRIGAS
Com o uso das pastilhas de cho-

colate e santonina Freitas, as
creanças \ficam • livres d03 ver-

mes qua os-atormentam.
Dispensam purgativós. _lin to-

das as pharmacias e drogarias.
Deposito, íua General Camara n.
198, (sobrado.

Luz - selar
qw inkM it cap1

.catlem-aeiMa cas»

Barroso,
Winter*€.

153, Rui do ANlrla
íEiínwt mu m

"-^mm-mmWm-mtmÊmWmmm^m^

¦Vi Gonorrhóa
Cara eni uouvoai dia* a aouorrlaèa^

bem como qualquer outro corrimento com o uso de aanneallc, nao tem
dieta.nfio alfectaos latestinosnem o estômago. Preço, 2 0Ü0. A venda em
todas as pharmacias e drogarias.Deposito Casa «Huber.Sete dc .Setembro tw.

Caldeira MO ii.r.
i Vende-so uma nova vertical mui
j tibular de 20 cavallo» effectivos.
i Trata-so na ,rua Primeiro de M«r-'¦ (jo n. 112. _,

Vestidos a prestações

. 
¦ 

:._.-;

m*r 1/ v ^=» y v_^*"t^i__i

Assim

TalWeurs sob medida — Precoa mo-
itlicos. AVEMDARIO BRANCO. Kn-|
trada pela rua g. José, 100 — Sobrado.

Leclerc íSt Co. í
Agentes idle P.rdvi!legtoig e Marcas do'

PalíjrlSà e Goiiuneroio |
Rua dó Rosário n. 156 j

a«.uoai«regaiu-se, juntamente com LUIZ
]>.\ SIIA^A íc C, e8tuijel«c-iiao3 na Ca-1
ipltail dio Estado d<; f-ão Paulo, a rua
Libero Badaró n. 125. de contratar e
ip.omover o fonroi.dmentò dos appaxielhos,
tonipictdas üiperfeisoadoB .privilegiados"
pela PàtonW de invenção li. -.*i72, por-
teiuâute a Lula da Silva.

J_=

Para Terdes Olhos
Grudea e brilhMtes-Palpebraa
madaa—Peatanulesguefertea

Lt\%e os vossos olhos com a nove a
aaravilhosa descoberta '

LAVOLHO
e vereis como as vossas amigas se oeetK
parío dos vossos lindos olhos. Cura rapi*.
•damente e com toda a segurança os olhes
encarnados assim como os olhos chorosos.
As palitsraa inchadas e encrostadas tor-
nam.se fortes.como por mágica.

LAVOLHO — descoberta de um espe-
cialista em moléstias dos orgios visuie»,
de fama mundial,, absolutamente tnoffen-
•ivo aos olhos mais sensíveis.

A' venda, com conta-gotas nas Pharmi».
Üas, Drogarias e casas *ommerciac«j.

Oalcielrti»
VendeSn-se em perfeito estado:

uma' typo locomotiva do 70 HP cf-
fcctlvos.

Uma Ráitsomes de 36 HP effccc
íivos.

Uma Babcok & WiÜcok de 20
HP eífisctívos.

v
Plalpa para ferro

i Vende-se uniu limadora fabri-
[cante W. ColUcr, de 48" X 12",
| usada em perfeito estado. Trata-se

na rua Primeiro dc Blarço n. 112.

íiüei i unp. - Mj mm is mi
Mio eiiisi iiaca Prlsio íb mi

Eete Ferrmglnoao é
Inteiramente maalmllmvml
Descoberto pelo

auctor rm
1161

AdmIMid*
o-tetalaaeas*

nos HeaptUea «Sa Parle
e no Ministério daa Qolontaa

> i.

Cura: ANEMIA
GHLOROSfr DEBILIDADE

VsNDt roa juwto : 18, Rse de Palay. tM\\%.—Enantrã-t* nu aWnoijMM PhtrmalM.

Tratamento rápido, radical, racional o scientlflcu
—das—

C0NJUNCT0S ELECTROGÍÜNIOS
! Vende-se em, perfeito estado
í üois conjuneto» de motor a vapor
! c gerador electrico montados so-
j bre base de ferr«, sendo um. de 7
j e outro dte 4 kllowats, 110 volts.
| Trata-se na rua Primeiro de' Mar-

ro n. 113. ~~\

Ferida s

COPIAS A' MACHINA
Exocutara-eo a

•ii'!«i;ti!! (lü reclamo.
Uuu 7 dn Bdtombio n. .'12, nob,( tole-
jpjums ci-iiinii 47,014.

Temos a prestações
l)e 1" ordem — Sob medida — AVE-

NIDA RIO BRANCO. — Kntraida pela
rua São José, 100 — Sobrado.

Doenças de garganta na
rlz. ouvidas e boeea

Dr Eurico de Lemos.
Professor Hr. da Faculdade d*

Medicino, com pratica do 20 annos,
cura garantida o rápida do ozena
(fei-dez nwAiti, proceaao novo,. —.
Cone.: Ilua da AMoinbléa u. «I,
•o',uadü, Uas Vi Ae ti livcaa.

Gramado _ u.. Arüujò Freitas &
Cf; Drogaria Pacheco, H. Iless .,&
O.' Freire Gui«aiai*ães & C, Silva
G«im«s & C, Granado & Flllios, V.
Ruffiei* «fe C.t_ Drogarias André
Rangel o Rodrigues — Rio de Ja-
neiro.

«FlCOS
Material para isolamento de câmaras

lrigori ficas

OORTICITE
(AsKlomoradus do cortiça)

José Constante &C.
26. Rua da Alfândega 26 - Rio
Kuail«" S.Bento ii. ii —-.Paulo

Turbina para assuear
Veiide-se unui em perfeito esta-

do dos fabricantes <S. Beid & Xo-
ble com centrifuga de 32" por 11"
de altura, conjugada com motor á
vapor de 8 |10 cavallos dos fabri-
cantes Manlove & Aliott. Trata-se
á rua Primeiro do Março n. 112.

MOVEIS a PRESTAÇÕES
NAS MAIS VANTAJOSAS CONDI-

COES, AO ALCANCE DE TODOS
ENTREGA NA 1* PRESTAÇÃO B

SEM FIADOR
Variado stock em estylo, phantaela

e elegância

A SANTOSINA- (pomanHi secoatlva) é o remédio aconselhado p«ara o trata-
mento rápido, radical, racional e sclentl fico de qualquer ferida nova ou antiga.

A SANTOSINA desfaz as carnes esponjosas, màdurece e faz rebentar oa
bubões venereoa, os pa_aricios, os; unhei ros, os a_t_rases, e os tumores de qual-
quer espécie, sem ser preciso rasgal-ofi a ferro, inxpcde-03 de gangrenar clçatri-
zando-os radicalmente. ¦'

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortadurae.
Desincha as inehasõ«s, taes como as erysipelas, as pernas inchadas, rsati-

tuindo-as ao seu natural.
Cura as empigens com bolhas, ver raelhidão, e destrôe ás sai-tia*.
A comichão desapparece em poucas horas com a applioacão desta pomada..
Cura as hemorrhotdos externas, ali 1 via como por encanto o prurido ou co-

mluhão desesperada uo annus e desfaz completamente os tumores hemorrhol-
darios ou hiamillòs. Cura as queima durae. -,

Esta pomada é multo fresca, nSoejfige resguardo e deixa trabalhar. Prs-
ço 2$500. Pelo Correio' 39500. ' .

A' venda em todas' as pharmacias q drogarias. —- Depositários :
J. M. Pacheco, á rua dos Andradas 43, e Perestrello & Filho, i\ ru»
Uraguayana 66.. «, "

Gm Nlctheroy: Drogaria Barcelloai.Etu Campos i
cia Pacheco. --'¦ phariua

CAm/k UIAMAMVI.
8, V1HCONDE DU ÍUO liilAJSCO, 8

Tel. 5970 Centra)

Moveis a presta ções
Quem quiser esaprar moveis saratls»almos. deve visitar a OA8A SION. A rsn

Senador Biutbto ns. m e lll. Teleplw-
ne 6.209 Norte.

TERRAS
Conipra.ae uo DMirlclo Federal cinco

ou Heis u-lquel»i-«*B d» terra, parte em muita,
lendo b«âMtnte água e |u-o.\imn dn, ftavea.
Nfto ** iiinlUt* tntarimdlarlos.

Prec<» •» luíoi-nm*.»*^ i< A. 11,. 1'liuo,
cuino «Io VjtMtAn u,, ,1 ii_.,

Leilão de Penhores
EM 22 DB AGOSTO Dfi l»lt

A. CAUEN <& C.
22, Rua "Barbara de Alvar«n_a, -m

(CASA FUNDADA BM 1878)
Tmiiito de fazer leilKo em 22 de

acosto, At 11 1|2 horaB da manha da
TODOS 019 PENHORES VEN«CIDOB,
previno aos Srs. mutuairlos que po-
dom reagaUr ou reformar oe sune am-
telus até â. reterida hora.
• l*>ia caia não tem flllaes.

VEUVE W>UIK 1/»BIB _t Ç,
fíliaa«j__OJ_l_-

mm

¦¦ '4
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E ULTIÍIVA5 INFORMAÇÕES
Teleárammas do Exterior e Interior - Ultimas noticias

Portugal pelo Telegrapho
.1 "' M. , i I

A dissolução do Partido Evolucionista.
Manifestação popular ao presidente

eleito, Prisão de um chefe realista. O go-
verno toma medidas contra os gré-

vistas. Victoria das tropas portugue-
zas na África

Mi. AFFONSO COSTA K* ESPE-
RADO KM LISBOA

LISBOA, 11 (A. A.) — H* cape*
rado brevemente nesta capitai o Ur.
Aftan*» Costa, chefe, da del«ga_fto
portuguez* il Conferência da Pai.

S. Ex. vem ao sen paiz em visita
Ia «ua Rxma. família. A sua visita
a»rá da curta demora, devendo aa-
tim nogrewar a Parts, para tor mi-
maqfto -dos trabwlhos da Conferen-
da.

A CHEGADA DE VM AGENTE
KGYPCiO

LISBOA, 11 (A. A.) — Chegou
kx esta capital o Sr. Jackues Suarez,
agente egypcio, que se destina a fa-,
sser por vários centros da Europa
¦«ma forte propaganda em prol da
Independência do Egypto, por melo
da imprensa.

A CUKA DA DIABETES

. LI8BOA, 11 (A. A.) — A im-
prenea desta cidade publica infor-
mações recebidas. de Las Palmas,
dizendo haveir ali sido descoberta
a cura da diabetes, por meio de in-
jeeçãlo de infusão de folhas de eu-
calyptue.

TERMINOU A GREVE NO PORTO

LISBOA, 11 (A. A.) — TelV
grammas «recebidos do Porlo com-
imuuieain haver terminado ali a

(greve, voltando os empregados nos
ivervioos electricos ao Itrabalho.
ÍOntuos despachos dizem quo rei-

¦na naqueHfl «crtdade a mais comple-
ta calma.

OS !BVOMJC10_NlSf_l-_S VAO EXA-
MSNAiR A PROPOSTA DE DIS"

SOIiüÇAO BO PARTIDO

LISBOA, 10 (Havas) —' Os *volu-
(clontsUs '.s&o c-ootvocando-a ieuniao.de
rmn CoiiisreM» para examinar •'(¦ pro-
ipofctii de dissolução do rartido, Ao nia-
J-ielra a organizarem novas forças po-
jliticas.

O GOVERNO TQ»M MiülDIDAS
CONTRA OS GREVISTAS

L.1SBOA, 10 (Havas) — "A Repübll-
ca" em noticias de caracter oíflcioso
Idiü que o governo, em faço «los ulll-
áioB neto* <ie violência praticados pelos
.ferro-viarios om parede. renovou as
(medidas iridispesaveis a garantir a li-
-herdade do trabalho e prohitbiú a ma-
mlfestação collectiva que ou grevista,
Iprójèctàraro parn, hoje.

A mesma Noticia acçresçentti quo o'inúmero 
ilo -mr-edistas presos ê até agora

(diminuto.

Ll PRISÃO iDO PAIDRIil PBNATÒRT

LISBOA, 10 (Havas) -- Na estação
|de Feijão, da estrada (te .ferro «io Dou-
¦ro. foi 'preso © chefe realista,, padre Pe-
maíort, «io Baião.

O padre Penaifort. <io ser preso, ves-
ila. um fardamento de mestre 'de .banda
tle musica.

! ATENTADO A.NA.RCHISTA

LISBOA, 11 (A. A.) — Sobre o
jflepoaito de material ferro-viario da
estação de Santa Appolonia reben-
ttaram duas bombas, ignorando-se
jciue-m as lançou.

A policia está procedendo a ave-
Jriguacões. .

4FALLEC.EU O SR. ALEXANDRE
OABRAL

| LISBOA, 11 (A. A.) — Falleceu
|o Sr. Alexandre Cabral, ex-minis-
Éro do rainlo, ao tempo da Monar-
chia, o irmão do Sr. Antônio Ca-
bral. chefe do partido monarchico.

|>ISSOLUOÃO.DO PARTIDO EVO-
LUCIONISTA

1 LISBOA, 11 (A. A.) — O prosi-
Imo Congresso Evolucioniata apre-
ciará a proposta relativa á dissolu-
jgão do partido.

DS PREJUÍZOS DO INCÊNDIO DE
CINTRA

! LISBOA, 11 (A. A.) — O incen-
|dk> que destruiu parte 

'das mattas
ide Cintra deu prejuízos calculados
iem ¦centenas de milhares de contos
ide réis.

contíictos causados . pelos
elogios a sidonio paes,

publicados nos jor-
NAES

LISBOA, 10 (Havas) — Retar-
(lado — Hoje, no Rocio, um grupo
de Individuos rasgou os exemplares
de dois jornaes que publicavam ar-

ilgos elogiosos ao ex-presidente SI-
donio Pae* e o seu retrato.

Outros populares, nflo conoordan-
do com o facto, dpram alguns vivas
bo prasidentt assassinado, o que
provocou* um contlioto entre os dois
grupos, que dispersaram com a in-
iervenoAo doe pollciaes, res tabele-
cendo-se a calma.

VICTORIA DAS TROPAS PORTU-
GUEZAS NA ÁFRICA

LISBOA, 10 (Havas) —- O go-
verno foi officlalmente informado
de que, após renhidos combates, as
tropas portugnezas em África der-
rota ram o gentio de Guiné, que se
submetteu completamente, estando,
presentemente, restabelecida a cal-
ma naquella região.

O ministro das Colônias telogra-
phou ao governador e ás tropas,
que participaram dos niimbate*. Ce-
lieitando-os e manifestado o reco-
nhecimento da pátria.

A MANIFESTAÇÃO POPULAR AO
PRESIDENTE EliEITO

LISBOA, 11 (Havas) — Pouco
antes da meia-noite ainda continua-
vam as manifestações populares em
homenagem ao presidente eleito da
Republica. Somente a esta hora co-
meQou a dispersar-se o immenso
cortejo que se.formou na praça do
Rocio e que foi á residência do dr.
Antônio José de Almeida.

O presidente eleito pronunciou
um discurso eritrecortado de ap-
plausos pela multidão, que o accla-
mou calorosamente.

O ATTENTADO CONTRA A ESTA-
OAO DE SANTA APOLLONTA

LISBOA, JI ('-O- Iii.'pi'._..a<l"!.. . r-
Gaidiruuaaii as «diligencias «da ipolL
cia ipara de^se-obrii*- os íàiitòrcs do
aAUmlado ¦coi-lrii a ièstaçãp !Üc San.
ta Aip.pollo.Hiia, -üibcIo -explodiu uira-a
bomba ide dyna.ii.ite.

O JULGAMENTO DO REALISTA
AZEVEDO COUTINHO

LISBOA; 10 (Havas) — O Tribunal.
Multai' jul'g».ré. «manhã o diefe nioíar-
chieo Sr. João de Azevedo Coutiiiho.

KX1TO BANCÁRIO
LISBOA, Ll (A. A.) — O Banco

Portuguez o BraBilciro que eleva o seu
capital a 10 .niHhões de escudos, abriu
hojo a subsicripção de 81,_150 acções,
no valor nominal do 80 escudos.

A operação foi corada com completo
êxito. /

A. imprensa, desta capital.¦ .referindo-
bo a esse facto. diü que esse estabeleci-
mento de credito vae .prestar incaleu-
lavols beneficies «o alto •& jicqueno
oommercio e industria dos dois íialzea.
AZ!ERíiaDO OOUTLVHO SJ3RA' iWli-

ME7PWDO A NOVO .ÍVlsOA-
MENTO

LISBOA, 11. ("À. A.) — li'oi hoje
suibüiettido a julgameiiito o Sr. Aze-
rédo Coutinho, de-=_)ertaimlo. a sessão
desse jury g-rando interesse entre to-
das as daases.

. Todo o recinto 'dejàtilivado ao povo en-
elreu-se logo cedi».

Grando jiumei'o de pessoas do repre-
seiiitacAo comipareciui também ao jul-
gainento.

Ob (debates forarni muito calorosos,
inl^tli-ando-seií assisteneia iinuito iaiterea-
Bivda polo resultado final que foi o
seguinte: O jury coiiidvmiiou-o a tres
anlnos «de prisão maior celular, que foi
comimutada em tres annos e quatro me-
zes de'degredo,

O. «presidente do (tribunal, porém,
usando da faculdade que lhe coin.fere
a lei, e como a sentença foi dada ape-
nas por.imi voto do maioria, arínullou-a
¦áevelnido o réo ser submettido a novo
jtilgamcnto.

A QUESTÃO lOiA BFjSCLA Ili»!
i AOUAS PORTUGUEZiAS

MíSBOA. 11 (Ai. A.) ~ O Sr.
Couoeiro da Oosta, ministro p.ortu_*rue".
em Maidi»i'd, foi chamado pelo governo
a vir a esta sapital, afim de conferen-
ciar sobre a auomentosa «íuostão da .pes-
<sa em a*;uas portuguezas, em que os
bespaMihoes .segundo '-=e propala, têm
praticado varias irregnlaridades.
O SR. JOÃO CHAGAS VAK WS-

DAR UM .lOHXiAL ELH LLSBOA
LISBOA. 11 (A. A.) — Uni dos

jornaes uue sa editain nesta capital,
dizendo-se liem informado, noiicia ser
¦provável qne o Sr. João Chagas, aban-
dolnaindo a diplomacia, s^ destine n
Lisboa, afim do fundar a«iui tini jor-
jinl devotado Inteiramente á prapagan-
da da ijnireza dos prlnolpos republica-
110.1.

n«e>iii —

Pelo "Highland Glen"
De llesf.inlui, n.. volo |mr,i ai|ul, vi.

'uho.. BodeBiiti i'«*nn. lil»Dnftolaa.

As ambições tudoscas nó ExtremoOriente
0 órgão do pan germaniimo rubro foz

significativas borrotados ao Japão
IIERLLM. IO (A. P.) — R«innlii<l(» — O conda Ilevenüow,

proprietArio «•. director da "Deutscho '?**«* ZiMtunK". rmpoíidc
hojo k curta quo lho foi dirigida pelo condo von Beriwtorrr, u "M

de Julho, nobre a politica do anpro.vünavAo com os Estados Uni-
dos.

Dl/, o i-omle Revontlow:
'"Oi. olhans dn Allemaiilm devem mnib-.ni volmi-KO pani o

Orlcntü. Não devemoii esquecei' que lá oxido mn imix piHlcrowi
que combateu eontrn nós, que contribuiu pnrn a nonna derrotH,
mau que dc nenhum modo, no decurso da guerra c depois delia,
niftiiiiestou o ilc_K*,i«i de «iiniquilm-nos. Leinbieiiio-noíi dc que no
Japão hnvia uma grande corrente favorável á Allemanlia c que ae
uma pinte não se podia manifestar por eausa da sltiiai.àu, outra,
no ouil«0'i>, cond-.iiii.ou publicainentte o excesso do ódio dos nos-
sos inimigos. Devemos reconhecei* que de todas as potências nos-
sas inimigas foi aquelbi que melhor tratamento dispensou aos
seus prisioneiros, revelando-sc como uma nação culta."

O oraldopovofran
oeaç cl vir*an.t»e et

Os brilhantes resultados dos «Co-
mités de Vigilância»

O MORAL DO POVO FR-AKGKZ
DURANTE A GUERRA '

PARIS, 11 • (Havas) — O Senador
I.iiir .Martin, e-m artigo que publica
tar do moral esplendido, da que deu
hoje. no "Le Jorunal".v lotar a'tra-
pi-ovas iodo o povo francez durante a
guerra e que bem patente ficou no
exemplo dos heróicos "pollus".

O Sr. Martin salienta o papel que
então ¦ descmpanharaiui as Municipal!-
dados, classificando de exaustiva a sua
tarda e cuja acção contribui em larga
escala para salientar um tal estado de
es/piri-è il'hb |>opula<;ões francezns. que
não usníoreearain um só instante no
decorrer de uma guerra que parecia in-
termlnavel."Mas. accresceiita o articulista. Mu-
nicipalidades ho.uvo. quo .tiveram uma
missão ajinda, mais espinhosa o terrt-
vel. Foram as das regiões invadidas,
que doloroso calvário não foi o dos

ichefes dessas corporações, chamados,
a cadii momento a defender os .direi-
tos do* seus concidadãos,' pagando^mul-
ias ,vc?es. jípiu a ..liberdade de «Imibu
mesmo confa iiroprla vida a UonvW «iu«.
lhe havia sido ¦ conferida pela cónJlaúga
pojiular!"

O Sciíndor Martin, torni.iiia.iidd o seu
artigo, insiste para que o Senado ap-
piwé ;i propus-ta que apresentou no
dia sesiiinto ao armistício e na qual
ae manifesta ás Municipal Idades fran-
ce/,as a Kiatidío do paiz e enviam es-
peciaes saudações da pátria recrirllicsl-
da á_ das regiões invadidas.

OS RKSUI.TADOS DOS "COMITÊS
DK VIGITjANOIA'*

PARIS; 11 (Havas) — Om .jornaes
registram os excellentes resuliados ob-
tidos ipelos "Comitês de Vigilaiíiiia'/'
creaidoS em certos quarteir e? de Pa-
ris para .defender «s çoiisúiii.idoréi- con-
tra a caresllada vida.

Hsses coiiiiilés fizeram hontem. uma
ronda, de inspecção ás casas noiiimer;-
üiàig e mercados e obtiveram reiucções
importaiirteí em certos gêneros, elervau-
do-se algumas dellas ii vinte e trinta
por cento.

SUSPÍIM.SÃO DK OEJNSURA

PARIS, 11 (A. i5.) — 0 "'reiiips"

inibliiea ho.ie-. unia ,noia dirjendo que
provavelmonto o governo suspenderá no
próximo dia 15, ;l censura sobre as
comsimuicaçõe-..

0O.VSMil-_NT.AUIO!*- DA IMVR.RXSA
FIÍANCIEZA SOBRIK A ífflVTTtiA-

DA DOS RlíMiRVOS EM
BUIDAPEISTH

PARIS 11 (A. A.) — A imiprensa
franceza" radical è uociali-.ua doplora

creados - ein certos quarteirões de Pa-
que o primeiro ePfeito da entrada das
tropas da "Nntente" em Budapept. te-
nhai-. dio n reintegração do Ár.cliiduqüe
Josó e a. Suppressão do governo do ifn.vo.

"Í/Belaiir em- voz adverte :, poli-
tica franweza nã.o está ligada íi mariu.
toncão dal'- novas democracia? dos «pai-
zes centraes da Fliiropa.

«Ii*Àctitòn Française"-referindo-se A
queda do governo de Bela-Kun, mostra-
se satisfeita com o tae.tb que veiu pôr'termo 

ás atrocidades bolchevistas.
Segundo "La Tiemocracia Nouvelle"

se a Ialia. mão acceitar 
'o 

manda-to ?o-
hre a tra.nscaucasia, a Armein. «-iifliirá
nas tnã,ns do Lenine e í.nver-Paohá.

"•T.,lAvenír. "La Libre Pa.role e o
"Jonirnal de Peba tes" affirmnm que
a opinião publica franceza 6 absolu-
tamante contraria a qualquer limitação
da liberdade de acção dos runienop.

REGTfiES LIBERTAI»AS

.PARIS, 11 • (Hdvas) — O Sr.
Clémenceau visitou liontem as re-

giões libertadas do departamento
do Pas de Calais, onde foi alvo de
calorosas niainfôatàçõés populares.

O primeiro ininiistro cliego-i a
esta capital d(_ regresso cia. sua vi-
sita ás 11 e meia da noite.

O "GOl.lATH" PARTIU DE TOUS-
KU.S-LK-NOIlliE

PARIS. 11 (Havas) — Confor-
i mo estava annunclàdo, levantou
: vôo á meia-noite em Tousbur-Io**
í Noblc, com destino n Casablanca,

em Marrocos, o aeroplano "Go-
liath". que leva a seu bordo oito
passageiros.

NAO QUI7. AiDHKltlJÍ

PARIS, il (Havas) — Coniniunlcam
de Strasburgo quê a União dos Ferro-
viários da Alsacia^Lorena ¦ votou uma
ordem do dis.. recusando adlierir ú Con-
federação Geral do Traibalbo.
"RAID" DE AEROPLANO COM

PASSAGEIROS

PARIS, 10 (Havas), — Retarda-
do — Communicam de Versailles
que estilo já 't*erminado_i. todos os
preparativos para u partida á meia
noite do aeroplano "Goliath", que
irá de Tous«us-le-Nohle a Casa-
Manca com oito passageiros.

CONTPIiTCTOJ POR CAUSA DA
CARESTlA D^ VIPA:a,

CHEM1TZ 
"(Saxoni-a), 

11 (A. P.)
— Segundo cálculos feitos por va-
rias pessoas, durante os cçnflictos
oceorridos sexta-feira ultima por |

A retirada dás tropas allemãs
da Lethonia

¦ -

Um ttiroo» ooiiti-rivâüâtii a -tna*
Maorar oi» oln?Ia*tâios

O FIM PRINCIPAIi'DO GOVERNO
POLACO

LONDRES, 11 (Havas) — O mi-
nlstro da Polônia neeta capital, en-
trovi«tado por Jornalista*, declarou
quo o fim principal do governo po-
laço * basear a independência do

a tomar um euruetor do cert* gravl»
dade nos primeirtoa dias da somauu
paaeada, sendo proaaa trozo pessoae,
ontro iui qtmes duas mulheru.

A Biiblovagfto Uuv© caracter mu-
xlmalista.

O campo do Now-Murket porten-
co A administração do almirante.

..mi pais sobre uma amizade firme j Koltchak, servindo geralmonta para"' 
a Instrucção dos ofülciaes do exer*
cito russo.

\ AI/OIIKS AI'l'IMiHI)NI>IDOS

com a Grã Bretanha e demais pai- ,
zes alliados. '

A MEN8AGKM DO PRK81DENTE
DO ESTADO DO RIO

E' NOTICIADA NOS JORNAES DE
LONDRES

lietaes do Malmoe, na Suécia, appro
heoderauí duas malas contendo jotas ds
vaJor o outros objecioa do luxo. iport-wv
.'.(ijues, ao quo so presume a dlverao*
membros da ex-cuea reinante du Sa-
xonla.

l'_si«as mulas foram abandonados parto
da fronteira, sendo irrais tarde rocia-
madaa i>or dons indivíduos dc ¦micion».
lidado allemã.

TKIWIUVOU A lüKÍAi; DOS
PADEIROS

.LONDRES, II (A. P.) — O correa.
potujenle da "CentrHl News" om Cope-

[ nhague informa qu0 as autoridades po
LQNDRES. 11 (Havas) — Al-

guns jornaes, entre elles o "Finan-1

dal News", "The Financiei*", "West-

minater Gazette" e "Pall Mail Oa-
stftte", reproduzem os principaett
topictos da mensagem lida recente-
mente á Assembléa Legislativa pelo
Dr. Raul Veiga, presidente do Es-

tado do Rio de Janeiro, e assigna-
Iam, como felis augürio r*»-a o cre-
dito do Brasil em geral, a boa or-;
dein das finanças do Estado o a \
sua crescente prosperidade desde a, i.ondres, ll (A. i\) -- a greve
administfaçio do presidente Nilo | doa padeiro» terminou hontem, á noite,
Peçanha. I t,sl,do os grevistus concordado em vol-'¦ tar ao trabalho sob a promessa dP qua

VM MOVIMENTO SUBVERSIVO j elles nada soffrermm pelo facto de se
ABORTADO terem .declarado em parede como tain-:

i ftvnDi.tf ii í\ t> TaIí. I l)e,u de QU0 ° S°vcl'no tariil votar uma
LONDREb, 11 (A. I.) - *e,<-" | |e[ 0 mais depressa nosslvel abolindo o

grammas recebidos hoje pelo * Daily j trabalho nocturuo das padarias
Herald" informam que os officiaes j
russos internados no campo de con- j O "FURV" CAHIU AO MAR
contraçãlo de New-Market trama- jm m m#o. mm «ISi^RCU
foi abortado graças a prompta ln- , Plymouth (.HÍ1I ao miu. â vista du -)or<4)
tervenção das autoridades. de Delixtowe.

Segundo esses mesmos despa-1 0 ai>i)arelho ficou cómplctamento Intu
chos, os acontecimentos chegaram tiltóado.

NOTICIAS DA INGLATERRA

Os prisioneiros russos tentaram
um movimento subversivo

AS FORÇAS DO GENERAL ER-
DELI ORTÉM ALGUMAS V.AN-

TAGENS

LONDRES, , 11 (Hírt-as) (Olficiai) —
causa dus viveres, ficaram feridos' Ao tango «da costa do mar Cáspio. «*

ala «direita d0 exercito doa VoUitinHios
Russos, siob o coimnando do ger.eral
Erdeíi.' 'reconquistou o terreno que
Uuha perdido ha algumas semanas.

Cerca do mil 'desertores bolshaviistas
passarain-so üárà as fileiras dos Vo-
lunfarios.

Na ifireiite do Volga e a oésie deste
rio, os Voluntários Russo» completaram
agora o êxito das saias armas com ii.
ocoupagão 'da estrada de ferro de 4iíx-
mishin. e Bail-aaliow.

N» 
"fre.-Jle do Daiapòr,' tanvbeni os

Vtflaivtutflaa occuparani Oshaikow. «fU©
tica á quarenta, milhas a leste de Odes-
sa.

Os b»_s«h.evisitas conservam »(inda em
eeu poder iol-aeoe*ita milhas da costa do
ínaf Negro.

cerca, de 200 soldados e mortos d'e
60 a 80. Os mortos entre os civis
foram 10 e os feridos 50.

. À cidade voltou á calma, estaudo
os (trens a trafegar normalmente.

A EQUri»AGEM DO SUBMARINO
MERCANTE "ÜREMEN"

BERI..1M. II (Havas) - A "(lazeta
de Voss" infornia qiive a, equipagem com
pleta d» subníariiiio mercante àílèmào"Bremeii" d'a qual ha tres aniios 'lão
Hii.via .noticias chegou a B-rènién".

Accresce-nta o jorna.l que a Oríiin-
Bi-etainjliá manteve a referida equipagem
piifsioneira duraute Lres imiras e em
absoluto isoilaiueuto, a1fim de guardlai-
segredo sobra o local em que se encon-
tiraivá aquelle submarino.

A ALLKMAiNHA NÃO FÀRA% POR i
KMQUASÍTO 1HE&IG 'NAÇÕES I

OFFrOJLAFJS PAlUA O
HSTRANGlí-mO

BBRIiUI, 11 (A, A'.) — A imprensa
desta 'capitai, em nota official, declara
que a Allemanha. emqiWHito o Tratado
dc Paz não for nidificado ou ultimado
do fazer d'esigr.a<jões officiaes paira a
clara' e ims'oi)lhismaivelmeute, aihster.se.á
sua representação 110 estrangeiro.

O SR, TITTONI FAZ ENTREGA,
PESSOALMENTE, AO OAROEAIj
MERCIER DA GRUZ DE GUER-

RA ITALIANA

BRUXELLAS, 11 (Havas) — O
Sr. Tittoni foi liontem ao arcebispa-
do de Malines entregar pessoalmen-
te ao cardeal Mercier a cruz de
guerra italiana com que o governo
da Itália condecorou ante-hontem
aquelle cardeal e algumas outras
personalidades belgas.

O cardeal Mercier agradeceu ao
Sr. Tittoni a çlistincçãp (L. que era
alvo e louvou calorosamente a atti-
tude assumida pela Itália em 1915.

O chefes da delegação italiana
pronunciou um ligeiro discurso
mnito elogioso á Bélgica e disse
que eram da mais profunda e cor-
dial amizade os sentimentos dos
ífcailianos pelo povo belga.

O CHEFE DA MISSÃO NORTE-
AMERICANA NO BALTICO,

EM 1UGA

COPENHAGUE, 11 (Havas) —
Proveniente de Paris, acaba de che-
gar a Riga o Sr. Greon, chefe da
missão americana junto aos Esta-
dos balticoa.

O Sr. Green fez do automóvel »
viagem de dois mil Jtilometros no
prazo de. olnco (lia.**

VAiK SBR TENTADA NOVA OF"
FENSTVA CONTRA OS MA-

• XIMAIASTAS EM MLNSK

PARilS. 11 (Havas) — Segundo ura
»i'adiograiiima aqui recebido, as trocas
.jiolaicas parliram de Minsk para uma
nova e vigorosa oitfensiva coíitra os
bolchevistas.,

Os polacos, ditiipotido de tropas bem
exercitadas e de possante artilharia,
influíram decisivamente. sobro a sorte
do governo sovistu.

OS HUMENOS AINDA NÃO ESTÃO
SATISFEITOS

BELGRADO, 11 (Havas) — lii-
formações semi-officiaes dizem que,
apesar de ter sido cedida á Ruma-
ina a maior parte do Banat, conti-
núa a agitação a favor da conces-
são de outro território, além da-
quelle que já lhe foi attribuido, o
que demonsltra que os rumemos pre-
tendem nãp considerar como de-
íinitiva a decisão da Conferência
da. Paz a tal respeito.

BONS DISCÍPULOS...

Officiaes turcos tentam afundar
o "Goeben"

ATHENAS, 11 (A. P.) — Os
jornaes de Con&tantiiiopla noticUtyn
que officiaes da marinha turca ten-
taram afundai* recentemente em
Isiniv o cruaaflor allemão "Goeben",
sendo esse plano frustrado devido
á intervenção das autoridades fori-
tannicas.

OS TURCOS CONTINUAM A MAS-
SACRAR CHRISTÃOS

SALONICA, 11 (A. Pi) — Se-
gitndo informa uma agencia tcle-
graphica do Atheiuis, ainda não se
conhece o numero exacto dfc pessoas
barbaramente as.sassiuud.-is por sol-
dados e liandiidoN turcos i|ii(. assai-
taram a aP-einsliiliu do. Tliiinto, na
Thracla.

a si(ua«i}«i na Thracia i»eiora consi«
deravelmente, augmentando os mas-
saci-cs tle christãos.

t

OS ALLEMÃES RETIR.1M-SE IM
LETHONIA

COPENHAGUE, 11 (Havas) -
A agencia lethã, de informações an
nuncia que as tropas allemãs qu.
estão evacuando a Lethonia ras-

garani, insultaram c queimaram
em varias localidades as bandeira?
lethãs içadas nos edifícios públicos,

A Carga do • Liger'
Do porlo du C._»iMiiiIia trouxe

somente vlnhõ» Bodegas
OalIc^aM em caixas e ciu

bai»ri*o

O GRANDE RECU'0 DAS FORÇAS
DO ALMIRANTE KOLT-

CH.AK

WASHINGTON, 11 (A. P.) — Pelo»
dÍBspachos hoje aqui recebidos tem-se a
•impressão de qu» õ completo o fracasso
do movimento chefiado pelo almirante
Koltchack, na. Sibéria.

;As forijas desso chefe recuaram munia
dlistaucia du 200 mHllias paru- traz das
suas primitivas Unhas.

Informa-se que a. cidade _|ei Omslc esta
ameasadà <le evacuarão.

as ALIJADOS DEVIAM TER AU»
. XILÍADO O ALMIRANTE

KOLTCHAK

WASHINGTON, 11 (A. P.) -- -N**
típiriilão de varias personallida.dcg do go-
•teriio é 'provável que o presidente vV*il-
«om cliaine a attenção do Congresso pawt
a ameaQa immi-.ieute do ¦dtomiT.io
ibols;heviUe sobr. toda a .Sibéria.

Ag informações aqui 
' dllvoilgadas Al-

zem que o frtwasso dos governos -.iKa-
dos e associados em enviar ao almirante
Koltehack os in.ecessarios auxílios, {or-
çou-o a «ceder comivletam^ute terreno
deante das .forças superior.s cloa bois-
hevikes. que* se compõe die vetera_-_oa. *J''
tre cujos officiaes se .coutam muito»
atlemãef., que fugiram para a Ruesia
quando foi assignado o arjiisticio.

A RIVALIDADE DE RA^IAS EM
JAMAICA

PANAM-A* 11 (A. P.) — informe.'
(•õe.1 a-qul recebidas de .lani*i«?a d\7xsn\
torem occorriilo fiii a 2U «io uiot possjudo,
ronfltctos provenientes «ie -Tlvalidadea
do í-ucas.

\a desordouH, segundo s0 inifolttnfl., _«i
tiveram ilm com a intervenção das tro-
mos das línidlala occldwtaes auslllada*.
por 5» írtarinlielros iiriiiados do metra-
Ibadoi-ae.

&;;i

mu

Ah iKiticiJi» .:ilo tratíom iu-tormacõ**'
A mesinu agencia ncci*em.*enta qnoloiiunto ao autnefo de victimaK


